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Esta obra foi escripta na sua maior parte de Junho a Novembro de 1852, 
e concluida o anno próximo passado ; mas antes de entrar no prelo julgamos 
conveniente addicionar-lhe algumas notas, e mesmo acrescentar alguns ca- 
pitules sobre a phisionomia actual do mundo politico ; com o que pensamos 
se tomará muito mais interessante a sua leitura. 



* 1 






X > 






f 



» 



DigitizedbyVjOOQlC 




PELO 



úmSMAJL ABUU E LIMA. 



LÉcoNOMiSTE. Ni saint-simonien, ni fourienste. 
nicabetiste, ni pnidhoDien. Eh! 



3[u'étes-vou8 donc? 
e suis socialistc. 

(Entretien» sur les lois économiqu^s etc, 
par M. G. de MolinariJ 




\ V\ RECIFE. 

V i TXPOGRAPHIA UNIVERSAL, 



RDA DO COIXEGIO N. 18. 
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PROLOGO. 



Amar a Deus sobre todas as cousas^ e aoproanmo 
como a tmís mesmos : eis-ahi os dogmas chrístãos da jus- 
tiça e da caridade ] justiça no sentido elevado e gerai 
que lhe dera a língoa de Platão, como exprimindo todo 
o bem moral ; caridade como o laço que prende o género, 
humano, e faz delle uma só familia. 

Nenhuma outra sciencia tem, como a phHosophia 
moral, uma formula gersd e absoluta ; e por que ? a razão 
he bem clara : ofi dogmas chrístãos, que deixamos defini- 
dos, abrangem todos os deveres do homem para com Deus, 
para comsígo mesmo, e para com seus semelhantes, e 
quem diz lei moral ^ diz princípio universal e invariável. 

Os philosophos modernos, desde Descartes até Kant, 
te^n procurado em Deus a própria substancia dai justiça ; 
o ponto essencial hc que se comprehenda cabahnente, 
que a idéa da justiça e a ídéa de Deus se achão estreita- 
mente ligadas, e que a primeira conduz necessariamente 
á segunda. 
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o PROLOGO. 

Um grande philosopho até chegou a pensar que, en- 
tre todas as idéas da razão, lera esta a uníca que tinha a 
virtude de demonstrar a existência de Deus, e revelar-nos 
os seus attributos •, pelo menos he certo, que nenhuma 
outra lança tanta claridade sobre esta questão. A mais 
irr^utavel demonstração da existência de Deus, dix Júlio 
Simon, he a vida e a morte do Justo. 

Além do amor que o prende a si próprio, e do amor 
que o prende a seus semelhantes, ha no coração do ho- 
mem, diz una philosopho moderno, um pendor que tende 
a eleval-o acima do mundo, e que o attra.he para a fonte 
suprema de todas as cousas : he o sentimento religioso. 

Não existe senthuento mais elevado do que este ; na 
ordem das paixões he elle o ultimo termo da sensibilidade, 
assim c©mo na ordem das idéas a noção de Deus he o ul- 
timo termo da intelligencia. Para reconhecermos a força 
destes dous termos basta que lancemos os olhos sobre 
a historia da humanidade. 

Do amor de Deus, con^o alvo de todos os nossos amo- 
res, do amor de si próprio, e do amqr dos s«us seme- 
lhantes nasce o dogma da unidade do género humanOyOu 
da fraternidade universal, dogma que os Stoicos jábavião 
pregado no meio da sociedade antiga, e que hoje marcha 
para oseu^jomplemento pela lei providencial, que rege os 
• destinos humanos. 
^. O género humano formará, pois, uma só e immensa 
familia, guando s^ houverem realisado estes dous factos : 
uma só raça, a Caucasea ^ um só symbolo de fé, a Cruz. 
Será isto possível ? Vejamos. 
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Magnus ab integro soeculorum nascitur ordo. 



^ 




o social 
nem uma reíí 
um principio 
porque he um 

tmqueco 
ro humaaoHWa 
família. 

Por que, 
pelos pheríomen^ 
socialismo a ess; 
por sua marcha 
desde os quime ptó 

Ó seculo^rox! 
philo^ophia trai 
cessario destruir 
dade que existia, 



o QUE UE o SOCIALISMO ? 



nâo he uma sciencia, nem uma doutrina, 

nem uma seita, nem um systema, nem 

uma idéa : he mais do que tudo isto, 

^gnio-da Providencia. 

ite o socialismo ? na tendência do gene- 

rnar-se ou formar uma só e inunensa 



^que modo se revela essa tendência ? 

socides^ e eis-*ahi porque chamamos 

ndencia visível, palpável, conhecida 

empre crescente, sempre progressiva 

eiros séculos da historia . 

passado foi o século das idéas, da 
^dental — e por que ? porque era ne- 
ordeih de cousas, isto he, a socie- 
stituindo-a por outra para consecu- 
ção do desígnio wo^encial. 

O século actufijji^ o do progresso moral e material, 
o da philosophia que cliamarei social [1], e por que ? 
porque o problema eslá resolvido : todos procurão agora 
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8 . o SOCIALISMO. 

O bem-estar, e o bem-estar individual acha-se no con- 
curso de todos, ou no bem-estar universal. 

O que são as seitas, ou doutrinas, ou systemas de 
Fourier, de Saint-Simon, de Owen, e de seus "Sectários ? 
aberrações do espirito humano, excrescências que vão 
desapparecendo pelo attrito na rotação do género huma- 
no sobre si mesmo. Entretanto concorrem todos para a 
regeneração universal, pela regra de que Deus escreve 
certo por linhas tortas. 



[1] Chamamos philosophia soóial ao que Lamennais em 
principio chamou philosophia do senso commum,, e mais tarde 
democracia, ou soberania popular. A um homem, que nasceu 
e vive na America, não he dado sentir nem pensar outra cousa ; 
nem era preciso que Lamennais o dissesse, depois de realisado 
o principio do se//-5'orernmení. 
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o SOCIALISMO. 



II 



AS ESC0LA6 PHILOSOPHICAS. 



O que he, ou o que entendemos nós por philosophia 
social ? Deixemos de parte os autores, e fallemos só aju- 
dados pela noâsa razão. Existe acaso uma lei providen- 
cial, que rege o complexo dos destinos humanos desde o - 
principio até o fim ? diremos cora Mr. Ballandie que sim. 

Como se prova essa existência ? por meio da lógica 
irresistível dos factos. O philosopho apodera-se dos fac- 
tos, desses grandes phenomenos sociaes, compara-os, 
analisa-os, busca suascausas, e por uma deducçáo rigo- 
rosa chega a conhecer a lei geral, que governa a huma- 
nidade. 

Fallei de Mr. Ballanche, cumpre definil-o : Ballanche 
Bão he úm philosopho orthodo^LO, mas um theos(ypho ; 
expliquemos a sua doutrina philosophicó-reUgiosa. 

Mr. V. Gousin, aproximando a historia á philosophia 
e á humanidade, reduzio a sua marcha p^iralella á uma 
formula, tomada èm parte de Hegel. Elle distingue na 
história e na philosophia três idades, a saber : a idade do 
infinito, do fínito ou limitado, e da relação entre uma e 
outra — a primeira no Oriente, a segunda na Grécia, e a 
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40 o SOCULISMO. 

terceira no Occidente, que he a idade moderna *, ou por 
outra, as três idades são representadas pe\o pantheismo 
( seita de philosophos, que crêem que o universo he Deus, 
ou Deus he o universo ) -, pelo polytheismo ( seita de philo- 
sophos, que acreditavão em muitos Deuses )v e pelo theis^ 
mo — um só Deus. 

Hoje pois, em these geral, o ponto de contacto com- 
mum entre todas as philosophias he o theismo ou deismo, 
porque todas, salvo uma ou outra excepção, admittem a 
existência simultânea de uma causa e de um eíTeito, cuja 
relação entre ambos tratâo de determinar. Trazendo a 
questão para este ponlo de vista, póde-se dizer que, du- 
rante o primeiro quarto do presente século, havião três 
escolas em frente uma das outras : a escola sensualista 
creada por Condillac, dominante ainda no principio do 
império írancez, moribunda no fim, e resuscitada de novo 
na restauração pela voz enthusiastica de Broussais : a es- 
cola racionalista creada por Reid, fortificada por Kant, 
e voltando mais tarde ao ecclectismo com Mr. Cousin ; 
a escola theologica^ ou orthodoxa, representada por três 
homens notáveis, o conde de Maistre, Mr. de Bonald e o 
abbade Lamennais ( bem entendido, ainda em tempo da 
restauração, porque depois mudou inteiramente ) [1]. 

Em todas estas três escolas não %e acha comprehen- 
dido Mr. Ballanche, cuja originalidade consiste em não 
pertencer á nenhuma delias ; porque sobre o ponto cíçi- 
lal de lodos os systemas philosophicos, sobre o grande 
problema de Deus e do Homem^ elle differe ao mesmo 
tempo tanto de Broussais como de Cousin e de de Maistre : 
de Broussais acha-se separado por um abysmo ; o Deus 
de Mr. Cousin, este Deus um e muitos^ eternidade e tem-- 
po^ espaço enumero^ fir,ito e infinito l^]^ que muito se pa- 
rece com o Deus do pautbeismo, não o satisfaz : o Deus 
terrível e vingador de Mr. de Maistre lhe repugna e o 
amedronta. 

Do mesmo modo differe emquanto ao homem : o ho- 
mem todo consciência^ o homem nascido imperfeito, e 
aperfeiçoando-se pelas provações, lhe parece um dogma 
insufficienle, e que não satisfaz. (> homem nascido culpa- 
do, expiando não somente no tempo, mas ainda durante 
li eternidade, Tih falias qne não commelkni, parcce-lhe 
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o SOaALlSMO. H 

um dogma horrível e íadigao da infinita bondade de 
Deus [3]. 

A philosophia de Ballanche parece pois um meio ter- 
mo eutre a escola racionalista e a escola orthodoxa^ Na 
sua opinião o dogmarda perfectibilidade indefinida não 
basta para explicar, o grande enigma da humanidade ; 
porque, pergunta elle, onde acharíamos a razão do des- 
envolvimento da espécie humana pelas calamidades ge- 
raes e pelos sofirimentos individuaes? Onde estaria a ra- 
zão das provações sem a forma de uma expiação dolorosa ? 
Donde conclue, que uma lei providencial governa o com- 
plexo dos destinos humanos desde o principio até o fim^ 
estabelecendo esta lei sobre o dogma chrístão do peccado 
original. 

Todavia Mr. Ballanche não o affirma ^ mas consul- 
tando não somente os livros sagrados, como até as poesias 
primitivas, e a historia das tradições geraes da humanida- 
de, acha na unanimidade de seu espirito e de sua lettra 
consagrado o dogma christáo da queda primitiva (da pri- 
meira culpa ) e da rehàbilitação pelas provações, que he 
o dogma do género humano, assim como a chave de toda 
a philosophia ; porque, ao mesmo tempo que o género 
humano expia e se rehabilita pelas provações, cada ex- 
piação he para elle um progresso, pois que o aproxima de 
mais em m§,is deste estado divino anterior á culpa, de cu-' 
jo estado sempre ficou a lembrança no fundo de todas as 
tradições. 

Ha pois identidade entre o dogma da perfectibilidade 
e o dogma da gueda ( da j)rimeira culpa) e da rehabihla- 
çào do género humano, ou antes um contém o outro. 
Deste principio • tira Mr. Ballanche innumeraveis conse- 
quências, umas philosophicas, outras históricas, com- 
. quanto não seja muito metaphysico e menos psychologi- 
co. Suas vistas sempre são dirigidas sobre o homem, 
porque o homem he para elle a humanidade toda inteira, 
e a humanidade a seu turno não he outra cousa senão 
o homem coUectivo. A expiação não he somente para 
o homem ou para a familia, mas também para uma 
nação inteira, para todo o género humano : os povos 
marcháo como os indivíduos desde a queda até a reliaW- 
litação [4]. 
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^2 o SOCIALISMO. 

[4] Alguns sustentão que Mr. de Lamenuais não mudara de 
idéa, mas que vira apenas a mesma idéa debaixo de duas faces 
difierentes ; na primeira o passado como tinha sido, e na segun- 
da o futuro como devia ser. Entretanto he facto incontroverso 
que Mr. de Lamennais professara no primeiro periodo de sua 
vida litteraria os principies da autoridade absoluta, e depois os 
de uma liberdade sem limites. Se nâo houve mudança, houve 
pelo menos contradicção de principios. 

[^] Veja-se a definição de Deus nos fragmentos de Mr.Gousin. ' 

[3] Alguns christãos progressistas admittem que todos os 
homens podem salvar-se, qualquer que seja a sua crença. Re- 
nunciando o dogma terrivel da eternidade das penas, elles a sub- 
stituirão por uma espécie de depuração gradual da alma na outra 
vida. Morremos^ dizem elles, cobertos de maculas provenientes 
das falias commettidas neste mundo, e segundo o nqmero e i^ 
enormidade destas faltas, mais ou menos tempo nos he necessá- 
rio para expial-as, para nos purificarmos delias, e assim chegar- 
mos á eterna bemaventurança. Eis pois o inferno, pôde dizer-se, 
substituido pelo purgatório entre os protestantes, de cujas idéas 
primitivas uma das mais arraigadas era a da negação do purgató- 
rio. ( Seitas religiosas do século XIX. — D. de Pern. 9 de levtí- 
reiro de4S55. ) 

[4] Essais de P^lingenesie sociale. 
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o PI.EBEISMO E O PATRICIU)0. 



Partindo destes principios, vejamos como he possível 
reconstruir pela intuição um passado inteiramente perdi- 
do, e penetrar com a única luz da razão atravez dessas 
épocas nebulosas e incertas para lançarmo-nos depois 
nos mysterios do futuro. 

O. homem não nasceu culpado nem imperfeito; por- 
que o primeiro homem não nasceu, foi obra de Deos, e 
devia ser, como todas as suas obras, perfeito. O homem 
pela primeira culpa cahiu, e a sua queda o reduzio á im- 
perfeição ; mas nem por isso a lei providencial do seu 
destino foi abrogada. O homeni do aby^mo da^ua queda 
alçou os olhos e as mãos para Deus, e desde então traba- 
lha para vqltar á perfeição, de que fora dotado no acto da 
sua creação. E^is^ahi pois o dogma da primeira culpa 
(4o peccado original), de cujo estado sempre ficou a lem- 
brança no fundo de todas as tradições. A humanidade, 
diz Lamennais, não he o que Deus quiz que ella fos- 
se ; estamos fora da verdadeira senda, cumpre voltar 
a ella. [1]. 

Ha pois uma progressão ascendente desde a primeira 
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^4 o SOCIALISMO. 

culpa até a rehabilitação. Vejamos como Mr. Ballanche 
explica esta lei do progresso. O género humano, diz elle, 
deveu no seu principio estar dividido em iniciáveis e em 
iniciadores y e d'ahi nascerão os dous elementos op postos 
representados ^e\o patriciado e i^áo plebeismo^. No co- 
meço de todas as sociedades os patrícios, depositários das 
idéas sociaes e religiosas, erão os que transmittião as ul- 
timas palavras de uma revelação primitiva. O plebeo não 
tinha existência própria, vivia da vida do patrício ; mas 
em consequência de provas reíteiradas, de successivas 
iniciações, o plebeismo chegou á posse da consciência^ 
depois ávida civil, e emfim entrou na vida politica -- 
dessas iniciações successivas nasceu a igualdade, e o pa- 
triciado desappareceu porque a sua missão estava aca- 
bada. 

O plebeismo, diz Ballanche, he o symbolo da huma- 
nidade rehabilitando-se por si mesma. He a grande idéa 
do homem um e successivo^ solidário e livre ^ rehabilitan- 
do-sp por si mesmo por meio dos soffi*imentos, que Mr . Bal- 
lanche emprehendeu explicar, ou antes cantar em uma es- 
pécie déepopea cyclica, que elle intitulou palingenesia 
social para exprimir a idéa fundamental da regeneração do 
homem pelo homem-, òu, como diz Ifr. Lavergne^ hea 
antiga doutrhia da melempsycose despojada do seu sentido 
vulgar, de sua forma material, e applicada, não ao indi- 
viduo mas á espécie, não ao corpo mas á alma [2]. 



[4] Quanto mais fácil não he explicaras attribulações da vida 
humana pelo dogma christão da primeira culpa, do que invocar 
a cada passo o poder sobrenatural do demónio, a quem os he* 
resiarchas fizenío více-rei do mundo!! Quando Bardesano, 
Priscilliano e outros heresiavcbas, para salvarem o dogma da 
summa bondade de Deus, crearão a interven^o activa e inces- 
sante do diabo nas cousas do mundo, cabirão na heresia para 
fugir da blasfémia. 

He cousa bem notável que a heresia, negando successiva- 
mente a divindade de Christo, a pureza da Virgem, os Sacra- 
mentos, e até a moral do Evangelho, respeitasse o diabo, exal- 
tando sua grandeza, e até ensanchando com Luthero os limites 
do seu império. Para o homem da idade media a sua vida de 
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provações era eterna, sem limites, sem futufo, porque Satanaz, 
encarnação viva dos sete peccados mortaes, que matão a alma, 
era como um segundo Deuç na creação, também eterno, ou 
destinado a acabar com o mundo. 

Longe poislde procurar o homem rehabilitar-se, segundo o 
dogma da queda primitiva, elle só via nessa luta incessante e 
pessoal com o diabo uma fatalidade inexorável. Satanaz neste 
longo reinado de dezoito séculos infundiu nos homens roais terror 
dò que Deus lhes inspirara amor. Mas a humanidade não he o 
homem de um século ou de uma época ; ella preenche os seus 
fins, marchando progressivamente do estado de culpa para o de 
rebabilitação. 

[2] Ess. de Pai. soe. — Gal. des Cont. ill. 



CHI^SKO^B^ 
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IV 



o PEGCADO ORIGINAL E A RBHABILITAÇÃO . 



' Em outra obta de Mr. Ballanche — Ensaio sobre as 
instituições sociaes — tratou eUe de explicar os pontos 
donde coníeçâo e onde acabão o principio da liberdade e o 
principio da autoridade. Para elle a questão da origem 
do poder não he outra senão a da origem da socicjdade e 
da origem da linguagegi ; para o que estabelece as se- 
guintes proposições : 

He acaso a sociedade obra de Deus, ou obra do ho- 
mem? 

Háv^ia uma linguagem primitiva revelada ao ho- 
mem, ou a palavra não he senão uma simples faculdade 
dada ao homem, e posta .em acção por elle mesmo ? 

Será o pensamento anterior ou posterior á lingua- 

Sem ? Eis-ahi reduzidas ao estado de sudomas as soluções 
adas por Mr. Ballanche á estas diverso^ questões : ^ 

A hypothese, diz elle, do contracto primitivo he uma 
chifflçra. 

O homem nasceu social, porque o homem não he 
somente um individuo, mas um ser conectivo^ he um gé- 
nero. 
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Â maior parte dos nossos in$tinctos estão colocados 
fora de nós. na sociedade. 

Sem a sociedade seriamos incompletos, e o homem, 
assim como as plantas e os animaes, devia ser completo 
desde a sua origem. 

O estado de naittreza he pois um absurdo, e o esta- 
do selvagem não he senão uma degeneração.^ 

Sendo o homem necessariamente um ente social, 
resulta que desde a sua origem devia ser dotado do sensp 
social, da palavra», porque a palavra he necessária para a 
sociedade. 

Note-se bem, que a simples faculdade de fallar não 
teria bastado ; desde a origem o homem devia necessa- 
riamente {amor ^ pois que desde a origem elle viveu n^é^^^ 
sariamente em sociedade. 

Houve portanto uma palavra primitiva revelada ao 
homem, como meio indispensável, nãó somenle para 
manifestar, como até mesmo para produzir o pensamento ; 
isto he, que na sua origem a palavra não era somente 
o signo da idéa, mas a mesma idéa. 

A palavra tradicional deveu pois ser omnipotente na 
origem das sociedades ; mas o pensamento devia também 
ir-se separando desta palavra tradicional, que encadeava 
a liberdade, e chegou então o momento em que o pensa- 
mento, até então encerrado na palavra tradicional, sé 
apresentou livre e expontâneo, creando uma linguagem 
nova, assim como novas idéas sociaes e religiosas. Nessas 
novas instituições, nessas novas crenças, obra do homem, 
a razão individual devia dominar por sua vez, e pouco 
apouco devia desapparecer a palavra tradicional; desta 
sorte o que até então eraimmutavel como a f alidade, 
tornou-se livre e convencional : houve portanto contrato. 

Procedendo assim chega finalmente Mr. Ballanche 
a reconhecer três idades no espirito humano : 1.* a idade 
da palavra tradicional : 2.» a da palavra escripta : 3.» 
a das lettras, isto he, das leis escr^ptas, das instituições 
convencionaes, aqueUa em que o pensamento, sabido da 
palavra, aprende por sua vez a conter a mesma palavra. 
Foi a esta trs^nsição que Mr. Ballanche denominou a 
— emancipação do pensamento — com grande escândalo 
de Mr. de Maistre. 
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Vamos ainda á outra idéa, constantemente reproduz 
zida por Mr. Bsdlanche, e que o identifica essencialmente) 
com as doutrinas do movimento e do progresao. Esta 
idéa fundamental, modificada um pouco por Mr. Barcbou 
de Penhoen, he ex)[)ressa nos segumtes termos : 

« O género humano todo inteiro be um ente collec- 
tivo, um e solidário, que cresce, augmeuta, e »e desen- 
volve debaixo da influencia da lei providencial da queda 
primitiva e da rebabilitaçao,' passando deste modo por 
uma serie de formas sòciaes. Nenhuma porém o demora 
ou retém para sempre ; pelo contrario, todas essas for- 
mas sociaes, filhas do progresso, são destinadas a acabar 
uma^ depois de outras pela marcha successiva da clvili- 
sacão. Ao passo que cada uma delias resume o pas^o, 
contém aó mesmo tempo um porvir que não pôde afer- 
rolhar, assim como não é dado á íi*agil casca da bolota 
reter em si o carvidho para sempre. As constituições, por- 
tanto, não sao mais do que certas formulas para resolver 
o problema do progr^so e do futuro. » [1] 



[\] Orphée, Essais de Paling. soe. 
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o LIVRE ARBÍTRIO E A FATALIDADE. 



Convíémos com Mr. Ballaíiche em que uma lei pro- 
videncial regia o complexo dos destiDos humanos desde 
o princípio até o fim. Esta proposição absoluta pôde dar 
lugar á seguinte questão : Vive o homem debaixq de uma 
lei fatal e inexhoravel, que dirige todas as suas acçOes, 
todos os seus pensamentos, todas as suas palavras ? Não : 
porque, sç assim fosse, desappareceriaolivre arbítrio [1]. 

Deus nada creou sem um desígnio : Deus e o homem^ 
eis-ahi tudo quanto a philosophia comprehende em suas 
vastas e immensas relações. O homem he dirigido a um 
fim, osmeíos estão á sua disposição, ao seu arbítrio. 
Deus quiz que o homem fosse feliz, eis o seu fim ; todos 
os meios porém pertencem-lhe como o apanágio da líber* 
dade. 

Na vida commum o homem parece muitas vezes co- 
mo qúe atado e preso á uma fatalidade. Sua razão o en- 
caminha para uma parte, suas paixões o liwão para outra ^ 
á consciência pertence a escolha [2] : eis-ahi o livre arbí- 
trio \ O homem desde a sua queda aspira a rehabilitar- 
se ; a lei providencial mareou o fim dos seus esforços, 
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mas deixou-lhe a escolha dos meios, como o viandante, que 
tem de atravessar um deserto sem caminho nem carreira, ; 
do outro lado está o fim da sua jornada, cumpre buscar 
a melhor via pelos recursos da sua Intelligencia — feliz 
daquelle que chega ao termo da sua peregrinação. To- 
davia lá chegará o género humano, porque tal é a lei pro- 
videncial do seu destino. 



[1] À Ibeologia christãa devia naturalmente agitar a nueslão 
ih liberdade humana, e delia fazer um problema 6special : en- 
sinava que 0'horaem, decabido em consequência do |>eccado ori- 
ginal, não podia passar sem o soccorro da GràçA Divina para 
rebabilitar-se e obrar bem. Desde então o que vinba a ser da li- 
berdade ? 6 se ella não desapparecia, qiie parte Ibe restava nas 
boas obras ? Eis-abi questões a que era impossível escapar. 

Todos sabem com que ardor forão agitadas, á que doutrinas 
contrarias derão lugar, e como foi que a igreja sustentou ao 
mesmo tempo na sua orthodoxía o dogma da graça e o da liber- 
dade. Discriminada desta maneira, e collocada no lugar das 
questões capitães peía tbeologia, a questão da liberdade conser- 
vou naturalmente este lugar na philosopbia moderria. Nao ha 
idoutrina que não se baja occupado delia, e ti5o a tenha resolvido 
a, seu modo. 

O racionalismo, excluindo o sobre- natural, se desembara- 
çara ifa difficuldade de conciliar a liberdade com a graça *, mas 
nem por isso supprimia toda a diíRculdade : restava barmani- 
sal-a, ou com a natureza, ou com a acção de Deus na humani- 
dade. Alguns não besitãrao sacrifícal-a â necessidade pbysica, 
outros ã necessidade divina ; mas o fatalismo deites era conse- 
quência deste espirito de systema, que despreza a realidade, e 
fecha os olhos á evidencia dos factos. 

Cumpria pois chamar para este ponto os espíritos, que 
dest'arte se desvairavão, e demonstrar a todos que, por maiores 
que fossem as difificuldades que podessem obstar a liberdade hu- 
mana, era ella um facto cçrto, inabalável, altestado pelo mais 
irrecusável dos testemunhos, o da própria consciência. Cumpria 
estabelecer de tal sorte esta verdade, e tornal-a tão palpável, 
que já não fosse possível contestal-a, e que ficássemos sobre este 
ponto na grande estrada do senso commuro, mas illuriíinando-a 
com a luz da reflexão. 

Foi isto justamente o que fizerão os últimos traballios da 
philoBophia, maximè da philosopbia franceza, e o fizerão de uma 



dbyGoogk 



a SOCIALISMO. 24 

maneira tão triumphante, que não sei se ha hoje em alguma pa- 
. ragem uma cabeça pensadora, p^tença a oue systema pertencer, 
que não ^e incline perante o facto da liberaade humana. Â pró- 
pria pbílosophia allemãa moderna, ao renovar o Espinosísrao, 
vio-se obrigada a reformal-o sobre este ponto ; talvez menos 
consequente, não se atreveu a eleval-o até o desprezo do senso 
intimo. 

Por outro lado já não estamos em tempo destes systemas con- 
cebidos fora das mais vulgares noções da experiência e do senso 
commum ; hoje o que se pede antes de tuao á philosophia he 
que cila respeite a realidade, e não a Verifique ás suas theorías. 
Sem duvida perderá em originalidade, mas ganhará em verdade, 
em influencia e em consideração. 

Por ventura serei eu Kvre, ou não ? A paixão e a razão dís* 
putão entre si o meu comportamento : dar-se-ha caso que eu 
tenha o poder de resolver-me a meu bel-prazer n*uni ou n'outro 
sentido ? He esta uma questão de facto -, a consciência dar-lhe-ha 
a resposta. Invocando este testemunho, a philosophia pôde dar- 
lhe uma solução, queaííronta todos os systemaa: foi-lhe bas- 
tante descrever por via da analyse o que eçtá na consciência de 
cada um. ( Estudos sobre a philosophia moral no secub XIX. 
— Revista de Paris — D. de Pern. M de Janeiro de 18^5. ) 

[2] A Providencia, que regulou todas as cousas com sol»e- 
rana sabedbria, ppz em nós o^prázer e a dôr, para que nos con- 
duzão a fazer o qúe convém á nossa essência, arrastrando-nos 
para certos objectos, desviando-no» de outros. Procurar o pra- 
zer, evitar a dor, tal he a lei fundamental da natureza sensível. 
Debaixo desta dúplice acção se desenvolvem em nós inclinações 
ou tendências instinctivas, que tem por alvo a satisfação das 
nossas diversas necessidades, e finalmente o complemento do 
nos^ destino. 

Cada uma destas inclinações nos forão dadas para una bom 
fim ; mas não as recebemos para deixal-as entregues a si pro~ 
prias. He que o homem não he como um animal : o seu desti- 
no não he seguir cega e fatalmente as mclinações da sua natureza; 
he encarregado de governar-se a si próprio ; e para isso he que 
he dotado de razão e de liberdade. Intervém na vida, não para 
assistir a este espectáculo como espectador passivo, mas para 
conduzil-a como mestre: assim cessa de ser machína, e adquire 
um valor pessoal. 

D'ahi o papel que he chamado a representar em presença das 
inclinações da natureza ; estas por si mesmas são cegas : releva 
esckrecel-as. São impetuosas e desordenadas : felev^j contel-as 
c regulal-as. São diversas e opposlas : releva harmonisal-a^, 
encerrando cada uma delias em seus justos limites. Não só lutão 
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no mesmo individuo, como as inclinações de uns estão longe de 
se conciliarem com as dos outros ; releva pôr íim a semelnante 
conflicto, reduzindo- £^ á uma lei commum. 

Muitas, vezes as mais violentas se revoltão contra os precei- 
tos da razão ; o dever ordena, a natureza resiste : releva ehtâo 
comprimir ou suflbcar-lhes os movimentos por meio de senti- 
mentos de outra ordem. Eis-ahi o que tem a fazer em nós a ra- 
zão e a liberdade, e eis também a ronte da dignidade bumana. 
(Idem,) 
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VI 



DA PEfiFECTI6aiDÂD£ INDEFLNIDA. 



Na o[Hnião de Mr. Ballanche o dogma da perfectibili- 
dade indefinida não basta para explicar o grande enigma 
da humanidade, porque, pergunta eWe^onde acharíamos 
a tazão do desenvolvimento da espécie humana pelas ca- 
íanidades geraes^ e pelos soffnmentos individuaes ? 

Com effeito, quem disser que o povo que mais soffre 
hc o qiíe mais augmenta, e que a abundância se oppõe á 
piõpagação ; que a fome, a peste, e a guerra são meios 
ínlalliveis de augmcntar a população ; que o povo mais 
virtuoso procedeu da mais impura origem, e que pelo con- 
trário póde-se contar com a degeneração da raça mais 
moralisada e virtuosa, transplantada para outro terreno \ 
se disserdes que os Icbtiophagos (que só vivem de comer 
peixe) são os mais proUQcos, e que aquelle que se nutre 
de carnes succulentas está certo de ter pouca prole-, se 
disserdes tudo isto, ninguém vos acreditaria; mas abi 
vera a historia, a statistica, a aritbmetica social, e final- 
mente a economia politica provar-nos tudo isto cqm os 
seus mil e um factos, e sobre tudo com as suas cifras. 



d by Google 



24 o SOCIALISMO. 

Maltbus, e todos os da suá escola, não podiao conce- 
ber que a população podesse crescer sem que, antes desse 
crescimento, tivessem também crescido os meios de sub- 
sistência, e tudo quanto he necessário para viver. Os fac- 
tos porém desmentem a theoria. Houve uma época, em 
que nuvens de bárbaros, cahindo de repente sobre os dif- 
ferentes paizes da Europa, conquistarão, avassalarão e 
destruirão qs estados existentes, e fundarão outros de no- 
vo. Donde foi que sabirâo todas essas aluviões de gente? 
Foi por ventura das férteis regiões do Meio-dia, onde a í 
l natureza dá em tanta abundância tudo quanto heneces- r^ 
i sario para viver ? Não : foi dos miseráveis paizes do nor- / 
i\ te, que viérão os Hunnos para acabar com o Império Ro- / 
;. ^ mano *, foi das geladas praias do Báltico, que sabirâo os í 
i Godos^ os Alanos e os Vândalos para se apoderarem úaf J 
Hespanha, conquistar a Itália, e se estenderem até a ' 
Africa. 

Ha hoje dííTerentes paizes da Europa, onde a popu- 
lação cresce de uma maneira tão pertinaz que, por maij 
que a dizimem todos os dias por meio de emigrações em 
grande escala, não só não diminuo a. massa da população 
como se augmenta de um modo assombroso. Quaes serSo 
I esses piúzes, onde a gente parece sahir das entranhas <ia 
/ terra? Serão as abençoadas ribeiras dá Itália, ou os fer- 
/ teis campos e colinas da Península Ibérica ? Não : he a 
/ Irlanda, onde a grande maioria da população vive apecas 
i de batatas e de alguma gota de leite ; he a Inglaterra è o < 
j paiz de Galles, onde todos os annos morrem de fome moi- ' 
\ tas centenas de indivíduos ; he a estéril e miserável Suifr- j 
í sa, e finalmente a Sabóia, cujos escalvados rochedos v3- ; 
í mitào todos os annos exércitos de gente faminta, que o j 
' viajante encontra por toda a parte onde se ache. 

Ainda mais bfferecè a natureza dous factos muito in- 
PQrtantes para desmentir a doutrina de Malthus; estes 
- factos são o resultado das leis providenciaes por que a na- » 
tureza se rege em tudo quanto he relativo á reproducção 
das espécies. Vede o que acontece no reino vegetal : es- 
trumai até o excesso as flores do vosso jardim, ou as ar- 
vores fructiferas da vossa horta, e vereis que as flores sô 
tornào mui bonitas e dobradas, e que as arvores se tornão 
mui frondosas : mas as arvores se desfazem em folhas. 
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quasir sem fructos, e as flores só apreseotão a appareaeía, 
porque as corollas. que tanto encantâo pela sua riqueza, 
só adquirirão essa ímmensidade de pétalas, que vos espan- 
ta, pela transformação dos estames, que erão os orgaos 
da geração. Estes últimos desapparecêrão para sempre, 
e a planta ficou estéril. 

O mesmo se observa no reino animal. Se desejaes 
ter boa creação, não deis pastagem demasiadamente rica 
de suecos ás vossas vaccas e ás vossas egoas. Depois de 
uma epizootia os creadores chorão e suppõem-se perdi- 
dos ; dahí por diante as vaccas, que restarão, são cada- 
nejas, as ovelhas e as cabras parem quasi sempre gémeos ; 
de naaneira que em pouco tempo o rebanho está mais nu- 
meroso do que antes da epizootia ^ e porque este resulta- 
do ? porque a espécie estava eín perigo de exlinguir-se, 
e a natureza tinha necessidade de esforços para conser- 
val-a. [1] 

Em quanto a espécie humana, será já possível, em 
virtude da lei providencial do seu destino, dar explicação 
de um facto mui curioso, que até agora se te^ observado 
com espanto, e he que todas as vezes que uma grande pes- 
te, uma grande fome, ou uma grande guerra tem devasta- 
do qualquer paiz, a sua população augmenta espantosa- 
mente alguns annos depois da calamidade. Eis ahia lei 
providencial explicada, ou a solução do problema sobre 
o augmento da população contra as theorlas de Malthus, 
isto he : « Quanto maior he o perigo^ em que a eapecie 
se acha de extinguir -se^ tanto maiores são os esforços da 
natureza para conserval-a^ e reproduzil^* » 

He por tanto, inteiramente falsa a thcpria daquelles 
que coDsiderão o augmento da população,> que actual- 
mente se observa em differentes paizes da Europa, como 
simptoma de grande prosperidade. Nunca a miséria foi 
tão grande em Inglaterra como actualmente que a popula- 
ção dos três reinos subiu a 30 milhões de indivíduos; [2] e 
j>elo que respeita á França, eis-aqui o que disse Pedro 
Leroux, membro do Instituto — « He certo que desde a 
« época da revolução pofa cá a população do reino tem 
« augmentado de 9 milhões ; mas neste numero ha mais 
« de 3 milhões de })obres e proletários que, por mais que 
« trabalhem, não chegão a alcançar o sufíiciente para vi- 
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<( ver » — Por .tanto Mr. Ballanche teve muita ra/ão em 
duvidar do dogma da perfectibilidade indefinida. [3] En- 
tretanto, onde achariamos a razão do desenvoivimento da 
espécie humana pelas calamidades geraes e pelos soffri^ 
mentos individuaes ? na grande lei providencial, que rege 
os destinos humanos, digo eu. 



\K\ Para corroborar tudo o (|ue aqui di^o sobre o problema 
do equilíbrio da população — veja-se um artigo da — ?re%^ — 
por A. Erdau, que tem por titulo — So6fc ahd da População — 
e transcripto no Diário de Pi^nambuco de 45 de Janeiro de 
4853. — Quasi os mesmos pensamentos, as mesmas idéas, e a 
mesma deducção de provas — aqui a lei. geral que rege a popu- 
lação be tão palpável, que se mostra â primeira vista. 

[2] Mais adiante provaremos como esta miséria tende a des- 
apparecer [>ela civilisação, e sobre tudo pela liberdade do com- 
mercío, da industria e áú trabalho. 

[3] Quando falíamos da perfectibilidade indefinida não 
comprehendemos o syslema da perfectibilidade da espécie hu- 
mana, que os philosophos mais esclarecidos depois de um sécu- 
lo â esta parte tem sustentado debaixo de todas as formas de go- 
verno. Os Escossezes, e particularmente Fergusson, o desenvol- 
verão na monarchia livre da Grãa Bretanha. Kant sustentou-o 
durante o regime ainda feudal da AUemanba. Tur^ot profes- 
sou-o no governo arbitrário do ultimo reinado antes da revolu- 
ção franceza. Gondorcet durante o reinado do terror. Talley- 
rand, no seu relatório sobre ia instrucção publica de 40 de Se- 
tembro de 4794, disse ^ue um dos caracteres mais notáveis do 
homem he a perfectibilidade, não só no individuo como rnuito 
mais na espécie. Godwin, n^ sua obra sobre a justiça politica, 
também sustenta o mesmo systema, que foi perfeitamente des- 
envolvido por Madame de Stael na sua importante obra sobre a 
Litteratura. Não he pois desse systema, que prométte aos ho- 
mens neste mundo alguns dos benefícios de uma vida immortal, 
um futuro sem limites, uma continuidade de gozos sem inter- 
rupNQão, de que fallou Mr. Ballanche, mas da regeneração da es- 
pécie humana por meio das provações, acompanhando o docma 
chrístão da queda primitiva. Elle duo nega a perfectibilidade 
humana, mas não a comprehendc indefinida como Os autores 
que citamos, c eis-ahi,a diíTerenç^i. 
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Vil 



A COLONISAÇXo POVOOU O MUNDO. 



M E criou Deus o homem á sua imagem : elle o criou 
« á imagem de Deus, macho e fêmea os criou »> 

'( Deus os abençidou, e disse: crescei, e multiplicai- 
« vos, e enchei a terra^ e sujeitai-a, e dominai sobre os 
« peixes do mar, e sobre as aves do Céo, e sobre todos os 
« animaes, que se movem sobre a terra » (Gen. Cap. 1. 
vv. 27e28). 

Enchei a terra^ àisse Deus ao homem e á mulher 
abeuçoando-os ; toda a terra he pois a pátria de hcmiem 
— eis-ahi a lei providencial. Vgamos como essa lei se 
executa desde o principio até o fim. 

Suppoudó queo género humano partiu de um só ho- 
mem e de uma só mulher, collocados em um ponto qual- 
quer do nosso globo, para que toda a sua superfície colida 
se ache hoje povoada, he mister que a transmigração de 
milhares de famílias se tenha cruzado em todos os senti- 
dos; 014 que o mundo tenha sido o theatro de uma constan- 
te colonisaçãò desde que houve a primeira familia. A co- 
lonisaçâo, portanto, não emana de um estado de civilisa- 
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ção muito adiantado, como parece á muita gente ; remon - 
ta á origem das sociedade-: ella povoou o mundo. 

A tenda do Patriarcha mandoii ao longe seus filhos 
mais moços, fundadores de novas sociedades nas regiões 
]ongiquas. A's vezes esses fugitivos, que iâo longe do lu- 
gar do seu nascimento buscar um àsylo, terra que arro- 
tear em clima beneflcoverão, como Caim, marcados com 
o^stigmadarfeprovação, e victimas da aversão, queha- 
viâo inspirado á suas familías. Renovavão assim sua exis- 
tência, começavâo vida nova, e lexpiavâo, pelas fadigas e 
inquietações mherentes ao primeiro esboço de uma coló- 
nia, os aggravos que lhes podia lançar em rosto a antiga 
sociedade, de que erão membros. 

Muitas vezes o espirito de aventuras, o tédio de lipia 
sujeição mui cega ás vontades de um Chefe imperioso, a 
dificuldade de arrancar de um solo já esgotado productos 
sulliçientes para nutrir uma população sempre crescente,. 
emQm a esperança de melhor porvir em climas desconhe- 
cidos, impellírão massas inteiras a expatriar-se. Foi 
assim que a Asía fecunda refluiu sobre a Europa deserta. 
Dos cumes do Indo e do Cáucaso descerão essas torrentes 
de homens armado», que, longo tempo antes da época his- , 
torica, colonisárão a Grécia, e plantarão suas barracas no 
meio das floreis germailicas. :. 

De ambas as extremidades do mundo se cruzarão 
essas extraotdinariaa e gigantescas transmigrações *, as 
barcas dos Scandinavos singrarão para o Oriente, os jun- 
cos dos índios se dirigirão para o norte. Os Indo-Chine- 
zes e os Tártaros avançarão, através dos desertos, para a 
parta da Turquia européa e asiática ; e esses hoioens pa- 
cientes, que vão consultar as recordações phílosophicas^ 
par» s» illustrarem sobre a origem dos povos, descobri- 
rão em todas as lingoas do mundo provas incontestáveis 
dessa immensa fusão, dessa mistura universal. Por ta«to 
a pátria do homem não he ò lugar onde nasceu, mas toda 
a terra, que lhe foi dada pela palavra de Deus : o homem 
he cidadão do mundo. 
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VIII 



o GÉNERO HUMANO FORMARA* UMA SÓ FAMÍLIA. 



Dissemos ao principio : — £m que consiste o Sócia-' 
lismo ? na tendência do Género hamano para tornar-se ou 
formar uma só e immensa família — Para provarmos esta 
proposição cumpre esboçar o estado actual do mundo ci- 
Tílisado segundo a lei providencial do seu futuro desUno. 

Alguns considerão viciosas ceilas instituições politi- 
cas, porque nao se achao modeladas por um principio ab- 
soluto acerca da bondade dos governos. Nâo ha forma de 
governo absolutamente hòa^ porque se a houvesse, exclui- 
. ria todas as outras fornias ; por âmto eu só encaro as ins- 
tituições pelo lado da influencia, que possão exercer nas 
funcções económicas do paiz para que forao feitas. O 
nosso século he todo positivo; no século passado reina- 
rão as idéas, porque era necessário deskuir a sociedade 
que existia ; neste século reina o desejado bem-estar^ isto 
^e, a tendência manifesta para o progresso moral e mate- 
rial, porque o problana está resolvido. 

, A sociedade hoje já não he, como antigamente, uma 
cidade, ou uma província,, ou uma nação: he o género 
humano ; o bem-estar do género humano he o fim das so- 
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cíedades modernas. Bem àe deixa ver que o mundo he 
todo socialista no verdadeiro sentido da palavra ; por tan- 
to só considero viciosas aquellas instituições, (seja qual 
fôr a sua forma ) que obstem ao progresso moral e material 
da sociedade, ou^ que lhe não permittào desenvolver to- 
dos os seus recursos moraes e materiaes. A justiça dis- 
tributiva he pois um dos principaes elementos desta nova 
ordem de cousas. 

Um certo povo, como o dos Estados-Unidos por 
exemplo, com todo o vigor e energia da raça Saxonia, 
tem em si n^esmo todos os elementos do progresso social, 
porque nelle obra o instincto do seu natural engrandeci^ 
mento pelo habito e pela educação ; o governo neste caso 
/ deve ser apenas conservador ou regulador. Outro povo, 
; como o nosso, na infância, póde^se assim dizer, da iJlus* 
; tração, sem usos do trabalho e da hidustria, sem energia, 
sem vigor, não vive vida própria, e apenas vegeta por ha- 
bito segundo a rutina do5 seus progenitores os Portugue- 
zes, um dos povos mais atrazados da Europa; [1] por tan- 
to o governo entre nós deve ser eminentemente creador 
e reformador. Mas, em que sentido essas reformas ? Desse 
ponto trataremos em um artigo especial. 

Decididamente as sociedades modernas estão cansa- 
das desàa lucta do espírito, que foi o grande trabalho á& 
! século passado: he que o problema está resolvido. A es- 
pantosa revolução de 1848 parecia abalar todos os cimen- 
' tos da autoridade publica ; dous annos depois estava 
morta no seu berço, e definitivamente morta em toda a 
Europa. Os debates políticos terminarão, e os últimos 
i vestígios do movuBento de 1848 se apagarão na Alemã- , 
; jiha : tudo voltou á calma anterior, oií ainda mais calmo 
^ que d'antes. Est4 por tanto abandonada na Europa a 
questão das formas de Governo : uma Republica ou uma 
Monarcbia, não importa -, uma Constituição, um Estatuto, 
; um Senatus-Consultus, he tudo a mesma cousá^ CQm tan- 
\ to que se não oppwha ao progresso, moral e material da 
sociedade. 

r A questão he ainda iimte faell de resolver pelo lado 

I das convjBniencias : unir os povos por caminhos de ferro, 

I barcos dè vapor ou de calórico, telegraphos eléctricos, 

V \ baldes aerostaticos, se fòr isto possível, eis abi tudo : mol- 
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tiplicar os interesses por toda a parte^ tomar o homem 
cidadão do mnndo^ prover as suas mais urgentes neces-/ 1 
sidades, eis abi o fim á que se dirigem as sociedades mo-'. ( 
demas: estreitar as distancias, fazer do género humano 
i^na só familia^ [2] eis ahi o desideratum do socialismo, 
que nao he, como dissemos, uma sciencia, nem uma dou- 
trina^ nem uma religião, nem uma seita, nem um syste- 
ma, nem um principio, n^n uma idéa, porque he mais 

^ que tu,do isto — um desígnio da Providencia. 

Reunamoô pois alguns desses grandes pbenomenos 
sociaes dos tempos modernos, que revelào clara e conclu- 
dentemente a existência desse desígnio. Com effeito, os 
f nglezes marchão para a China, os Americanos para o Ja- 
pão, os Chins para a Califórnia e para a Austrália, e por- 
que ? Não he pelo commercio do ópio, nem pela propa- 
ganda religiosa, nem para conquistar um asylo nas inhos- 
pitas costas do archipelago indico, nem pelo ouro da 
America ou da Oceania ; más tão somente ( notai bem ) 
porque o Género humano marcha para um cei^tro com- 
mum, busca em sua peregrinação o que os Inglezes cha- 
máo o seu conforta procura estreitar-se, unif-se, ligaúr-se, 
e trabalhar de accôrdo nos grandes fins da sodedade. [3] 
O canhão inglez, que abriu a primeira brecha nas 
muralhas da China, deixou livre o passo para a entrada e 
para a sabida. O commercio do ópio foi apenas um pre- 
texto^ porque todos os efifeitos querem uma causa imme- 
diata e conhecida ; mas sabeis a razão philosophica debse 
grande facto ? he que 300 milhões de indivíduos não po- 
díão estar segregados da grande familía humana, de qu^ 
fazem parte. [4] Do occidente lanção-se os homens para 

. o oriente, e do oriente para o occidente \ elles se hão de 
encontrar nos pontos, que a Providencia marcou para essa 
prodigiosa reunião. Quando uma raça predominar, quan- 
do a raça caucasea e primitiva estiver espalhada por toda 
a terra, o género humano fomw* uma só família, porque 
tal he a lei providencial do seu inmienso destino. 



[I] A expressão não he nossa ^ he de Portugueses mui il- 
lustradós, como se vê do seguinte extracto : 
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^. / <t Além disso, em que tempo se construiriâo essas-iOO ie\ 

;f goas de estradai ? De certo quo não se poderião construir em\ 
l três annosj como o caminho de ferro ; por tanto actuarião sobrei 
I a economia do paiz de um^modo muito moroso e inefficaz, tanto \ 
J mais quanto atrazados de 'séculos do resto da Europa, só a pas- \ 
i l i SOS de gigantes nós podemos alcansar o§ que vão tao adiante de \ 
j .1 nós, e com quem nunca nos encontraremos sem isso. » \ 

^ ; } Relatório da commissão nomeada para dar o seu parecer 

I sobre o projecto de uma estrada de ferro em Portugal com data 
^ \ cie 20 de Outubro de < 854 , e assignados — Barão da I.uz — J . ft. 

\ de Almeida Garrett — Joaquim Larcher — António de Paiva 
; Pereira da Silva — e Joaquim Thomaz Lobo de Ávila. Diário) 
\ de Pernambuco de 3 de Fevereiro de 4852.) ^v 






[í\ o que significa a grande exposição de Londres ? a mais 
/ brilhante de todas as provas em favor da idéa, que emittímos. Á 
/exposição de Lx)ndres foi um esforço gigantesco da civilisação 
actual : eis ahi resolvido o problema da luncção dá grande fami- 
lia humana ; isto he, todas as nacionaliaades do velho e do novo 
inundo debaixo de um só tecto. Nesse fabuloso palácio de cris- 
tal todos os iwvosrepresenlavãouma só familia, a industria uma 
só nacionalidade, otrabalho uma só bandeira, o interesse uma só 
lingoa, e a emulação, a grande virtude cardeal, única capaz de 
tornar o honrem superior a si mesmo, representava a religião 
desse congresso universal. Deus e o homem, mas o homem* 
feito ã imagem de Deus, cahindo e rehabilitando-se pelas prova- 
ções. O homem pois ha de tornar â perfeição com que sahiu das 
mãos de Deus, porque a lei providencial do seu destino he irrc^ 
vogavel. 

[3] Folgamos muito de achar-nos em perfeita accôrdo com 
' 06 hoinens, que pensão, e por isto copiamos aqui um trecho da 
. resposta do Sr. P. de Angelis ao tenente Maury, da marinha dos 
Estados-Unidos, sobre a livre navegação do Amazonas, era que a 
nossa idéa, escripta ha três annos^ he hoje perfeitamente desen- 
volvida por um homem de incontestável mérito : ei-la : 

tf A humanidade não foi lançada no mundo para andar aos 
vai-vens do acaso ; tem um fim para o qual tendem todos os 
seus esforços. He a felicidade, cujos elementos forão por Deus 
depositados no seu seio, impondo-lhe o dever de desenvol- 
vel-os. » ' 

ft A felicidade he a aspiração da humanidade. O homem 
procura seu be'm-estar ; a principio-, impellido por um instincto 
cego, jul|;ou que os outros homens erão um obstáculo á sua pró- 
pria felicidade ; olhou-os coma seus iaimigos, e seu isolamento 
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pezou-lhe ; então procurou a sociedade dos homens, e aciíou 
gozos desconhecidos em uma troca reciproca de serviços. » ' 

a As nações, essas grandes famílias, essas individualidades 
colleclivas, movidas pelo mesmo desejo de bem-estar, cegas pela 
mesma ignorância, vivèrãp longo tempo separadas umas das ou- 
tras ; velavão avidamente sobre suas próprias riquezas, olhando 
cora cubica para as riquezas dos outros povos. Uma vaga intui- 
ção lhes dizia, que ellas Unhão direito á uma parte das produc- 
ções dos outros climas ; e não comprehendendo, que a satisfa- 
ção desse desejo legitimo estava sqjei^a a um dever de recipro- 
cidade, marcharão á conquista desses bens que lhes faltávão. 
Dahi provierâo essas guerras eternas, que não cessávão um ins- 
tante senão para recomeçarem mais encarniçadas, mais sangui-, 
noientas, sob o império da mesma necessidade sempre renas-' 
cenjte. » 

K Gomo a sorte dos combates não conduzia a resultado al- 
gum, o direito da força perdeu o seu prestigio : a lei da permu- 
tação succedeu-lhe : os povos entre- virão a solidariedade, que 
uniu forçosamente seus interesses. Operou- se por tanto uma re- 
volução immensa; o commercio regularisou esse dever de união 
entre as nações, e a lei da humanidade a ppareceu e proclamou 
esse principio de Montesquieu, considerado com razão como 
base do direito intemaciopal. » 

— As diversas nações devem na paz fazer-se o maior bem, 
e na guerra o menor mal que fòr possível, sem prejudicarem ' 
seus verdadeiros interesses. (Esp. das leis — Liv. 1 .<> cap. 3.»} — 

« A natureza, com rara previdência, fez com que a coope- 
ração harmoniosa de todos os povos para a felicidade geral nun- 
ca podesse suspender-se ; repiartiu os diversos productos por 
todo o globo ; por maior que seja um paiz nunca os possue to- 
dos ; a arte opera muitos milagres, mas o seu magico poder 
mâllogra-se ante as leis invariáveis da natureza. » 

« A intelligencia humana não tem podido mudar os climas ; 
os esforços combinados da sciencia e do trabalho obtém ás vezes 
de ,um terreno productos, qu í lhe são estranhos ; mas he sem- 
pre com enormes difliculdades, que se chega a esse triumpho 
inutifde fazer produzir no seu paiz o que dá expontaneamente 
fora delle. » 

« Os povos tem renunciado a prodigalisar assim seni pro- 
veito sua intelligencia e sua força, e tem reconhecido a necessi- 
dade de apropriar a cultura e a industria aos recursos do solo. » 

« A necessidade sempre crescente de bem-esiar mantém essa 
divisão fecunda do trabalho ; os productos assim repartidos mui- 
tiplicão-se e aperfeiçoão-se sob circumstancias favoráveis ; e os 
povos ófTercCem o supérfluo de sua riqueza em troca do supér- 
fluo da riqueza dos outros. O consumo cresce, o habito dag 

3 
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producçoes estranhas ímpõe-se como uma necessidade ; o laço 
que une os povos estreita-se, a industria chega aoâ seus limites, 
e cada nação, assegurando sua própria felicidade, concorre assim 
para a felicidade dos outros. Lei admirável, que regula a har- 
monia do universo! » f D. (íe Pem.de 7 de Fevereiro de 1855.) 

[4] Veja-se um arliço do Jornal do Commercio de Lisboa, 
transcnpto no Diário de Pernambuco de 24 de Fevereiro de 
4855, em que se mencionão como três grandes acontecimen^tos 
humanitários : a conquista de Argel pelos Francezes em 4 830 : 
a abertura dos portos da China á todas as bandeiras, e occupa- 
çâo de Hong-Kong pelos Inglezes em 4842: a expedlç.ãp dos. 
Noirte-Ameiicanos ao Japão em 4854. 

Quando nós escrevíamos em 4852 o texto deste artigo, ape- 
nas se fallava na expedição do Japão, que hoje he facto consuma- 
do ; as nossas previsões e os nossos pensamentos vão-se realizan- 
do com mais presteza do que julgávamos. Pôde alguém duvidar 
que há em tudo isto um desígnio providencial ? 
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iX 



I 

o BERt-ESTAR MORAL C MATERIAL. 



Com ^ffeito, não se pôde duvidar actuaimeate dessa 
solicitude de todos os povos ^ e porque? he que todos 
procurão o bem-estar, e o bera-estar individual se acha 
no concurso de todos, ou no bem-estar universal. Eis ahi 
um exemplo bem palpável dessa tendência das sociedades 
modernas para o b^m-estar material, partindo do bem- 
estar mor^d. Observe-se o que se passa na Europa e na 
America, nosse afan de criar estal)elecimentos de benefi- 
cência, hospitaes, asylos de toda natureza, casas de ex- 
postos, de maternidade, montes pios, montes de soccorro, 
caixas ecpnomicas, prémios á virtude, escolas publicas, 
casas de correcçào, &c. , &c. [l] 

E não se díga^ que estes nobres esforços são effeito do 
fanatismo religioso ;*nao de certo, porque á proporção que 
affrouxão osi laços da superstição, cresce a tendência para 
os estabelecimentos pios. Observemos o que passa aqui 
mesmo no Brasil, principalmente no Rio de Janeiro, que 
he a cidade mais civilisada do império : em lugar de sump- 
tuosos palácios, de soberbos circos, de grandes e magnífi- 
cos parques e jardins, creáo-se hospitaes por toda a parte. 

3* 
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Convém notar ainda, que todas essas instituições fo- 
rão quasi desconhecidas durante H civilisação que nos 
precedeu ; o bem-estar material he pois uma tendência 
da civilisação actual, e ella absorve todas as questões de 
formulas, ou puramente ideaes. Para que pois havemos 
nós de viver engolfados nessa chicana de reformas politi- 
cas, quando só precisamos de meios práticos, e de um cer- 
to impulso da autoridade publica ? [2] Convenhamos era 
que he summamente defeituosa grande parte da nossa 
legislação regulamentar 5 eis ahi o que ha unicamente a 
reformar, e teremos feito muito. 

Algumas vezes (e não he todos os dias) se fazem im- 

/ portantes reformas sociaes na Inglaterra, paiz clássico do 
bom senso e da experiência consumada. E porém, como 

! se fazem essas reformas ? depois deumalucta renhida, e 
do triumpho da opinião ; sim, da opinião, dessa rainha 

( do mundo, mas que só impera na Inglaterra, onde tem 

' um throno de bronze. Depois de uma lucta de dez annos 
triumphou a liberdade do commercio contra o systema 
protector. [3] Esta conquista do bom senso inglez, sobre 
a parte oflicial da nação, salvou-a em 1848 de uma emi- 
nente revolMçàd. O homem, (|ue levava até o génio o 
bom senso e o entendimento, Sir Robert Peei, sentiu que 
havia um scisma entre o pajz oflicial e o sentimento pu- 
blico, entre a representação legal e a opinião, que lhe he 
superiora ; elle obrigou o seu partido a cucvar a cabeça, e 
salvou o paiz. Succedeu com a liberdade do commercio o 
mesmo que em 1829 com a emancipação religiosa. 

O principio do sentimento publico he uma religião na 
Inglaterra ; todos o acatâo como matéria de fé. A liber- 
dade do commercio, da industria ê do trabalho esten- 
deu suas raízes nas entranhas do povo, e tem penetrado 
era seus pulmões como o ar que se respira : he porque 
essa liberdade he o fundamento do. bem-estar. [4] Depois 
da conquista dessa liberdade o povo goza de uma vida 
mais commoda ; ha por tanto considerável augmento de 
prosperidade. Notai bem o seguinte facto : em 1841 ha- 
via na Inglaterra e no paiz de Gailes 1:300,000 pobres á 
custa das parochias ; em.1851 este numerp havia baixado 
a 918,000 [5]. Qual he pois o facto, que explica essa di- 
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mitiuiçâo dos soíhimentos do povo ? he a liberdade do 
commercio, da industria e do trabalho. 

A civilisação marcha por toda a parte com a sua fouce 
inexhoravel ; ao passo que derroca e afugenta a ignorân- 
cia, o fanatismo, os preconceitos populares, enche o vá- 
cuo dessas idéas por outras luminosas e úteis. O mundo 
achar 'Se-ha descarte renovado insensivelmente, as idéas 
transformadas, novjos usos, novos costumes, e tudo para 
obter o grande fim social, o bem-estar do género huma- \ 
no. Para isto he mister pouco a pouco substituir o direito \ 
ao privilegio, o trabalho á preguiça, o aceio á porcaria, a i 
liberdade ao monopólio, e finalmente 6 pensamento e o / 
bom senso aos prejuizos vulgares e á rutina dos governos. ^ 

O povo cooi a abastança adquire novos costumes ; o 
seu alimento he melhor e mais sadio ; as bebidas alcoóli- 
cas, que eráo o único refugio da miséria, desapparecem 
como pDr encanto, e a sobriedade começa a ser a divisa 
das classes laboriosas. Quereis observar palpavelmente a 
mar^cha do socialismo^ ou dessa lei providencial, que he a 
base ao único verdadeiro systema philosophico ? Vede o 
effeito prodigioso dessas sociedades de temperança na In- 
glaterra e nos Estados-Unidos ; vôde o grande apostolo 
do verdadeiro socialismo^ o celebre padre Matheus, con- 
verteodo o povo por meio da predica da sobriedade, como 
Jesus-Christo o convertia pregando a caridade. 

Eis-ahia prova de um progresso moral estupendo : 
em um mez do corrente anno (1852) importárão-se em 
Londres apenas 5l4,187 galões de vinho, em quanto que 
no mesmo período do anno próximo passado (1851) a im- 
portação tinha sido de 1:182,801 galões^ as sociedades 
de temperança attingírão por tanto os seus fins. Ha pou- 
cos mezes lemos que, somente nos estados do norte da 
Uniâo-americana, existiao oito mil sociedades de tempe- 
rança. Muitas companhias de commercio não admlttem 
em seus navios nenhuma espécie de licor para a maruja ; 
em geral os navios mercantes já não dão. ago'ardentç á 
trípijdação \ o mesmo acontece nas fabricas e em outros 
estabelecimentos. Eis-ahi o verdadeiro progresso moral ; 
eis-ahi a tendência do género humano para o bem-estar 
moral e material ^ eis-ahi como se vai cumprindo a lei 
providencial do seu immenso destino. [6] 
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H] A França, cuja legislação bc a mais philosophica do 
mundo, acaba de abolira iiiorte civil, sem enfraquecer a repres- 
são penal. Eliminando dos códigos rrancezes os diversos vestí- 
gios de uma fícção rigorosa, as mais das vezes contrariada pela 
humanidade e pela razão, fez justíça a si própria, e colocou-se 
á frente da civiíisação moderna. Outro projecto não menos imr 
portante he o de uma colónia penitenciaria para livrar a França 
do flagdlo dos calcetas, e proporcionar ao condemnado uma vida 
de trabalho útil, dando-lhe melhores condições de tnoralisação. 
Uma lei sobre medidas de policia organisa esta instituição de 
uma forma mais eíUcaz, não só para descobrir o criminoso, como 
principalmente para prevenir o crime ; se a prevenção não fosse 
o primeiro dever da policia, seria neste caso consentír no crime 
só para ter o gosto de o punir. Finalmente a França, aue tem 
dotado o mundo de tantas instítuições philantropicas, será sem- 
pre o modelo da caridade ctíristaa. , 

[2} O seguinte extracto prova quanto he conveniente em 
certos casos o impulso do governo* 

« Em 1846 e 4847 a Flandres (na Bélgica) estava transfor- 
mada em uma terra de miséria e de luto nor effeito de uma crise. 
Segundo o censo oÔicial daquella época havia na Flandres Occi- 
dental 36 indigentes sobre cem habitantes. O asylo de mendici- 
dade, os hospícios, as prisões, trasbordavão de indivíduos. O go- 
verno emprehendeu com firmeza e intetligencia remediar este 
estado de cousas, e renunciando todo.expedíente de donativos 
empregado até atli, que {)odessem ter o caracter de esmola, pro- 
curou regenerar as províncias da Flandres pelo trabalho, fazen- 
do executar obras publicas em grande escala, e dando grande 
impulso ás estradas. Ao mesmo tempo por meio de grandes 
prémios, oíTerecidos á industria e á agricultura, contribuio a 
crear emprego útil e conveniente para a multidão de braços, que 
SC achavão em inacção. A industria do linho, a principal da 
Flandres, com que ella dava trabalho a mais de 200 mil pessoas; 
estava gravemente compromettida por causa da exploração deste 
ramo de fabrico nos outros paizes, onde até então era despreza- 
da, e também pela substituição do trabalho mecânico ao manual. 
O çoverno estimulou pot meios enérgicos o aperfeiçoamento des^ 
ía mdustria, e creou outras onde faltavão os meios de consummo 
para aquella. — Em 1852 estas medidas tinhão em grande parte 
attingidp o seu fim, e póde-se dizer que a Flandres havia reassu- 
mido o seu estado normal,, excepto .em alguns districtos muito 
apartados do centro de consummo. » (D. de Pern. de 13 de Se- 
tembro de 1 852, artigo -- França — Paris 16 de Julho.) 

[3] O Economist, jornal ioglez^ que se occupa do grande 
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movimento mercantil entre a Inglaterra e o resto do mundo, 
comparando onze anoos soba protecção a outros onze annos de 
commercío livre, dá o seguinte resultado : — 

A somraa das exportações da Inglaterra para paizes estran- 
geiros regula nos seguintes períodos. ' 
Em 1831 — 26:909:432 £ 
Em 1842 — 34:119:587 >^ 
Em 1853 — 65:551:579 » 
Para as suas possessões eoloniaes nos mesmos períodos. 
Em 1831 — 10:254:940 € 
Em 1842 — 13:261:436 » 
Em 1853 — 33:382:202 » 
Eis-ahi a resposta cabal, que merecem aquelles que só vêem a 
prosperidade do seu paiz no mesquinho systema protector, sem 
se lembraram de que a Inglaterra triumpnou de todas as tarifas 
hostis modificando as suas, e chamando todos os povos do mun- 
do a um concurso de mutua liberdade. Pôde hoje duvidar al- 
fuem desse resultado assombrosa? {D, de Pern, de 30 de Outu- 
rode 1854). 

[4] fle uma chimera essa liberdade indefinida, com que os 
fautores de systemas políticos pretendem embair a credulidade 
do povo ; seus próprios systemas desmentem suas theorias. An- 
= \ tes de fallaifdes dessa liberdade absoluta e incompatível com os 
laços, que prendem a sçciedade, curai antes de suas necessída- • 
des mais urgentes» de suas misérias, e de seus padecimentos : a < 
liberdade de todos, diz um philosopho moderno, sem o bem-es- 
tar de todos, he uma caldeira sem válvulas, guardai- vos da ex- 
plosão. 

[5] Na ultima statística da cidade de París achamos a se- 
guinte curiosa noticia: Em 1832 a população daquella capital 
era de 770:286 habitantes, e entre elles havia 68:986 indigentes ; 
isto he, um indigente para cada 1 1 habitantes. Em 1 853 a po- 
pulação de Paris era de 1:053:260 habitantes, e os indigentes 
montavão apenas a 65:240 ; isto he, na razão de um indigente 
para cada 16. habitantes; o que prova ura augmento considerá- 
vel de bem-esta#. 

{6] Quando reconhecemos a lei do progresso, reconhecemos 
também que o progresso da humanidade eas vias do bem-estar 
material não pôde estar separado da idéa moraF, que he a única 
que o consagra e justifica. O contrário seria estabelecer a regra 
jucunda do prazer sobre o espiritualismo, ou admittír a velha 
moral de Epicuro boje geralmente repudiada. 



^ ^ 
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o QUE QUER DIZER SOCIALISTA ? 



Vejamos agora a razào, porque actualmente se deno- 
mina socialista a todo aquelle que apresenta jima inova- 
ção na ordem âocíal existente, ou ataca qualquer das idéas 
recebidas acerca desta mesma ordem social, embora seja 
a inovação um absurdo, ou o ataque uma trivialidade sem 
senso commum. 

No século passado as instituições civis e politicas^ in- 
timamente ligadas com as instituições religiosas, onere- 
ciào immensos obstáculos para o progresso moral e mate- 
rial da sociedade. Era por tanto mister destruir a socie- 
dade, que existia) atacando os seus fundamentos. O povo^ 
tendo entrado no dominio da consciência^ aspirava a en- 
trar lambem na vida civil e na vida politica ; para conse- 
guil-o foi necessário atacar de frente as classes privile- 
giadas, que estavão na posse de todas as vantagens, que 
oíferecião as instituições daquella época : a lucta come- 
çou, e o combate foi a todo transe. 

Os philosophos daquelle tempo, chamados espiritas 
fortes^ atacarão todos os elemenf,os, de que se compunha 
a sociedade então. Para ferir os vicios das instituições 
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em$ e politicas, invesjtirão contra a ordem equeálre ou o 
patriciado, e para levar de rojo o castello dos seu» privi- . 
legios, que parecia inexpugnável, minárào o throno, que / 
era a pedra angular da aristocracia feudal. O throno e o / 
patriciado desapparecèrão, e a igualdade nasceu das suas ; 
ruínas ] desde então acabou o patriciado, porque a sua ' 
missão estava concluída. Para destruir os abusos da re- ^ 
ligíão, ouos vícios da igreja, atacarão o próprio dogma ; 
este porém resistiu, porque o dogma era a verdade, mas os 
abusos ou os vicios desapparecèrão. 

E porém um clero tão illustrado, como era o do sé- 
culo passado, não se deixou vencer sem grande resistên- 
cia ; á luctá encarniçada dos philosophos oppoz elle o fa- 
natismo religioso, os hábitos e os costumes do povo ; e 
quando se viu forçado até a sua ultima trincheira, appel- 
lou para a lucta pessoal, para a guerra de emboscada. Os 
philosophos erão para o clero e para o povo fanático 
a besta do Âpocalypse, a serpente que enganou a mãi do 
género humano, o dragão com a sua lingoa de fogo, a 
meretriz das praças de Babilónia, loucos, possessos, desal- 
mados, leprosos, e finalmente o complexo de todos os vi- 
cios e de todos os crimes. 

Com effeito, ainda he usual a denominação de pAf- 
losopha^ que o povo costuma dar ao deleixado, ao porco 
por habito, ao maníaco, ao desbrioso, ao deboxado, ao 
que se prostítue, ou deixa prostituir sua família, como 
uma denominação de escarneò, de vilipendio, de despre- 
so. Entretanto nunca palavra mais digna de veneração 
foi tão aviltada, nunca missão mais divina foi tão prosti- 
tuída. Aphilosophia destruiu, he verdade, os primeiros 
diques, que se oppunhão ao progresso do género humano, 
mas ainda restão muitos obstáculos nos preconceitos po- 
pulares ', ainda estamos fora da verdadeira senda; cum- 
pre voltar á ella. 

Para que o homem se rehabilite, he mister que passe , 
por todas essas provas dolorosas, que são, por assim dizer, 
os degráos da sua ascenção desde a queda até a rehabili- 
tação. Em suas aspirações vè o bem, e o deseja ardente- 
mente, epara alcançal-o procura quasi sempre o caminho 
mais curto, que nem sempre he o mais fácil ou mais pla- 
no. Engana-se com as apparencias, e muitas vezes tem 
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de voUaf ao ponto donde partiu para começar de novo a 
sua peregrinação. O erro he a partilha do homem *, roas 
rara vez se desengana senão quando á sua própria custa ' 
aprende a conhecel-o. O homem, como o Judeo errante/ 
nunca pára ; na sua marcha continua está fundada a sua 
missão : eís-ahi a lei do progresso.' 

Se todos os homens marchassem de accòrdo, não ha- 
veria o livre arbítrio : a liberdade da consciência he tão 
ilHmitada como a liberdade ,do corpo , e essa liberdade 
não seria conhecida nem apreciada se fôramos guiados 
por uma lei fatal no pensamento e nas obras. Nesse lidar 
de todos os dias, de todas as horas, e de todos os, minutos 
apparecem essas divergências, esses accidentes, que tor- 
não os homens desiguaes entre si, e essa desigualdade he 
uma condição eàâencial das sociedades humanas. O ho- 
mem, porém, que aspira sempre á perfeição, julga que 
essa desigualdade se oppõe aos fins de sua missão, e he 
por isto que a lucta se acha travada entre os úidividuos 
que gozão e os que soffrem. 

Destruídas as desigualdades das condições gerarchi- 
cas pela lucta tenaz do século passado, ainda restavão as 
que oflferecião as riquezas, e por consequência os gozos 
pessòaes. Destruir esse elemento 4e desigualdade, nive- 
lar as condições em todos os sentidos, eis-ahi o fim de al- 
guns homens, que não ebxergão nos gozos de outrem se* 
não a vergonha da sua condição ; he o amor próprio of- 
fendido, he a inveja despida de todo sentimento nobre, 
mas não he a emulação, única virtude capaz de tomar o 
homem superior a si mesmo. 

Desse < sentimento mesquinho nasceu a idéa do com- 
munismo : he a lei agraria dos Grachos, levada á eviden- 
cia de sua irracionalidade por Jovellanos. Atacar por 
tanto a sociedade actual em suas bases fundamentaes (a 
propriedade e por consequência a familia) he ferir o que 
ha de mais sagrado sobre a terra ; eis-ahi porque, defen- 
dendo-se a sociedade desse ataque em seu próprio seio, 
ella faz esforços para repellir esses corpos estranhos, que 
perturbão ou retardão a sua marcha em vez de accele^ 
ral-a. Assim como.tomou-se um titulo de escameo e de 
aviltamento no século próximo passado a denoipínação de 
philosopho^ aliás tão digna de veneração, pelos ataques 
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repetidos contra as gerarcbías sociaes ; no século actual 
tambem.se quer tornar ridícula e avUtante a denominação 
de socialista como synonipiade communista; e ainda esta 
com mais razão, porquê não somente ataca as gerarchias 
sociaes, roas também afamilía e a propriedade, sem cujas 
bases séria impossível qualquer sociedade bumana. >^ 

Concluiremos pois, que, se não he nem pôde ser phi- 
losopho o maniaco, o deboxado, o asqueroso, e o sem- 
vergonha, muito menos he socialista o prostituto de Fou- 
rier, o ocioso de Owen, o velhaco de Babeuf, e o corrupto 
de Saint Símon, cada qual mais louco senão mais tratante. 

A sociedade não he nem pode ser a sentina de todas 
as paixOes más. entregues á sua exaltação como o bem** 
estar supremo do género humano ; insulto grosseiro, que 
não vale a pena repellir, porque a missão do homem he 
mais sublime: elle rehabilita-se pelas provações, e não 
pelos, gozos da carne como os irracionaes. A palavra so- 
cialista encerra em si uifia missão divina, e a ninguém he 
licito aviltal-a, prostituindo -a entre a escoria da espécie 
humana.. 
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Xi 



DA BEATIFIGÁÇXO DA ESPBCIE HUMANA. 



Algumas pessoas de tempera antiga, afFeitas a re^ar 
somente pelo seu breviário, affligem-se muito por essa 
turba sempre crescente de inovadores, que debaixo do 
falso titulo de socialistas tem concebido e propalado os 
maiores absurdos contra a sociedade, e avanção que taes ^ 
absurdos ou inovações, tendentes a destruir os fundamen- 
tos da sociedade actual, isto he, a familia e a proprieda- 
de^ fundão-se nas idéas antigas da beatificação da espécie 
humana, que se achão na republica de Platão, na utopia 
de Thomaz More (Morus), na cidade do Sol de Campa- 
nel a, e no código da natureza de Morelly ; e accr^scen- 
tão mais^ que os taes inovadores pouca cousa tem augmen- 
tado ao que dísserão estes philosophos, senão algumas 
combinações para chegarem aos resultados práticos. 

A verdade antes de tudo ; mas, quem conhece a ver- 
dade antes que ella se tome como a luz meridiana ? e sem 
embargo os cegos a não podem ver, e cegos ha muitos do 
corpo e do espirito. Como he possivel julgar dos homens 
por uma palavra, por uma alegoria, por uma ficção, por 
uma fabula engenhosa, por uma lembrança como uma 
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prophecia, por uma idéa lançada a esmo como o pensa- 
mento perdido no espaço, como um ^ no deserto ? Nao 
vistes a Galileo abjurando a verdade, que elle próprio des- 
cobrira ? eno instante mesmo de protestar de joelhos pe- 
rante os homens, que a terra estava queda, levantando-se 
protestar perante Deus, que ella se movia, e esta era a 
verdade ? Imprudente seria aquelle que, ha um século, 
avançasse a proposição da emancipação da escravidão ; 
entretanto no fim do presente século aidéa estará realísa- 
da. Muitos annos custou fazer calar no espirito dos povos 
civilisados somente a necessidade da extincçâo do trafico, 
hoje a emancipação absoluta he já um princípio corrente. 

Entre o patriciado eo plebeismo existia mn profundo 
abysmo no principio do século passado; entretanto o 
plebeismo ganhou uma existência própria, e em conse- 
quência de reiteradas provas chegou á posse da consciên- 
cia^ depois á vida civil, e finalmente entrou na vida poli-, 
tíca. Dessas successivas iniciações^ dessas vantagens ob- 
tidas pelas mais dolorosas provações, nasceu a igualdade, 
e o patriciado desappareceu. Quem diria ha um século, 
quem mesmo preveria todos esses acontecimentos sem 
passar por um inovador perigoso ? 

Será acaso um sonho o projecto da paz perpetua do 
abbade de SaintPierre? não, porque este publicista e 
philantropo, este philosopho social he um daquelles gé- 
nios, a quem a Providencia algumas vezes levanta o véo 
do mistério, e mostra em perspectiva uma das pbases do 
futuro. Serão os congressos da pa/. os' precursores desta 
missão providencial ? também não,,porque ninguém pôde 
dizer ás nações — desarmai-vos ! Se lhes intimardes por 
autoridade que se desarmem, ellas augmentarão as suas 
forças; se porém o fizerdes por conselho, rir-se-hão de 
vós e da vossa philantropia. 

Os povos se desarmarão quando assim o exigirem - 
seus interesses ; quando o homem, eminentemente social, 
chegar á peifeíção do seu ser pela rehabilitação ; quando 
os interesses de todas as nações estejão mutuamente com- 
promettidoft e enlaçados desde o oriente até o occidente, 
desde o norte até o sul. Então a paz universal e perpetua 
será a lei suprema da necessidade, e ninguém terá mais 
interesse na guerra, nem esta será possível. 
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Vejamos ag(H*a se os inovadores modernos fundarão 
seus systemas nas idéas antigas da beatificação da,e6pecie 
humana^ como pretende Belíme no sea tratado daptulo- 
sophia do direito. 
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XII 



A REPUBLICA DE PLATXo. 



Começaremos pela republica de Platão. Entre todos 
os escriptos deste philosopho passa por obra prima o seu 
dialogo sobre a, justiça ; be o mais bello e o mais interes^ 
sante de todos os seus diálogos ; e como no juizo de Cí- 
cero nenhum outro philosopho o igualou, segue-se que, 
de tudo quanto nos deixarão os antigos sobre a moral e 
sobre politica, aquella obra hç a melhor e a mais bem es- 
crlpta. A tão decantada republica de Platão não he pois 
outra cousa senão o seu dialogo sobre a justiça. 

O methodo que Platão segue nesta obra, como em to- 
das as outras, he o que convém á uma conversação fami- 
liar -, elle se propoz nella duas cousas: l.<^ indagar o que 
constitue o homem Jte^fo, ou em que consiste ^justiça \ 
2.9 comparar a condição do homem de bem com a do 
malvado para poder decidir qual das duas he preferível. 
Para isto começa propondo a creação de uma republica, - 
porque s6 comparando o individuo particular com uma 
sociedade inteira, he que se pôde conceber a natureza da 
justiça ou da injustiça* ' 
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Platão ÍLpfesenta cinco formas de governo, e á estas 
cinco formas eásenciaes elle oppõe também cinco espécies 
de homens ; isto he, considerando o homem segundo o 
estado de suas afifeições moraes, o philosopho atheniense 
: vai comparando, por uma prudente analogia, cada ho- 
' mem a cada governo, e por fim conclue, que o homem 
justo corresponde ao governo monarchico^ que he o que 
elle prefere para a sua republica, e o homem dominado 
por todas as paixões, sem nenhuma excepQâo, ao governo 
democrático. 

Depois deste engenhoso parallelo, passa a tratar da 
segunda questão, dizendo que, assim como o n^is feliz 
de todos os estados he aquelle que he governado por um 
rei philosopho^ isto he^ amigo da razão e da verdade^ e 
o mais desgraçado aquelle que ten^ um tyranno por chefe 
(Liv. 9.0) , do mesmo modo a condição mais feliz he a do 
hom.em^'t^5^o, que obedece em tudo á sua razão ; e a mais 
miserável a do malvado, dominado por todas as suas pai- 
xões. 

Ora pois, pelo que fica dito sè collíge, que Platão não 
escreveu uma obra politica no seu dialogo sobre b, justiça^ 
senão tão somente uma obra moral ; que elle mesmo con - 
fessa, que nem a s\xd^ republica nem omwjusto podião 
existir taes quaes elle os imaginara \ mas que, para dar 
uma idéa dos eífeitos àai. justiça e da injustiça^ era mister 
ter diante dos olhos dous modelos completos, um da bon- 
dade e outro da maldade ; que quanto mais o homem se 
approxime de um ou de outro desses mod^os, tanto mais 
feliz ou desgraçado será. 

Esta obra contém muitas digressões interessantes, 
entre ellas a que trata da educação dos guerreiros e de 
suçs mulheres. Platão distingue três classes na sua repu- 
blica, a saber : os magistrados, os guerreiros, e o povo ; 
mas somente falia da communidade das mulheres entre os 
guerreiros^ dizendo que a^ mulheres destes devem ser 
xcommuns entre todos, aíim de formarem uma só família, 
evitando descarte toda a origem de discórdia e de divi- 
são. Será esta communhão das mulheres, tão somente 
entre os guerreiros^ uma proposição absoluta, ou apenas 
uma allegoria ? 

Platão escreveu em um tempo, em que não era licito 
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aventurar certas idéas ou palavras, que já tínbão custado 
a vida a seu próprio' mestre ; muitas vezes sei*ve-se de al^ 
legorias para revestir uma importante verdade. Qual se- 
ria pois o sentido dessa ficção engenhosa ? O que quere- 
ria elle siguificar por meio da communidade das mulhe- 
res^ somente entre os guerreiros ? Eis-ahi o que ainda 
ninguém explicou nem talvez entendeu. Platão^ a quem 
os padres da igreja denominarão o divino^ aquelle que 
imaginou o justo ^ verdadeiro Christo do paganismo, nao 
podia manchar tão bello quadro com uma nódoa indelével 
como essa da communidade das mulheres, principalmente 
quando a isso se oppunhão os costumes athenienses. 

Qqem não conhece o justo de Platão, o prototypo da- 
sua republica ? He cousa digna de notarrse, que um pagão 
elevasse um edifício de moral, cuja perfeição he devida a 
seus próprios esforços, em tanto que os christaos, que se 
jactão de. haver herdado toda a sabedoria antiga, trabalhão 
por destruir, não só a obra da íntelligencía humana e da 
razão universal de todos os seres criados, senão a da re- 
velação^ e de uma sabedoria infinitamente superior á toda 
sabedoria dos homens. 

Bem se vé, que não he sobre a chamada republica de 
Platão, que os inovadores modernos tem fundado os seus 
systemas, mais > ou menos extravagantes, mais ou menos 
excêntricos. Plàl|o, o divino socialista, não podia ser- 
vir de modelo ás Èiaiores aberrações do espirito huma- 
no. Agora tratareià% de Thoma/. Morus e de Campanella 
. para drfendel-os de igual accusação. 
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XIII 



DIVERSAS UTOPIAS €011 O MESMO FIM. 



Thomaz More (Moi^us em latim) foi grande chanceDer 
da Inglaterra em tempo de Henrique YllI. Era homem de 
grande sciencia e de muita virtude^ tanto que be gersd- 
mente citado na historia, a^sim pela sua integridade como 
pelo seu desinteresse ; além de uma pie,dade tal, que e 
levou ao patibulo, par nâo querer approvar a reforma re- 
ligiosa, nem prestar o juramento de supremacia. Todos os 
historiadores inglezes o denominão mártir. Morus deixou 
ipuitas obras, escriptas em ínglez e em latim, todas notá- 
veis pela pureza e elegância do estilo ; a mais conhecida, 
senão pela matéria ao menos pelo titulo, be a sua utopia^ 
ou — de óptimo reipublicm statu de quo nova insula 
Utopia^ ^c. — obra todaallegorica,Mmitando a republica 
de Platão, em que elle propõe idéaí orlginaes sobre a di- 
visão dos bens, sobre osuicidio, &c. 

A época em que viveu Thomaz Morus, nó principio 
do século XVI, e sobre tudo no reinado de Henrique VIII, 
não era muito própria para uma liberdade de pensamento, 
que podesse exprimir o estado presente e as apprehensões 
sobre o futuro. Morus na sua utopia usou de tod^ essas 
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allegorias, coin que Platão cosiunmva revesUr as mais br>- 
Ihanies verdades ; mas fbsse pela ignorância dos contem- 
porâneos, ou pda pouca extensão, que devia ter uma obra 
escrípta e pubHcadía em latím, o certo he que teve a mes- 
ma sorte do Livro do Príncipe de Machíavel, do grande, • 
do ímmortal philosopho florentino. 

Macbiavel ou não foi entendido ou expressamente ca- 
lumniado. Eile não comp6z um manual ou tratado de gor 
verno ; ei^oçou apenas o governo ou a politica insidiosa 
de um príncipe contemporâneo, não para ser imitado pelo 
amigo, a quem oiTerecèra o seu livro^ mas como oma li- 
ção contra a perversidade de um déspota, ou c(»ntra a sa- 
gacidade de um tyranno, tanto mais aborrecido quanta 
era a hypoGrí3ia de qne Usava em todas as suas relações 
internas e externas. Matter porém reivindicou a bonra 
de Macbiavel, defendendo-^ de todas as imputações, que 
lhe foTão feitas depois-da sua morte, e colocandò-o no lu- 
gar^ae lhe compete como o primeiro philosopho, que 
sepíftu a politica da Religião. (Matter^ Hist, das dou- 
trinas moraes e politicas^ ^c, [1] 

Thoniaz Campanella, frade dominico e philosopho, 
entre os séculos XVI e XVII, compôz muitas obras de phi- 
losophia todas em latim -, e pomo appendice da sua re^ílis 
philosophia escreveu também a Civitas Solis^ que he uma 
allegona no género da republica de Platão, jnuito em 
moda naquelle tempo. Note-se mais, que também eiscre- 
veu sobre a magia e sobre a astrologia, á que elle dava in- 
teiro credito. Entretanto quem tiver Udo a Cidade do 
Sol de Campanella reconhecerá que nada tem de com- 
mum com os innovadores modernos senão pela singulari- 
dade de alguns pensamentos. 

Morelly pelo contrário he o que mais se approxima 
dessas máximas extravagantes, não tanto no seu — Prin- 
cipey ou Systema de um governo sábio — mas no seu 
Código da natureza^ obra attribuida então a .Diderot; e 
que l^a Harpe refutou largamente na sua Philosophia do 
século XV HL Nessa utopia Morelly dá como fundamen- 
to da sociedade a communhão dos bens, e eis-abi no que 
parece assemelhar-se um pouco ao systema moderno de 
communismo. Todavia está muito distante dessas Uieorias 
especulativas dos novos communistas, porque Morelly 

. DigitizedbyVjOOQlC 



52 o SOCIALISMO. 

forma uma republica desde o Ipriacipío, onde tudo coloca 
á sua vontade, e á medida dois seus fins ; os communistas 
porém querem emendar o mundo como elle existe, e re- 
duzil-o ao que deve ser, ou ao que elles pretendem que 
seja. 

O que he certo porém he que Morelly, Babeuf, Fou- 
rier, Saint Simon e Owen sào abelhas da mesma colmêa, 
e trabalhão como todos na obrada rehabilitaçao *, para 
que haja regularída()e no trabalho convém estar de ac- 
côrdo entre lodos, senão nos meios ao menos nos fins. 
As abelbas sahem do cortiço á cata das flores, uma$ vão 
ás larangeíras, e trazem o favo cheiroso da ftôr de laran- 
ja, outras ao pecegueiro, cuja flor he venenosa, e entre- 
tanto o mel he sempre são e delicioso^ Diíferimos, he ver- 
dade, nos meios, mas havemos jde alcançar os fins, que 
são o hem-estar. Loucos, maniacosy excêntricos, não 
importa, todos são abelhas da mesma colmêa, e temos 
dito tudo. 



[hi Tal era sem duvida a intenção de Machiavel, escrevendo 
o seu Princepe ; nas como suas doutrinas escriptas em 4 54 3 a 
4545, e publicadas em 4532, erão as praticas puras de Luiz XI, 
Fernando V, Ricardo III, Henrique VII, Alexandre VI, Cezar 
Borgia, Júlio II, e das republicas de Veneza e de Florença, acha- 
rão por isso mçsmo écho no iiilôresse da Europa, e sympathias 
pelo absolutismo real, que ellas estabelecido. • 



Digitized by VjOOQIC 



o SOCIALISMO. 55 



XIV 



A família e a propriedade. 



Dissemos que os fundamentos da sociedade actual 
erâo a familia e a propriedade (X). Oppor-se-hão ao 
desígnio da Providencia esses fundamentos ? isto he, se- 
rão obstáculos para essa tendência do género humano a 
formar uma só e immensa familia, esparzida pela^super- 
ficie do globo ? Não, pelo contrário ; sem a familia e sem 
a propriedade seria impossível realisar esse desideratum. 
Temos para nós que a familia he de instituição divina ; 
Deus criou o homem á sua imagem, macho e fêmea os 
4^iou ; Deus os abençoou, e disse : crescei e multiplicai^ 
e enchei a terra. O núcleo da familia he o casal (marido 
e mulher) e o matrimonio também he de instituição divi- 
na ; por tanto a pedra fundamental da sociedade he a /U- 
fnilia ; destruil-a seria d^truir a sociedade, que nella se 
funda. 

Escusado seria dar agora a deQniçâo da propriedade; 
hasta recorrer aos jurisperitos, (Jue andâo por mâos de 
todos. Quer se considere a propriedade debaixo do ponto 
de vista do direito da livre permuta e da transmissão, ou 
do próprio uso, isto he, do gozo da cousa posauida, o cer- 
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to h&que dia he inherent^ á família. Argumeata-se con- 
tra a propriedade pelo abuso, mas o abuso não constitua 
direito 5 e se chamais á propriedadje um roubo, como cha- 
marei eu áquelle, individuo ou governo, que me prive da 
economia do ^eu trabalho, ou do suor dp meu rosto? 
Considerai a familia como quizerdes, desde a tenda vo- 
lante do patriarcha até o palácio do magnata, a proprie- 
dade acompanhará sempre o desenvolvimento da espécie 
humana desde o estado natural ou primitivo até o da mais 
elevada civilisação. [1] 

Desde a primeira familiá houverão pastores e agri- 
cultores, poirque a Escriptura nos diz, gue Abel fora pas- 
tor de ovelhas, e Caim lavrador (Gtna. c. 4, v. 2.) Os po- 
vos pastores forao no* seu principio errantes (dibras) por 
causa dos pastos, como ainda hoje os Árabes do deserto ; 
sem embargo a propriedade deveria ser desde logo a conse- 
quência necessária da familia : cadaqual teve o seu rebanho. 
O lavrador pelo contrário prende-se á terra que lavra ; o ho- 
mem do campo considera a sua granjaria como obra desuas 
mãos, e tudo quanto o cerca he para eUe um motivo de 
gozo, porque satisfaz o seu orgulho. Um dos resultados 
mais importantes da agricultura no seu começo foi a van- 
tagem de reunir muitas famílias, e de poderem communi- 
car entre si. Dáqul data á historia, porque he donde co- 
meça a tradição. Daqui também a origem da primeira 

. sociedade, porque foi quando nasceu a propriedade. [2] 
O homem, diz Mr. Thiers, tmi uma primeira pr<H 
priedadena sqa pessoa e nas suas faculdades ; tem unm 
se^nda m^os adherente ao seu ser, mas não menos sa- 
grada^ no producto das suas faculdades, que abraça todas 
as cousas, chamadas bens deste mundo ; o que a socieda- 
de he interessada no maiis alto ponto a garantir-lhe^ por- 

' que sem esta garantia não ha trabalho^ e sem trabalho 
não ha civili^açáo (ainda a necessária) mas miséria^ rapi- 
na c barbaria. E Mr. Bastíat acerescenta que :. privar a 
um homern das suas faculdades^ ou do producto delias^ 
áá o mesmo resultado, e a este resultado chama-se escra* 
vidão, Nova prova da identidade de natureza entre a /«- 
herdade e a propriedade. EmfimMr. Bastlat também vè, 
como Mr. Thiers, a propriedade primeiramente na livre 
disposição da pessoa, aò depois das faculdades^ e final- 
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mente do producto das faculdades, a qae prova, para di- 
zel-o de passagem, que a propriedade e a libefdade até 
um certo ponto de vista se confundem. [3] 

Vejamos ainda como no princípio 9S faculdades do 
homem se desenvolverão por meio da liberdade. O dese- 
jo de abastança^e dos prazeres iiK^itou o homem á novas 
descobertas para obter ms^ior gozo da propriedade. O 
contacto entre os homens estimulou a sua ambição ; mo- 
vidos pela inveja e pelo ciúme, procurarão avantajar-se 
mutuamente ; e para consegoil-o, puzerão em jogotodas- 
as forças do corpo e do espirito. Então forão apparecen- 
cto insensivelmente os melhoramentos parciaes, que con- 
fortão a existência, fift desenvolvem as forças da natu- ' 
reza, e tornão mais productivas e mais brilhantes as fa- 
culdades intellectuaes do homem. Vede o que está pas- 
sando ultimamente a vossos olhos : a supremacia do ho- 
mem, ou de uma nacionalidade, já se não consegue pela 
conquista das armas, mas por outra muito mais efflcaz e 
duradòra, pela da industria e do commercio. Nesta nova 
hicta, em que se empenhão as nações, tudo se transforma, 
terreno e competidores ; o terreno de hoje em dia he o da 
industria, as forças belligèraotes os capitães. 

Depois de tantas luctas, qiie se prolongão atravéz dos > 

séculos, depois da tramsformação radical e quasi comple- ^n v 
ta, que soffrera as nações, operada pelo desenvolvimento J 
progressivo da dvilisação moderna, o espirito commercial (^ 1' 
vence e muda a face do mundo. Bani delle a proprieda- j 1 
de. Isto he, o direito da livre permuta^ [4] o que seria da | J 
civilisaçâo actual ? O espirito commercial, o amor do ga- í j 
Bho, he o vehiculo poderoso p^ra exercer essa potencia f ^ 
invisível, mas soberana, que vai unindo os povos* atravéz [ 
dos mares, e plantando a civilisaçâo por toda a parte. A 
lei providencial do j(k?ta^»5mo como que se revela por esse 
afan de gozar, por esse anhelo do bem^esictí*. Reduzir 
pois o mundo á casas couventuaes, a verdadeiros asylos 
monásticos, que tanto importa abolir afamilia e a pro- 
priedade, he não só profunda ignorância do coração hu- 
mano, como até rematada loucuta. [5] 

Não foi de certo em Platão, e muito menos em Tho- 
maz Mprus ou Campanella, que os inovadores modernos fo- 
râo beber as lições da extinção da pn^riedade privada e 
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da família ; pelo contrário pareee antes que as forâo bus- 
carnas instituições religiosas. Veudo dles que os primei- 
ros e mais felizes reformadores forão os fundadores das 
ordens monásticas ; que estes realisárão em seus retiros o 
trabsdbo em commum, a fraternidade evangélica, e a sup-^ 
pressão da propriedade individual, assentarão de applicar 
á sociedade inteira, como regra, o que ena apenas uma 
excepção ; sem contarem que aquelles fundadores só cte- 
gárãp a este resultado por meio do sentimento religioso, 
separando o bomera absolutamente dafamilia. .Estes nun- 
ca pretenderão obrar sobre a sociedade inteira, senão so- 
mente sobre algumas almas escolhidas, pois que a primeira 
de suas regras era a do celibato : homem, sequestrado 
por esta maneira da sociedade, morria em vida para ella. 
(Beliwe^ PhiL do Dir.) 

Todavia, ainda outro exemplo nos offerece a historia 
para provarmos, que os inovadores modernos se appix)xi- 
Hião muito mais dessas seitas extravagantes, em que eutra 
mais a mania da singularidade que o. desejo verdadeiro é 
ardente de reformar a sociedade. Queremos ftílar dos 
IrrHãos Moravos^ que íambem vivem em communidade 
religiosa, mas de maneira distincta dos nossos conventos 5 
elles estão para os mosteiros como a religião protestante 
para o catholícismo. Suas casas espalhadas pelos dous 
emispherios com os nomes bíblicos de Betblem, Genes^a- 
reth. Monte Líbano, <&c. , apresentão coramunidades de 
famílias, entre as quaes tudo he commum. Cada irmão 
exerce uma industria, porém por sua morte não isâo .o& 
filhos que herdáo, senão a communidade. Os filhos rece- 
bem uma educação em commum ; os matrimónios se fa- 
zem tão somente por conveniência, e jamais por motivos 
de interesse. Todos os officios ou profissões são exercidos 
nestas casas, onde reina a mais completa igualdade. {Re^ 
baud^ Eiudes súr les re formai eurs^ ^c.J 

Para dirigir qualquer destas casas iie eleito um mes^ 
ire por todos os irmãos •, assim como uma mestra (que não 
pôde ser a mulher do mestre) he encarregada da superin- 
tendência dos cuidados domésticos. A comida faz-se em 
commum. E porém qual. he o inovei de toda essa orga- 
nisação mística ? Notai bem, he o zelo religioso levado 
ao ponto de fanatismo. Iodas essas communidades são 
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animadas de um zek) ardente^ que be o principio e a base 
de suà fòf ça ; todas ellas se fundão sobre uma associação 
puramente voluntária, penhor de todo lisse zelo fervoroso. 
Jodavia, tem essas associações prosperado ? Vao ellas 
nas vias do progresso ? pelo contrário, muitas dessas 
mesmas associações, retalhadas por intrigas domesticas, 
tem soíTrido luctas intestinas, e os irmãos acabarão reti- 
rando-se no mais profundo desacorçoamento. (Haynal^ 
Hist. PhiL U 4.0 /. S.^) 

O certo he que o muíido não pôde retrogradar •, o ge- r\ 
nero humano em seu rápido vòo, para alcançar o bem-es- 
tar moral e material, lafljça-se atravéz de todos os perigos, 
de todos os solMmenlWpor meio das provações mais do* 
lorosas, áflm de melhorar a sua condição, e rehabililar-se. 
Como ha-de pois voltar ao «stado quasi selvagem, quando 
esse estado he uma degeneração da espécie humana ? , O 
estado de natureza he um absurdo, diz Mr. Ballanche,eeu 
digo muito mais, porque não he só contrário á razão, mas 
oppõe -se á essência do homem, porque elle he om ser 
eminentemente social.' Notemos agora quaes são os prin- 
cipaes sy&temas em voga, chamados socialistus. Compa- 
remos suas doutrinas entre, si, e veyamos se he possivel 
conceber-se tanta loucura, estando no seu próprio jui/.o. 



[\] — llip. Passy — Da desigualdade das riquezas, e das 
cnusas que a produzen). ^- 

[2] A base, sobre que d(íscansa lodo o edifício da socieda- 
de, he a propriedade. — M. G. de Molinari — Entretiens sur 
les /o/s économiques, &c. ?* 

[3] « A propriedade he sagrada, porque representa o direito 
da própria pessoa. O primeiro acto do pensamento livre e pes- 
soal já be um acto de propriedade. A nossa primeira proprie- 
dade he a nossa pessoa, he o nosso eu, he a nossa Uberdade, he o 
nosso pensamento ;, todas asoutte propriedades derivâo-se des- 
ta e reflectem -na. » 

« O acto primitivo da propriedade consiste na livre imposi- 
ção da pessoa humana sobre as cousas ; he por esse modo que as 
faço minhas. í)esde então assimiladas a mim mesmo, assicnala- 
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das cx>iii o zelo de iqinha pessoa e do meu direito, deíxão de ser 
simples cousas em relação^aos outros, e por conseguinte não fi* 
cão mais sujeitas á «ua òccupação e approçriação. A minha 
propriedade participa da minha pessoa, substitue-rae nos meus 
direitos, se assim me posso exprimir, ou para melhor dizer, os 
meus direitos me seguem nella, e são estes direitos que mere- 
cem o respeito dos outros. » (V, Cousin — da Justiça — D. 
de Pem. 28 de Fevereiro de 1855.J 

[4] Em uma representação da associação commercial do 
Havre, dirigida contra as tarifas protectoras, que Mr. Bastiat 
transcreve na sua resposta a Mr.- Thiers, encontramos uma pro- 
va da nossa asserção no seguinte fragmento : — 

« A permuta he um direito natuírt,^ssim como a proprie- 
dade. Todo o cidadão, qu€^ creou ou adquiriu um producto, 
deve ter a opção ou de apptical-o' immediatamente ao seu uso, 
ou de cedei -o a ({uem quer que na superfície do globo consinta 
em dar-the o objecto, que elle prefere em troca. Fríval-o desta 
faculdade, quando elle não faz delia uso algum contrário á or- 
dem publica, aos bons costumes, e unicamente para satisfazer a 
conveniência de outro cidadão, he legitimar unúi expoliação, he 
violar a lei da justiça. » 

« Também he violar as condições da ordem ; por quanto, 

3ue ordem pôde existir no seio de uma sociedade, onde cada in- 
ustria, ajudada nisto pela lei e pela força publica, procura me- 
drar com a oppressão qe todas as outras ? » 

« He desox>nhecer'o pensamento providencial, que preside 
ads destinos humanos, manifestado pela infinita variedade dos 
climas, das estações, das forças naturaes, e das aptidões ; bens 
que Deus não repartiu tão desigualmente pelos homens, senão 
para unil-òs pela permuta nos laços de universal fraternidade. » 

n He contrariar o desenvolvimento da propriedade publica, 
por quanto quem não he livre de permutar, também não he de 
escolher o seu trabalho, vendo -se por tanto obrigado a dar falsa 
direcção aos seus esforços, ás suas faculdades, aos seus capitães, 
e aos agentes que a natureza pôz á sua disposição. » 

« £mfim ne compromettera paz entre os povos, porjfue he 
quebrar as relações que os unem, e que tomão as guerras impos- 
síveis á força de tornal-as onerosas. » 

a A associaçào pois tem por fim a liberdade das permutas, » 

[5] Vede Nota [3] á pagina 32. 
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^ XV 



os REFORMADORES MODERNOS. 



* Oiçamos a Hr. Reybaud. Os reformadores moder^ 
Bo§ Bão admítten^ reformas parciaes ; para elles^ não ha 
salvação fora de uma completa reconstrocção dá ordem 
social. Nada do que eiiste lhes parece em seu derido lu- 
gar; tude está impregnado de uma falsidade systematica, 
a ponto de ser impossível conhecer o que seja o verdadei- 
ro eslado normal da humanidade. Estes regeneradores 
tem 08 mais vastos projectos : sciencia alguma lhes esca- 
pa ; a vida presente e a vida futura, Deus e o homem, a 
terra e o Céo, eis os elementos de que dispõem : o globo 
inteiro he o theatro de suas experiências. Philosophos, 
legidadores, propbetas, reveladores, economistas e mora- 
listas ao mesmo tempo, pretendem quebrar o estreito cir- 
culo daB nacionalidades para&zer sahir delle a unidade 
terrestre. Nunca houve sinthese mais vasta, sem limites, 
infinita^ universal. 

A humanidade sof&e, não ha duvida ; eis-ahi a lei 
providencial da rehabilitaçao pelas provares *, e como 
esLÍste o mal, alguns o querem curar por meio de uma pa- 
nacea universal, em vez de sé contentarem com um aper-* 
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feiçoamento gradual, applicando nos pontos mais doloro- 
sos alguns tópicos de uma effícacía certa e conhecida. A 
pretenção de curar radicalmente a humanidade 4qs males, 
que, a aíBígem, não he nova ; em todos os séculos tem ap- 
parécido esses espíritos aventureiros, que se lanção nos 
espaços imaginários, inventando cosmogonias, e prophe- 
tisando todo o género de absurdos. 

Todavia^ ha um facto singular a observar, e he que 
entre todos os reformadores, os únicos que sempre tem 
abortado são aquelles que tem querido tomar por movei 
/ de suas transformações, o principio social. No estado 
! completo das relações humanas ha quasi sempre meta* 
morphoses rápidas; pelo contcárí^ no estado das socie- 
dades nâo ha, nem tem havido nunca senão modificações 
lentas e successivas. A religião tem soffrido grandes re- 
formas ; a politica transformações ^ a industria, a nave- 
gação, todas as sciencias emfim tem passado por altera- 
ções ou modíQcações completas em consequência de no- 
vas descobertas ; ao passo que o estado social, propria- 
mente dito, em quanto tudo se renova ao redor delle, ape- 
nas obedece á esse movimento lento, que só permitte alte- 
rações, por assim dizer, superficiaes. [1] 

Os reformadores modernos deveriáo reflectir sobre 
esta resistência de todas as civilisações, antes de entrarem 
no ensaio de suas combinações, imaginarias. O mais dif- 
ficil neste caso não he formular um systema, creár novas 
instituições, legislar profusamente para metter o género 
humano a caminho ; mas achar quem se preste a todas 
essas experiências. Entre os tíiais ousados inovadores 
três ha sobre todos, que se fizerâo notáveis pela vastidão, 
de sens planos, e pela importância de suas concepções : 
Saint Simon, Carlos Fourier, e Roberto Owen. Todos três 
fizerão longos commentaríos sobre o nosso estado social ; 
e quem quizer conhecer a fundo as misérias da civilisaçâo 
actual procure nos livros daquelles inovadores a pintura 
de suas imperfeições e dos seus viciós. [2] 

Quer neste ponto de vista, quer na apreciação de seu» 
elevados e insólitos pensamentos, não sâo esses reforma- 
dores homens, que se devão desprezar. Com quanto suas 
idéas orgânicas sejão chimericas, ^inda assim ofTerecem 
em suas relações pontos de contacto com a marcha gra- 
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dual do género humano. Todos desejao o bem-eslar ; a 
questão reduz-se aos meios, e os inovadores procurão o 
caminho mais curto. Suas idéas são taes a este respeito, 
que se fosse possivel realisal-as, produziriâo maior mal á 
humanidade do que a sua actuai condição. E assim devia 
ser, porque sempre foi cousa mui fácil demolir, ao passt,o 
que reedificar he tarefa mui difficil e de grande trahalhò. 
Entretanto vejamos quaes são os planos gigantescos de 
palingenesia dos três mencionados reformadores, de cuja 
originalidade e extensão ninguém pôde duvidar^ 



[\] iGarnier-Pagés. Dict. polit. 
pjid. 
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XVI 



SAINT SIMON. 



Cláudio HeDrique, Conde de Saínt Simon, pertencia á 
mais elevada aristpcracia da França, porque era descen- 
dente da nobre e antiga faroilía dos condes de Verman* 
dois. Sérvio, sendo ainda muito moço, na guerra da in- 
dependência dos Estados-Untdos ; e foi feito coronel de- 
pois dé sua volta á França ; porém deixou o serviço para 
dedicar-se a projectos de utilidade publica. Depois da 
revolução* de 1789, que elle approvou, occupou-se de 
certas especulações sobre a venda dos bens nacionaes, de 
que nao tirou proveito. Finalmente concebeu o projecto 
de reorganisar as sciencias e de reconstruir a ordem so^ ■ 
ciai ; viaiou, e fez mil experiências extravagantes, em 
que sacrificou a sua própria fortuna. Reduzido á mizeria, 
tentou suicidar-3e, mas não teve animo para' assegurar o 
golpe, ficando quite apenas com a perda de um olho. 
Morreu em 1825 nos braços de seus disbipulos, verda- 
deiros propagadores do seu systema. 

Saint Simon he o fundador de uma escola chamada m- 
4ustrial ; porque por meio da industria pretendia melho- 
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rar a sorte da humanidade, e sobretudo das classes po- 
bres. Emquauto á suas doutrinas eis-ahi o que diz Belíme 
no seu tratado da Phílosophia do Direito. 

« O san-simonismo foi annunciado para destruir pe- 
los fundam^tos todos os privilégios do nascimento, com 
preferencia í^úa propriedade e hereditariedade. A má- 
xima fundamentai dos novos apóstolos era : a cada um 
segundo a sua capacidade^ á cada capacidade segundo 
as suasobras* O systema rdigioso era uma espécie de 
Divindade, creada unicamente para satisfazer a consciên- 
cia dos homens; os mesmos apóstolos nunca poderão 
defínir esse Deus pantheistico, o primeko ocioso do seu 
systema. Todas as theorias relativas á propriedade se. 
eoncentravão na municipalidade (mairie) constituída pela. 
seguinte maneira : 

« O município (la commune) único proprietário do 
solo^ comprehendído em seus limites, dos instrumentos 
do trabalho, e até dos capitães, dá a cada um, segundo 
a sua capacidade, o fundo que necessita para trabalhar ; 
os fructos da industria pertencem ao trabalhador em pro- 
priedade como um estímulo á sua actividade. O chefe do 
municipio he revestido do poder, considerável de apreciar 
as capacidades, de delsidir das .vocações, e de marcar pelo 
merecunento de cada individuo a porção do solo ou de 
capitães, á que elle tem direito. O chefe deve reguliu^-se 
neáta repartição ou distribuição pelo talento, pela boa fa- 
ma^ pela ancianidade, e nunca pelo favor. Toda espécie 
de hereditariedade he abolida. O chefe do municipio pôde 
conceder aos filhos do defuncto uma parte, ou ainda mes- 
mo a totalidade do haver, que elle deixou, mas tão somen- 
te se os fi&os forem capazes^ e não a titulo de herdeiros 
ousuccessores. » 

Agora Mr. Reybàud (Etudes sur les rçformateurs 
modernes). Saint Simon imaginou submetter o mundo á 
uma espécie de theocracia.' Parecendo-lhe que a origem 
da maior parte de nossos males era a divisão do poder 
entre o espiritual e o temporal, convinha depositar nas 
mesmas mãos ambos estes elementos [1]. O áscetismochriS'- 
tão, a abnegação de si mesmo, e o desprezo pelos praze- 
res da terra, erão a consequência desta separação entre 
o elemento ideake o elemento positivo, entre o espirito e' 

Digitized by VjOOQIC 



64 ' o SOCIALISMO. 

o corpo. Ufiíia fusão de ínflaencias e de autoridade devia 
acabar esta lucta. Em lugar de um Papa e de um Rei 
ou Imperador era mister eleger ou proclamar lím pai 
(père) ; e depois, dividindo a sociedade em três classes í 
sábios^ artistas^ e inâustriaes^ dar a direcção delia aos 
mais sábios, aos melhores artistas, e aos maiores indus- 
triaes. 

Estes chefes do poder não tinhão necessidade de in- 
vestidura ; mas por si mesmos deviào conhecer a sua 
força, e tomar o seu lugar; a família humana os reco- 
nheceria por suas obras. Desde então o novo laço social, 
debaixo deste regime, deveria ser a affeiçào^ o amor, e 
.não o medo ou temor. Estabelecida a nova jerarchia 
tudo correria ás mil maravilhas ; cada um tomaria o seu 
lugar segundo a sua capacidade, e cada capacidade seria 
regulada na ra^ão de suas obras. A humanidade não 
formaria desde entào senão uma só e a mesma família^ 
e a terra um só.campo cultivado em commum ^ mas cu- 
jos fructos serião repartidos eútre todos os cooperadores 
segundo uma lei de justiça distributiva, ficando assim tu- 
do á discrição dos mais capazes. 

Tal he o bosquejo do syítema de Saint Simon, è.por 
semelhante concepção vè-se claramente tudo quanto con- 
tém de falso e de arbitraria; De 1830 a 1833 seus discí- 
pulos tentarão pôr «m pratica as doutrinas do mestre, 
pregando em uma pequena igreja de Paris, onde represen- 
távão a mais ridícula mascarada. Pòr uma interpretação 
cerebrina da rehabilitação do principio sensual, os San 
símonianos chegarão á mais extravagante moral, e decla- 
rarão aquíllo que na sua algaravia ctiamavão a emancipa- 
ção da mulher^ isto he, uma verdadeira promiscuidade. 

Os San-simonianos não poderão sobreviver a este 
derradeiro escândalo, e tiverão de dispersar -se debaixo 
de apupadas e de assobios. Uta papado politico, inves- 
tido de poderes discricionários, e dispondo soberanamen- 
te da sorte e da posição de todos os indivíduos na socie- 
dade ; ao mesmo tempo pregando o domínio sensual de- 
baixo da capa fallaz e esfarrapada da igualdade dos sewos ; 
não era por certo uma doutrina, que merecesse tanta at- 
tenção, qu que podesse resistir por muito tempo ao aresto 
da consciência publica. Temos nós necessidade de refutar 
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semelhantes disparates ? não, mas he verdade que Saint 
Simon, como os outros reformadores, muito concorreu 
para sondar a chaga infecta que cobre o corpo social. 

. Em todos estes Systemas notareis sempre a lei pro- 
videncial, que se revela por entre tantos desvarios, isto 
he, a tendência do género humano, para formar uma só 
familia. À escolha dos meios para conseguil-o pôde ser 
arbitraria, e mesmo errónea, porque tal he a partilha do 
homem, mas o certa he que todos trabalhão para lá che- 
gar ; são, como já dissemos, abelhas da mesma colmêa. 
O género humano marcha, porém com o seu passo lento e 
/ pausado *, acceleral-o seria precipitar-se, e o homem des- 
/ de a sua queda tem- se elevado muito, de tal sorte qiie se 
I despedaçaria irremissivelmente se tornasse a cahir : serva 
I te ipsum. 



[\] Para que sef veja a extravagância de semelhante systema 
basta observar que, quando todos os philosophos modernos cia- 
mão contra a reunião dos dou^j[H)deres (espiritual e temporal) , 
como contrária á liberdade civu e religiosa, ou como a repre- 
sentado da mais pura autocracia, Saint Simon ousa invocar este 
principio como a suprema lei da ordem social ! Neste caso o seu 
systema já se acha perfeitamente plantado na Rússia, onde o Im- 
píerador exerce uma verdadeira theocracia real. Que idéa faria 
esse homem da liberdade humana, s« entende que o poder devia 
pezar tanto sobre o corpo como sobre a consciência ! Se laes 
são os reformadores modernos, livre-nos Deus de semelhante 
peste. § 
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XVII 



FOURIER. 



Carlos Fourier^ fundador da escola de «;aQnomí3taâi 
reformadores, chamada societária ou pbalanstmana^ 
nasceu em 1768, e morreu em Paris no anno de 1837^ 
Era filho' de um mercador de pannos em Besançon, ^ foi 
caixeiro de diversas casas de commercio até a idade de 
60 annos. Desde moço que se havia eUe dedicado á cer- 
tas indagações especulativas sobre a organisaçâo da socie- 
dade ; e escreveu muito não só a este respeito como tam-' 
bem sobre uma nova cosmogonia imaginada por elle: 
erditàrúbemilluminado. 

Consultando agora Mr. Belime, Mr. Reybaud, e ao 
próprio Fourier (no seu Mundo industrial) daremos o ex- 
tracto das doutrinas e do systema deste reformador, o mais 
engenhoso ^ntre os modernos, e o que incontestavelmente 
tem mais merecimento. Começaremos pois pelo resumo 
de Mr. Belime: . 

« D|3pois dos ' San-simonianos vem os Fourieristas^ 
que já não pretendem a abolição áa propriedade, A ma- 
Xim^a deste novo apostolo era : a cada nm segundo o ^eu 
capital^ seu trabalho, e seu talento. Fourier quer uma 
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refundiçâo eoropleia da soci«d2^e, (jue actualmente des- 
caiLça sobre uma base viciosa, teto he^ sobre o fraecioDa- 
mento e a rivalidade das forças individuaes, em quanto 
que todo o bem deve sabir da associação. Esta associa- 
ção pealisa-se no Phalansterio^ onde cada qual be livre 
de entrar ou deixar de entrar. Um Pbalsuisterío be uma 
espécie de mosteiro de homens e mulheres, composto de 
perto de duas mil pessoas. . Todas as profissões úteis á so- 
ciedade são alli exercidas. Toda a pessoa be também ad- 
mittida com o seu capital, ou com a sua industria, os 
quaes lhe dão um direito proporcional na distribuição dos 
lucros. » -41%^. 

« A Phaiyil^e, donde o Phaknsterio tira o sèu nome, 
se divide em series, as series era grupos, os grupos em 
sab«gr»pos, segundo a divisão do trabalho, a que estas 
pessoas são dedicadas por aífeição. Fourier notou (o que 
todo o mando saJ>e) , que ts^nto mais o trabalho be divi- 
dido e espeeialisado, quanto maior lucro deixa : he a histo- 
riados alfinetes, óOdos quaescustão um vintém. Tudo con- 
siste em aproveitar e utilisar a vocação especial de cada 
individuo, deixando-lhe inteira liberdade na escolha de 
qualquer género de trabalho *, bem entendido que o sexo 
não será mais uma causa de incapacidade uo estado so- 
cietário, e que uma mulher poderá exercer a medicina 
(como ultimamente nos Estados-Unidos) , administrar 
justiça, ou commandar exércitos (como Artemisa, Semi- 
ramis, &c ) ; assim como um homem poderá fazer meias, 
ou ser uma bôa apaa de crianças, &c. » 

« O mestre está^adstricto a marcar e a dirigir todas 
as funcções do Phalansterio, desde os meninos de peito, 
que serão embalados por machina, até a cozinha, onde 
haverá sete ordens de espetos voltados por meninos de 
uma idade correspondente. O grande mal da sociedade, 
. tal qual a vemos hoje, consiste, segundo Fourier, em que 
as paixões dos homens contrariadas, cojnprimidás sem 
cessar, produzam pela resistência, que ellas encontrãq, os 
crimes, os vicies e a degradação dos indivíduos. Deixai á, 
essas paixões seu curso livre, e estas torrentes devastado- 
ras se tornarão, um motor útil, de que a industria socialis • 
ta saberá tirar partido! » 

« Em consequência deste principio he que o livre 

. o 
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amor será a lei do Phalansterio ; em Outros termos, que o 
casamento será abolido, e haverá por consequência com- 
munidade de homens e de mulheres, ou mistura entre os 
dous sexos : meio violento, mas infallivel para impedir a 
devassidão. [1] O Phalansteriano rico nao será obrigado 
a trabalhar ; poderá flcar no seu quarto, ou passear nas , 
grandes avenidas . cobertas, feitas de propósito para re- 
creio ; porém os ociosos, se não são totalmente banidos 
do.systema, serão pelo menos mui raros. Emiim, em 
quanto á divisão dos immensos lucros, que o trabalho 
commum tiver accumulado, será pelo voto e pela eleição 
que se fará o dividendo, tendo em consideração não só os 
capitães empregados, como o trabalho e a industria dos 
societários. » • .. . ' , 

Reybaud accrescenta \^ que, quanto aos fructos do 
trabalho devem ser repartidos entre os três agentes direc- 
tos da producção : o capital^ o talento^ e o trabalho. 
Nesta divisão tem o trabalho a preferencia sobre o capital 
e o talento ; e entre toda a espécie de trabalho são os mais 
rudes e repugnantes aquelles que são mais bem retribuí- 
dos. A concepção do reformador não se estende somente 
ao interesse, mas prevê tudo, abrange tudo ; não só as 
leis cosmogonicas do universo, como a transmigração das 
almas, seu estado futuro,. &c. Os phenomenos astronó- 
micos o occupão igualmente, e provocão revelações cu- 
riosas ; são loucuras, mas loucuras cheias de encanto, e 
de suavidade. 

Oesfarte cuida Fourier.e provê ao governo do seu 
globo. Crea víUas, capitães, è uma metrópole nniversal ; 
dá-lhes chefes, desde o Unarcha^ que governa um Pha- 
lansterio, até o Omniarcha Imperador do Planeta : he um 
mundo completo cheio de uma sociedade também com- 
pleta. A imaginação fez» o seu ultimo esforço nessa con- 
cepção, porque he impossível crear outra chimera seme- 
lhante. Todavia entre todas essas extravagâncias appare- 
ce alguma cousa de serio, e he o mechanismo de uma as- 
sociação acT mesmo tempo domestica, manufactureira e 
agrícola, em que se trata de dar ás paixões uma liberda- 
de menos subversiva, e ao trabalho mais attractivo. 

^ E com tudo, como se manterão a ordem e a paz na . 
associação phalansteriana ? Porque meios evitar-se-hão 
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RS frequentes rixas, que devera nascer do tal livre amor ? 
Como achar-se-ha gente, que se encarregue por gosto de 
trabalhos vis e repugnantes ? Porque segredo será cada 
um justo para com os outros na partilha final dos lucros, 
e contente com a parte, que lhe tocar ? EmOm qual será o 
principio da boa harmonia, que fará marchar sem gran- 
des attrítos a machína societária com um accôrdb de von- 
tades, que não existe entre os homens de hoje ? toda esta 
magia será produzitk por três novas paixões, desconheci- 
das até Fouriçrno coração dos homens, e que elle deno- 
minou Papillonne^ Cabaliste^ e Composite. A Papillon- 
ne (borboleta) tende á satisfação de todas as paixões, e por 
consequência á variedade nos gozos. A Cabaliste cria a 
emulação entre os diversos grupos para que rivalisera en- 
tre ^i : ella excita e impelle para o trabalho. A Composite^ 
de todas b& paixões a mais romântica, a mais irreflectida, 
he a que resulta de muitos prazeres da alma ou dos senti- 
dos provados simultaneamente ; he por esCa paixão que 
nós sentimos o enthusiasmo pelo bello. 

Fourier affirma que, por tneio destas três paixões, 
que elle chama mecanisanies\ uma nova éra virá para a 
humanidade ; que em um Phalansterio de 1:810 pessoas, 
cada individuo amará ardentemente a todos os outros ; 
que a ambição desapparecerá 5 que os mesquinhos ciúmes 
serão abafados pelo immenso bem-estar^ resultante do re- 
giJQie harmónico : que emfim a benevolência universal 
será tão grande, que estabelecerá entre os testadores e le- 
gatários, quer sejão consaguineos quer adoptivos, uma 
affeição tão viva. que ò herdeiro desejará prolongar a vida 
do testador ao inverso do que succede presentemente. 

Eis-ahi pois Fourier como Saint Simon de accôrdo 
s(d)re a necessidade de formar do género humano uma só 
familia para conseguir o bem-estar^ porque, como já dis- 
semos, o bem-estar individual depende do bem-estar uni- 
versal. Differem os homens nos meios, he verdade, para 
chegarmos a esse fim tão desejado ; mas nisso mesmo 
consiste o livre arbítrio. No meio do grande oceano da 
vida que muito he, que andemos incertos no caminho do 
porto do nosso futuro destino ? E com tudo lá chegare- 
mos, porque tal he a vontade de Deus : rehabilite- 
mognos. 
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[i] Agora somos nós por nossa veí, que trataremos de jus- 
tificar a Fourier de uma da^ mais 'g|'aves arguições, que se lhe 
faz ; não o justifidareroos como cbristão, ou como moralista, 
roas como reformador economista. Com eíTeito parece extraor- 
dinário que umar scíencia, a Economia politica, que tanto tem 
concorrido para melhorar a sociedade actual, esteja recheada de 
tantos paradoxos ; que a sciencia, que mais tem desenvolvido os 
elementos da prosperidade publica, contenha em seus principies 
tão grandes absurdos. Os economistas, homens dos factos e das 
cifras, pretendem ) como todos os archite^os de systemas, dog-- 
matisar em tudo e por tudo ; hoje e&tabelecem uma these, ama- 
nhãa esta these he um axioma, uma verdade deiponstrada, e de- 
p^s um dogma, de cuja infalibilidade não he licito duvidar. 

Erros, e erros mui grosseiros, hypotheses gratuitas tem dar 
do causa a um milhão desses paradoxos e absurdos, como a ba- 
lança do commercio, o equilíbrio da população, a distribuição 
da riqueza, a propriedade individual, &:c. Tomaremos ,pois a 
these sobre o equilíbrio da população para a justificação, que 
cmprehendemos. Uma tal porção de território não pôde conter 
e manter senão um certo numero de indivíduos ; eis-abi o erro 
sobre que se fundou Malthus pairai dizer com o íom dogmático d«. 
um doutrinário : « Seum individuo qualquer nasce em um paiz 
já occupado, se sua família não tem meios para sustental-o, ou 
se, a sociedade não precisa do seu trabalho, esse individuo hão 
tem direito a reclamar a minima porção de alimento, e por con- 
sequência está demais sobre a terra. » 

Como se Deus quizesse enganar, mandando ao género hu- 
mano crescer e multiplicar se, e eneher toda a terra, pretende o 
mesmo autof , que no grande banquete da natureza não haja lu- 

far para aquelleque nasce em ufn pàiz já occupado : a natun^za, 
iz elle, manda uue se retire, e fará cumprir por si mesma a sua 
ordem, se não fòr logo executada. << Tanto peior paraaquelles 
que são de mais sobre a terra ; porque muito diílicil, senão im- 
possivel, seria dar \mo a todos quantos morrem de fome. Como 
a' população tende4ncessantemente a exceder os meios de subsis- 
tência, a' caridade seria uma loucura, um incitamento para a 
miséria, » . 

E como se este erro, tão contrário á razão como aos iostinc- 
tos da humanidade, não fosse sufifièiente para negar fé implieita 
á semelhante blasfémia, houve ainda jiomem mais audaz, discí- 
pulo de Malthus, que levou adiante as conclusões da sua doutri- 
na, propondo o sacrifício dos recem-nascidos, e aconselhando a 
asphixia para os filhos dos pobres ; como se houvesse alguém de 
mais neste mundo pela maior parte vasio, pela maior parte des- 
occupado : he o Budhismo chamado a substituir o Christianismo.. 
Este mesmo erro, que em Malthus e na sua escola produziu 
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a mais honivel das blasfémias contra a mais perfeita das obras 
de Deus, não era muito que em Fourier excitasse apenas uma 
immoralidctde. • Q equilíbrio da popuUição ! como estabelecei- o, 
como prevenir essa tendência da espécie humana para exceder os 
meios de subsistência ? Um .discípulo de Malthus aconselha a as- 
pbíxia ^ara os filhos do pobre, Fourier prefere que não nasção a 
fazei- os morrer depois de nascidos ; ha nisto pelo menos mais 
humanidade, e não sei mesmo se mais moralidade. 

E como pretende Fourier prevenir esse crescimento espan- 
toso da espécie humana ? por meio da prostituição iiUegrcU, se- 
gundo diz Proudhon : « he ella a chave da solução fourierista 
ao problemía da população. Está provado, diz. Fourier, que 
ii'um milhão de vezes as meretrizes concebem uma vez ; mas a 
vida caseira, os cuidados domésticos, e a castidade conjugal fa- 
vorecem eminentemente a procreação. Se pois, em vez de nos 
ajuntarmos por casaes, e favorecermos a fecundidade por meio 
da exclusão, nos prostituirmos todos, está achado o equilíbrio 
da população. Amor livre hc amor estéril. » 

Entretanto accusa-se Fourier, e ninguém s&occupa de Mal- 
thus nem de seus discípulos ! Se fosse verdade que o mundo es- 
tivesse presentemente todo occupado, e que já não fosse possí- 
vel conter mais um só individuo, declaro que preferiria em todo 
caso, que não nascesse, a vel*o matar depois de nascido. Feliz- 
mente para a humanidade Malthus. e Fourier estão mui distantes 
ÓA verdade, e apenas nos convencem de que o erro he a partilha 
do homem, o qual na sua rehabilitação tem de passar por todas 
eBsas provações dolorosas até chegar ao estado de perfeição, cob 
que salúu das mãos de Deus. 

[2] Garnier-Pagés, Dic. polit. 
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XVIIi. 



OWEN. 



Roberto Owen^ ura dos maiores capitalistas da Ingla- 
terra contemporânea, propoz um novo plano de associa- 
ção, que elle denominou sociedade cooperativa^ assim 
como chamoiíracional ao seu systema. Elle concebeu os 
dados principaes, administrando um vasto estabelecimen- . 
to industrial em New-Lanark, onde obteve brilhantes re- 
sultados, tanto no interesse da sua fortuna como no das 
populações, que elle âirigia. O seu erro pois consistiu ,em 
attribuir á suas idéas philosophicas aquillo que era devida 
principalmente ao homem, á sua paciência, ao seu exem- 
plo, e á sua hábil direcção. 

Animado pelos primeiros resultados R. Owen fez 
delles uma propaganda, agitou a Inglaterra pela palavra e 

apelos jornaes,Tião poupando despeza alguma. Elle traçou 
o plano de um novo systema de sociedade, onde tudo es- 
tava previsto, desde os dogmas philosophicos até a execu- 
ção material, desde os meios de educação àté a forma das 

. construcções agrícolas ; plano que foi acolhido com gran- 
de enthusiasmo, e houverão grandes subscrições. Emfim 
foi elleá America em 1824 para alli fundar a coloúia da 
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^ova Harmonia (New Harmony) , cujos resultados dire- 
mos depois ; por agora indicaremos as bases da socieda- 
de cooperativa. 

Todo o principio religioso era delia baniflo. Por este 
lado R. Owen era pelo menos mais franco que os San-si- 
monianos e os Fourieristas. Corao ponto fundamental da 
sua dputrina, elle estabeleceu o principio á^irresponsabi-- \ 
lidade humana, e da igualdade a mais absoluta. Á irres- \ 
ponsabilidade em seu conceito provinha do principio, que 
as acções humanas não são livres. O estudo dos homens 
o havia convencido de que elles são bons ou mãos fatal- 
mente pela educação que receberão, pelo meio entre o 
qual vivem, e pelas nece^idades que soffrem ; que a so- 
ciedade teni por missão modificar esta educação, este 
a»^'o; masque o homem, ludibrio das circumstancias, 
não he jamais digno de louvor nem de vitupério. Era em 
uma palavra a renovação da antiga doutrina da necessi- 
dade -, do que se segue que na sociedade cooperativa não 
havia castigo nem recompensa. A intellígencia e a im- 
becilidade, o trabalho e á indolência, os crimes e as virtu- 
des recebíão igual paga sem estimulo nem animação p^i^v 
o bem, sem repressão contra o maL — ^-^ ' *-^^ > 

O systema racional destruía toda e qualquer desi- 
gualdade de condição ; os talentos e a capacidade não so« 
bresahiâo como na sociedade San-simoniana \ nenhuma 
propriedade particular, mas inteira semelhan^ nos ves- 
tidos, no modo de vida, de nutrição^ de moradia para to- 
dos os membros da sociedade. Este systema, apoiado por 
uma boa educação da mocidade, devia ter mais vigor 
para regenerar os homens, segundo o pensar do reforma- 
dor^ do que as prizões e os supplicios do redime actual. 
A impossibilidade de adquirir bens, e de elevar-se a cima 
do nivel geral, devia estancar a fonte do egoísmo, e do es- 
pirito de rivalidade, e por con$equencià de todos os crimes 
que são delles resultado. Que interesse teríão os homens * 
em serem máos, quando todos tinhão igual parte, e a par- 
tilha estava úiarcada d^antemâo ? 

Sim ; mas também, que interesse terião elles de se- 
renai bons ? «nde se acharia o movei das grandes acções ? 
qual seria o sábio, que se extenuaria sobre os livros para 
estudar a natureza, para arrancar-lhe os seus segredos, 
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para promover as grandes descobertas, quando o iKn(N'an- 
te obteria as mesmas bonras e vantagens que elle ? E^ sem 
mesmo elevar tanto as suas vistas, quem tiraria o pregui^ 
coso da ociosidade em um systema, onde todos tem a sua 
vida ganha com anticipação ? [1] 

O socialista inglez era ao mesmo tempo homem pra- 
tico e theoricQ : no primeiro caso foi uma das mais extra- 
ordinárias intelligencias do nosso século, no segundo deve 
ser colocado na cathegoria das pensadores mediocresw 
Manufactureiro em New-Laharkteve a felicidade de fun- 
dar, por meio de uma benevolência sem limites, e pelo 
seu exemplo, a colónia amais feliz e exemplar que tenha 
existido sobre a terra -, dous mil obreiros gozavão dos sa- 
lutares eíTeitos de um regime todo patriarchal, toiSo cheio 
de uma bondade e de uma tolerância systematicas. Foi 
nesse brilhantjB ensaio onde Owen conceneu o pensamen-* 
to do seu systema, querendo applicar ás sociedades em 
geral aquillo que era effeito de esforços e de uma dedica- 
ção particular ; eis-ahi o seu erro. [2] 

Com effeito as experiências successivas feitas em 
New -Uarmóny na America, e em Orbiston na Inglaterra, 
abortarão completamente^ provando quanto erão enguia^ 
doras as esperanças do reformador. Entretanto, desani- 
mado, e mesmo persuadido que era impossível ftuidar 
uma colónia tão prospera como tinha julgado, tratou en- 
tão de estabelecer ou pelo menos de divulgar a sua doutri- 
na ; verdadeira negação de todas as idéas, de todos os 
priacipios recebidos até hoje. Não se pôde íázer idéa, diz 
•Reybaud, do sangue trio com que o reformador opera a 
demolição geral da sociedade ; aqui chega a bonhomía 
até a demência, e as melhores intenções do mundo nunca 
poderião reparar os males e a mina, que occasíonariao se- 
melhantes doutrinas. 

O certo he que todas essas imaginBçdes, cheias de 
originalidade' pelas suas concepções extravagantes, tem 
desviado, como já dissemos, por mais de 20 annos o es^ 
phrito punlico do verdadeuro caminho dos raeHioramentos 
possíveis, abandonando as reformas praticáveis por outras 
chimericas ; como se deixassem a preza para correr atraz 
da sua sombra. Eis-ahi o único effeito real, o noteo re- 
sultado conhecido de tpdas essas idéas extraordinárias, de 
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todos esses systemas fantásticos, de todas essas doutrinas 
imaginarias : o desengano. Basta de ensaio, vamos á pra- 
tica, á realidade da vida, se he que não he um sonho, 
coroo dizião os Stoicos. 



[4] Belime, Phíl. doDir. 

[2] Reybaud, Etudes sur les reformateurs modernes. 



Digitized by VjjOOQIC 



76 o SOCIALISMO. 



XIX 



GOMMDNISMO. 



o cammnnismo não hetão claro como os três anterio- 
res systemas ; comprebende uma multidão dé sectários, que 
se denoiJiinão igualitários ^^ humanitários^ communistaSy 
vommunitarios^ ^c. ; todos adoptão por dogma politico a 
abolição da propriedade. Emquanto ao primeiro pensa- 
mento todos os communistas remontão ás tbeorias de Ba- 
beuf, que não desapprovão, e de que se servem claramente. 
Todavia, nem todos seguem os mesmos passos, e os jornaes, 
que propagão as suas doutrinas, não as expõem com a 
mesma sinceridade. 

Os communistas não fazem gala de philosopbos: 
estão possuídos antes do ódio que da pbilantropia ; elles 
espérão mais das paixões politicas que dá persuasão cal- 
ma e reflectida, distinguindo-se desfarte dçs San-simo- 
nianos e dos Fourieristas, que não querem senão expe- ' 
riencias pacificas sem expoliações nem violências. Pela 
mesma razão não ^se tem occupado de traçar o plano da 
sua futura sociedade, como se destruir ifosse para clles 
mais do que edificar. Todos os seus planos de organisa- 
çào parecem reduzir-se ás seguintes idéas : 
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o Estado be o único proprietário de todos os bens. 
Jodo aquelle que atacar a comiDUDÍdlstde universal^ ou 
discutir o principio, deve ser punido, até mesmo reduzi- 
do á escravidão perpetua, A nação ppr sua parte he 
obrigada a manter qualquer cidadão em um estado de 
mediocridade, ou de bonesta abastança. O luxo be bani- 
do, e as espécies de ouro e de prata supprimidas, afim de 
evitar as economias secretas. Ás artes puramente agr^- 
d$veis são declaradas inúteis. Nada de cidades, tão so- 
mente povoações ou aldeãs. 

O Estado be o grande organisador do trabalbo -, de- 
termina a natureza das culturas por zonas ; impõe a cada 
um a sua tarefa, sua industi^a, sua babitação. O bo- 
mem não prepara mais os seus alimentos, porque ba 
cozinbas e padarias publicas.» e as distribuições se fazem 
por meio dos magistrados. Se um estrangeiro obtém a 
permissão de viajar no interior, o que não deve ser con- 
cedido senão com dificuldade, pagará entrando uma 
somma ao governo, que se encarregará de o transportar 
por toda a parte,, é de pagar as suas despezas. 

Inútil be dizer, que neste systema, como em todos 
os outros, a primeira condição be a de arrancar os filhos 
a ^us pais, debaixo do pretexto de dar-lhes uma educa- 
ção nacional : porque o homem pertence ao E$tádo desde 
o seu^nascimento até a sua morte. 

Pelo que fica exposto o communismo não be precisa- 
mente um regime de liberdade ; be necessário ser nelle 
feliz de grado ou por força. Dâo-se ao ijidividuo* a nutri- 
ção e o vestuário com a condição de que não discutirá, 
nem elevará as suas vistas além do seu trabalho de cada 
dia; que não aspirará ao luxo, e abjurará todo o senti- 
mento das bellas artes ; que renunciará a todos os praze- 
res da fãmilia, e a toda, ambição pessoal. 

He impossível absorver de uma maneira mais positi- 
va a individualidade do homem no Estado. Como será 
este Estado governado ? be o que ficou em segredo. En- 
tretanto este regime fez bem em dar-se toda a importân- 
cia da força, porque be mister conhecer muito pouco a 
natureza humana para acreditar, que ella se acommodíir 
ria expontaneamente com tal systema : be o materialis- 
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tno ofloiais brutal e ornais franco, que jamais se tem 
ioiagínado/Belime, Phjli do Dir). 

Até aqui Belime; ouçamos agora aMr. BastUit, a 
economista^ que mais tem apreciado o communismo de^- 
baixo de todas as suas formas. 

Primeiro que tudo, diz elle, o que se deve entender 
por communismo? Ha muitos modos de realisar a com- 
munhão dos bens, ao menos de tental-a. Mr. de Lamar- 
tine diz que ha quatro, Mr. Thiers pensa que ha milhares^ 
eMr. Bastiat he da mesma opinião deste, porém cuida 
que todos esses modos podem reduzir-se a três cathe- 
gorias geraes, uma só das quaes oíferece verdadeiros 
perigos. 

Em primeiro lugar dous ou mais homens podem - 
resolver-se a pôr .o seu traballio e a sua vida em com- 
mum ^ e em quanto elles não tentarem perturbar a segu- 
rança, nem ofTender a liberdade, nem usurpar a propríe- . 
dade dos outrps directa ou indirectamente, se algum 
mal fazem, çó a si o fazem. A tendência dè tal gente será 
sempre de ir epi remotos ermos promover arealisação 
do seu sonho. 

Qiíem quer que tiver reflectido sobtè estas matérias 
reconhecerá, qiie esses mesquinhos apenas perecerão 
victimas das suas illusões. Devemos deplorar a cegueira 
desses entes, aos quaes fora obrigação nossa dar conse- 
lhos, se elles estivessem em estado de prestar-lhes ouvi^^ 
dos ; mas nada tem que temer a sociedade das suas chí- 
meras. 

A segunda espécie de communismo^ seguramente a 
mais brutal, he esta : fazer uma massa de iodos os t;a- 
lores existentes^ e dividil-^s igualmente. Esta espécie 
he a espoliação convertida em regra dominante e univer-* 
sal ; he a destruição não somente da propriedade, senão 
também do trabalho, e do movei, que determina o ho- 
mem a trabalhar. Este communismo he tão violento, tão 
absurdo, tão monstruoso, que na realidade não pôde con-* 
siderar-se perigoso. Não, o cqmmunismo não he peri- 
goso, quando elle se ostenta sob a forma a mais lhana, 
qual he di à^ pura e simples espoliação ; e não he pe- 
rigoso porque causa horror ! f 

O communismo porém se reveste de uma terceira 
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forma, isto he : fazendo intervir o Estado, commettendo- 
Ihe a raissào de pesar os lucros, e de equilibirar as fortu- 
nas, tirando de uns sem o seu consentimento para dar 
a outros sem retribuição. Encarregal-o de realisar a^obra 
do líívelamento por meio^di^ espoliação be sem duvida 
alguma também communismo. Nem os processos empre- 
gados pelo Estado para conseguir este fim, nem tão pouco 
os bellos nomes, com que costumao ornar este pensamen- 
to,, podem mudar-lbe a essência. 

Quer o Estado promova a realisação do mesmo pen- 
samento por meios directos ou indirectos, peia restricção 
ou pelo imposto, pelas tarifas ou pelo direito ao trabalho; 
quer o apresente sob a invocação da igualdade, da soli- 
dariedade e da fraternidade^ isto não miida a natureza 
das cousas -, o roubo das propriedades não deixa de sel-o, 
porque se executa com regularidade, com ordem syste- 
maticamente, e pela acção da lei. Mr. Bastiat acrescenta, 
que em nosso tempo este he o communismo verdadeira- ' 
mente perigoso. [1] 



[1] Por que razão? Acabemos o pensamento de Mr. Bastiat; 

Sorque debaixo desta forma nós o vemos a cada passo a ponto 
e invadir tudo! E senão notai, que este pede que o Estado 
formça .^tnrtaroente aos artistas, aos lavradoras instrumentos 
de trabalho, o que v^ile o mesmo que Convidar o Estado para que 
os arrebate a outros artistas, a outros lavradores. Aquelle quer 
que o Çstado emprei^te sem juros, o que não be possirel fazer sem 
YÍ(A^r a propriedade. Esfoutro reclama a educação gratuita em 
todos qs grãos: gratuita! isto he, á custa dos contribuintes. 
ÀqueU'outro exige que o Estado .subvencione as associações de 
obreiros, aos theatros, aos artistas, aos especuladores de todo 
o género, ócc. ; mas estas subvenções são outros tantos valores 
subtrahidos áquelles que os havião legitimamente ganho. Final- 
mente um ou muitos não deseducarão em quanto o Estado não 
houver artificialmente feito levantar o preço de unri producto 
para bem daquèlle que o vender, embora era. detrimento de quem 
o comprar. Sim, sob esta forma ha bem poucas pessoas que uma 
vé^ ou outra não sejão communistas ; e neste caso niogucm mais 
communista do que^o governo do Brasil. 
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XX 



Do extracto pOís de todos esses systemas e doutrinas 
se deduz, que todos elles, uns mais outros menos, tem 
por fira a rehabilitação da carne por meio dos gozos e 
prazeres materíaes; que todos desconhecem o dogma 
christâo do livre arbitrro ; que todos tomão por base a 
antithese da sociedade actual^ isto he, ou a espoliação da 
propriedade, ou a extincção da familia ; e finalmente que 
todos tendem para o regresso da civilisação actual. £ to- 
davia, por entre as sombras, que enlutâo esse quadro de 
morte-còr, abi apparece de vez em quando o reflexo da 
lei providencial, que rege os destinos humanos. 

Bem se vê, que tanta loucura não poderia abranger 
tao grande numero de homens, se a Providencia, em seus 
inexcrutaveis desígnios, i^ão consentisse nessas aberra- 
ções continuas do espirito humano; e para que? eis-ahi 
o dogma christâo do .livre arbítrio contra o da fatalidade 
inexhoraveL O certo he que todos trabalhão para realisar 
os fins da grande missão do homem sobre a terra, a per- 
feição da humanidade. 
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Quasi todos esses reformadores restringem suas dou- 
trUias á pequenas associações, preteodendp separal-as do 
resto do mundo ; e sem embargo lodos revelão a tendên- 
cia manifesta pára formar do género humano uma só e 
t immensa familia. Desta contradicção 'palpitante resulta 
a comicçáo plena de que todos estão de accôi^do no fim, 
•e só diferem nos meios. 

A civilisação actual he obra sem duvida do christia- 
nismo ; ella ha de realisar a missão, que lhe fora confiada 
pela Providencia Divina : o mundo será a palria do ho- 
mem, e o género humano uma só familia, O próprio 
Christo, explicando a seus discípulos o fim dos^ seus tra- 
balhos e de sua missão, annunciou-lhes que viria um dia, 
no qual não haveria na terra mais que um pastor e que 
um só. rebanho [1]. Tu^o nos desígnios de, Deus tende 
para constituir no seio da humanidade essa maravilhosa 
unidade. O homem agita-se, e Deus conduz, disse um 
philosopho christâo. 

Poderia alguém pensar, que a Providencia fosse es- 
tranha a esse prodigioso desenvolvimento da industria 
moderna, a esses admiráveis descobrimentos, que o gé- 
nio mais vasto e mais ousado não teria previsto ha cin- 
coenta annos ? Se a industria apaga as distancias, diz o 
sábio Bispo de.Strasburgo, seeliá quebra as barreiras, que 
o tempo e o espaço oppõem ás suas creações, abre tam - 
bem uma via mais rápida aos divinos ensinos do evange- 
lho; ella faz desapparecer as fronteiras, destroe os U- 
mites, que separão os povos, para não fazer delles senão 
uma só e a mesma familia, unida na caridade^ e na prá- ^ 
tica das virtudes christáas. [2] 

Nenhum temor portanto nos podem infundir os 
pseudos socialistas, contra os quaes a sociedade se acha 
prevenida ; e o único mal, que temos a deplorar, he, 
como já dissemos, que todas essas concepções extrava- 
gantes tem desviado por mais de vinte annos o espirito 
publieo do verdadeiro caminho dos melhoramentos pos- 
síveis, abandonando as reformas praticáveis por todas 
essas chimeras. Mas emfim consolemo-nos com a lem- 
brança de que he pelas provações, que temos de alcançar 
a perfectibilidade' humana. 

6' 
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[i] Et alias oves habeo, quae non sunt exhoc ovili: et 
illas oportetme adducere, et vocem meam audient, et, fiet unum 
ovile et unus pastor. S. João Evang. Cap. X v. 46. 

[2] Lamennais — Le Livre du Peuple, GodwiD e M.m« de 
Stael crêem, que a perrectibilidade humaDa consiste no desenvol- 
vimento absoluto das faculdades intellectuaes, abstracção feita 
de todo o principio do dever, como se a Sociedade dependesse de 
si só para o progresso moral sem o auxilio' da lei da graça ; 
Lamennais pelo contrario diz que, por meio do trabalho e da 
illustração do espirito, he que o homem entra de novo nas vistas 
do Creador ; porque ò homem tem duas sortes de vida, a do 
corpo e a do espirUo : a primeira mantém-se pelo trabalho, e a 
segunda pelo conhecimento da lei religiosa e moral, e poleadas 
leis pbysicas do universo. 
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XXI 



COSMOGONIA. 



Para que uma nova cosmogonia ? temos a de Moysés, 
e basta-nos. Para o nosso systema tanto nos serve o Gé- 
nesis como a cosmogonia dos Chaldeos, dos Persas, dos 
Brahmanes, ou de Fòurier. Existe o mundo como elle 
he, e o homem que o habita, ambos obra do mesmo Deus. 
As I elações entre o homem e Deus, entre o homem eo 
mundo-material, e dos homens entre si, eis-ahi o que 
constitue a vida da humanidade. Nessas relações, o que 
nos importa o universo ? O que temos de ver com esses 
setenta e cinco milhões de estrellas fixas somente no he- 
mispherio do norte ? Representará cada uma dessas es- 
trellas fixas um systema solar como o nosso, coín os seus 
íV planetas, além dos satélites desses planetas ? 

Tudo isto importa na verdade para a sciencia, e sa- 
tisfaz o orgulho do homem, mas não satisfaz suas neces- 
sidades, nem concorre para o seu bem-estar, senão em 
quanto a sciencia tira partido em proveito da navegação,. 
da agricultura, &c. -Todavia, alguma diíferença se nota 
entre a cosmogonia de Moysés e o resultado da experiên- 
cia e do estudo dos homens sobre o nosso globo. Diremos 
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portanto alguma cousa a esse respeito, visto que^ó faze- 
mos reproduzir um trabalho já piíblicado em outro tempo. 

Moysés, o mais antigo historiador que se conhece, o 
mais sublinie philosopho, e o mais sábio de todos os le- 
gisladores, segundo Bossuet, enccta o seu primeiro livro 
por estas palavras — No principio cieou Deiis o céo e a 
terrtt — o que quer dizer, que houve tempo em que esta 
terra .que habitamos, o sol, a lua, as innumeraveis estrel- 
las, e tudo quanto vemos e observamos, recebeu sua exis- 
tência da vontade e do poder de Deus. Isto aconteceu no 
principio ; mas quando foi esse principio ? 

Deus creou o mundo em seis dias ! mas como são os 
dias de Deus ?• Quer se considere o dia durc^nte uma rota- 
ção completa do globo sobre si mesmo, quer o espaço 
em que o sol permanece á possa vista, o certo he que 
estes phenomenos não se dão, hem podem dar-se a res- 
peito de Deos, que está fora do globo, e cercado de sua 
própria luz : o que são pois os dias de Deíis ? O que devia 
ter sido o mundo em sua origem? Reconstruamos pois 
pela sciencia e pela intuição um passado inteiramente 
perdido. 

O globo na sua origem devia achar-se vasio e ná. A 
parte, que chamamos terra actualmente, não era mais do 
que uma massa bruta. Ás porções solidas e as aguas 
achavão-se mescladas como em um lodaçal ; uma Yiata 
turva envolvia toda a superfície. Planta alguma podia 
vegetarnesta vasa, que frequentemente mudava de lugar. 
Desta sorte não podião existir seres viventes por falta de 
alimento ; tudo era informe e estéril. 

ignoramos- o que passa no interior do nosso globo, 
nem podemos saber o que poderia conter em sua origem. 
Entretanto pelas continuas mudanças ou alterações, que 
se operào na superfície da terra, devemos acreditar que 
arde em seu seio um constante fogo, ou pelo menos que 
se atca de quando em quando. Parece também que á 
proporção que este fogo consomme uma parle do cimento 
interior, abate-se- a sua superfície, em tanto que se ele- 
va em outros lugares pela força expansiva dos vapores 
subterrâneos. 

' fie também verosímil ou provável que, por effeito 
desta combustão interior, se abrissem na terra vastos e 
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profundos abysmos, em que ás aguas se precipitarão ^ em 
tanto que apparecêrão sumidades, que devião donpnar a 
sua superfície. Para fixar e manter estes immensos reser- 
vatórios era mister, que as bordas ou ribanceiras fossem 
tào solidas e seguras que os podessem conter. Levautou- 
se então violenta tempestade ; o mar e suas ondas enca- 
peitadas penetrarão nessas terras movediças, deixando 
golfos e babias, e separando porções de terra, a que hoje 
chamamos illias. Desta forma os>corpos sólidos foráo-se 
fixando, de maneira que todas as partes lodosas, jdespren- 
didas das aguas, vierão pegar- se ás suas bases. Tudo 
então, quanto podia viver e medrar dentro d'agua, como 
plantas, conchas, peixes, achou-se envolvido por uma 
nata dura, e foi-se acumulando por camadas sobrepostas. 

Ainda assim muito distante estava o mundo da sua 
forma actual. A constanfe ebilllição, produzida pelo fogo 
interior da terra, foi pucificando as maàsas separadas das 
aguas,-e suecessivamente se formarão sólidos e permanen- 
tes rochedos, que podião resistir ás tempestades. Estes 
rochedos (massai de granito, ou montanhas primitivas),' 
verdadeira ossada da terra, devem ser por consequência 
muito mais antigos do que a forma actual do globo, e do 
que a raça humana que o habita. Antes da formação 
destes rochedos, o solo não podia tomar a consistência 
necessária para impor limites aos mares ; porém depois 
^ as terras forão respeitadas pelas aguas, e a sua forma se 
conservou. 

Que a terra foi formada pela maneira, que acabamos 
de relatar, e que toda a superfície do globo esteve inun- 
dada, he cousa de que temos hoje provas irrefragaveis, 
não só pela grande quantidade de substancias marinhas e 
de conchas, que se tem achado sobre as mais altas mon- 
tanhas, como nas entranhas da terra, onde profundas 
escavações tem revelado a existência desses corpos petri- 
ficados, e dispostos em camadas. As convulsões da natu- 
reza devião reproduzir-se na primeira forma do nosso 
globo, porque só por estes grandes cataclismos podere- 
mos explicar as diversas alterações da sua superfície.' 

Depois que os primeiros rochedos se. acharão forma- 
dos, outro grande furacão se levantou tão violento, (pie 
não ha tradição, de que podesse haver igual. Esta furiosa 
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tempestade, partindo (lo sudueste, arrasou todo o conti- 
nente; e se os rochedos se não tivessem oppos,to aoseu 
violento impulso, eUa teria arrojado para as montanhas 
glaciaes da Sibéria tudo quanto houvesse encontrado 
diante dd si. He igualmente provável que o hemispherio 
do sul contivesse poucos rochedos, e por esta razão 
fòsse todo- elle destruído, aponto de não offerecer hoje ' 
senàa mares cobertos de gelo. A massa doseuaolofoí 
arrojada pela volta do, nordeste para a Ásia. , 

. A Africa teria também desapparecido, se a sua ponta 
meridional, isto he, as montanhas do cabo da Boa Espe- 
rança, não tivesse resistido á esta íremenda tempestade. 
Póde-se diííer, qíie aquelle continente fora preservado 
tão somente por causa desta ponta •, tanto assim, que as 
terras vizinhas ,de um e de outro lado foráo dispersas, e o 
que não pôde ser levado muito longe, por causa do peso 
dessas massas de tnontanhas, fijaou para a parte de leste 
,pelas immediações, como, por exemplo, a ilha de Mada- 
gáscar. 

A America mostra igualmente, pçla parte do sul, 
uma ponta de rochedos, que apparecem nús, porque o fu- 
racão os despojou de toda a terra. A Ásia também apre- 
senta ao sul muitos montes, entre os quaes d mar se pre- 
cipitou, em quanto a leste as.partes dá terra, que forão 
separadas e arrojadas, formarão todos esses grupos de 
ilhas das índias Orientaes. A Nova Hollanda, a maior 
das ilhas, que compõem a quinta parte do mundo, tem ao 
occidente uma vasta bahía, ao sul uma ponta considerá- 
vel, e ao oriente duas ilhas (a Nova Zelândia). 

A Europa acaba do mesmo modo ao sul por um pro- 
montório ; desde este cabo para o norte todo o paiz foi 
arrazado, á excepção dos lugares protegidos pelos roche- 
dos. O mar penetrou profundamente por todas as psur- 
tes onde naoachou montanhas, que se lhe oppuxessem ; foi - 
desfarte que se formou o famoso golfo de Biscaya, entre 
a França e a Hespanha ; o caual entre a França e a In- 
glaterra, o qiar do norte e o Báltico ; as3im como no 
Brasil a magnífica bahía do Bio de Janeiro, rompendo o 
mar por entre o Pico e o Pão d'Assucar, e arrojando aa 
terras, que cobriào esteà rochedos, aqui ealli, formando 
essa immensidade de ilhas, qiie iioje çillí se observão* 
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Eis-ahí como se formou a superfície actual do nosso 
globo. Com quanto a terra não soffra boje commoções 
tão violentas, n.em tão geraes, com tudo a sua superGcie 
não he sempre invariável, e a creação contínua em seu 
curso, que se annuncia por ligeiras mudanças em lugares 
parciaes. Não só algumas localidades tem abatido como 
outras se tem elevado. Outras vezes o solo se submerge, 
como, segundo a tradição, aconteceu com o vasto conti- 
nente chamado Atlântida. Muitas dessas alterações sue- 
cedem em consequência de vários phenomenos, como os 
terremotos por eífeito dos fogos subterrâneos, as innun- 
dações, &c. [1] 



[4J Bredotv, hist. univ. 



Digitized by VjjOOQIC 



88 o SOCIALISMO. 





XXIi 



CREACXo DAS PLANTAS, DOS ANIMAES E DO HOMEM, 



A terra^ depois de ganhar a firmeza necessária, e de 
lomar a forma, que lhe estava prescripta, começou a pro- 
duzir as plantas, pela força com que a havia dotado o Crea- 
dor. A vegetação foi maravilhosa nas collinas como nos 
valles, no pico das montanhas como no fundo dos mares ; 
cada espécie se renova por si mesma, e se t)erpetua por 
meio da sua própria semente. Assim foi desde a o^-igem ' 
do mundo até os nossos dias, e assim será até a consum- 
mação dos séculos. 

Depois dos vegetaes, que revestem a superfície da 
terra, e que servem de alimento aos seres viventes, criou 
Deus os animaes, tão diversos, em suas formas, tamanhos 
e figuras, que nenhuma parte do mundo ficou sem habi- 
tantes, que gozassem da existência. Desfarte a creação. 
foi animada com infinitas espécies, e tao variadáà, que, 
quando já a vista as não pôde distinguir, vem o microscó- 
pio descobrir novos mundos de animalejos povoando uma 
gota de agua 5 entretanto as espepies, que a vista alcança. 
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são já innumeraveis. Quão incomprehensiveis são os pro- 
dígios da creaçáo ! ! 

Pelos desígnios do Creador, revelados em todaâ as 
suas obras, vê-se que a creação das plantas precedeu a 
dos animaes; e depois desta, a terra assim preparada para 
vir a ser a habitação do mais perfeito de todos os seres, o 
hamém\ma,\uL. [1] A matéria assim disposta, por suas 
formas e propriedades, devia * satisfazer todas as necessi- 

, dades do homem, estimular suas reflexões e formar o seu 
espirito. Eis-ahi porque a existência de todas estas cousas 
devia preceder a do homem, cuja imaginação logo seapo- 

'derou de todas as vantagens, que o seu uso poderia pro- 
porcionar-lhe. [2] 

Q homem assim colocado pelo Creador comprehen- 
deu, que tudo quanto existia, vegetal, animal ou mineral, 
lhe pertencia, e que segundo as vistas de Deus devia utili- 
sar-se, não só para conservar e prolongar seus dias, como 
para instruir-se, e desenvolver a sua intelllgencia. Nada 
fez Deus de inútil, nada que devamos destruir pelo prazer 
de um máu desígnio ^ porque tudo tem seus fins na natu- 
reza, e deve marchar segundo as vistas de quem a creou ; 
e se as não comprehendemos pela curteza do nosso enten- 
dimento, façamos ao menos por descobril-as, afim de pre- 
encher os nossos destinos. 

No principio creou Deus tão somente nm homem e 
uma mulher^ porque a sua sabedoria nada faz que seja 
supérfluo . A sua omnipotência teria produzido ao mesmo 
tempo milhões de entes da mesma espécie, e com elles oc- 
cupado a terra de um a outro extremo, porém antes quiz 
queella se povoasse com os descendentes de uma só fami- 
ha. A Bíblia dá a estes dous seres himianos o nome de 
Adão e Eva, de duas palavras hebraicas, que signiflcãó — 
homem e mulher. 

He questão interessante, que muito se tem ventilado, 
o saber se o género humano íJarte de um só tronco, ou se 
houverão quatro raças distirictas, como alguns pretendem. 
^ opinião de que todos pertencemos á uma só família ain- 
da não foi convencida de errónea, nem mesmo pelos mais 
entusiastas phisiologistas^ por isso mesmo que não ha raça, 
que não seja susceptível de melhorar-se pelo crusamento. 

. Trataremos desta questão em outro lugar mais competente. 
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[4] He inteiramente improvável, que existissem homens an- 
tes4a ultima revolução, que deu ao nosso globo a sua forma actual. 
Não se acha em toda a terra, nem nas^ camadas interiores, ves- 
tígio algum de ossada humana petrificada ou fo*ssil, nem signal 
de qualquer trabalho devido ao homem. Assim, pois, a opinião 
de um sábio (Isaac Peyrère) publicada em 4655, acerca da exis^ 
tencia de homens antes de Adão, aos quaes elle denominou — 
Preadamitas — não pôde deixar de ser falsa e errónea, apezar 
de a querer sustentar com a Epistola de S. Paulo aos Romanos, 
Cap. V, vv. 42 e 43. Com tudo, por isto só não valia a pena 
de lhe queimarem o seu livro, nem de reduzil-o á uma dura 
prisão, da qual não sahiu senão depois de abjurar o seu erro. 

[2] Se o homem não he com eífeito o ultimo annel da cadea 
dá creação, parece pelo menos que foi um dos últimos, porque 
nesses restos das creações anti-diluvianas, que se tem encontra-; 
do nas differentes camadas sedimentarias dó mundo primitívo» 
nenhum vestígio se encontra do homem, ao passo que se tem 
achado milhares de plantas e animaes, cujas espécies já não exis« 
tem, ou deixarão de existír ha milhares de annos. 

Monstros se tem encontrado nas entranhas da terra, em 
que jazião olvidados por milhares de annos, epor primeira vez 
se apresentão em sua grandeza natural, inteirameúte petrifica- 
dos, sobre a nossa capa alluvial. Faltaremos dos que se referem 
ás primeiras camadas sedimentarias. 

Os Plesiosaurianos pertencem absolutamente ao segundo pe^ 
riódo sedimentario ; e pelo que parece achavão-se de todo extinc- 
tos no terceiro. Estes monstros tem o corpo como abaléa,o 
pescoço como ^ aves, e a cabeça de jacaré, espécie de cocodrilOi 

A classe de reptis, a que correspondem os Plesiosaurianos, 
foi qualificada em quatro ordens por quasi toúos os paleontholo- 
gos, a saber : os Saurianos de construcção parecida á dos coco- 
drilos ; os Ophidianos, que tem a forma de serpente ; os Quelo- 
nianos, entre os quaes predominava o typo das' tartarugas; e os 
Batraciànos, cuja (^nfíguração he do género rãa e salamandra. 
Todos estes reptis tinhão as vértebras oe uma mesma classe. ^ 

Restos e signaes destes monstros forão achados nas canteiras 
siliciosas da Escócia, da Inglaterra, da Allemanha, e também da 
America. Descobrirão-se algumas vezes esqueletos inteiros com 
escamas de peixe entre as costellas, de cuja círcumstancia dedu- 
zirão os sábios uma súbita e grande revolução na natureza, que 
foi causa da sua repentina morte, ficando enterrados entre essas 
capas da terra para resussitarem depois de milhares de séculos. 

Ao mesmo periodo que õs Plesiosaurianos pertence o Jtfe^o- 
/osmiro, essa raça de gigantes escudados com a sua competente 
armadura. Esta aristocrática familiadistin^uia-se, não somente 
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pelo seu atavio de cavalheiro arrnado, mas também por ^uas dis- 
formes dimensões, e differença total eDlre sua ednstrucção aea- 
tomica e o muodo animal de agora. O megaiosauro reúne ao 
mesmo tempo os caracteres dos reptis e dos mamíferos. Parece 
que também vivia nas margens dos rios ou lagos. 

O Iguanodo he quasi como o megaiosauro, aproximando-se 
vtm pouco mais aòs mamíferos. He considerado como um dos 
maiores monstros, que tenhão existido, porque tem mais de cem 
pés de comprimento sem a cauda. No seio de um iguanodo 
celebrarão Cuvier, John Uunter, Luckland, Mantell (o descobri- 
dor do iguanodo) e mais 30 artistas, o mais característico e sig- 
nificativo festim geológico, com mais largura e liberdade que 
outr'ora Jonas no ventre da balèa. 

"O Laòerintodon, rãa gigantesca, cujo comprimento e ex- 
j>essura he de 15 pés, pertenceá raça dos Saurianos.' Tudo isto 
prova não só as muitas revoluções do nosso globo, como que a 
forma actual da sua superfície está mui distante do que fora em 
sua primitiva estructura. 

£ sem embargo, diz o Dr. Luckland, que nem o geologQ 
nem o antiquário, que. tem explorado em vão todas essas cama- 
das sedimentarias, poderão ainda descobrir vestiçios da raça hu- 
mana ; em quanto que esses animaes, que ha milhares e milha- 
res de annòs antes se arrastavão sobre a superfície do nosso glo- 
bo, deixarão monumentos indeléveis de sua existência ; até mes- 
mo as plantas perfeitamente gravadas nas rochas como o pé dos 
nossos animaes domésticos na areia húmida ; como se a natureza 
quizesse mostrar-nos com ar de justo desdém a differença, que 
existe, entre o seu progresso silencioso e o arrebatado voo do 
mais elevado espirito. (Illust, hesp*) 
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XXIII 



A IDADE DO MUNDO. 



Diz O Gepesis — No principio creou Deus o Céo e a 
Terra — mas, quando foi esse principio ? A' quantos an- 
nos, á quantos milhares ou milhões de annos foi a terra 
creada ? Eis-ahi o que a divina sabedoria não julgou por 
bem revelar aos homens ; demais, bem pouco necessária 
hepara a salvação ou para afelicidacje do género hmnano 
semelhante revelação. ' 

Os thcologos tem julgado, computando *a longevidade 
dos Patriarchas qúe a Biblia menciona, que a terra devia 
ter cerca de quatro mil annos na época do nascimento de 
Jesus-Christo ; do que podemos deduzir, que ha perto de 
seis mil annos que ella existe. Os geólogos pelo contrário, 
considerando a obra do Creador segundo sua própria na- 
tureza, tendo feito suas indagações e pesquizas sobre os 
leitos de rocha das montanhas, e examinando particular- 
mente as camadas de lava-, transformadas em terra vege- 
tal, depois de lançadas pelas crateras do Etna, e de outros 
volcões, inferirão que a terra devia contar uma existência 
maior que seis mil annos, ainda quando não fosse habita** 
da senão depois dessa época. 
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Com effeito os sábios do Instituto de França, que 
acompanliárão a expedição' do Egipto no fim do século 
passado, exanlinárão abase de uma das três grandea pirâ- 
mides (conhecida pelo nome de Cheops) , e virão que es- 
tava assentada sobre uma camada tercearia ; donde de- 
duzirão que tinha quatro tail annos de existência. Ora, 
c(Mnputando pelo Génesis a época do diluvio universal, 
acontecido no annoda creação do mundp de 1656, segue- 
se que esta pirâmide fora construída ainda antes de Abra- 
hão, ou pouco ínais de 200 annos depois do diluvio, o que 
parece impossível ; pois que os mesmos sábios calcularão 
que, para fazel-a, eráo necessários cem mil obreiros du- 
rante o espaço de vinte annos ; trabalho quê provava a. 
existência de uma grande nação fortemente constituida, 
além de um estado de civilisaçáo muito adiantado, como 
se pôde conhecer pelo seguinte facto : 

Os mesmos sábios, que passarão ao Egipto, admira- 
rão a ingente mole, que forma o vértice dessa grande pi- 
râmide ; nem elles poderão comprehender a maneira por- 
que fora colocada á uma altura de seiscentos pés uma pe- 
dra de tão prodigiosa grandeza e peso. Todas as regras da 
mechanica moderna não bastavão para explicar a concep- 
ção de semelhante arrojo ^ e todavia alli esíava a pedra 
attestaodo a insufíiciencia dos modernos, e a superioridade 
daquelle povo nas sciencias de applicação. Teria acaso 
e^e mesmo povo somente dous séculos de existência ? ím- 
possivel manifesto. . ; 

Pelo que dissemos nos dous artigos anteripres se 
conhecerá, que o período de seis mil annos desde a. crea- 
ção he tão curto e tão limitado, que apenas nesse período 
poderia o nosso globo sahir do seu embryão. Muitos sa- - 
bios são de opinião, que o mundo tinha de existência mui- 
tos milhares de annos antes doperiodo adumiia^ tal como 
o. estabelece o texto hebreu ou a vulgata. Pas&emos agora 
a examinar pela sciencia, se he possível calcular, não a 
origem do mundo, que para mim he, é será sempr^í um 
mysterio, mas pelo menos uma época certa d^ existência 
conhecida. 

Sabe -se que o nó eguinoxial (ponto da equino^vial,^ 
em que começa o solstipio do verão ou do inverno, ou 
qualquer -dos equinoxios) percorre por seu movimenlQ re- 
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trogrado um gráo em cada período de "5^2 annos ; e por 
consequência leva a sahir de um signo 2160 annos, por- 
que cada signo tem 30 gráos ; e por consequência só no 
fim de 25:920 annos he que o nó equinoxial volta ao seu 
ponto de partida, tín que se completa o período zodiacal. 

Ora, estando muitos sábios de accôrdo, que no rei- 
nado de Sesostris, pelo anno de 1420 antes da era actual, 
(outros pretendem que Sesostrís reinara entre 1565 e 
1499) se completara um período zodiacal, isto he, que o 
nó equinoxial Wyévdi voltado ao seu ponto de partida, se-^ 
gue-se que até então teria o mundo de existência pelo me- 
nos cerca de 26 mil annòs. Entretanto quem pôde, já não 
digo asseverar, mas ainda mesmo imaginar quantos pe- 
ríodos zodiaçaes tenha percorrido o mundo ? Loucura 
seria negal-o, a não ser a fé explicita que requer o primeiro 
livro do Pentateucho. [1] 

Eis-ahi também a nossa cosmogonia, porque quize- 
mos acompanhar o processo de todos esses creadores ou 
forjadores de systemas, sem nos importar para o nosso 
caso de quantos annos tem o mundo.de existência. Exis- 
te, ebasta-nos para o nosso systema tod^ moral etodo 
philosophico. 



[1] Que o mundo he de toda a eternidade affirmão-no mui- 
tos sábios, fundados no principio da matéria, em que se elle di- 
vide ; de maneira que, estando a terra coberta pelas aguas du- 
rante muitos séculos, ainda assim esta ou qualquer outra mu- 
tação de sua forma não podia aniquilar d, existência dç sua natu- 
reza primitiva. 

Que o mundo primitivo não tinha a superfície, que tem ac- 
tualmente, he isto geralmente siabido, e até de evidencia palmar ; 
assim c^mo qué em qualquer das diíferenies mutações, porque 
passou, podia levar séculos e milhares de annos sem perder ne- 
nhuma das disposições, que hoje o caracterisão. Podia até exis- 
tir por milhares de annos sem habitantes, assim como ò homem 
podia ser o ultimo annel da cadeia de toda a creação. 

Seja qual fôr a importância destas diíferentes hypòtheses, o 
certo he que os Chins e os Japonezes contão 54 mil annos de uma 
illustração não interrompida, e o provão por meio de monumen-- 
tos indeléveis, escriptos ou gravados sobre a pedra e sobre os 
metaes. Fallo da illustraçcío, e rião da mera civilisação, porque 
para esta basta a reunião de um povo em sociedade, com ura 
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dialecto, que expresse os seus pensamentos, e alguns preceitos 
regulamentares acerca da vidá.emcommum ; em quanto para 
aquella he^ mister que -o povo tenha percorrido a escala das artes 
e dos conhecimentos' úteis, que tenha entrado no segredo das 
sciencias, e possa ler o livro aberto da natureza. 

Ora para chegar-se do estado de pura natureza ao de civili- 
sação, e deste ao de illustração, quantos séculos ou milhares de 
annos não serão precisos ? O Egipto, a Ethiopia, a Arábia feliz 
e a Çfaaldea nos oíferecem ainda noje restos de uma civilisacão, 
cuja origem se envolve com solemne magestade na noite profun* 
da dos tempos. Se ha um continente, que possa apresentar uma ^ 
prova irrecusável dessa antiguidade assombrosa, be sem duvida o 
da America. Ahi estão as famosas e colossaes ruinás de Palen- 
que e de Chicben para attestal-o. Era ella tão anterior ao povo, 

3ué habitava este continente, quando nelle aportarão os primeiros 
escobridores, que lhe era inteiramente desconhecida. Os pró- 
prios Mexicanos ignoravão a existência dessas ruina» silenciosas 
em seu seio como se estivessem a milhares de legoas distantes. 
Seis mir annos de existência para a terra, e não só para a 
terra conío para o Céo, para a luz, para as estreitas, para o sol e 
para a lua ! que fazia pois a Divindade antes dessa época ? Sen- 
do eterna, onde existia ? Segundo esta doutrina a Divindade es- 
tava envolta nas trevas e no cáhos desde toda a eternidade, pois 
que só fez a luz seis mil annos ha : os campos do infmito erão 
apenas um calabouço, em que se achava encerrada a Divindade! 
Seis mil annos apenas para toda a creação ! que blasfémia ! ! 

Seis mil annos apenas para toda a crea^o, dissemos nós ; 
sim, eis-ahi como explicão os theologos o sentido das palavras de 
Moysés, quando diz : no principio creou Deus o Céo e aterra — 
« No principiOf dizem os interpretes e commentadores sagra- 
« dos, isto be, antes de todo o começo, antes de toda a ordem 
« de princípios, antes de toda a serie de factos, antes de toda a 
<c existência de cousas, quando nada ainda tinha começado, 
« quando nada havia ainda tido principio, quando tudo estava 
« por começar, quando tudo era apenas possível, e nada existia 
« em acto. » 

Se este era- o principio, em que Deus tudo creou ha seis mil 
annos somente^ que idéa terião da Divindade semelhantes com- 
mentadores ? Mais avisados andarão alguns padres da igreja, 
como Tertufiano, Santo Agostinho, Santo Ambrósio e outros, 
dando diversos sentidos á palavra — principio — tomando -a 
Gomo poder e< autoridade, ou como ^abedoria^ ou como o taròo 
divino, pelo qual e no qual tudo foi feito, &c. He bom crerlàp- 
plícitamente em tudo quanto dizem os livros sagrados, m^os 
naquiUo que se opponha ao poder e â magestade de Deus, que 
está muito a cima ae todo o creado. 
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XXIV 



A RAÇA HUMANA E SUAS ÇSPECIES. 



Dissemos (VIII) « Quando uma raça predominar, 
quando a raç^ Caucasea e primitiva estiver espalhada por 
toda a terra, o Género humano formará uma só família, 
porque tal he a lei providencial do seu immenso destino. » 
Cumpre por tanto provar em primeiro lugar, que a raça 
Caucasea he na realidade a primitiva, e em segundo que 
ella predominará sobre todas as outras raças. 

Examinemos o estado actual do Género humano, e 
vejamos se na realidade tantas raças distinctas poderião 
partir de um só tronco. Diz Virey (Hist. nat. do Gen. hu- 
mano) que presentemente existem áus.s espécies: aprimeira 
distingue-se pelo angulo facial de 85a90gráos, e abrange 
as quatro raças seguintes — l.«raça^òra»c'a (Arabe-India, 
Céltica, e Caucasea) — 2.» raça amar ella (Chineza, Cai- 
mftco-Mongol, e Laponio-Ostiaco) — 3.» raça veme/Aa 
(Americanos ou Cáribeç) — 4.» raça parda-escura (Malaia 
ou Polynesia). A segunda espécie distingue-sé pelo an- 
gulo facial de 75 a 80 g^áos, e abrangejcnais duas raças — 
l.'« raçane/zm, (Cafres e Negros) — 2.» raçu ne<jr<U^ isto 
he, tirando a negro (Hottentotes e Papús). , 
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A maior parte dos Zoologistas só distinguem quatro • 
raças, a saber: ôranca ou Caucasea, amareUa ou Mon- 
gol, vermelha ou côr de cobre chamada Malaia, e a negra ou 
Ethiope. Todos dizem que os Americanos passarão da 
Asià, esão verdadeiras transmigrações das raças Mongol e 
Malaia, e ainda ninguém suppoz, que fizessem uma raça á 
parte. As três primeiras raças só se distinguem na côr 
jhbIos matizes queofferecem, pois que pertencem á primei- 
ra espécie, isto he, tem todas o angulo facial de 85 a 90 
gráos ; a quarta porém pertence á segunda espécie, e 
não só se distingue pelo angulo facial mais agudo, como 
pelos çabellos lanudos e encarapinhados. O grande con- 
traste por tanto existe entre a primeira e a quarta raça 
(Caucasea e Ethiope), isto he, eiitre brancos e negros. 

Se provarmos, que estas duas raças podem fundir-se 
uma na outra, e desapparecer qualquer delias pela mescla 
e pelo decurso do tempo, ficará provado também, qu€ 
houve uma só raça primitiva, e que as raças existentes são 
degenerações daquella. He opinião constante, e que ainda» 
ninguém convenceu de errónea, que o género humano 
partiu de um só tronco, e que todos pertencemos á uma 
só família. Mas, como o branco tornou-se negro, como 
çabellos lisos, louros e corredios se tornarão pretos, cres- 
pos e lanudos, como tomarão diversas formas os lábios, 
nariz, raaçãa do «rosto, e a estructura mesma do craneo, 
das mandíbulas, da caixa thoracica, que nessas raças tem 
conformação distincta ? 

Vejamos o que diz o celebre Volney (Viagem ao Egyp* 
toeáSyria) sustentando a opinião, por nós annunciada, 
de que o género humano partiu de um só tronco, e como 
a mesma raça podia ter degenerado por eífeito do clima e 
de outras causas naturaes. 

« Com eífeito observo, diz elle, que a phisionomia 
dos negros representa precisamente este estado de con- 
tracção, que toma a nossa cara quando recebe a luz de 
frente, ou he ferida por uma forte reverberação de calor. 
Então o sobrolho se arruga, as maçãas do rosto se elevão, 
as pálpebras se feichão, a bocca toma naturalmente um 
gesto de despeito. Esta contracção das partes moveis não 
pôde pelo tempo adiante influir sobre as partes solidas, e 
assim amoldar a estructura dos ossos ? Nos paizes frios o 
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vento, a neve, o ar frigido operão quasi o mesmb effeito 
que o excesso de luz nos paizes quentes ; e nós vemos que 
quasi todos os selvagens, expostos á inclemência do ar, 
tem alguma cousa de apparencia da cabeça dos npgros. » 

« Segue-se depois o costume de amoldqr a cabeça 
das crianças, até mesmo pelo uso de certas coifas, como 
por exemplo entre os Tártaros, que iisão de um boné alto, 
o qual aperta as fontes, e faz elevar as sobrancelhas ; e 
me parece a causa da sobrancelha de cabra^ que se nota 
entre os Chins e os Calmukos. Nas zonas temperadas, e 
entre os povos que habitão debaixo de tecto, estas diversas 
circumstancias desapparecem ', as feições se mostrao de 
perfil pelo repouso dos músculos, e os olhos á flor da cara, 
porque estão protegidos contra a acção do ar. » 

Uma cousa sabida he que não ha raça, que não seja 
susceptível 4^ melhorar-se. Observando as duas raças 
extremas e mais distinctas (a branca e a negra) , vemos 
que, cruzando-se em uma progressão constante para um 
'OU para o outro lado, ao cabo de quatro gerações elimi- 
nao-se ir>teiramente os vestígios de uma das raças primi- 
tivas, como por exemplo, um branco com uma negra. E se a 
filha deste par se une a outro branco, e assim por diante, 
na quarta geração lorna-sé' o descendente inteiramente 
branco ; ou, vice-versa, se o cruzamento continua com a 
raça preta. Se fossem famílias distinctas, não haveria 
concepção, ou o resultado do coito seria um monstro, e os 
monstros nao procreão. Assim cada família se conserva- 
ria intacta e sem alteração, como acontece com a de vá- 
rios animaes, que nós conhecemos. 

ISão ha por tanto a menor duvida de que todas essas 
raças formão uma e a mesma família, e por consequendà 
que podião ter procedido de um só tronco •, e que esse 
tronco foi o da raça branca, porque sótlella poderião nas- 
cer as degenerações, que se notão nas outras raças. Ago- 
ra cumpre provar que a raça Caucasea he a única, que . 
promette absorver todas as outras, e que por fim ha de 
predominar pela sua immensa energia, vasta intelligen- 
cia, e rápido desenvolvimento ; ao. mesmo passo que to- 
das as outras raças dimiíiuem ou desapparecem da terra, 
por uma marcha gradual e retrograda. 
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XXV 



CONTINUAÇÃO DA MESMA MATÉRIA. 



Além da raça Céltica ou Caucaseã conhecemos na Eu- 
ropa^ três invasões de raças differenles : a dos Árabes afri- 
canos (da familia Semitica) no princípio ,do século VIII ; 
a dos Siganos ou Bohemios no século XII ou Xlll depois 
das primeiras cruzadas •, e a dos negros em Portugal e 
na Hespanha a meiados do século XV. Ninguém sabe ao 
certo donde procedem os siganos, mas elles mesmos se 
dizem do Egypto, e por tanto hB provável que pertenção á 
raça dos Coptos, O certo he que semelhante raça innun- 
dou a Europa em todos os sentidos. 

Pois bem, da primeira dessas raças (a Árabe) apenas' 
restào- vestígios na Península Ibérica pela mistura com a 
raça céltica que a absorveu, apezar de dominar na Hespa- 
nha por espaço de sete séculos ; da segunda (siganos) 
existem ainda, conforme as melhores statisticas, 700 mil es- 
palhados por toda a Europa^ e a terceira (negra) tem des- 
apparecido depois da emancipação absoluta em Portugal 
e suas ilhas •, por consequência prevalece em toda a Eu- 
ropa abraça caucaseã a mais civihsada de todas as raças. 

7* 
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Na America existião as raças Mongol e Malaia, ou a 
raça Americana-Caribe, como lhe chama Virey. A popu- 
lação da America era assombrosa, nas ilhas como no con- 
tinente, desde o Cabo de Hornos até a Bahia de Banfln, 
desde a costa do mar até o mais elevado plano da Cordi- 
lheira dos Andes, desde o Atlântico até o Pacifico. Não 
havia rio, cujas margens não fossem povoadas de aborí- 
genes :' o rio de S. Lourenço como o do Mississipe, o Ore- 
noco como o Amazonas, o Rio Doce como o Rio dã Prata. 
Grandes Impérios, como o do México e o do Peru ^ gran- 
des republicas, como a de Tlascala e a dos Moscas era 
Cundinaiparca. 

Segundo o roteiro do padre D. Christoval de Acunha 
(Christovão da Cuníia) Jesuita, que acompatihou na sua 
volta de Quito ao Pará ao capitão Pedro Teixeira no anno 
de 1639, nelle refere o mesmo padre, que a população em 
ambas as margens do Amazonas era t^o compacta, no 
espaço de 1,276 legoas, desde a confluência do Napo até a^ 
embocadura daqueile rio, que o golpe do machado em uma 
aldêa podia ser ouvido na outra de diversa tribu. Toda a 
costa do Brasil, e todos os sertões erão immensamente 
povoados, como referem Simão de Vasconcellos, padre 
Vieira, Fr. Gaspar da Madre de Deus, o padre João 
Daniel, Vaissette, Charlevoix, Southey, o padre Ca- 
zal, &c. , &c. , 

No centro do Império Mexicano existia a republica 
de Tlascala, que segundo Herrera e Solis continha 18 nii- 
Ihões de habitantes ; quantos feria todo o Império desde 
^um a outro mar, desde o Novo México até o Isthmo de 
Yucatan ? O que seria o Império dos Incas desde Quito 
até o Cusco em um espaço de mais de quinhentas legoas, 
que se franqueava por iima estrada de carro perfeitamente 
calçada, e cujos restos ainda hoje se observão ? A repu- 
blica federal dós Moscas, abrangia toda a extensão entre os. 
dous Valles de Cucuta e de Popayan, que forma hoje a re- 
publica da Nova Granada. 

No Chile existia a grande e poderosa nação dos Arau- 
canos, tão valente e audaz, que foi a única que resistiu 
com assombro aos Hespanhóes •, cuja guerra memorável 
foi cantada por Ercilla em um poema épico de indubitá- 
vel merecimento. No Brasil, onde não havia Cacicatos, , 
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existiào sem embargo poderosas tribus,xomo a das Tupi- 
nambás, dos Ayraorés, Caytés, Goitacases, Tamoyos, • 
Coroados, &c. , &c. Toda a extensão do Ríq da Prata 
desde a sna embocadura ató o Lago Ibera, com todos os 
seus numerosos afluentes, era^uito povoada por hordas 
populosas e guerreiras ; assim como as Pampas^de Bue- 
nos Ayres, jb toda a Costa da Patagonia. 

Os Estados-Unidos erão-no também á margem dos 
seus immensos riog e lagos, de suas costas marítimas, so- 
bre suas cordilheiras, até nos seus desertos arenosos de 
Savanah e da Florida. Nenhum continente estava tão ha- 
bitado no tempo daaonquista como o da America, e não se- 
riamos exagerados se disséssemos, que não menos de 300 
milhões de Indígenas povoavão a quarta parte do mundo, 
Iirimeira em riqueza natural, e a segunda em extensão. 

Que he feito de toda essa raça americana, de toda essa 
população gigantesca, de todos esses impérios e republi- 
cas colossaes ? Tem desapparecido quasi no espaço de 
três séculos e meio, restando de toda ella apenas a trigé- 
sima parte, isto he, dez milhões se tanto. Qual a raça cha- 
mada a substituir essa que desapparece a olhos vistos ? 
He sem duvida a raça Caucasea. 

Computemos a população actual de toda a America 
(tanto no Continente como nas Antilhas) em sessenta mi- 
lhões, assim divididos : 30 milhões da raça Caucasea, 10 
milhões da raça Americana, outros dez milhões de Africa- 
nos estremes, e os últimos dez milhões de raça hybrida. 
Esses 60 milhões pertencem : 24 milhões aos Estados-Uni- 
dos ; milhão e meio ao Canadá ; três milhões e meio ás 
Antilhas e Guiana ; 22 milhões á todas as republicas, ou 
ex-colonias hespanholas, e 9 milhões ao Brasil, onde ain- 
da supponho dous milhões de indígenas. 

Pois bem, a raça americana desapparecerá de todo 
em dous séculos, ou mesmo antes •, a raça negra um sécu- 
lo depois da emancipação absoluta, e a raça hybrida será 
absorvida pela raça branca; e a America, como a Europa, 
será habitada por uma só raça, e essa raça será a Caucasea 
ou Céltica. 

A Africa tinha resistido por quatro séculos á toda es- 
pécie de colonisação além de algumas feitorias portugue- 
zas. Hoje ella he invadida pelo oriente e pelo òccidente, e 
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devassada pelo norte e pelo sul. A raça negra, condem- 
nada a um desperecimenlo gradual pela escravidão, acaba- 
rá como os lobos pela cultura e pela civilisaçào. [11 

Resta a Ásia, já em grande parte habitada pela raça , 
Caucasea,e pelas raças Mongol e Malaia, que tanta afini- 
dade tem com aquella, porque na realidade todas perten- 
cem á primeira espécie, isto he, todas tem o mesmo an- 
gulo facial e os cabellos nédios e corredios. A mescla he 
por tanto mais prompta, visto que na segunda geração 
está eliminada a raça prknitiva ] ao mesmo tempo que he 
talvez a parte do mundo, onde' a raça Caucasea venha a 
ser a mais enérgica, e a mais inteligente pela mistura, 
voltando para alli mais apurada, como uiha recompensa, 
a civilisação que delia recebemos no século Xll e dahi por 
diante. 

Ha também em tudo isto um designio providencial, 
porque as raças desperecem quando não se mesclão, ou 
não se cruzão ; como que necessitáo de nova seiva ou de 
novo sangue para regenerar-se. Este cruzamento he pois 
uma necessidade que a Providencia creou para levar ao 
cabo o seu immenso designio, formando.de todo o mundo 
habitado uma só nacionalidade, e de todos os homens 
uma só família. Para conseguil-o era mister fazer desap- 
parecer o ódio, que divide as. raças, e o único meio era 
fundil-as em uma só por meio do cruzamento. Isto virá 
com o correr dos séculos, e arai a Caucasea predominará, 
não só porque he a primitiva, como porque também he a 
mais enérgica e a nmis intellígente de todas as raças. 

[1] Em um artigo do Courier des Etats Unis^ fallando das 
Ilhas Sdndwtch, encontramos a prova da nossa asserção nas se- 
guintes palavras : — «A população indi^ena diminue com in- 
icrivel rapidez ; no anno passado (4853) liouverão 1:513 nasci- 
mentos, e 8:026 óbitos; havendo uma differeuçade 6:51 3 contra 
o augmento da população. As bexigas, as bebidas espirituosas, 
os vícios que acarreta a invasão da raça branca, e que os na- 
luraes não sabem combater, a preguiça, tudo contribue para 
abreviar a exlincção da raça indigcna. Os Indígenas são pois 
absorvidos pelo elemento estrangeiro, que conserva, máo grado 
seu, os seus costumes, os seus hábitos, e tema parte activa na 
governança do paiz, que em pouco tempo lhe pertencerá exclu- 
sivaihente. 



Digitized by KjOOQ IC 



o SOCIALISMO. ^05 



XXVI 



CONCLUSXO DA MATÉRIA ANTECEDENTE. 



Que a raça negra está coòdemnada a desapparecer 
também como a raça americana, he isto tào evidente, que 
nos basta a historia para comproval-o. Comecemos pelo 
Egypto. 

O Egypto, arrebatado ha mais de 24 séculos aos seus 
possuidores naturaes, tem visto estabelecerem-se nelle 
siiccessivamente Persas, Macedonios, Romanos, Gregos, 
Árabes, Georgianos, e finalmente essa raça de Tártaros co- 
nhecidos pelo nome de. Turcos Ottomanos. Presentemen- 
te a sua população consta de quatro raças distínctas, a 
saber: 1.» dos Árabes; 2.» dos Coptos, que descendem 
da antiga raça mesclada com os Persas e Gregos ; e pela 
sua côr e caracteres phisiologicos, diz Volney, que são os 
verdadeiros representantes dos Egypcios ; 3.» dos Turcos, 
que são os senhores do paiz ; são os mesmos povos, a que 
os Gregos chamaváo Parthos, Massagetos, è mesmo Scy- 
tas, e aos quaes havemos substituído o nome de Tártaros ; 
i.»ados Mamelucos, hoje qúasi extincta; nascidos ao 
pé do Cáucaso se- distinguião dos outros habitantes pela 
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côr loura de seus cabellos, estranha aos naturaes da 
Egypto. 

Os Coptos, dissemos, descendem da antiga raça mes- 
clada com os Persas e Gregos. Qual era pois essa r^ça 
antiga e primitiva do Egypto ? Eis-ahi o que se pôde de-- 
duzir da seguinte passagem de Heródoto — « Em quanta 
« a mim tenijo que os Colchos são uma colónia dos Egyp- 
« cios, porque como elles tem a pelle negra e os cabellos 
(( crespos. » — O que quer dizer, que os antigos Egyp- 
cios etão verdadeiros negros da espécie de todos os natu- 
raes da Africa. Para corroborar esta asserção basta a 
que diz Volney : qúe vendo o Sphingc logo concebera que 
o caracter dos primeiros habitantes do Egyptò era o dos 
negros ; e então exclama elle — (« Quão grande objecto 
« de meditação he ver a barbarki c a Ignorância dos ne- 
^ « gros actuaes, e pensar que esta raça, hoje nossa es - 
(( crava, e o o^ecto do nosso despreso, he a mesma á 
« quem devemos nossas artes, nossas sciencias, e até o 
« uso da palavra ; imaginar emfim que a raça, que teve 
'( um génio tão profundo, como o dos Egypcios, viria a 
« ser objecto de um problema : se os negros tem uma in- 
(( ieUigencia como a dos brancos!! » 

O l)r. Blumenbach, professor de anatomia em Got- 
tinga, dissecara varias múmias doEgypto, ediz elleque 
encontrara nos craneos os caracteres distinctos de três 
raças de homens, a saber : uma era a raça ethiope, bem 
caracterisada pelas maçãas do rosto elevadas, lábios gros- 
sos, nariz largo e achatado^ pupillas' salientes, &c. •, ou- 
tra raça tinha os caracteres dos Hindus ; e a terceira mista, 
participando das duas primeiras, isto he, do mesmo modo 
que Volney descreve os Ooptos actuaes. 

Agora fallaremos dos Mamelucos para deduzir um ar- . 
gumento em favor da nossa proposição.. Os Egypcios 
r^andavão vir escravos das margens do Cuban e do Phaso, 
ft4eHes faziáo a sua milícia desde o século XHI ; esta mi- 
lí^íi de escravos chegou a 80 mil. Os Mamelucos pois 
ftfão da mais pura raça Caucasea, como são todos os da 
íieorgia, Mingrelia, Circassia, &c. Foi tal e tão poderosa 
esta milícia de escravos, que dominou o Egypto durante 
muitos annos. Mehemet Ali deu cabo delia para poder 
lirmar a sua autoridade. Julgar-se-ha talvez pela sua du- 
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ração, que esta milícia se perpetuava no paíz por meio de 
successão ; mas não era assim : ella se renovava sempre 
por novas levas de escravos, porque não houve durante 
seis séculos exemplo de que vingasse um só filho de algum 
Mameluco casado com mulher do seu paiz. 

Entretanto elles se perpetuavào, casando com as Egyp- 
clas 5 porém raro era aquelle que o fazia ; preferião sem- 
pre casar com as mulheres do seu próprio paiz, transpor- 
tadas como escravas da Geórgia, da Mingrelia, &c. Como 
explicar a singularidade desse phenomeno, vendo homens 
robustos e bem constituídos, casados com mulheres da 
mesma condição e vigor, e não poderem conservar a sua 
raça nas margens do Nilo, nem naturalisar nelle o sangue 
puro caucaseo ? Eis-ahi a explicação deste prodigioso 
pheiiomeno : pela marcha da lei providencial convinha a 
fusão das raças caucasea e egypcia, porque, esta mescla 
por espaço de seis séculos teria feito do Egypto um paiz . 
de gente branca •, mas a Providencia foi contrariada em 
seus desígnios, visto que um prejuízo talvez, um precon- 
ceito popular não permittiu a fusão das raças para rae- 
Ihoral-as. E o resultado ? A Providencia castigou os Ma- 
melucos, negando-lhes, que se perpetuassem nas margens 
do Nilo pela morte prematura de todos os seus filhos em 
tenra idade ! que prodígio ! ! 

Para provar o que acabamos de dizer basta a seguinte 
passagem de Volney : — « Este paiz (as províncias do 
M Cáucaso) foi em todos os tempos lim viveiro de escravos 5 
« fornecía-òs aos Gregos, aos Romanos, e á antiga Ásia. 
« Porém, não he singular o que se lê em Heródoto, que 
« antigamente a Colchida (hoje a Geórgia) recebia os ha- 
« bitantes negros do Egypto, e ver que hoje lhe retribuo 
« com outros tão distinctos ? »> A Colchida pois recebia 
escravos negros do Egypto, e hoje vende escravos brancos 
para o mesmo Egypto ; os Colchos erão negros, como diz 
Heródoto, e hoje são brancos, e da mais pura raça ; he 
certo por tanto que a mesclafez desappareoer na Colchi- 
da, hoje Geórgia, a raça ethíope, substituindo-a pela raça 
Caucasea. Entretanto, oiade estão os antigos habitantes 
negros "do Egypto? elles se fundirão com os Persas e Gre- 
gos, e desta mescla, ainda imperfeita, nascerão os Coptos, 
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espécie dos nossos mulatos, ou raça hybrida entre negro 
e branco. • • 

Ha um facto geralmente averiguado, e he que o cru- 
zamento das raças quasi sempre tem lugar em vaptagem 
da raça mais nobre (permitta-se-nos este termo, partindo 
da raça caucasea até a ethiope). Um homem branco, por 
exemplo, procura sem difficuldade uma preta, mas nma 
mulher branca difficilmente se presta a um preto. Os 
próprios mulatos preferem as brancas para casamento, e 
mui rara vez casão com mulher de mais hahdL nuança, 
porque procurao por instincto elevar a sua raça. Uma 
mulata prefere sempre um homem brauco, e também não 
casa com um preto senão raramente. Ha pois um instmc- 
tô, um anhelo para melhorar a sua condição nas raças 
hybridas, instincto què a experiência nos tem confirmado. 
No Hayti, onde uma mulher do paiz não pôde casar com 
um branco, preferem as mulheres de côr (Quarteironas) 
ser antes amasias (Maitresses) de um estrangeiro do que cs^- 
sarem com seus próprios patrícios. 

Todos estes factos provão demasiado, que a raça 
ethiope tende a desapparecer pelo decurso do tempo como 
a raça americana, ou pela mistura de outras raças, ou 
pela civilisação dos brancos, que para os negros he um 
veneno que os destróe. Tenho para mim, que a emanci- 
pação absoluta da escravidão na America será o ponto 
de partida para a decadência total da raça ethiope no nos- 
so continente, como já aconteceu em Portugal e suas 
ilhas, ^m quanto á Africa, a colonisação crescente dQS 
^ Europeos fará o mesmo que já fez na America : ou a Aflri- 
ca permanecerá, como até aqui, barbara e estacionaria, 
ou passará para o dominio europeo ] no primeiro caso os 
negros se destruh*ão mutuatnente pouco a pouco, e no se-^ 
gundo os brancos se encarregarão dessa missão dè exter- 
mínio, porque a raça negra, como a americana, está con- 
flemnada a desapparecer da face da terra. [1] 

[1] Parecerá talvez extraordinário o que avançamos acerca 
daextincção da raça americana, ^inda selvagem ; mas se reflec- 
tirmos que precedeu á essa raça outra muito mais cívilisada, e 
. da qual nenhum outro vestígio resta de sua ^ndeza senão esses 
monumentos colossaes, que attestão uma civilisação, muito adi- 
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antada, veremos que nada roais natural do que desappareça 
tarobem aquella do começo da sua cívilísaçâo. 

Com effeito, quem não tem ouvido fallar de Palenque e de 
Mitla, cidades desertas, das quaes a primeiraid)ran§e oito legoas 
de extensão, ornadas dç palácios e templos de granito e de mar- 
more^ silenciosas e abandonadas no seio. do México, como Mem- 
phis nas areias do Egypto, e Paineira nos desertos daSyria ? 

Em fíns de 1844 B. M. Norman, habitante da Nova Orleans, 
emprehendeu uma viagem a Yucatan, cujo resultado appareceu 
á luz em 4843. Eis-ahi o que elle diz acerca das ruinas de Chi> 
chen, situadas a onze legoas ao sudueste de Yalladolid. Antes 
de Norman nenhum outro viajante havia visitado esses restos de 
civílisação extincta. 

«Cinco dias consecutivos, assim se exprime elle, empreguei 
<( em passear por entre monumentos arruinados de uma cidade, 
(c que deve ter sido das maiores do mundo. Attonito contempla- 
« va diante de mim, em um circuito do muitas milhas de dia- 
« metro, paredes de palácios, templos e pyramides mais ou me- 
fc nos desabadas. A terra juncada, a perder de vista, de gigan-. 
a teçcas columnas, umas já partidas, outras quasi inteiras. Ne- 
« nhuro signal, nenhum indicio mostrava haver aquelle lugar 
« sido visitado antes de mim. » 

Descreve o viajante alguns dos muitos ediOcios, que existem 
ainda bem consenados naquelle vasto espaço, e entre outros um 
Templo, cujas paredes, carregadas de ornamentos esculçidos, 
tem de comprimento mais de 430 metros, e a parte do edifício, 
respeitada pelo tempo, 48 vàetios de altura. Estas ruinas estão 
assentadas cm vasta planície, pouco mais ou menos a cem milhas 
de distancia do mar, e fora de toda a communicação por agua. 
Visitou também o Sr. Norman as principaes cjdades do Yucatan, 
com especialidade Merida, Mani, outr'ora capital da província, as 
antiguidades de Ticul e de Uxmal, e desenhou alguns dos monu- 
mentos mais notáveis, cuja obra possuímos (Synopsis, ou Deduc, 
chiron, , éicj 

Em que época pois existirão esses povos de tanto poder e 
de tanta industria ? Devia ser bem remota para os qqe hábita- 
vão depois os mesmos lugares sem nenhuma reminiscência do 
passado. A «onstrucção dos edifícios, que ainda restão nessas 
ruinas, o género de architectura nelles empregado, he mui dis- 
tincto da construcção e architectura dos Mexicanos e Peruanos, 
como sfe vê pelas pyramides de Cholula e de Tibauanacu, pelos 
palácios de Cayambé e de Cajamarca, è pela mesma cidade do 
MéxicOj em grande parte conservada. Erão por tanto raças dis- 
tinctas, condemnadas ambas na America a desapparecerem, uma 
muito antes da raça, que denominamos Americana, e esta pela 
fatal substituição da raça caucasea. 
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XXVII 



DirPERENÇAS NOTWEIS ENTRE AS CIVILISAÇSeS ANTIGAS E A MODEKNA. 



Vamos agora fazer um esboço do estado da actual ci- 
vilisação para tratarmos depois das instituições civis, po- 
liticas, e religiosas, edahi concluirmos com o nosso prin- 
cipio, isto he, que ba uma lei providencial que rege o 
complexo dos destinos humanos. 

O que he, p qnie significa a civilisação actual? pelo 
lado moral he. mister convir, em queiiâo estamos tão adi- 
antados quanto devíamos ; todavia excedemos em muito a 
todas as civilisações, que nos precederão. 

De todas essas civilisaçQes antigas só temos cabal co- 
nhecimento da dos Gregos e dos Romanos. A dos Çersas 
e Medos, Assírios ou Chaldeos, representada pelos Magos, 
e a dos Egypcios pelos sacerdotes de Isis, delias só restao 
uma historia truncada, c alguns monumentos ; a dos Hin- 
dus talvez a mais antiga, apenas tínhamos delia ligeiras 
tradições até pouco. Entretanto dous factos ha que nos 
podem servir de bússola para guiarrnos.no intrincado la- 
byrinthodas nossas meditações philosophicas : oL^he 
que em todas essas antigas civilisações prevaleceu a es- 
cravidão, que parece destinada a acabar na que decorre 
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presentemente ; o 2.o he que nenhuma dessas civilisações 
foi tão extensa como a actual, porque as antigas limita- 
rão-se sempre á certas nacionalidades, em quanto o resto 
do mundo existia mergulhado na barbaria e na igno- 
rância. 

Com eífeito, o que nos resta dessas civilisações anti- 
gas ? Os Persas, os Egypcios, os Assyrios e Chaldeos, os 
índios, e outros muitos povos da mais remota antiguida- 
de, çujo^ sábios formavâo uma espécie de seita separada 
do resto do povo, não se serviào da escriptura commum 
para as scieucias que professavão. Admittindo uma lin- 
guagera peculiar ás suas respectivas seitas, os Magos, os 
padres de Isis, e os Brahmanes só se servião de symbolos 
e de hieroglyphos para representar os phenomenos da 
natureza, que elles tinhâo observado, e cuja intelligenciã 
lhes era reservada. [1] 

Os primeiros Gregos, que forão instruir-se ao Oriente 
e ao Egypto, forão iniciados naquelles mistérios, e trou- 
xerão comsigo.a linguagem das sciencias, transmittida 
por engenhosas allegorias. Extincta essa raça de sábios 
pelas revoluções, que assolarão a Ásia e a Africa, perdeu- 
se com elles a chave dessa lingoa mysteriosa, e apenas fi- 
carão os symbolos sem significação alguma ; assim he que 
muitas cousas, que passarão por fabulosas durante vinte 
e trinta séculos, porque não erão entendidas, hoje são ou- 
tras tantas verdades reconhecidas e demonstradas, depois 
de novas descobertas. 

Além de qiie, quando pela erupção dos bárbaros do 
norte fora innundado o Meio dia da Europa por essas hor- 
das errantes, famintas dos bens materiaes, que buscavão 
em suas conquistas; perdeu-se tudo quanto ainda restava 
de precioso sobre as sciencias e as artes, cujos fragmentos 
destacados apenas inculcão a existência de algum prodí- 
gio. Nessa perda deploramos muitas invenções curiosis- 
simas, e muitos achados importantes, de que apenas temos 
hoje uma idéa limitada, ou de cuja realidade por muilo , 
tempo duvidamos, como o& espelhos de Archimedes» as 
azas de Persêo, o fogo grego, &c. 

He pois dós Gregos e dos Romanos, que nos ficarão 
os monumentos de saber nessas obras maravilhosas, que 
ainda hoje nos servem de exemplo e de lição, principal- 
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meute em philosophía racional e moral, em eloquência, 
historia, poesia, medicina e jurisprudência ^ porém em 
quanto ás suas instituições politicas e civis, nada delles 
aprendemos senão a detestal~as de todo o nosso coração. 

E na verdade, quem não tem ouvido desde a sua in- 
fância ponderar a liberdade, e o espirito de igualdade da 
Grécia e de Roma ? Sem embargo, quando contemplamos 
o género humano dividido em duas castas inimigas, de 
homens que gozão, e de homens c|[ue padecem, volvemos, 
como para consolàrmo-nos, a vista para aquêlles dous 
povo§ antigos: masque vemos ! : em Esparta uma aristo- 
cracia de trinta mil nobres tinha debaixo de um jugo hor- 
roroso a duzentos mil escravos-, para impedir a demasiada 
propagação daquella espécie de negros^ os Lacedemonios 
ião de noite á habitação dos Elotes^ como em busca de 
animaes ferozes, para destruiUos. 

Em Athenas, no sanctuario da liberdade, existíão 
quatro escravos por cada homem livre; não havia uma só 
casa, onde aquêlles pretensos democratas nâo exercessem 
o regime despótico dos antigos colonos da America, com 
uma crueldade digna dos tyrannos-, de quatro milhões de 
homens, que deverão povoar a antiga Grécia, mais de tíes 
milhões erão escravos *, a desigualdade politica e civil era 
o dogma dos povos e dos legisladores, que se achava con- 
sagrado por Lycurgb e por Sólon, professado por Aristó- 
teles, pelo divino Platão [2] , pelos Generaes e Embaixa- 
dores de Alhenas, de Esparta, e de Roma, os quaes em 
Polibio, Tito Livio, e Thucydiáes fallão como se fossem 
Embaixadores de Atila ou de Tchingiskan. 

Em Roma também reinarão os mesmos costumes nós . 
que Se chamarão bellos tempos da republica *, alli o mari- 
do vendia sua mulher, o pai vendia seu filho, o escravo 
não era pessoa. [3] O devedor insolvente era reduzido á 
escravidão, e as leis autorisavão, que um homem livre se 
despojasse a seu arbitrio do imprescrtptivel e inalienável 
direito de liberdade. Quando se examinão a sangue frio 
esses bárbaros costumes, esses estabelecimentos de Grécia 
e de Roma, perde-se a íllusão qué faz encarar còm res- 
peito para tão injustos governos, e nos sentimos inclina- 
dos a abraçar o parecer de umphilosopho moderno, que, 
os contenipla como mui semelhantes ao dos Memelucos do 
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Egypto ou do antigo Dey de Argel ; e crê que não faltados 
antigos Gregos e Romanos, tão famigerados, mais do que 
Q nome de Hunos ou de Vândalos para serem ura verda- 
deiro retrato de todos os caracteres, que distinguem as 
nações ferozes da meia idade. (Bosquejo hist. poUt. e 
litt.) 

Bem difiBcil seria por tanto reconstruir um passado 
inteiramente perdida, nem para o nosso propósito era 
mister buscar nas civilisações, que já láforáo, a origem 
das sociedades modernas, nem mesmo entre os Gregos e 
Romanos, e muito menos na idade media, nesses séculos 
de barbaria, em que o Género humano, lançado nas pro-* 
cellas da vida, representava um navio sem vellas e sem le- 
me exposto ao furor das ondas, levando por bandeira esta 
fatal inscrição — Incertum quofata ferunt. — 

Alguns pretendem que acivilisação moderna começa- 
ra no século XII depois das primeiras cruzadas ; mas nós 
sustentamos que èlla data do século XV, partindo dos se- 
guintes factos : a invenção da Imprensa, a tomada de Cons- 
tantinopla, a descoberta da America e do Cabo daBoa-Espe- 
rança. Estes quatro notáveis acontecimentos tiveráp lugar 
desde o meiado até o fim do século XV como dissemos. [4] 



[41 Eis-ahi o queerão os Magos, sacerdotes da Religião de 
Zoroaslrò, entre os antigos Persas ; elles formavao uma corpora- 
ção dedicada ao culto e ás sciencias ; cultivavâo sobre tudo a as- 
tronomia, astrologia, e outras sciencias occultas ; o que fazia 
cora que se lhes attribuisse um poder sobre-natural, cuja lem- 
brança se conserva ainda entre nós na palavra magica ou magia, 
S. Miatheus diz, que três. desses Magos vierão do oriente até Be- 
thlem adorar a Jesus-Cliristo no seu nascimento ; a tradicção 
vulgar fez delles três Reis. Os sacerdotes de Isis no Egypto esta- 
vão no mesmo caso ; erão elles os que unicamerite cultivavâo as 
sciencias, creando mistérios, de que fizerão uma iniciação, a qual 
passou depois para a Grécia e para a Itália. Os Brahmanes erão 
igualmente sacerdotes no Indostão ; porém estes formavao uma 
classe, e além do culto dedica vão-se ás sciencias, de que erão os 
únicos depositários ; e por isso érão também os únicos sábios do 
paiz. (BomlUty Dicc, univ, de hist. e de geog.) 

/ [2} Se um escravo, diz Platão, mata um homem livre, que ' 
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se arremessa para o assassinar, convém qué seja punido como 
um parricida ! ! 

[3] As legislações antigas, e particularmente a Romana, 
continhão sobre este objecto disposições atrozes ; ellas até nega- 
vão a esses entes desgraçados a condição de homens. Aquelle 
que assassinava um escravo soffria a mesma pena, conforme a 
disposição da lei Aquilia, que o matador do cão ou do cavallo 
de outrem. 

[i] Matter e Ancillon são desta mesma opinião, e muitos ou- 
tros que não he possível nomear agora ; tanto assim que em suas 
obras já citadas fHistoria das doutrinas moraes e politicas dos 
três últimos séculos, e Quadro das revoluções do systema politi- 
co da Europa desde o fim do século XV) elles só comprehendem 
a marcha crescente e invariável da actual civilisação depois dos 
factos, que mencionamos, como ponto de partida para o pro- 
gresso moral e material. 
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XXVIII 



9 PROGRESSO POLITICO K O PRÒtiRKSSO MOKAL. 



He pois da historia, durante os uitimos quatro secu* 
los, que nós tiraremos as provas dos nossos argumentos, 
e com ellas trataremos .de indicar a marcha futura do Gé- 
nero humano segunde a lei providencial, que rege os seus 
immensos destinos. 

Um artigo da Eucyclopedia Britânica, escripto pelo 
celebre pMosopho escocez Dugald Stewart^ sobre as scí- 
encias moraes e politicas dos últimos séculos, deu lugar á 
«ma obra interessante, escripta por M. I. Matler, sob o 
litulo de — Historia das doutnnas moraes e politicai 
dos três últimos séculos — Esta obra, geralmente apre- 
ciada tanto em França como na Alleraanha, reúne ao mes- 
mo tempo os caracteres mais distinctos dos dous povos, 
porqúcy á par do estylo conciso e claro dos Francezes, 
acha-se o espirito profundo dos Allemaes. 

Ha porém notável diíferença entre IHigald e Matter ; 
o l.o nao seoccupou das sciencias politicas senão tanto 
quanto ellas se confundião com as sciencias moraes ; pelo 
contrário Matter trata essencialmente das doutrinas poli- 
ticas, e somente das moraes no sentido o mais restrícto ; 

' 8 
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elle não falia do progresso na philosophia, c no estado da 
religião, senão quando assim convém para explicar o pro 
gressò da política e da moral. 

Em outro ponto de vista fundamental ainda divergem 
Matter e Dugald, e vem a ser ; que o philosopho escocez 
tratou das sciencias moraese políticas em theoria, isto 
he, das doutrinas que reinarão entre os sábios, ou preva- 
lecerão nas escolas^ Matter porém copslderando, que rara 
vez as theorias das escolas dominão ou governão o mun> 
do ; que este se governajjuasi sempre por opiniões con- 
trarias ás theorias ; que em tal caso òs factos, que preva- 
lecem contra ãs theorias, formão os nossos costumes, di- 
rigem os nossos destinos, e pór tanto merecem de prefe- 
rencia Qxar a nossa attenção ; tratou ao mesmo tempo 
das theorias das escolas, e das doutrinas que prevalecerão 
nâ pratica, para por este desaccôrdo qu desharmonia 
mostrar o quanto a theoria das escolas está muitas vezes 
em contradicção com o mundo. 

Cora effèito, muitos exemplos temos nós paVa provar- 
mos essa desharmonia entre a theoria dos sábios, e as 
doutrinas que prevalecerão na pratica, principalmente 
quaodd consideramos a antítl)ese profunda^ que reinava 
entre as doutrinai de Erasmo e de Carlos Y, de Thoçiaz 
Morus e dje Henrique VIU, de Bodin e de Catharina de Me- 
dieiè ; antitbése cheia de irritaçUo e de cólera, espalhada 
por toda a Europa. Nesta apreciação seguiremos a Mr, 
Matter, a nosso ver o mais profundo philosopho estadista 
dos nossos dias, considerando a constante luta, em que 
tem estado a theoria e a pratica das doutrinas, que pelos 
últimos quatro séculos reinarão na Europa ; assim como 
os progressos e vantagens, que esta luta tem produzido, 
afim de trazermos aos dous campos algumas palavras de 
conciliação. -, 

Os quatro últimos secoLos são na verdade séculos de 
orgulho f)ara a Europa, elòrmão a época das mais glo-^ 
riosas conquistas, as da intelligencia; éra de emancipa- 
ção Y>olitica e moral, durante a qual não se sahe o que mais 
se deva admirar ; se os progressos das sciencias e das ar- 
tes, ou os das instituições. No fim porém dessa, época, 
diz xMatter, apparece outra de transtorno e de controver-. 
sias, á que se poderia chamar éra de decadência [1], e vem 
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/ a Ber : falta dè fé nos homem e nas cousas ; ausência ou 
i abnegação de enthnsiasmo pela» doutrinas e pelas insti' 
fniçôes) scepticismo ndtó leis e nos costumes ; tédio pelo 
' que eanste^ e horror pelo que pôde vir a ser. Tal nea 
\ situação moral epoHtíca, em que se acha está fracção da 
\ humanidade depois de quatro séculos de um imúieíiso des- 
' envolvimento. 

Em que consiste este enigma tão extraordinário ? no 
progresso mesmo desses últimos séculos, e na maneira; 
porque elje se consummou. Na historia pois deste pro- , 
gre^o he que Mr. Matter funda todo o interesse da sua / 
obra. De todas as questões, que se tem agitado durante \ 
os últimos séculos, resuka pelo menos uma verdade, que / 
para nós he um axioma, a saber : que nenhum progresso 
politieo he desejável^ que nenhum he mesmo possível^ se 
não he conduzido naturalmente por um progresso moral. \ 
[2i] Demonstra plenamente esta verdade a historia de tan« ' 
tas instituições abortadas entre o espectáculo 4as catas^ 
trophes mais sanguinolentas, e das reacções mais deplo- / 
raveia. 

E na verdade só os costumes podem inspirar boa» 
' leis, e as instituições, que não correspondem aos costumes 
, do paiz^ offerecem anachronismos, que revoitâo a razão, e 
pertarbào o organismo moral dos povos, vindo a ser por 
isso causa de retrogradação. A historia dos quatro últi- 
mos séculos he tão rica em factos moraes. cOnio revoltan- 
te era factos materiaes. Abra-se a historia do primeiro 
desses secuW, e alli achar-se-hao Luiz XI, Ricardo III, 
Alexandre VI, Cezar Bòf'gia, Henrique VIII, Christiano II, 
Fernando e Izabel, Maria Tudor, e Carlos IX ; eis-ahi ao 
qoc se chama primeira época, ou a éra da emancipação 
moderna. 

-^ O século passado, porém, fbi mais prudente e m^s 
grave ; foi umaéra de scicncia e de philosophia. A primeira 
palavra dessa éra he Emancipação da consciência pela 
razão ; porém essa emancipação foi abusiva: da oppres- 
são passou-se para a corrupção e para a licença. Do sys- 
tema dos philosophos passou-se ao deísmo, e do deísmo 
para o epicurismo moderno, que engendrou a abstracção 
da consciência e dos destinos immortacs do homem. Se- 
guiu-sc por consequência o atheismo religioso, e dahi o 

8* 
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alheísmo moral, e dos dous nasceu o átliei^mo político, 
que he a dissolução de todo vinculo social. Este estado 
de cousas trouxe comsigo uma luta horrível ; e já para o 
fim do mesmo século triumpharia o progresso moral, se a 
grande revoUição daquella época nao causasse novas e ex- 
tremas violências. 

. ' Estribar-se por tanto sobre o progresso moral será 
daqui em diante a condição da legitimidade e da estabili- 
dade de um systema. De iodo governo^ que quer vivef\ 
(e 08 governos moraes nâo vivem senão dos pensamentos 
da razào publica, e das pulsações da consciência nacio- 
nal) o principio de vida está na polen&ia de suas doutri^ 
nas moraes. A independência pois das dourtrinas moraes 
forma o caracter da éra moderna. Por moral não se ea- ' 
tende a rdigião, nem a politica, nem a philosopbia ; he 
porém tào primitiva como toáas e)las, e coexistente. S«fii 
embargo a moral he invariável, ainda que variem a reli- 
gião, a poUtica, ou a philosophíá. 

A noç^o da lei moral he uma faculdade moral a mais 
importante, he inseparável da vontade, c explica por si 
mesma o que he o homem. Entretanto he mister convir, 
que sem religião a moral seria um ediRcio sem teclo neih 
base ; não exageremos poi*ém esta proposição, attribuin- 
do t«m somente aO altar e ao throno a ordem, os^costumes 
• puroí*, e o respeito ás leis, porque a Mstoria desmente os 
factos, e as disputas entre o Império e o Sace^^docio lein 
feito nniita bulha para que ninguém as ignore. 

Por flm Matter distingue sete períodos na historia 
das doutrinas moraês eiioliticas dos últimos quatro sécu- 
los, começando pelo rèftasHmenio das lettras (renais- 
sam^j até a revolução de 1830 em França ; e eonclue di- 
zendo, que a éra do progresso politico pelo progresso mo- 
ral he chegada, e por tanto que também he chegada a 
época do governo' moral, daquelle que só vive das luzes du 
razão publica, e das pulsações da consciência popular. 
Enganar-Se-hia Matter ? Vejamos. 



[1] Em de decadência? oh I iiáo ; cimipro ser juslo e rcs- 
pfituuHu para cam o tenr|>o em que se vive- O no3i>o tem realisti- 
d4> prodígios, qtic terião parecido isonhu? \h um visionário :.|tó^ 
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nas mãos db homem fôrças misteriosas e sem linútes ; liroii das 
scieDcias effeítos, que nos deverião encher de espanto, e que coo- 
temphimos sem sorpreza.; supprimiu a distancia e suspendeu a 
dôr a seu l»el prazer ; estendeu fíos no espaço, e até sohre o leito 
do^ oceano, é a palavra ínsonora os |>ercorre com a rapidez da hir; 
o próprio raio foi domado, e a luz eléctrica aífugeutou as tré\^s, 
que occultavão muitos mysterios da natureza ; a luz solar foi 
para o homem mais do que o fos^o de Prometheo, porque (lor. 
meio da photographia e da be)iographia pode reproduzir toda a 
natureza orgânica e inorgânica como o fUu lux ; nunca a digni- 
dade humana foi melhor representada, nem o homem conheceu 
mais em tempo algum toda a elevação do seu ser. Onde pois está 
o signal de decadência ? 

[2] Segundo o nosso modo de entender forSo Fenelon e Pi-i- 
ce os dous philosophos moralistas, que tortíarão de uma eviden- 
cia manifesta esta máxima, de que aqui se serve Matter. Depois 
delles foiJ. Jr Rousseau o primeiro que a manifestou, dizend^ 
que : o progresso das idéas e dos conhecimentos podia caminhar 
Kenfi o progresso parallelo nos costumes e nos sentimentos, roas 
neste caso havia decadência real no progresso apparente. M. P. 
Hht. de J. J. Housseau. 



Digitized by VjjOOQIC 



4Í8 o SOCIALISMO. 



XXIX 



ERA DA EMÂNCIPÀÇlo M0PERN4. 



O progresso, que Matter pretende descrever nestes 
, últimos séculos, he umà successào da luta mais encarni» 
cada, desde que renasceu para a Europa o estudo das 
f ciências, isto he, da litteratura c da pjbilosop^ia antiga ; 
sciencias, que, depois de cinco séculos de decadência ^e 
de barbaria, reappareciào pela invasão de Constantino- 
pla, trazidas pelos refugiados Gregos. 

Com eíTeito, estes refugiados çncontrárão na Itália 
um acolhimento, tal, Tjtte iuas doutrinas acharão écho 
por toda a parte., e as vozes da emancipação encontrarão 
os votos da liberdade. Nove annos depois da tomada de 
Constantinopla pelos Turcos nasceu na Itália Pomponacio, 
que devia emancipar a philosophia^ e sete ahnos depois 
^ de Pomponacio nasceu Machiáveis que também devia 
emancipar di politica. Estes dous homens fizerão a mu- 
dança de todas as doutrinas e de todas as instituíçCtes, 
sobre que descançavào a ordem moral e a ordem social 
do mundo. Â elles, que forão os mais distinctos discípu- 
los dos refugiados Gregos, é ás doutrinas, que elles creá- 
rão e propagarão, devem-se todos os factos e doutrinas, 
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que mudarão a face do inundo pela maneira com i}4ie a 
ICuropa acolheu semelhantes doutrinas até chegar a revo- 
lução religiosa de 1517. 

Antes dessa época, sem haver um direito piíblíeo 
europeo, existia entre os diversos Estados da Europa uma 
espécie de unidade^ que, sem nenhum systema, fazia 
com que todos esses Estados tivessem uma communidade 
de interesses, e uma conformidade de tendências dehai![0 
de certas relações, que hoje náo apresentâo ; isto he, a 
Europa tinha toda a mesma fé, sujeita ao mesmo Ponti- 
íiee: á sua vo£ a Europa marchava toda sob a mesma 
bandeira. A mesma linguagem sagrada era conhecida 
de um a outro extremo ; a situação moral e politica de 
todos os Estados era semelhante ; os mesmos votos, a 
mesma necessidade de ordem reinava por toda a parte ; 
e apesar do isolamento desses Estados, da fhita de canaes 
e de estradas, de jornaes e de tribunas, (que tem feito da 
Europa um forum^ ítm senado ou um club), a conquista 
de Granada, a descoberta da America e do Cabo da Boa 
Esperança resoárão nas montanhas da Escandinávia 
como nas planícies da Irlanda. 

Qual era pois o caracter moral e politico desta sçran-N 
de aggregação ? Quaes erao' as doutrinas geraes, que po- \ 
díáo eonsiderar-se como constituindo a vida da Europa? 
A resposta á estaa.duas questões achar-se-ha consignada 
em um sé facto : a religião dirigia entào a moral e a ' 
politica. O chrístíanismo tinha civilísado todos os Im^ 
perios , o clero tinha creado todos os Estados; todas as 
doutrinas, todas as instituições erao obra sua ; a Europa 
era governada pela religião, que se elevava sobre todos 
08 códigos, até mesmo dos conquistadores ; e se não ha- 
via uma theocracia verdadeiramente pontifical ou real, 
havia a theocracia popular, isto he, tudo se fazia em no- 
mie e honra de Deus ; e era isto o que queria dizer o — 
Bietíx te veut — dos Cruzados* -^ 

Esta ordem politica offerecia não só um caracter 
altamente religioso e mora), como descansava sobre uma 
base sagrada, sobre leis divinas e por consequência eter- 
nas. Tal era a Europa antes de 1453 ; porém depois 
dessa época vierão os ref^igiados de Bizâncio romper o 
pacto da religião e da phllosophia, separar a politica da 
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Hioral, e operar unia dupla emancipação, substiluíndo a 
discussão á autoridade, o progresso á ímmutabilidade. 
Como pôde a Grécia Bizantina fazer essa immensa revo- 
lução ? pe^ doutrinas que os sejjs philosophos professa- 
vão, e que espalharão na Itália, onde acharão pasto suf- 
íicíente para mantél-as, e estendél-as muito mais do que 
pensavã'o. A igreja foi a primeira, que se resentiu de 
seus eíTeitos ; as suas doutrinas come^rão a variar, e a 
defecção dos Príncipes da igreja trouie a defecção dos 
povos ; de tal sorte que a dictadura do pontifleado ainda 
existia, quando tinha desapparecido a preponderância da 
igreja. 

A Itália toda tinha abraçado a pbílosophia dosGre* 
gos; os Príncipes, os Cardeaes, os mesmos Papas forâo 
iniciados x^easn. litteratura, que recordava os beUos tem* 
pos da antiga Grécia ; basta lembrar os nomes de Bembo 
e de Leão X para dizer-se, que a igreja participava tain-' 
bem dessa philosophia, e não só a igi:eja como o Estado, 
e não só o Estado como as escolas, onde novas doutrinas 
apparecòrão e atacarão essa lógica, essa rhetorica, e essa 
theologia, que reiuavao como soberanos depois de qua- 
tro séculos. A esse espirito de insurreição litteraria, mo- 
ral e politica, se reunia uma espécie de exaltação magica, 
para que muito concorreu essa accumulação das riquezas 
importadas depoi^ da descoberta do Cabo da Boa Espe- 
rança e da America, e sobre tudo, mais que qualquer 
outra causa, a invenção da imprensa. 

As doutrinas de Pomponacio se reduzião pois a libera 
íar a philosophia dos dogmas da religião ; todavia ellas 
não forão sem influencia sobre a politica daquelle tempo, 
que outro philosopho estava chamado a separar também 
da religião e da moral. Com effeito Machiavel, nascido 
em Florença de uma família nobre aos ô de Maio de 1469, 
foi como Pomponacio discípulo dos refugiados Gregos ; 
porém o seu trabalho foi mais simples, e melhor prepa- 
rado;; preferindo a historia á metaphysica, nutriu-sc 
mais de Tácito e de Tito Livio, onde bebeu as inspirações 
do seu Principe. Chamado muito moço ao serviço da pá- 
tria, euvolveu-se em todas as revoluções politicas daquel- 
la época. Cheio de perspicácia, de tino e de instrucçãò, 
soube aproveitar as lições do infortúnio para julgar o» 



Digitized.by VjjOOQIC 



o SOCIALISMO. 421 

homens e os Rstado^ ; e o seu juízo foi o mais exacto que 
he possível, tanto assim que para traçar a sua doutrina 
polittea 0^0 era mister mais do que deixar correr a pen- 
na á mercê de suas recordações, ou de suas observações 
diárias. 

Machiavet, apesar do que havia observado sob os 
pontificados de Alexandre VI e de JuUo U, nâo era irre- 
verente nem immoral ; pelo contrario sempre fallavadas 
doutrinas religiosas nos termos mais comedidos, como se 
vè da seguinte passagem do livro 1.^ cap. â.^ dos discur- 
sos sobre Tito Livio — « Assim como a observância do 
culto divino he uma das causas da grandeza dos Estados 
(nações), assim também o desprezo, qu»*. se tolera, he a 
causa de sua ruína » — Sem embargo Machiavel he mais 
estadista que homem religioso ; para elle a política he a 
causa primaria, a razão de Estado; a religião no seu 
systema não he sempre um meio de governar — « Nào 
he com Padre-nossos que se comervào os Estados » — 
Che gli stati non si teúevano con Pater- noslri in mano — 
dizia elle na sua historia de Florença, liv. 7.o 

Pomponacio, cujas doutrinas não forão bem recebi- 
das, soííreu por etlas perseguições e dissabores, porque 
,as revoluções moraes não se fazem de um só jacto *, tem 
de ordinário três períodos, e necessitáo de tresigerações: 
uma que concebe, outra que amadurece, e a terceira < 
que executa, e assim aconteceu. Outros philosophos fo- 
rão também inovando até que Erasmo appareceu no 
principio do século XVI, e lançou de novo sobre a arena 
os princípios de Pomponacio. Ás doutrinas de Machiavel 
pelo contrario, modeladas sobre a pratica daquelles tem- 
pos, acharão écho no interesse da Europia, e sympathias 
pelo absolutiSQio real, que elias estabelecião. A philoso • 
phía portanto se constituiu juiz da religião, e a politica 
da religião e dá; moral. Duas revoluções pois se Azarão 
nesse sentido, que em breve devião produzir terceira, 
isto he, uma. revolução religiosa. 



^-híaiSísEii^ 



Digitized by VjOOQIC 



Í22 'o SOCIALISMO. 



XXX 

A RflPQRMA RELiaiOSA, §EU CARÁcTEU MORAL E POtlTICO. 



A ressurreição das tettras começou a produiir o% seos^ 
fructos no principio do seeuloXVI ; foi então que o occi* 
dente começou também a ser a terra do progresso. O 
caracter todo inteiro desse periodo, diz Matter, está nas 
seguintes palavras — « uma revolução religiosa, que trar 
em seu ventre uma revolução politica » — Â' essa revolu- 
ção religiosa pois se referem todas as doutrinas moraes e 
politicas posteriores aié a revolução dos Paizes^-balxos. 
Como se passou porém repentinamente das dontrinas de 
um poder forte para as que produzirão esta revokíção ? 
ho que a liberdade da consciência devia trazier eoms^ 
a liberdade civil e politica, porque são eoeT^istentea : a / 
emancipação devia ser completa em todas os sentidos^ j 
apesar de não ser este o canuiter politico da reforma. [1 j 

Com effeito, pelo lado moral a rej&rmu foi uma revo- 
lução completa, uma mudança de profissão de fé, «por 
consequência do governo da igreja. Â nova doutrina 
fazia substituiria velha o evangelho só em virtude de uma 
interpretação directa, abstráção feita de toda a autorida- 
de humana •, tal foi pelo menos o seu caracter primitivo, 
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tal era o principio da revolução religiosa de 1517. l>elo la^ 
do politico basta para caracterisal-a a seguinte passagem 
de Luthei*o, defendendo a ChrístiaDO rei da Dinamarea. ^ . 
y « ^hlda^ e melhorar os governos sào duas cousas \ 
« tào distinctas, uma da outra, como he océo da terra. 
« He facrl mudar, diflicU porém e perigoso melhorar — e 
u porque? he porque isto não he a áossa missão, mas está ( 
(c reservado a Deus unicamente. O povo em «eus cxces- 
« SOS, incapaz de saber o que será melhor, Hmila-se a 
u querer outra cousa, salvjo a mudar ainda se vai de mal 
« a peiQr. Quando aB rãas da fabula não quizerào mais 
(< a iravesinha, tiverão então a cegonha que as devorou. 
tt Uma populaça deaeofrelada he uma raça tão má, que 
« só um tyranno a pôde governar. O tyranno he o aça- 
« n»o, que se põe ao animiU indomável ; se fosse possi- ; 
« vel sujeitar um povo máo á uma ordeia regular, Deus / 
u óão teria instituido o despotismo e a espada. » \ y 

P^ esta opinião vê-se bem, que a autoridade real 
nada perdera cora h reforma; pelo contrario o caracter ■ 
politico da revolução religiosa de 1517 consiste todo ou 
estriba-se nepila tríplice doutrina, isto he, uma inviolabi- 
lidade sagrada, uma legitimidade directa, e uma inde- 
pendência completa do poder espiritual. As doutrinas >de 
Erasmo, o escriptor mais clássico de toda a Europa, m^ 
deiadas sobre ò bello ideal da philosophia antiga, e afor- 
moseadas pelas graves lições do christíanismo , forão 
admiradas, porém logo esquecidas. O que exigia aquella 
época era opiniões decididas, homens vigorosos, promp- 
tos a seguir até o fim, e com perigo de suas vidas, as 
inspirações do seu enthusiasmo ou os sonhos de sua ima- 
ginação ; era por consequência Machiavel que mais con- 
vinha do que Erasmo, cuja utopia clássica era bandeira 
velha para aquelles tempos de furor e de loucura. 

Dissemos mais acima,, que a liberdade de consciência 
devia trazer eomsigo a Uberdade civil ^ poli4ica como o 
complemento da emancipação moderna. Com -effeito, 
era natural que os povos, vendo na reforma a liberdade de 
auas conscienoias, quizessem também, emancipar-se de 
toda autoridade, que podesse pesar sobre suas fortunas 
e direitos políticos ; portanto não era de admirar o rápi- 
do vôo, que tomarão todas essas doutrinas tendentes á 

Digitized by VjOOQIC 



124 o SOCIALISMO. 

Uberdade civil e politica depois da liberdade religiosa. 
E|6-ahi a origem dessas leis communaes, ou por outra., 
do governo representativo moderno nos privilégios dos 
povos de Aragão. Á exageração porém de todas' essas 
doutrinas trouxe também uma reacção igual, senão mais 
violenta, e eis-ahi a razão por que forão preeisos" três se ► 
colos para fazer triumphar as doutrinas áo»commufteros 
de Castella. 

Por sua parte oppunhão ós governos tenaz resii^en- 
ci^ aos povos e a seus excessos, dos quaes resultarão revo- 
luções e taes horrores, que foi então forçoso abrigarem- 
se debaixo do poder, e retrogradar aos tempos anteriores 
é, reforma. Ao aspecto das doutrinas, que as paixões 
populares deduzirão dos prindpios de 1517, a opção foi 
forçada, rtias não houve outro remédio, porque essas 
doutrinas punUo em risco todas as instituições, e por 
consequência os destinos de todas as nações do Occi- 
dente. Entre os dous males escolherão o menor •, isto 
he, conservarem-sfe á custa de algumas liberdades, que 
para conquistal-as podião arriscar a própria existên- 
cia. [2] Nessa época figurarão dous homens (Carlos V e 
Francisco I de França) em favor de quem parecia ser feita 
a revolução, que elles animarão por um lado, e á que 
resistirão depois. - - 

Em todo esse periodo, de mais de um século, impe- 
tuosas doutrinas de emancipação sáhirão das escolas dos 
)>hílosophos, dò púlpito dos pregadores, da choça dò la- 
vrador, dos conselhos das cidades, e das assembleas dos 
Estados. A lei do progresso parecia proclamada pela Eu- 
i:opa inteira ; a imprensa foi o órgão desse movimento, 
de quê o theatro se tornou o écho ; mas as paixões' ar- 
rancarão esse progresso do poder da sciencia, e deite 
fizerão os povos uma bandeira de desordem : eis^ahi uma 
face dessa época. Por outro lado pregavão-se as doutri- 
nas do absolutismo e da repressão, e d'ahi nasceu um 
poder novo — a autocracia — que tudo invadiu e tudo 
absorveu, tratando a razão e a consciência como cousas 
de que a Providencia lhe tivesse confiado a gerência ou a 
propriedade : eis-ahi a outra face. 

Destes dous systemas de tbeorias nada aproveitou a 
Europa, e |)ara guiar-se só tinha diante de si antigas tra- 
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fiições, e velho» (K^ÍTrimeatos ; seni embargo \:ontinuou 
sempre essa luta. em que a paixão^ real ou popular, era 
a sua verdadeira inspiração, sua existência continua. A 
grande lição de toda essa época (1517 a 1641) consiste 
em que o progresso se tornou violento, despótico e san- 
f^uinario ; que o absolutismo lutou corpo a corpo, e que 
irritado pelas paixões, que encontrou em seu passo, lan- 
çou por terra o edifício social, e de suas ruinas construiu 
um throno para si na pessoa de CromVel. Mas nao anti^ 
cipemos 08 Tacios, e volvamos á revolução dos Paízes-bai- 
xos. a primeira e a maior de todas as revoluções mo- 
dernas. 



[4] Chamoii-iíe reforma a revolução religiosa de 4517, e as- 
kiim deve ser entendido quando usarmos deste termo. 

[2] Quando se observa de que modo, ou como as doutrinas 
da reforma poderão servir ao mesmo tempo para ensanchar a» 
usurpações do poder, ou para excitar as paixões dos povos, con- 
vertidas as tbeorias de emancipação em theorias de absolutismo 
ou de revolta', per^unta-se naturalmente : quem as ensinou^ á 
Europa, quem as divulgou, quem forão esses homens ? Depois 
de Pomponacio, Lavacquerie e Leão X, Commines e Machiavel, 
sem faliarmos da republica feliz de Thomaz Morus, citaremos La 
Boetie, entre cujas obras resalta pela sua audácia aquella que 
trata do elogio ianatico de todos quantos libertarão o seu paiz, 
enterrando o punhal no peito de um tyranno ; como por exem- 
plo o elogio de Harmodius e de Aristogiton, de Thrasybulo, de 
Bruto, de Dion, de Valério, de Cassio, e do joven Catão, que 
|)edia um punhal para matar a Sylla. 

Vè-se pois, que as doutrinas moraes dos escriptores politi- 
cos não forão mais honestas nem valião mais que as doutrinas 
moraes dos philosophos e dos tbeologos. São umas e outras de 
iijual quilate : declamações clássicas sobre a moral, theses em- 
pnaticas sobre a liberdade, tratados insi<líosos sobre a religião, 
dissertações estéreis sobre Aristóteles ou Platão, sce|)ticismo, e 
um ligeiro. movimento' de eclectismo; eis^ahi tudo quanto as 
escolas oppuzerão ás paixões ou ambii^ões dos príncipes, e aos 
excessos dos po^os. 

Para fazer contraste com os escriptores políticos daquella 
éfM)ca apparecérão as celebres instrucções de Carlos V a seu fi- 
lho Filíppe 11. Com eífeito, aquelle príncipe tinha uma grande 
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vantagem solire todos os outros poHticos, porcfOe seus conselÍKis: 
érdo o frlicto de uma experiência consumada, e em nada se pa- 
recião com as antitheses de Erasmo, com as utopias de Merus, 
nem com as declamações de La Boetie. Assim he digno de no- 
tar-se como Carlos V inculca a seu filho o amor sincero dos seus 
povos, provando-lhe a inutilidade de todos os esfor«;os para sup- 
prir essa affeiçao por meio do terror, ou pelas apparencias de vir- 
tudes, que se não possuao. 

É todavia esses conselhos forSo desprezados ; he pois nos 
Paizes-^aixos onde a luta entre a moral e a politica se torna em 
actos de violência ; e por isso he la também onde teve origem a 
serie de todas as revoluções níiodernas 
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XXXI 



A REVOLUÇÃO DOS PAIZES BAIXOS (15G5 A 1648.) 



l)os dous Sistemas contrários, que se achavâo em 
freute um do outro, Fílippe 11 representava o absolutismo 
ou a auUcracia^ e o povo dos Paizes-baixos o progresso ; 
foi por tanto neste paiz, onde essas duas forças se oppu- 
zerão e chocarão com descommunal violência. Quão dig- 
na he de meditação a historia da primeira das revoluções 
modernas! ! [l] Suas lições não são frias theorias de com- 
bates estéreis entre a aristocracia ou democracia da Gré- 
cia, ou entre os patrícios -e proletários de Roma ; não cer- 
tamente, porque são mais alguma cousa, sãó o resultado 
de uma luta que durou 40 annos, e úa qual devião desap- 
parecer as novas doutrinas e as velhas instituições pela 
tenacidade incansável dos combatentes. 

De todo o systema de Jílippe 11, assim como de qual- 
quer outro systema politico, salta aos olhos uma verdade, 
e vem a ser, que riãõ basta para governar o ter unica- 
mente boas doutrinas, mas que he míste>* também homens 
próprios e costumes convenientes para assegurar o poder. 
O systema de repressão nos Paizes-baixos succumbiu não 
só porque^ra máu em si mesmo, como porque foi appli- 
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cado por péssimos agentes. Sem embargo he para admí* 
rar nas instrucções, que Filippe deu a seu íBlho, como mu 
da dos actos para a linguagem ; elias. são o idealismo de 
Caçsiodoro, a utopia de Morus, e o purismo de Erasmo ; 
instrucções que parecem incríveis ria bocca de um Prln- 
eipe^ que foi chamado o demónio do meio dia eo flagello 
da humanidade. 

Em França os mesmos dous princípios se acharão 
em presença, isto he, o progresso e a repressão ; porém 
alli o poder ou principio reajctor estaVa fraccionado entre 
Cathari na de* Medíeis e (iOrlos IX, os Guises e a Liga ; 
assim foi que o espirito de Filippe II nao pôde encarnar- 
se todo inteiro nesse grupo»' 8em embargo travou-sc a 
mesma luta, em que se vê figurar Henrique IV até que a 
reacção o foi ferir, e appareceu então o systema de Jf\iche - 
lieu, reduzido a estes dous pontos cardiaes. grandes, sim- 
ples, e admiravelniente ligados ; isto he, 1 .*> tornar a rea- 
leza absoluta no paiz^ 2.® tornar a França preponderante 
na Europa. 

Antes porém de Richelieu, quando a reacçíío se acha- 
va fraccionada, ninguém se envergonhava de um assassi- 
nato oomo meio de repressão •, o duque Francisco de Guise 
ou o Príncipe de Conde assassinados forâo ambos vicli- 
toas ordinárias dessa luta tenebrosa, em que houveráo 
também outros assassinatos, propostos ou é^iecutados com 
vistas mais elevadas ; cuja porta foi feichada pelo de Hen- 
Hque IV. Todos os partidos amaldiçoarão então a horrí- 
vel doutrina do regicídio erigida em dever, e ainda muito 
mais quando o próprio filho desse mesmo Henrique IV se 
serviu delia para assassinar o favorito de suamãi o Mare- 
chal d'Ancre, Do systema pois de Richelieu, seguido de- 
pois com encarniçamento i)or Mazarini, datí^ essa luta fu- 
riosa entre as doutrinas antigas e modernas, cujo duello só 
tinha de acabar por duas revoluções. " 

Tendo sidoa Allemanha theatro da maior das revolu- 
ções produzidas pelo renascimento das letlfas, o foi tam- 
bém da guerra mais geral, que fizerão rebentar as novas 
doutrinas moraes e politicas da Europa. Com efTeito, a 
guerra dos 30 annos não foi só imia guerra civil, uma 
guerra allemãa, mas o tremendo duello de todo o occiden- 
te, dividido em dous campos inimigos pelo ronasdmento 
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ou pela reforma. Neste duello se precipitarão a Suécia, a 
Dinamarca, a Inglaterra, a França*, a Hespanha e a Itália ; 
e nesta guerra, se se pôde chamar de princípios^ acha- 
rio-se compromettidas todas as doutrinai desde 1453 até 
aquella data ; assim he que a Europa toda respeitou por 
inai^*de um século o juizo das nações inscripto no tratado 
de Westphalia, 

O tratado de WestphaUa, assignado em Osnabruck 
eidade protestante no anuo de 1648, è em Munster cidade^ 
cathoQca, pelas maiores potencias dá Europa, estabeleceu 
varias doutrinas, entre ellas a paz publica como o resul- 
tado dessa grande luta, o reconheciniento formal da re- 
publica da HoUátida, a tolerância do Calvinismo, liberda- 
de para os Príncipes da Aliemanbaabraç^rem qualquer das 
três confissões christãàs, e a mesma faculdade para os 
súbditos desde 1624, anno normal para todas as repara- 
ções. 

Debaixo de todas estas relações, segundo estes 
principios, em moral como em politica, em philosophia 
como em litteratura, a Allemanba dafa de 1648 uma éra 
de ordem, de regeneração e de progresso. A paz e o equi- 
líbrio da Europa acharão* se desta maneira por mais de 
um século em harmonia com as doutrinas : he que em 
Munster e Osnabruck se havia distribuído um pouco dè 
ordem e um pouco de liberdade para todos. 



[4] F. Schillerf Hist. das revoluções dos Paizes- baixos 



o-^-ataa^^ 
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XXXII 



CONTINUA A LUTA ^TRE OS DOUS SYSTEM AS 
(l>ROGRESSO E REPRESSÃO.) 



Âté agora o systema de repressão tinha sido applíca- 
do contra ^s doutrinas novas em nome das doutrinas an- 
tigas ^ na Inglaterra pplo contrário he contra as doutri- 
nas velhas, que a repressão vai ser empregada em nome 
das novas 5 e algumas vezes até mesmo entre estas, re- 
primindo-se umas em nome de outras mais modernas. 
.Quem tiver lido com madura reflexão a historia de Ingla- 
terra, desde Henrique VHI até Carlos I, se haverá por mais 
de uma vez horrorísado dessas revoluções, perseguições e 
proscripções, que enlutarão por tantos annos os três rei- 
nos. Em nenhuma parte se offerece como alli em relevo 
a doutrina da regeneração do homem pelas provações, 
porque também alli foi onde essas expiações dolorosas 
trouxerão o verdadeiro progresso. 

No meiado do século XVII representa-se um drama 
completo em dous actos, de que são protagonistas Cro- 
mwell e Luiz XIV. Uma grande reacção figura nessa épo- 
ca em dous sentidos: Gromweir representa a repressão 
em nome das doutrinas modernas, .e Luiz XIV a represen* 
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»■ 
ta em nome das velhas ; e todavia por um contraste sin- 
gular viu-se Luiz XIV fazer um tratado de alliança com 
Cromwell, e dahi por diante a França apoiar na Europa 
e nos paizés monarcblcos todos os movimentos de eman- 
eípação, que nasciáo da revolução de Inglaterra, assim 
como o progresso violento, semeando a agitação nos 
paizes submettidos á dominaçãohespanhola ; e isto quan- 
do a Europa toda se (lavia mostrado sentida pela catas- 
trophe de Carlos I. 

r-^ Se nos vinte annos decorridos, desde 1640 a 1660, não , 
ha nesse intervallo um só dia, que não seja assignalado 
por uma desordem ou por uma revolução ; também nos 
vinte annos seguintes, de 1660 a 1680, não ha um só dia, 
que não esteja marcado por um regresso ou por uma reac- 
ção. A primeira se operou em Inglaterra depois da mor- 
te de CrQmwèll pela abdicação de Ricardo seu filho, que 
deu lugar á volta de Carlos II ao throno pelo mesmo exer- 
eito, que havia levado ao cadafalso Carlos 1. Ainda em 
vida de Cromwell se havia começadó-a reacção •, foi con- 
tra elie, que se publicou o panfleto á^Tilus^ cujo motte 
era : Killing no murder -^ matar não he assassinar, isto 
he, que matar a Cromwell seria um acto glorioso. [1] 

Carlos II nada tinha aprendido nem esquecido, ape- 
zar das lições de todos os seus infortúnios, e veiu Cooperar 
no sentido dessa mesma reacção, que tão funesta tinha 
sido ao seu antecessor, porque tal era o espirito da época. 
Luiz XIV, livre já do parlamento de Paris e dos protestan- 
tes, não teve mais considerações, e esmagou tudo debaixo 
da magestade de seus direitos soberanos. A AUemanha 
também succumbiu, apezar de ser o berço dessa refórnia^ 
que se considerava como um grande acto de emancipa- 
ção. A Suécia fôi a, única, que, apezar do despotismo de 
Carlos Gustavo, salvou a sua constituição fundamental ; 
porém a Dinamarca soffreu a reacção mais completa, por- 
que forão os mesmos povos, que se despojarão de seus di- 
reitos para entregal-os a Frederico III. 

Só a Hollanda figurava como um paiz livre e sem re- 
acções, porém nem ella mesmo escapou da lei geral ; 
tanto assim que João de Witt e seu irmão Cornelio forão 
victimas de seus princípios por quererem oppor-se ao as- 
cendente da casa de Orange, que já tinhí^ tomado muito 
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corpo na republica, de tal sorte que Guilherme, discípulo 
desse mesmo João Witt, Conservou jesse ascendente a pon- 
to de ser designado pára rei da Hollanda, se não tivesse 
sido predisfinado para sel-o de Inglaterra. A reacção trl- 
umphava por toda a parte, porque o povo parecia cansado 
da anarc|)ia. \ 

Sem embargo ainda não estava preenchido o desígnio 
da Providencia, que se revelava por essa exageração n^ts 
. doutrinas moraes e politicas como para pi^ovocar uma no- 
va reacção. Com effeito, depois da volta dos Stuarts não 
se contentarão .estes com uma reacção politica, íizerão 
mais, tentarão umà reacção religiosa, que os perdeu. O 
pacto entre Luiz XIV e Carlos II, para defraudar aHollan- 
da, irritou muito a Guilherme de Orange, que lego se sepíah 
rou dos interesses deste Príncipe. A camará dos Com- 
muns reagiu por fim contra Carlos II, e poz*se debaixo do 
paladium das liberdades nacionaes, desse habeas corpus, 
tão celebre em Inglaterra, eque hoje forma parte da 8«a 
constituição. 

Finalmente os grandes chamarão a Guilherme de 
Orange, que desembarcou em Torbay com um pequeno 
exercito, e Jayme II abandonado teve que retirar-se para 
ir morrer em S.Germain. Guilherme, que tinha ficado 
simples expectador, depois deste desenlace foi convidado 
pelo parlamento para aceitar a coroa debaixo da condi- 
ção de aceitar também a declaração dos direitos da nação. 
O destino de Guilherme he com efieito singular ; elle he 
menos um homem ou um guerreiro do que um Prindpe 
ou vmsymòolo ; he o homem do seu século por excellen^ 
cia ] he o principio de transacção entre o progresso repu- 
blicano e a immobilidade monarchica ^ he ó symbolo de 
transição entre a politica absoluta da meia idade, e a dou- 
trina constitucional dos tempos modernos. [2] 



[4] Veja-se a importante historia de Cromwell por Mr. de 
ViUemain,e sobre tuao as observações preliminares sobre a his- 
toria de Inglaterra — Veja-se também o quadro das revoluções 
do systema politico da Europa desde o principio do século XVI 
])or Ancillon — ; assim como a historia das doutrinas^ moraes e 
l>olilicas dos três últimos séculos por Matter. 
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[2] Dissemos no principio deste artigo, que a noeiado do sé- 
culo XVIl fígurava uma grande reacção em dous sentidos ; que 
GroiBwell representaTa a repressão em nome das doutrinas^mo- 
demas, e Luiz XIV a representava também em nome das anti- 
gas ; entretanto nem um nem optro representavão o verdadeiro 
génio dessa época, porque, como muito bem diz Matter — « o 
verdadeiro génio de uma época be o complexo ide idéas ede fac- 
tos, a que chamamos progresso moral » — h dessa época os ver- 
dadeiros representantes são Guilherme III e Fenelon ; porque 
Guilherme funda a érada legafídade nacional, e Fenelon ensina á 
Europa moderna a sciencia da politica moral. 

' A esses dous nomes fazem cortejo outros também ilhistrés, 
porque esse século he o de Malebranche, Pascal, Locke, Racine» 
Moliere, Puffendorf e Leibnitz, génios sublimes, a quem segue 
UDsa brilhante cohorte de emulos, porqiie o bem he tão conta- 
gioso como o mal. A revolução fará pois a volta do mundo : 
eila sabiu da Grécia, veiu ao meio dia e passou ao norte ; da 
Hbllanda e da Inglaterra passou á America do norte, dalli voltou 
â França, que a propagou á Itália e .á Hespanha, á Bélgica e á 
Polónia ; ia a Europa a restituiu á'Grecia, donde ella partiu. O 
cyclo porém não está completo, a Europa a enviará ainda ao Egv- 
to e à índia, berços primitivos da civihsação ; e com este grande 
Cacto a humanidade completará emfím uma érá de verdadeira ci- 
▼ílisação geral, e lapprovada pelo longo curso das idades, e pela 
expenencia de todos os grandes povos da terra. 
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XXXIII 



AINDA o MESMO OBJECTO ATÉ A RESOLUÇÃO DA AMERICA' DO NORTS. 



Temos ainda de voltar ao período mais. importante 
da. luta entre os dous systeraas ; isto he, á revolução da 
Inglaterra, porqne ella se fez sentir em toda a Europa ; 
e tanto mais forte foi o desejo de endancipação, quanto 
mais violenta era a repressão. A monarchia hespanhola 
era então o typo do absolutismo, e por isso as doutrinas 
de emancipação forão mais violentas nos paizes de sua 
dominação, como a Catalunha, Portugal, Nápoles, &c. 
Quando a industria, o commercio, e a navegação estavão 
abatidí^, veiu ainda a intolerância de Filippe III dar o ul- 
timo golpe na prosperidade nacional ; a expulsão dos 
^louros, decretada em 1609, foi uma verdadeira calami- 
dade, que arruinou de todo o reino de Valença. [1] 

O ultimo esforço do 2d)solutismo veriíicou-se na In- 
glaterra, como já dissemos, pela restauração dos Stuarts, 
assim como se conservava em França pela tenacidade de 
Luiz XIV. A revolução de 1688 quasi nenKuma alteração 
tinha feito nas instituições inglezas e na dynastia, porque 
em lugar dg sogro entrou o genro a governar. Se, porém, 
a Inglaterra com a revolução de 1688 não quiz tocar na 



Digitized by VjOOQIC 



o SOCIALISMO. 4 55 

sua dynastía nem nas saas ínstítaíções, foi porque aspi- 
rava á uma mudança mais sensivd em suas doutrinas e 
no espirito do poder, antes do que nas pessoas. Foi en- 
tão em França onde essa crise se desenvolveu com mais 
rapidez, graças aos últimos annos de Luiz XIV, e ás dou- 
trinas da regência. Quanto mais avança a clvilisaçâo, 
tanto mais contagiosas são as crises sociaes -, assim vere- 
mos tornar^se mais europea a revolução da America do 
Norte do que todas as de Inglaterra. 

Â catastrophe e a revolução de 1649 (morte de Car- 
los I) tínhão sorprehendído as velhas monarchias da Eu- 
ropa ; porém apezar disso viu-se Mazaríni dando a mão 
a Cronrwell, e plantando, a insurreição na Gatidunha, em 
Nápoles,- na Hungria, assim como Richelieu o tinha feito 
em Inglaterra e na Escócia, e o. mesmo Carlos I em Fran- 
ça t nos Paizes-haixos. A Europa, pôde asseverar-se, 
foi quasi tods^ insensível á sorte do desgraçado Monarcha, 
como tamhem parecia Indifferente pelas doutrinas que 
succumhirão, ou pelas que dominavão. Seria acaso por- 
que os governos da Europa confiassem demasiado nas suas 
doutrinas antigas ? Assim parece pelo procedimento da-- 
quelles governos, sem emhargo de que muito influiu so- 
bre todos elles a revolução de 1688. 

' Esta segunda revolução devia ser decisiva, porque 
era obra da calma e da reflexão ; todavia poíico tempo 
depois seus effeitos erão pouco sensíveis, e a própria In- 
glaterra como que a esqueceu, apezar das doutrinas do 
famoso decreto de Oxford de 21 àe Julho de 1683. apoia- 
das por todos os mais celebres escriptores radicaés antes 
e depois daqnella época, como Buchanan, Godwin, Bax- 
ter, Huntou, Gilby, Goodman, Owen, &c. Fingindo ig- 
norar estas máximas, o novo governo esteve em risco de 
abysmar-se. Se isto aconteceu na própria Inglaterra, o 
que deveria esperar-se de todos os governos do continen- 
te, que só tinhão diante de si o exemplo de Luiz XIV e o 
systema de Florença? 

Se os governos porém não flzerão nenhum caso da 
revolução de 1688, se ficarão estacionários, ou se consti- 
tuirão retrógrados, a razão publica não só se constituiu 
progressiva, como que, irritada por uma opposiçáo acin- 
tosa e violenta, ella se havia tornado revolucionaria, e até 
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radieal com respeito a todas as doutrinas ^tigas. Desta 
sorte a França marchava no ultímd século para uma 
revolução, qúe ameaçava o mundo moderno, e para rom- 
per bastava que a autoridade real se perdessepor segun- 
da vez, como já se havia perdido durante o reinado de 
Luiz XV. Entretanto, porque a revolução de 1763 rom- 
peu antes na America do que na França? Como final- 
mente uma revolução feita na America, paizde excepção^ 
antithese completa da v^ba Guropa, p6de ella transtQmar 
a França e a Europa inteira, a ponto de que ainda hoje 
as agita? 

Sejao quaes fossem os motivos da revolução das ex- 
colónias içglezas, o certo he que eUa não podia sèr con- 
siderada como um facto isolado, ou como um drama re- 
presentado longe da scena principal; porém como um 
elo da cadeia, que prende as duas revoluções de 1688 e 
/ de 1789, T)u como o complemento da primeira dessas re- 
/ voluções, e estréa da segunda. Entretanto mais que am- 
' bas foi aqueila revolução pura, grave, decisiva^ e tão rá- 
pida <2omo uma exhalação : he que os mais nobres senti- 
mentos, comprimidos por tanto tempo, tinbão de fazer a 
sua explosão* na cabeça e no coração dos povos transa- 
'tlanticos, onde o instíncto de emancipação se havia toma- 
do, não uma máxima politica, mas um artigo de fé* 

Ei$ta revolução hè sem duvida aquella que mais tem 
espalhado no mundo moderno as doutrinas mais impor- 
tantes, porque forão as que derão o golpe decisivo no an- . 
tigo systema de Florença e de Çastella, de Carlos V e de 
Filippe II, de Carlos I e de Jaymé II, de Ricbelieu è de 
Luiz XIV, e de todos os seus imitadores. Cpm efieito um 
governo representativo^ de forma puramente popular, 
perfeitamente combinado nas relaçOes entre os seus po- 
deres, não só capaz de garanthr a ordem interna, como 
de Infundir respeito e veneração á todas as naçOes do 
globo, devia ser um especta(5úlo novo e encantador ; e 
não he para admirar que o écho dessas novas doutrinas 
fizesse tanta impressão na Europa inteira, e sobre tudo 
na França pelo contacto, que tinha tido durante a guerra 
da independência. . 
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[4} Este facto, semelhante ao que tevo lugar em Portugal 
em tempo d'el-Rei D. Manoel, expellindo os Judeus, e de que 
tantas aueíxas faz o famoso Bispo ae Sylves na historia daquelle 
iDonarcna, teve as mesmas conseouencias ; um e outro porém não 
evitarão arevoga^o do edicto deNantes por Luiz XIV, que no sen- 
tir .dos melhores escriptores atrasou a França de um século em 
sua industria e commercio. Os Judeus, expellidos de Portugal, 
levarão comsigo a riqueza e o commercio de que erão a alma, 
pois que as conauistas da Ásia e da Africa, longe de enriquece- 
rem o paiz, acaoarSo por aníquilal-o no fausto/e nas guerras, 
que se suscitarão depois. 
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XXXIV 



A REVOLUÇlo DE 4789. 



Os Americanos realisavâo as áuas theorias do self-- 
aovernmentf quando os povos da Europa fatigados por 
longas e desastrosas guerras de politica geral, ou de mes- 
quinhas combinações* de família, nao tinhão alcançado 
resultado algum glorioso, nem compensação equivalente 
a seus grandes sacrificios; os tratados de 1763 tinhão 
acabado de irritai -os. Quando os Estados-Unidos con- 
sumavão a grande obra da sua independência, a Europa 
tinha visto desapparecer por combinações de intwesse do 
poder absoluto a existência de um grande povo — a Po- 
lónia — e essa violenta annulação não podia deixar de 
estimular os sentimentos de sympathias por esse outro 
povo, que acabava de inscrever-se por si mesmo na lista 
das nações. * ' 

O que ainda se tomou mais notável foi a parte glo- 
riosa, que a velha aristocracia tomou nessa luta ; de sorte 
que todas as classes da sociedade fizerão votos pela Ame- 
rica. Todas as nações qnízerão seu quinhão de gloria 
nesse torneio contra a Inglaterra, especialmente a França 
e a Hespanha, até que vierão todas á conclusão da paz 



Digitized by VjjOOQIÇ 



osoaALiSMO. 459 

em 1783, e o principio do self-government ficou sane- 
cionado. Qual foi a influencia immediata das doutrinas 
em voga? a reacção dos governos e a opposição dos po- 
vos, roas não das ultimas camadas da sociedade, senão e 
principalmente do estado mecUo perfeitamente definido 
i^r Sieyes. 

Heinconcebivel como dous homens fizerão uma das 
maiores revoluções políticas e soclaes porque tem passado 
o mundo durante a dvilisação actual ; e como assim ? foi 
Sieyes o homem, que mais concorreu para o desenvolvi- 
mento de todas essas doutrinas, que forão o verdugo da 
realeza [1], dando-lhe garrote na sua resposta — o esta- 
do médio he a napâo r— quando se propoz em nome do 
rei a seguinte questão : — O que he o estado médio ? 
(QQ'«st ce que le tiers État ?). Esta única resposta passou 
por uma demonstração. Mirabeau acaboa de dar o ulti- 
mo golpe, reduzindo á uma assembléa nacional e sobera- 
na o que até alli não se considerava senão como votos de 
bailliages (votos de distriçtos ou comarcas). 

O dia 17' de Junho de 1789 foi portanto o da éra da 
revolução francezà ^ dabi por diante tudo levou o cunho 
dessa nova ordem de cousas, que se havia realisado pe- 
los conselhos de Sieyes epelo ascendente de Mirabeau. 
Eis^alii realisadas na França as doutrinas de Inglaterra 
de 1640 a 1649, e recovadas em 1688 -, as mesmas que 
a America tinha ensinado ao exercito francez, e que Fran- 
klin explicava aos publicistas francçzes [2]. Successiva • 
mente apparecèrão dez declarações dos direitos do ho- 
mem de diíferente redacção, porém todas pouco mais ou 
menos conformes á do congresso americano. Dir-se-hia 
que era um thema dado a estudantes de direito sobre as 
tlieorias aociaes dos Estadojs-Unidos. 

O século passado, dissemos nós no principio desta 
dissertação, foi o século das idéas, da philoèophia trans- 
cendental/porque era necessário destruir a sociedade que 
existia, substituindo-a por outra para consecução do desí- 
gnio providencial. Com effeito, percorrendo todas as dou- 
trinas moraes, politicas e religiosas durante os três últi- 
mos séculos, vô-se claramente a luta dos princípios, isto 
bo, entre o principio religioso e irreligioso, entre o prin- 
cipio espiritualista e materialista, entre o princípio mo- 
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narchico e o democrático, entre o principio de progresso 
e o dê repressão, e floabnente entre a liberdade e o des- 
potismo* 

Cada um destes princípios, actuando sobre o outro 

3ue lhe era contrario, devia produzir, durant&longa serie 
e annos de uma luta continuada, todas essas revoluções, 
que ensanguentarão o mundo como outras tantas eipia- 
ç5es dolorosas; e não he de admirar, que tenhamos che- 
gado á uma época de progresso, lembrados de que o gé- 
nero humano expia e se rehabilita pelas provações, assim 
como que cada expiação he para elle um passo para o 
progreso, porque o aproxima de mais em mais a esse 
estado divmo anterior á primeira culpa [3]. 

Concluiremos este artigo com a seguinte passagem 
de um escriptor moderno : « Desde o principio da historia 
a injustiça e a violência produzem os mesmos desvios ; 
e he essa a razão por que a historia está repassada de 
lagrimas e de sangue t Quando os homens se convence- 
rem de que a violência e a injustiça são amaldiçoadas 
por Deus, e que o céo abençoa tão sóinente a justiça e a 
liberdade, será mister caneeUar a Ustoria antiga, porque 
o seguimento não t^ semelhança alguma com o pnn- 
cipio. O novo livro dos nossos destinos, em vez de ter 
uma nódoa de sangue em cada pagina^ será o quadro de 
prosperidades calmas einfltíitas. » 



[4] OAbbade Sieyes, homem que se tomou tâo notável 
nesta revolução, que votou a morte de Luiz XVI, acusado algum 
tempo antes de democrada, resj^ndeu nos seguintes termos — 
« Espalha-se que eu me inclino para o repubttcanismot não ha 
« tal ; não he para a(á^ velhos hábitos, nem por sentimmito 
te algum supersticioso da realeza^ que eú prefiro a monarchia ; 
« prefiro-a porque me parece demonstrado, qxêé ha mais liber^ 
« daãepara o cidadão na monafchia do que na republica. O 
R melhor regime social, segundo o meu modo de pensar, he 
« aquelle onde, não um nem alguns tão somente» porém todos 
« gozem tranquillamente da maior extenso de liDeraade possi- 
ff vel. Terei talvez breve occasião de desenvolver esta questão» 
<t e espero provar, não que a monarchia seja preferível cm tal 
« ou qual circumstancia, senão que, em todas as hypotheses, 
<c he^se mais livre na monarchia ao que na republica ». 
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[2] Quem poderia dit? klar de ura desígnio pro?ideocial nos 
destinos humanos ? Se houvesse alguém tão sceptíco que oduví- 
dasse» teria de curvar-se ante a lógica irresistivel dos factos. 
Ahi tendes, quem quer que sejais, sceptíco ou fatalista, uma se- 
rie de factos, cuja coincidência prova mais que muito a existên- 
cia de uma lei providencial, que rege o completo dos destinos 
humanos desde o principio até o fim ; ahi tendes duas grandes 
revoluções, uma a ineiado do século XYII, e a outra no fim do 
século XVIII, ambas sob a mesma influcípcia, com os mesmos 
princípios, coincidindo em tudo e por tudo assim nos factos 
coDso nas doutrinas. Eis-ahi realísadas em França as doutrinas 
da Inglaterra de 46ÍO a 4649, e renovadas em 4688. 

Façamos portanto o parahelo, eil-o: 



Revolução mgkza* 

OsStuarts 

Carlos I. 

Resistência do parlamento. 

Este denega os subsídios. 

Parlamento dissolvido. 

Parlamento interminável. 

Effervescencia popUlar sempre 
em augmento. 

Carlos I em Yorck. 

Guerra cíVil. 

Fugida de Carlos l, apanhado^ 
na ilha de Wight. 

Julgamento e execução de Car- 
los I. 

Republica ingleza. 

Oiivier Cromwell, protector. 

Parlamento dissolvido por este. 

Nova camará. 

Despotismo militar, potencia ex- 
terior. 

AlUança de Cromwell com Ma- 
zaríni 'e Luiz XIV. ^ 

Queda de Cromwell. 

Exclusão de seu filho. 

General ^onck. 

Restauração, os Stuarts. 

Carlos II. 

Promessa de (M)nseryar a Carta. 



Revolfíção franeeza. 

Os Bourbons. 
Luiz XVI. 

Assembléa dos Notáveis. 
Idem. 

Juramento úoJeude Pautne. 
Assembléas constituintes e le- 
gislativas. 
Idem. 

Luiz XVI em Versailles. 

Emi^^, Vandea, &c. 

Fugida de Luiz XVI, apanha- 
do em Yarennes. 

Julgamento e execução de Luiz 
XVI. 

Republica franceza. 

Napoleão Bonaparte, cônsul. 

O 48 Brumário. 

O senado. 

Idem. 

Casamento de Napoleão com 
uma Archiduqueza d' Áustria. 

Queda de Napoleão. 

Idem.. 

Talleyrand, Foucfcé, &c. 

Restauração, os Bourbons. 

LuizXVm. 

A Carta, e as promessas de man- 
tel-a. , 
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Lieenciameato do ^ercito do 

tioire. 
Idem. 

Os líbenies e os ultras. 
Idem. 

Morte de Bertoo, Bories, &c. 
Influencia do Pavilhão líursao. 

Conde de Ártois irmão do 

Rei 
Carlos X. 
Idem. 

Triumpho dos Jesuítas e dos 

ultras. 
Ministério Villele e Polipac. 
Idem. 
Queda de Cailos X, (diamada 

revolução qloriosa, 
Luiz Filippe de Orleans. 
Henrique V, a Vandea, os 

Chuans, a Duqueza de Berry, 

sua prisão e expulsão. 

Paris, Lyão, ócc, &c. 



Licenciamento do exercito de 

Cromwell. 
Triumpho dos realistas. 
Os Whigs e os Torys. 
Reacção catholica e realista. 
Morte de Russel e de Sídney. 
Influencia do Duque dè Yorck 

irmão do Rei. 

Jayme< 11. 

Boas palavras ao subir ao thro- 

no ; falácia. ; 

Triumpho dos Catholicos e dos 

Torys. 
Jefl^rys e seus cúmplices. 
A nação indignada. 
Queda de Jayme II, chamada 

revohição gloriosa. 
Guilherme de Nassau. 
O pretendente Principe Carlos 

Eduardo, os montanhezes da 

Escócia, 08 Mac-Gregors, a 

derrota e a fuga. 
Reacções parciaes. 
Marcna constante do systema > 

representativo (1745); poten- 
cia intellectual da Grãa-Bre- 

tanha; industria, poder, ri'<- 

quezas, &:c^,&c. 
Pitt, Fox, Canníng, Peei, &c., ., 

&c. 

(Bosquejo hist. polit e litt, do Brasil J 

[3] As formas da sociedade, quando apropriadas, são ina- 
baláveis ; o temerário, que ousa tocal-as, despedaça-se de encon- 
tro a ellas ; mas quando uma forma de sociedade lem completa- 
do o seu tempo ; quando coqcebemos, quando queremos mais 
direitos, além daquelles que com ella possuimos ; quando o que 
era um apoio se tem convertido em um obstaeulo ; quando eai- 
fim o espirito da liberdade, e o amor dos povos, que anda a seu 
lado, se retirarão ao mesmo tempo da forma outr'ora mais po • 
derosa e mais adorada, o primeiro que põe a mão neste idolo 
vasio de Deus, que o auimava, facilmente o abate e o re- 
duz a pó. 

<c Assim caminha o género humano de forma em forma, de 
revolução em revohição, só marchando sdbre ruínas, porém 



Digitized by VjjOÒQIC 



o SOGIAUSMO. 145 

marchando sempre. O género humano» como o unirerso, n§o 
vai vivendo senão pela morte, mas ella he apparente, pois aue 
contém o germe de uma nova vida. As revotuções, consiae- 
radas por essa face, não constemão mais o amigo da humanida- 
de, porque, além de destruições momentâneas, elle percebe uma 
renovação perpetua ; poraue, assistindo ás mais deploráveis tra- 
gedias, conhece o seu feliz desfei&e ; porque, vendo declinar e 
cahir uma forma da sociedade, crê firmemente que a forma fu- 
tura, qúaesquer que sejão as apparencias, será melhor que to- 
das as outras : tal he a consola^ç, a esperança, a fé serena e 
profunda da philosophía. » (V. Cousin-* da Caridade —Dtano 
de Pem. 28 de Fevereiro de 1855.) 
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DOUTRINAS MORAES DO SÉCULO XVIU. 



Quaes forão as doutrinas, que prevalecerão nas esco- 
las, na imprensa e no theatro, durante o século XVlll ? 
Desde 1763 os maiores e mais distinctos escriptores do 
mundo professayao o deísmo. Cerca de um século antes 
elle tinha apparecido em Inglaterra, onae Hume o sosteve, 
quando este systema começava a envelhecer. Voltaire e 
Rousseau, Diderot e d'Âlembert o tinhâo' propagado em 
França; Edelmann, Lessing, Wieland, e a Colónia de 
Frederico II o trasmittírâo á Âllemanha, onde Goethe 
também devia favorecêl-o; Franklin, JelSerson, e Thomaz 
Paine lançarão-no na America : assim era quãsi impossí- 
vel deixar de obter uma victoriá tão completa. 

Pela serie dos progressos dos (fet5í«5, chamados pcn- 
sadores livres em Inglatenra, philosophos em França,e es- 
pirites fortes na Prússia, o scepticismo, o sensuálísmcr, e 
o materialismo tinhâo tomado seu lugar no mundo, colo- 
cando-senas escolas, na imprensa, e notheatro, eintrodu- 
zindo-se nos costumes, na razão e no coração dos homens, 
emfim na velha sociedade espiritualista e christãa; o 
principio hostil ás. instituições e ás doutrinas religiosas 
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assegurou o seu tríumpho com muita habilidade^ cons- 
tituindo-se o orgào do progresso. Quando essa massa 
de idéâsi esse corpo de doutrinas marchou em*colum- 
na cerrada por toda a parte, ninguém ousou fazer-lhé i 
frente, senão parte do clero, e alguns escriptores fora do 
espirito da época. 

, Quando os maiores génios daquelle tempo exerciào 
sobre a imprensa Ioda a sua influencia, o theatro os acom- 
panhou, adoptando para a scena as doutrinas das escolas. 
O theatro era por assim dizer o reflexo day escolas, ou das 
doutrinas que nellas se professavao ; haja vista a parodia 
do parnaso de Favart, onde apparecem as mais subtis 
doutrinas de um dos maiores publicistas da Guropa. Eu-, 
tretanto cumpre confessar que um homem houve, que 
ousou elevar a doutrina moral á uma verdadeira sci- 
encia, arranoando-a ao eudemonismo [1], isto he, ao 
ioslincto do g07o e do interesse, e á. todas as máxi- 
mas do sensualismo ; esse homem, esse philosopho foi 
Price [2]. 

Â Âllemanha attríbue a Kant esta doutrina, que deu 
á moral uma face nova, porque Kant, reproduzindo-a, 
não fallpu de Prícc senão de Hume ^ todavia nada mais 
justo do que ligar sempre á uma reforma qualquer o no- 
me do sabio^ que a produziu. Price, dando uma nova 
fdrma á doutrina moral, purificada ào scepticismo, do 
sensualismo e , 4o materialismo, elevou-a, como disse- 
mos, á uma verdadeira Sçiencia, embebendo os seus pi in- 
cipios de tudo quanto ha de mais sagrado para o homem. 
r Eis-ahi as doutrinas moraes e politicas em suas ten- 
dências geraes desde o renascimento em 1453 até a revo- 
lução de 1789. Este drama parece completo, apesar de 
que, depois desta ultima época, alguns ensaios, algumas 
novas doutrinas tem recebido também novas applica- 
ções ; em theoria porém não ha progresso [3]; a forma e 
o espirito das instituições apenas tem soífrido ligeiras mo- 
dificações, no que consiste toda a novidade. Percorrei a 
formula dos direitos do homem, oííerecida por l.a Fayette 
e adoptada pela convenção^ e caminhando por todas as 
alternativas das difíerentes constituições de 91^ 93, 95 c 
99, ireis infallivelmente ter á Carta de 1814 e ao acto 
addicíonal de 1815. 
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[\] Temos tí^vèz de empregar esta palavra outras vezes, 
cumpre portanto deGnil-a. Por eudemonismo Ddo eotenderoos 
o gozo moral e material, que resulta do bem-estar universal, , 
mas esse gozo da carne, o interesse egoístico, que faz do ho- 
mem colectivo um ente isolado, uma entidade circumscripta â si 
mesma, sem relação cocn as de sua espécie : he o sensuaKsmo 
em sua mais vasta accepçâo. Vejamos como Ancillon no sèu 
Justo meio, fallando do absoluto e do relativo, definiu o e^demo^' 
nismo, que elle divide, para melhor explicar, da seguinte ma- 
neira: 

« These: Não existem s,enão sensações agradáveis ou des- 
agradáveis, cousa» uleis ou nocivas. Amoralidade consiste na 
arte de evitar umas, de adquirir e de conservar outras. Oeude- 
monismu he pois a verdadeira ethica. » 

« Antithese: Existem deveres e direitos, que seelevão so- 
bre tudo. A ethica he a theoria de uns e de outros, e a idéa de 
perfeição combina com todas as outras exigências da natureza 
humana. » 

Ora" Mr. d'Ancillon no desenvolvimento da sua the^se trata 
perfeitamente a questão do dever, mas emquanto a do interesse 
ou do eudemonismo, elle esquece muitas vezes a natureza hu- 
mana para seguir unicamente os dictames de uma razão escla- 
recida. A questão he : se entre o dever puro e o interesse indi- 
vidual, ou eiwíemomsmo eí^iste alguma relação ou relações, que 
possão pòr em harmonia todas as diversas partes, que formão a 
natureza intellectual e moral do. homem. Sem uma apreciação 
semelhante da todas estas cousas, todo o systema moral será 
sempre manco, e parecerá em contradicção con) a natureza hu- 
mana. • 

O que he verdade, o que parece certo, he, que tudo quan- 
to desconhecem e condemnão os partidistas severos do dever pu- 
ro, he adoptado pelo eudemonismo como fundamento da sua 
doutrina, a qual parte sempre do agradável edo útil, como prin- 
cipio da actividade humana. Qualquer que seja a diversidade 
das formas sob as quaes se apresenta o eudemonismo, todos os 
systemas deste género se reúnem no mesmo ponto; isto he, no 
interesse considerado como único e legitimo principio de nossa 
conducta. Tão somente ha variação na natureza deste interesse, 
sendo mais ou menos elevada, mas ou menos grosseira, e até 
mais ou menos justa. 

Sem esquecermos o — nisi utile est quod facimu& siulta est 
gloria — do velho fabulista, diremos que a iaéa do dever nem 
semprepóde ser prescrípta pela lei, e he o caso em que a moral 
não pôde estar separada da religião, como teremos occasiào de 
explicaj" mais adiante. Vóde o legislador fundar sobre a justiça 
mais pura e absoluta todas as relações, que elle estabelece no 
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estado, porém não cabe na sua alçada o dei<*rminar todas as re - 
lações necessárias : não pôde obrigar pessoa alguma a ser justa. 
A lei pois não tem poderes t)ara gravar a justiça no coração do 
• homem ; porque só a religião pôde chegar á consciência, só ella 
pôde dar alma e vida ás doutrinas ; assim como lambem só á 
razão he dado chegar á liberdade, que faz o*merito das acções. 
Finalmente Mr. de Ancillon, que nesta sua obra se inclina 
um pouco para a opinião dos stoicos, os quaes admittião em 
todas as doutrinas e principies contradictorios uma certa porção 
de verdade, e que dessa porção devia servir-se o pbilosopho para 
apreciar a conveniência ou discrepância de todas as opiniões, 
conclue que a ethica, verdadeira e única noção do dever, he se- 
guramente o fundamento de toda a moralidade; entretanto que 
o eudemonismo, a doutrina do bileresse, está igualmente na na- 
tureza humana, e não se deve despresar. Parece que o autor 
estava escrevendo com os olhos fitos no futuro do Brasil, onde 
o eudemonismo tem actualmente' um throno de ferro. 

[t] Ricardo Príce, ministro protestante, e celebre escriptor 
inglez, veiu a figurar no. terceiro quartel do Século passado, co- 
meçando a sua refutação pela obra intitulada — Revista das 
principaes difficuldades em moral — Poréni sobre tudo o que 
mais voga lhe deu foi a sua correspondência com o celebre phy- 
sico Priestley, também de grande reputação como um dos pri- 
meiros sábios da Europa. Nessa correspondência, publicada 
deliaixo do titulo óe — Discussão das doutrinas do materialismo 
e da necessidade — Price elevou a mor^l á altura da sua missão, 
e fez delia urpa sciencia, como diz Matter na sua Historia dus 
doutrinas moraes dos últimos três séculos. 

[3] Esta conclusão he de Matter; fem outro artigo diremos 
a nossa opinião a este respeito. Vede o artigo XXXVIII. 
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XXXVl 



AS REVOLUÇÕES DE 1830'e DE 1848. 



Do acto addiciohal de 18|5 a 1830 todo o movimen- 
to* das doutrinasse fez no sentido da revolução deste ultimo 
anno ; porém não era novo nem imprevisto : era a conse- 
quência das doutrinas antigas, e o complemento da revo- 
lução de 1814; assim como a revolução de 1688 tinhasi- 
do em Inglaterra o complemento da de 1660. Carlps X, 
subindo ao throno em 1824 pela morte de Luiz XVIII seu 
irmão, tinha contra si o precedente de ser considerado 
como chefe occulto do partido ultra-realista ; sem em- 
bargo, os seus protestos de conservar a carta, a abolição 
da censura, e outras medidas semelhantes parecerão acal- 
mar essas prevenções por algum tempo. 

Do que não resta duvida he, que a luta entre os dous 
princípios (o progresso e a repressão) voltara com a mes- 
ma intensidade dos tempos antigos ; os mesmos ódios, as 
mesmas violências tornarão a app^recer de parte do po- 
der ft de parte do povo, que entre si não conhecem outro 
limite em suas lutas senão excessos : ou o despotismo ou 
a anarchia. Com effeito, o voto da indemnidade para os 
emigrados, o restabelecimento da censura, o licenciamen- 
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to da guarda nacional, a lei do sacrilégio, &c. , tornarão 
a excitar todas as apprehensões dos homens verdadeira- 
mente pensadores, como tinha acontecido na Inglaterra 
em époea semelhapte. 

Ura ministério moderado, presidido porM. deMar- 
tignac, acalmou no principio de 1828 essa agitação surda, 
que mais tarde tinha de fazer tremenda explosão ; mas 
nem a época convinha a um homem de meio teimo, nem 
os partidos podiào transigir na effervescenciadesuasidéas, 
e na violência de suas paixões. Outro ministério, o minis- 
tério Polignac, devia pois desenvolver toda a energia ne- 
cessária para uma aggressâo externa e uma repressão in- 
terna. A 6 de Julho de 1830 foi a tomada de Argel ^ a 25 
do mesmo mez apparecerão as famosas ordenanças^ que 
dissolverão as camarás, convocavao outras dehaixo de 
luna nova forma eleitoral, e su^pendiâo a liberdade da im- 
prensa. [1] 

Todo o mundo sabe o eííeito dessas ordenanças^ que 
apenas servirão de rastilho para inflammar a mina carre- 
gada de immensos conabustiveis. Uma sublevação univer- 
sal fez saltar do thronò a Carlos X em três dias, o qual ab- 
dicou em seu neto o Duque de Bordeaux ^ ficando sem ef- 
feito esta abdicação, como ficara a de Napoleão >em 1814 
em favor de seu filho, o pretenso Rei de Roma. Até aqui 
temos uma perfeita coincidência nos factos tanto de Ingla- 
terra como da França : alli Guilherme de Nassau he cha- 
' mado para occupar o throno depois da expulsão de Jayme 
n, aqui he Luiz Filippe de Orleans quem substitue a Car- 
los X; aliihe o Príncipe chefe de uma republica, aqui 
hQ o Rei cidadão. 

Neste ponto começa a França a separar-se da Ingla- 
terra ; 'diversas forâo dahi em diante as circumstancias, 
diversos também devião ser seus futuros destinos. Com 
eífeito, a reacção monarchica de 1660 a 1688, por muito 
geral e profunda que fosse, já não achou mais sympathias 
no coração do povo, porque outras doutrinas o occupavão. 
Sem embargo Guilherme^ nascido em uma republica des- 
pedaçada pelas facções, tinha horror a todas as invasões 
quer democráticas quer aristocráticas, e por isso incli- 
nou-se mais para a antiga monarchia. Elle não sabia qual 
era preferível, se a republica ou a monarchia, mas dizia 
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francamente que a monarchia, sem os poderes necessá- 
rios, lhe parecia o peior de todos os governos. 

Entretanto o seu accesso ao throno tint^a sido obra 
de um partido poderoso, o qual nao podia retrogradar sem 
despenhar o paiz em novas revoluções. Todavia o parla- 
mento não o deixou tranquillo, privando-o até da sua 
própria guarda. As tentativas porém de Jayme II, apoia- 
do por Luiz XIV, e os pretendidos assassinatos, ou reaí- 
niente projectos de assassinato contra Guilherme emnome 
de seu sogro, fizerâo com que a nação seligasse a elle. 
(iuilherme líão era um Principie. vulgar ; seín embargo, as 
faltas de seus inimigos fizerão muito mais que seu próprio 
génio para conservar-lhe a coroa : Guilherme morreu em 
1702 rei de Inglaterra. 

A sorte de Luiz Filippe foi diversa ; e depofe de 18 
annos de reinado teve que fugir como Carlos X, aBáBde- 
nando um throno ás chammas, que deviào devorar, uão a 
realeza, mas os preconceitos e o passado de uma raça in- 
teira de reis. Luiz Filippe teve contra si uma circumstan- 
cia, que em outra qualquer occasião lhe teria sido favorá- 
vel, isto he, uma grande familia, a quem foi preciso ar- 
ranjar, revivendo a época de Luiz XIV conhecida pelos 
pactos de familia. Está época, de ominosa recordação 
para os povos, porque ainda fazia lembrar essas guerras 
desastrosas, que, a par de mesquinhos interesses peesoaes, 
tanto favorecerão o despotismq, era ou devia ser em Fran- 
ça a meiado do século XIX um ridículo anachronismo. 

Sem embargo, ha um immenso contraste entre a re- 
, volução de 1830 e a de 1848. Na primeira tinhao tomado 
parte activa todas as classes da nação, todas as gerarchias 
desde o proletário até o* nobre, o sábio, o rico ; era o po- 
vo em sua expressão genérica contra o diminuto partido 
dos ultras, A imprensa foi então representada pelos 
maiores génios, pelos escriptpres mais distinctos, pelos 
homens mais notáveis em todas as gerarchias ; a tribuna 
simbolisava a opinião publica, porque era a expressão de 
um sentimento intimo, profundo, geral, e consciencioso. 
Podia entjo dizer -se, que a imprensa e a tribuna revelavâo 
a consciência publica como um grito de alarma, como um 
grito de guerra : era o duello a todo transe entre o pro- 
gresso e a repressão. 

Digitized by VjjOOQI^ 



I 



o SOCIALISMO. 451 

A revolução porém de 1848- não teve nenhum desses 
precedentes; foi o encontro fortuito, póde-se assim dizer, 
de algumas nuvens, que incendiarão a alhmosphera. 
Como, pois, explicar esse phènomeno? hequeospovos, 
depois derepetidas provações, chegão á uma época tal de 
indiíTercDça e de indefinivel abatimento, que os maiores 
suecessos nãp os comove, nem os excita. Se a situação ' 
da França naquelle momento não era muito grave, era 
pelo menos singular. Para definir melhor essa situação 
citaremos aqui textualmente o ^ue escrevêramos no dia 
l.« de Agosto do mesmo anno de 1848 acerca daquella re- 
volução [2]. 

Exterior. — « Estão -se verificando todas as nossas 
predicçOes a respeito da ultima revolução franceza. 
N^s dissemos em diversos artigos desta folha, que a re- 
.voluçSo não podia vingar, nem a republica progredir, 
porque viamos que a parte pensante da nação não tinha 
tido a menor ingerência na revolução, nem na declaração 
da republica, que foi gerada pela explosão de um arcabuz 
ua camará dos deputados. Um só tiro não podia produzir 
tamanha revolução nas idéas, nos hábitos e costumes, na§ 
instituições, nos interesses públicos, e muito menos na in- 
telligencia de todo o paiz. » 

« Dissemos igualmente, que a republica não podia as- 
segurar-se senão por meio do tetror^ masque o século, ' 
em que vivemos, repeliia a idéa desses assassinatos em . 
massa, ou da anarchia feroz das ultimas camadas da so- 
ciedade. Entretanto a França já não poderá' evitar a 
guerra civil por curta e passageira que seja,, para poder 
reonir-se então e fulmina»' os princípios, que á ião levando 
para a época de 1792 e 1793. Todos os homens eminen- 
tes, que hàviáo tomado parte na revolução de Julho contra 
o ramo mais velho dos Bourbons, recuarão diante da pers- 
pectiva de uma subversão total das instituições do paiz ; 
o exercito e a marinha ficarão neutraes na luta travada en- 
tre os burguezes de Paris, e a nova dynastia de Luiz Fi- 
lippe. » 

« Uma republica unitária e indivisivel para 35 mi- 
lhões de habitantes he uma chimera, que ninguém pôde 
conceber nem avaliar em seu^ resultados. A civilisação 
nas classes medias da França repelle, e repellirá sempre 
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todas as funestas consequeuclas do suflragio universal. 
Quando a parte mais intelligente de um grande povo, sor- 
prehendida por graves transtornos, se vô 'sujeita á direc- 
ção do maior numero, procura logo reassumir os seus di- 
reitos, repellindo a força bruta : he a intelligencia que re- 
clama os seus foros, e busca elevar-se. sobre o instincto 
«das multidões desenfreií^das. » 

« Quem diria que no seio dessa mesma assembléa 
nacional, que com tanto enthuaiasmo proclamou a repu- 
blica de Fevereiro, existia occulto o veneno, que a havia 
de matar ? Quem diria que este povo de Paris, que des- 
truiu a realeza em duas horas, havia em menos de quatro 
mezes de appellar para as cinzas do throno, que queimara 
na praça publica como um sacrificio expiatório ? Já náo 
he o rei das barricadas, mas o neto de Carlos X, que se 
proclama 5 já não he a realeza, que expirou em Julho de 
1830, mas o império com todas as suas recordações, he o 
sobrinho de Napoleão, duas vezes mal succedido em suas 
ambiciosas tentativas I quem o diria ? » 



« No dia 1 1 de Junho o povo apinhou-se na praça 
da. Concórdia para ver a chegada de Luiz Napoleão, e foi 
necessário que o governo mandasse dissolver os ajunta- 
mentos á ponta de bayoneta, levando de arrojo o povo^ 
que diante da tropa bradava — Viva o imperador^ viva 
Luiz Napoleão! — Por toda a parte as reuniões eráo 
numerosas, e sempre os mesmos viyas repetidos ao novo 
pretendente ^ de sorte que póde-se asseverar, que um no-, 
vo throno se ergue sobre o tumulo do grande hojnem : he 
o cadáver de Napoleão galvanisado, »> , 

Como esse mesmo fogo, que incendiou a França em 
1848, abrasou também a Itália e a Âllemanha ? he fácil 
conceber a força do contagio quando ha predisposição 
. orgânica para desénvolvel-o, como nesses paizes e suas. 
dependências, onde a repressão tinha maniatado o pro- 
gresso, ç o despotismo como que aferrolhado a liberdade. 
O que porém he de espantar, nãohe o eíTeito prodigioso e 
rápido do exemplo, nem a efílcacia do contagio, senão a 
morte prematura da revolução, não s6 em França como no 
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resfo da Eurapa. Seria pois<, como disse Matter, porque 
desde 1789 para cá não tem havido mais progresso, nem 
poKtíco nem moral, ou porque não pôde haver progresso 
poIltÍGO, nem este he mesmo desejável, sem o progresso 
moral? Vêl-o-hemos. 



[1] Luiz XVIII havia mantido a carta, senão era «ua essên- 
cia ao ínenos na sua forma ; Carlos X, que tmha promettídò 
cuardal-a Belmente, nâo só a desvirtuou como pretendia aniqui- 
lal-a. Aos excessos da realeza respondeu o povo com os seus ex- 
cessos, com as suas paiioões violentas como de costume. Não ba 
meio termo, excesso por excesso, injustiça por violência, despo- 
tismo pôr guerra civil : ou Cezar ou a anarchía, como^ ultima- 
mebte disse Proudhon. Aqui cabe bem o dito de um sábio es- 
criptor moderno — « Luiz XVUI soube encher o abysmo entre 
<r 4789 é 4814 ; mas nâlo se ignora, que lhe lançou dentro toda 
n a velha monarcbia. Carlos X, como a quizesse remover d'alli, 
t€ tomou a abrir o abysmo » (Matter— Da influencia dos cos- 
tumes nas leis, &c.y . 

[2] Diario-Novo do 4 .o de Agosto de 4 848,' artigo de fundo. 
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A INOL.VTERRA, B AS ULTIMAS REVOLUÇÕES DO CONTINENTE. 



Porque as ultimas revoluções da Europa não agitarão 
a Inglaterra ? porque hoje, tranquilla e pacifica, contem- 
pla com olhar sereno as agitações de toda a Europa ? Ne - 
nhuma resposta seria mais adequada, nem mais frisante, 
do que um artigo da Presse^ resumindo a presente situa- 
ção daquelle povo em muito poucas palavras. He tal a 
energia de sua dicção, e o laconismo de sua frase, que seria 
quasi impossível extractal-o ^ por tanto ahi o damos inte- 
gramente, eil-o ; 

« A Inglaterra, ha dous ou três séculos, erã o escan-^ 
dalo da Europa, era a pátria das tempestades politicas. 
Mais agitada em suas terras do que no seu oceano^ se- 
gundo a bella imagem de Bossuet, ella mudava violenta- 
mente suas leis, suas instituições e seus chefes. Cromwell 
substituía a Carlos I, cuja cabeça rolava pelos degráos do 
cadafalso. Guilherme de Orange, por sua vez, succedia a 
Jayme il, que ia finar-se no exilio com sua familia duas 
vexes condemnada pelas revoluções. » 

« Mas quanto movimento, quantas agitações nesses 
dous dramas I Não he somente o estado, que he abalado 



Digitized by VjOOQIC 



o SOCIALISMO. 455 

desde os seus alicerces, e que vacilla como um homem 
embriagado \ a igreja como o estaâo tem também suas 
tempestades. Nas proscrípções politicas se confundem as 
proscripções religiosas, e quasi por um século a Europa as- 
siste, com uma espécie de terror, a este espectáculo de 
um povo inteiro conjurado^ por assim dizer, contra si 
mesmo. Oh! tempos! oh! costumes! » 

« Essas tempestades, que %gitarão a Inglaterra por 
tanto tempo, passarão para o continente, e a Inglaterra, 
hoje tranquilla e pacifica por traz d<^ mares que a cercão, 
contempla com um olhar sereno as agitações de toda a 
Europa. » 

« Como explicar-se esta mudança ? Por ventura sao 
hoje os Inglezes menos altivos, menos ciosos da liberdade 
do que no século XVI ou XVllt ? ou tem feito bastantes 
progressos na vida publica para não terem mais que ga- 
nhar nesse jogo terrível, mas sempre necessário das revo- 
luções ? » 

* « Não devemos crer, que o espirito publico se tenha 
enfraquecido na Inglaterra depois da época dessas gran- 
des crises ; antes tem-se engrandecido e fortificado. Por- 
que ter -se-hia elle enfraquecido ? O commercio, e esse 
culto dos interesses materiaes, dos quaes he elle muitas 
vezes a fonte, tendem sem duvida alguma a diminuir a 
energia moral das sociedades •, mas a liberdade he um vi- 
nho generoso, que nutre e conserva o espirito do povo. » 

« Do mesmo modo nos enganaríamos, se suppozes- 
semos que a Inglaterra despreza as mudanças, porque ella 
não tem necessidade de se transformar, e deve somente 
gozar em paz das vantagens, que tem sabido procu- 
rar-se. » 

« He permittido sem duvida admirar essa civilisação 
ingleza, a qual representa um tão grandq papel no mundo. 
O patriotismo dos outros povos pôde mesmo ter inveja 
delia*, mas quantos melhoramentos ainda tem lugar! 
quantas reformas são ainda necessárias ? Morus e Har- 
rington teriâo sempre o direito de crear suas utopias. » 

« Como he, pois, que os Inglezes estão tranquillos, e 
não procurao, como outr*ora, nas agitações revoluciona- 
rias um remédio para os defeitos e cicios de suas institui- 
ções sociaes ? » 
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« Alguns espiritas tem procurado explicar esta calma 
pelo respeito qua^ religioso, que existe na Inglaterra ]para 
com a constituição. Mas esse mesmo respeito deveria ser 
explicito. Um povo esclarecido, um povo cieso de seus 
direito* e dotado de um senso eminentemente pratico, 
não erige altares cegamente á uma constituição, qualquer 
■que seja a sua origem. Se elle-a cerca de umaespecie de 
culto, he porque ellahe pira elle um principio de força, e 
lhe proporciona os meios de se desenvolver segundo suas 
necessidades e seus desejos. » 

« Ora, tal he precisamente o caracter da constituição 
ingleza, e eis-aqui porque os Inglezes, que outr'orá atra- 
vessarão todas as tempestades politicas com essa fleuma 
imperturbável, com que passeião no meio das vagas do 
oceano, podem descançar hoje em uma calma perfeita de 
suas antigas comoções. Elles não tem mais nada para 
pedir á essas tormentas, que aflfrontarão primeiro que os 
outros povos. Graças á sua prudência e á sua sabedoria, 
elles amontoarão desde muito tempo un> thesouro de di- 
reitos e de liberdades,, que he sufficiente a todos os seus 
desenvolvimentos sociaes. » 

u Elles tem em primeiro lugar o parlaimento, o gran- 
de baluarte do direito, arx-juris^ como dizíão os antigos. 
He este o verdadeiro conselho dá nação, apezar dos seus 
defeitos, debaixo do duplo ponto de vista de sua composi- 
ção e de sua origem. EUe discute livremente os interesses 
materiaes e mora^is do paíz, cujos destinos fixa e regula. 
A realeza, que se senta ao sçu lado em toda a sua magni- 
tudiB, lhe obedece em vez de o mandar, porque ella sabe 
que elle representa; o povo, isto he, o direito e a força, es- 
tes dous grandes poderes, que dirigem o mundo. » [1] 

c( Depois do parlamento vem a imprensa, a imprensa 
cotn todos os seus órgãos e toda à sua audácia. He uma 
outra tribuna tão poderosa e tão i'espeitadà como a de 
Westminster. Ella não tem perdido o rigor dos opúscu- 
los de Milton, e das cartas de Junius ; servia de órgão a 
Burke, a Godwin, a Mackintosh, e a Cobbett, e hoje he o in- 
terprete de Carlyle e de seus rivaes ; he o écho, o écho 
spnoro e infatigável de todos os direitos, de todas as quei- 
xas, de.todos os soffrimentos ; ecomo esses échos retum- 
bantes, que a natureza espalhou no mundp^ ella repele 
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€oiQ uma f6rça nova todos os sons, todos os brados, que 
lhe entregão. » \ 

' « A Uberdade do ensino se junta á e^^ Uberdade de\ 
palavra para a completar. Todas as doutrinas, e todas as \ 
theorias^ achào alli um asylo inexpugnável. Se lhes falta- | 
rem escolas (nem sempre a verdade tem uma habitação) ) 
ahi tem as praças publicas, esse domínio dos povos livres ; / 
ahí gozão dò direito de cidade, e ahi começão em pleno ar / 
a conquista dos espíritos. » / 

(( Finalmente o direito de reunião e de associação 
serve de cimento e de laço a esse poderoso todo de fran- 
quezas nacionaes. Todos os interesses, todas as idéas se 
grupáp, e revelão muitas vezes suas relações naturaes ; 
nada os perturba nesta combinação harmoniosa. São pe- 
quenas sociedades, que se constituem no seio da socieda- 
de geral, cuja vida ellas augmentáo e consolidão. » 

« Quantas forças, quantos instrumentos não tem o' 
povo em suas mãos para obrar sobre tudo quanto o cerca, 
e reformar em caso de necessidade seu destino ! He por ^ 
estes meios enérgicos e irresistiveis, que a Inglaterra tem 
podido fazer em nossos dias tantas reformas úteis. Qual - 
he o obstáculo, que poderia fazer parar o movimento de . ■ 
um povo inteiro caminhando para o futuro ? » 

« Â emancipação do catboliclsmo foi reclamada pela 
consciência publica. He o heróe do torysmo^ o Duque de 
ferro (iron Duke) como dizem os Inglezes, Lord Welling- 
ton ení uma palavra, qiie apresenta a nova idéaao parla- 
mento, e se arma solemneníiente com a autoridade da 
lei. ») 

A Outro dia pedem a reforma eleitoral. He ainda um *, 
membro da aristocracia, o Conde Grey, que a impõe de l 
alguma sorte ás camarás e á coroa, fatiando á linguagem | 
de um tribuno. » 

« Depois tratpu-se da liberdade commercial, a qual 
veiu a ser por sua vez uma idéa popular; e o homem, que 
liga seu nome á esta nova reforma, he Roberto Peei, isto 
he, um outro transfuga do torysmo » (Vede art. IX.) 

« Estas instituições, amplas e simples como a vida, 
se completão deste modo por homens investidos do poder 
pelo nascimento, riqueza ou talento [2]. Esta harmonia ex- 
plica a historia moderna da lngl<]f terra e a tranquiilidade 
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profunda, de que ella goza, em quanto que as tempestades 
rebentão por toda a parte em derredor delia. » 

« Conheci ministros em outra parte, que se intttula- 
vão modestamente estadistas^ e que se julgavão grandes 
porque resistião á opinião publica. Que grandeza e que 
heroisroo ! grandeza e heroísmo .limitados. » 

« No meio' dessas instituições, cuja acção soberana 
nada detém, os Inglezes se sentem armados para todas as 
conquistas sociaes. Dahi provém esta calma, que tanto 
contrasta com seu caracter tumultuoso de outr^ora. Com 
effeito, porque se agitarião tiles ? » 

« O que he uma revolução na vida dos povos ? uma 
ruina, que mãos a.udaciosas cavão nas trevas debaixo dos 
pés daquelles governos, que pretendem fazer parar a mar- 
cha das sociedades. » 

« Não se recorre á.mina quando o solo Hão resiste, e 
o caminho está inteiramente traçado. £ís-ahi porque os 
Inglezes, que outr'ora tanto se agita,vão, não fazem hoje 
mais revoluções. » (D, dePern. 47 de Novembro de Í8S5.J 



[\] Tenhamos presente o exemplo do ultimo acontecimento 
em Fevereiro do corrente anno (4855), isto he, da queda do mi- 
nistério Aberdeeo, e da chamada de Lord Palmerston para for- 
mar outro ministério contra os sentimentos da Rainha, porque 
tal era o sentimento publico. 

BA tendência das sociedades, assim como os desejos de 
mem social, diz o distincto autor da historia dos gover- 
nos representativos, consiste no empenho de serem governadas 
pelos melhoreis cidadãos, por aquelles que sabem mais, e que 
se occupâo de indagar a verdade, de illustrar a sua razão, e de 
buscar a justiça onde quer que ella exista. Neste sentido todos 
os bons governos, e particularmente o governo representativo, 
tem por ohjecto elevíir do seio da sociedade esta aristocracia ver- 
dadeira 6 legitima, por quem ella deve ser governada, e que tem 
o direito de governal-a. 

Em uma obra, que publicamos ha 20 annos, (Bosqueja hist. 
polit. e litt. do Brasil) tivemos occasiâo de ampliar essa opinião 
de Mr. Guizot pela maneira seguinte : 

<r Em nenhuma parte do mundo esta regra da aristocracia 
immaterial he mais veridica e positiva do que na Inglaterra. A 
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/aristocracia material, aquella que consiste na immensa fortuna ] 
/ immovel, não dà preeminência alguma á classe que a possue,'se ! 
1 os homens, que a compõem, não Fe eievão pelo merecimento ' 
i pfôsoal, pelas virtudes,'e pelo talento. Pitte Fox, por exemplo, 
I forão elevados ao apogeo da gloria ministerial por seus respecti- i 
' vos talenlcs na orjiojria parlamentar e na sciencia do governo, , 
ainda que o primeiro ^que chegòu"â ser Lord Chatham) perlen^ / 
cesse â uma família moderna, como diz Lord Cbesterfield, c o 
segundo fosse filho 3.^ do primeiro Lord Holland. » 

« Mr. Canning, que sahiu da classe popular, chegou pelo 
mesmo caminho da tribuna a ser também prinieiro ministro. 
Hoje mesmo se vêem figurando na scena, em direcção opposta, 
dous homens extraordinários : Lord Grey, chefe de uma das fa- ^ 
milias mais illustres de Inglaterra, á frente do pai tido popular, . 
c Roberto Peei, filho apenas de um rico fabricante, á rrente do \ 
partido aristocrático. Outro pbenomeno não menos notável heque 
Lord J. Russell, o melhor orador Whig da camará dos Com- 
muns, he filho do Duque de Bedford da mais elevada nobreza. » 
a A influencia do nascimento não prevalece alli sobre a in- 
fluencia da capacidade, pelo contrário o espirito publico he quem 
aquilata esse gráo de preeminência social, á que certos homens 
, tem' chegado na Inglaterra ; a primeira classe he a do tajento •. 
sobre toda s^as outras ; a nobreza vem depois da riqueza, é as- 
smTsuccessTvamèlTíÇ até a ultima classe do Estado. Assim he 
que alli se observa um pbenomeno moral, que dá miiilo peso ás 
nossas observações, e vem a ser : que muitos grandes talentos 
tem sabido, e sabem constantemente da classe dá nobreza here- 
ditária, coma um esfojço mais para alcançar aqiiillo que nem se 
hefíTa, néiiPse compra, islo.he, a Sabedoria. Ninguém nasce 
cCm direito a ser primeiro íninistro, porém este direito se ad- ' 
quire pelo talento e pelo saber ; esta he a primeira, e a mais le- 
gitima e verdadeira, real e positiva aristocfácTa da Inglaterra. » 
— ^m povo scmelharile não he muito que tenha grande fé cm 
suas instituições. . . 
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XXXVIIi 



EPILOGO. 



Dissemos com Matter (art. XXXV) que desde 1789 
até a revolução de 1830, em que élle escrevera, ijao tiahà 
havido em theoría progresso entre as doutrinas moraes e 
politicas dos três últimos séculos •, e que a fóf ma e o espirito 
das instituições apenas tinhão soíTrido ligeiras modifica- 
ções, no que consistia toda a novidade. Com eíTeito Mat-^ 
ter, recordando o passado unicamente para explicar o 
presente, chegou, pela observação da historia e desenvol- 
vimento das doutrinas, a conceber que a situação moral 
e politica do mundo era mais grave do que o havia sido 
em tempo algum, porque elle não conhecia nos annaes 
dos três últimos séculos época, em que se tenha chegado 
a um grau de mais orgulhosa iudilTerença e de indeíinivel 
abatimento. 

Se a nossa situação, diz elle, não he mais grave que 
outra qualquer, he pelo menos mais singular, porque 
nossa ambição he ao mesmo tempo sem limites e sem 
base. ~ Nós sonhamos com um futuro cheio de todos os 
géneros de gloria e de grandeza, e no nosso presente fal- 
ta-nos o terreno debaixo dos pés ! ! Qual he pois o nosso 
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presente? Já o dissenjos (XXVIII) : falta de fé no8 ho- 
mens e nas cousas, ausência ou abnegação de enthusias- 
mo pelas doutrinas e pelas instituições, scepticismo nas 
leis e nos costumes', tédio pelo que existe, e horror pelo 
que pôde vir a ser. Este estado, na verdade indefinível, 
devia ter uma explicação : como três séculos de progres- 
so poderão levar-nos á esta situação ? 

Com effeito, qual era a preoccupação, o pensamento 
de toda essa época ? O melhoramento e o progresso do 
systema social. E como quizerão obtêl-os ? por meio do 
progresso politico sem cuidar no progresso moral. Sem 
cuidar dos costumes, coi Járão só das leis, e por fim, quan- 
do os governos usarão de violências, o povo só teve que 
op()or-lhes outras violências (XXXVI). Para que pois o 
progresso politico seja possivel , convém que st»ja acompa- 
nhado do progresso moral, fazendo com que as theorias 
passem das intelligencias não só para as instituições como 
para o coração do povo, tornando-as convicções nacío- 
naes, porque só nas doutrinas moraes de um paiz está a 
segurança de suas doutrinas politicas; isto he, só as dou- 
trinas moraes tem o poder de fechar o abysmo das revo- 
luções. 

Eis-ahi perfeitamente definida a era da emancipação 
moderna, que esboçamos ligeiramente, tanto quanto era 
dado íazèl-o em um opúsculo de pequena dimensão, 
como o presente. Expondo francamente as opiniões de 
um philosopho profundo acerca das doutrinas moraes e 
politicas, em que sé tem dividido o mundo civíllsado nes- 
tes últimos 4 séculos,. que já lá forão, reservamos a nossa 
opinião, que, como verião os leitores pelas doutrinas que 
estabelecemos nos primeiros artigos deste nosso trabalho, 
diífere um pouco da conclusão de Mr. Matter, ainda que 
se ache perfeitamente de accòrdo com muitas de suas . 
theorias. » 

Convimos inteiramente em que nenhum progresso 
politico he desejável, nem mesmo possivel, se não he na- 
tural e necessariamente conduzido por um progresso mo- 
ral •, más não podemos convir nessa falta absoluta de fé 
nos homens e nas cousas, nem nessa ausência de enthu- 
siasmo pelas doutrinas e pelas instituições, e muito me- 
nos nesse horror pelo futuro, que Iodas as nações pro- 
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curão com uma avidez sempre crescente. Assim como 
nos não pan^ce que a moral possa estar separada da reli- 
gião, nem a phtlosophía da moral,, nem todas ellas da 
politica, que não he unicamente, como pretendem al^ 
guns, a sci|ncía do governo ^ mas também o complexo 
das causas, que dQtermínão a associação civil, das cir« 
cumstancias que a fazem mais ou menos perfeita, e dos 
etfeitos que dessa associação resultão [1]. 

iJesde que a philosophia se constituiu juiz da reli- 
. gião, e a po/»7i(7a da religião e da moral, duas inversões 
absolutas- nas doutrinas do século XV, não era muito que 
-essas idéas produzissem, como produzirão, as duas re- 
voluções do século immediato, isto he, a reforma reli- 
giosa (1517), e a revolução dos Paizes-baitos (1565). De 
ambas estas revoluções já tivemos occasiãò de fallar, 
assim como do seu caracter moral e politico, e das coose* 
quencias necessárias, que semelhantes doutrinas devião 
trazer sobre as instituições daquella época (XXX e XXXI). 
Desde então a luta entre o progresso e a repressão se 
tornou permanente, infatigável, tenaz até a brutali- 
dade, feroz até a barbaria ; rios de sangue não pode- 
rão afogar as violências dos povos nem os excessos do 
poder. 

Por toda a parte se fa^ia valer o antagonismo das 
doutrinas; ás de Pomponacio oppunhão-se as de Marsi- 
lio Ficino, dos dous Picos de' la Mirandola, de Reuchlin - 
e de seus discípulos ; ás de Machiavel oppunhão-se tam- 
beijfi as de La Vacquerie, de La Boelie, de Bodin, de Eras- 
mo, de Morus, e de outros muitos, que combaterão a pé 
ílrme as doutrinas da repressão. No meio dessa confu- 
são espantosa das doutrinas e dos factos, que ellas pro- 
duzirão, veiu a guerra dos 30 annos no século XVII fe- 
char o abysmo, que havia aberto a revolução dos Pai- 
zçs-baixos no século anterior. O tratado de Westphalia 
foi o resultado dessa luta encarniçada, que devia produ- 
zir um progresso tão assignalado : a liberdade de cons- 
ciência como principio politico, e os primeiros rudimen- 
tos do direito publico europeo (1648). 

A catastrophedoannoimmedíatona Inglaterra (mor- 
te de Carlos I, 1649) e a revolução de 1688 erão ain- 
da a consequência forçada da lula entre os dous princi- 



Digitized by VjOOQIC 



o SOCIALISMO. ^65 

pias^ a primeira foi avictoria do progresso exagerado, 
a segçnda fbi a tregoa entre os mesmos princípios^ foi a 
tratisi^âo, como dissemos, para a iBarchja futura daqoelle 
povo,^ udíco que depois de seus escândalos chegou a con- 
quistai' o pleno dominio dos seus direitos^ e a pacidca 
posse de uma Hberdade bem entendida ( XXXVlf ) . Pede 
a]guem b^ a^everar^ <}ue falte na In^aterra fé nos ho- 
mens e oas eoasas, oq enthusiasmo pelas instituições e 
pelas doutrinas ? e nào só na Inglaterra como nos Esta- 
dos-Unidos, onde o respeito pelas instituições excede a 
todas as previsões dos autores daConstitnição de 1787? ^ 
niognem o dirá por certo [2]. 

Os Estados-Unidos realisando a doutrina do — self-- 
govemment — e a França declarando que o estado médio 
era a nação (1789), tinháo provado que o plebeismo^ 
depois de haver chegado á posse da consciência e da vida 
cífíí, havia emflm conquistado a posse da vida politica ; 
nascendo dessa posse a igualdade, o patriciado desappa- 
recea, porque a sua raissáo estava acabada ( III ). O Im- 
pério, nhrdando todas as condições, longe de ser uma 
reacção, foi antes o complemento da doutrina de Sieyes. 
A restauração, porém, foi um novo rebate contra a dou- 
trina do progresso, não pe;la repressão, que já era im- 
potente como theoría, mas pelas recordações de um pas- 
sado saturado de ódios e de vinganças. 

A revolução portanto de 1830 fof o complemento da 
de 1814; isto he, á repressão de 1814 pelas armas estran- 
geiras succedeu.o progresso de 1830 pela consciência pu- 
blica; ainda foi o triumpho do progresso contra a re- 
pressão. Se nos 18 annos, que se seguirão, a França 
ficou estacionaria ; se nenhum progresso houve em theo- 
ria, ella augmentou consideravelmente todos os seu^ re- 
cursos physicos e moraes ; de maneira que a espantosa 
revolução de 1848 não a pôde fazer retrogradar. Essa 
revolução ensanguentada, em que todos os princípios se 
acharão confundidos pela surpreza, em que as violências 
• do baixo povo armarão contra si a classe media ; essa re- 
volução matou-se pelos seus excessos, e quatro annos 
depois desappareceu como o fumo varrido pela viração. 

A reacção pois de 1852 foi ainda um progresso, por- 
que a republica já se nào podia manter sem as violências 
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de 1792 e 1793, o que seria para a França e para a Eu- 
ropa um regresso de mais de-meío século. A Europa oc- 
cideutal marcha portanto em uma progressão ascendente, 
que^não pôde variar pela sua elevada illustração, e pelo 
cal^Tedal de experiência que tem sabido accumular no es- 
paço de três séculos, durante os quaes o -género humano 
se tem purificado muitas vezes no crisol das calamidades: 
hepois a reha^ilitaçâo por meio das provações, e das 
expiações dolorosas.. 

Eis-ahi em resumo a serie dos factos, que foráo con- 
sequência das doutrinai impprtadas pelos Gregos do baixo 
império .a ráeiado do século XV; não que essas doutripas 
formassem as bases de novas instituições, mas creando 
os princípios, que sepuzerão em luta, até que delia re- 
sultou o maravilhoso progresso realisado no século pas* 
sado, e àugmentado pelas importantes conquistas da in- 
telligencia em todos os ramos dos conhecimentos huma- 
nos. Assim he que Matter suppõe que desde 1789 para 
cá não tem havido em theoria progresso, e nós dizemçs, 
que esse progresso he constante em todas as relações, 
que constituem a associação humana, quer seja civil, 
quer politica ou quer religiosa. // mondo va da se^ dizem 
os Italianos, e dizem uma yerdade, porque o mundo 
marcha por si mesmo sem necessidade do nosso impulso. 



[f] "Garnier-Pagés — XÀci, Polit. 

[2] Vede o Federalista^ escripto e publicado por Hamilton, 
Madisson, e Jay era 1787; o segundo foi 1'residente dos Esta- 
dos-Unidos. 
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XXXiX 



A RELIGlXO E A POLITICA, A PHILOSOPHIA E A M0R4L. 



Dissemos no artigo anterior, que nos não parecia 
que a moral podesse estar separada da religião^ nem a 
philosopJíiá da moral, nem todas ellas da politica. Defi- 
namos estas quatro palavras para vermos se ellas podem 
casar-se entre si, e o sentido em que as devemos empre- 
gar. Por woraí entendemos a noção de todo o dever; 
no seguinte artigo explicaremos a differença, que existe 
entre amoral dos philosophos e a consciência publica. 

A religião he a lei suprema das creatúras intelligen- 
tes, he a lei do homem, como diz Lamennais, e exprime 
as suas rdações com a causa suprema, com Deus ; ora 
estas relações contém o culto, que pela noção dos deve- 
res para com o mesmo Deus, não 'está nem pôde estar 
separado da moral. Por philosophia entendemos tam- 
hem as relações entre o homem e Deus, dos homens entre 
si, e com o mundo physico ; estas relações trazem com- 
8lgo deveres e direitos, e nas relações para com Deus 
vem assossiada a idéa de culto pelo menos interno, por- 
tanto não pôde estar separada da moral e da religião. 
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Finalmente por politica entendemos nao só a scien- 
cia do governo como o complexo das causas,- que deter- 
mínâo a assossiação civil, das círcumstancias que a fa- 
zem mais ou menos perfeita, e dos effeitos que dessa as- 
sossiação resultão; vindo portanto a politica a ser o com- 
plexo de todas as relações do homem em sociedade, e 
nessas relações estão contidas tod^s as noções do dever 
dò homem para com Deus, para comsigo mesmo, e para 
com seus semelhantes ^ por consequência a moral, a reli- 
gião e a philosophia são como bases sobre que descança 
a politica. . • 

E porém não pense alguém que, quando dizemos 
que a religião não pôde estar separada da politica, que- 
remos significar com isto uma religião servindo de egca- 
bello ao governo civil, ou uma, theocracia real ou popu- 
lar y não de certo : as fogueiras de Torquemada não tor- 
nacáõ mais a incendiar o mundo dvilisçido. Uma religião 
não pode ser effeito de uma lei civil*, as Constituições- 
podem garantir a existência de uma religião, mas náo 
podem crear uma religião nova, nem rcformal-a ou mo- 
diflcal-a. Sentimos hoje grande prazer em estarmos per- 
feitamente de accòrdo com idéas nossas emittidas ha 20 
aunos [1]. 

Quando a Constituição do Brasil disse no seu art. ô.<> 
, — <( A religião catholica apostólica rooiana continuará a 
ser a religião do Império « — estabeleceu ucoa garantia 
para a religião existente \ isto he, assegurou o tranquilk) 
gozo da consciência dos Brasileiros, porque elles náo 
devem ser eucommodados em suas crenças, e por conse- 
quência nos actos exteriores do. seu culto, a que unica- 
mente se limita o efifeito do poder temporal. Este artigo 
não he mandamento^ porque não esUtue uma rdigiâo 
nova*, he garantia^ porque protege a religião qu^ existia* 

Para evitar funestas interpretações he que muitos 
políticos sostém, que as constituições politicas ulk> devera 
conter artigo algum relativo á religião, mm prescrever 
culto algum, porque tudo isto está fora do domimo do 
poder temporal ; o qual deve Umitar-^se ião sômeiíle a 
garantir a liberdade de consciência, assim como a liber- 
dade civil e politica; Deste numero são todos os Âmeri* 
canos do norte, e alguns dos do sul, eatre osquàes se 
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distingue um, cuja opinião a este respeito he de um gran- 
de peso* [2]. 

Outros ha, porém, que pensão de diverso modo, e 
julgão que a lei fundamental deve garaptir o culto profes- 
sado peia maioria de uma nação, porque esse culto he 
o património dà consciência. Elles dizem que o governo 
politico tira vantagens tonsideraveis de adoptar uma reli- 
gião 0omo nacional, sem que seja nem se chame domi- 
nante ; porque os vínculos religiosos fortiíicão a união 
cordial do» membros do corpo politico do Estado com á 
sua respectiva cabeça, e entre si mesmos ; o que contri- 
bue muito para que exista também conformidade nacio- 
nal no projecto das leis civis, e*no uso pratico delias. 

Â nossa opinião he^ que uma^onstituição politica não 
deve prescrever uma profissão religiosa, e somente limitar- 
se a garantir a liberdade de consciência; assim como que 
as leis civis devem garantir a liberdade de todos os cultos 
atéçnde seja compatível com a existência -simultânea de. 
todos elles no mesmo paiz. Desfarte a religião, elevada - 
á sua verdadeira altura, será a lei suprema do homem, 
porque será o vinculo, que o une a Deus, e esta união 
he a vida, que constitue a unidade do género humano. 

O dogmd primordial, o dogma essencial em sua uni- 
dade complexa he: Deus e a creqção disHncta de Deus^ 
mas unida a^elle. O laço desta união consiste todo nas 
leis da consciência^ leis immutaveís, sanccionadas por 
aquelle que as gravou no coração de todos os homens. 
Quem ousaria estatuir preceitos contra a yiofeção dessas 
leis, quando o tribunal está no Céo, e Deus he o Juiz 
Supremo? 

O qué he a creação ? para Deus arear he communi- 
car a sua substancia e suas propriedades -, e por isso se 
diz que Deus he o alimento universal, do qual todos os 
^tes se nutrem. O universo pois não he outra cousa 
senão uma grande communhão, que tende para a unida- 
de como todos os seres, que a compõem, tendem para 
Deus. Eis-ahi pois porque na esphérada vida superior, 
ou da vida moral, todas as leis do amor se reduzem a este 
simples preceito : amar a Deus sobre todas as cousas e 
ao próximo como a si mesmo. 

Assim como as condições da existência de iodos os 
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seres derivão de sua própria natureza, assim também o 
complexo de todas essas condições forma o que chama- 
mos natureza^ a qual. está uuida por um laço necessá- 
rio ao seu autor 3 e fora desse laço nada existe nem pôde 
existir, e por consequência nada ha que seja sobrenatu^ 
ral. -Donde podemos concluir, em qjianto ao homem es- 
pecialmente, que a religião, idêntica com suas leis, hea 
suprema condição de sua existência : negal-o seria pro- 
nunciar contra ^i a sentença de uma morte eterna. 

E porém a religião , immutavel em sua essência 
como a natureza humana, progressiva em seus desen- 
volvimentos como essa própria natureza, deixa de ser o 
que ella he, o que tem sido no correr de tantos séculos^ 
deixa de prehencher os «eus fins, a sua missão, logo que 
he desviada do caminho traçado pela mão poderosa, que 
a colocou entre si e suas creaturas ; ella não he então 
outra cousa senão uma concepção chimerica. Nessas épo- 
cas de decadência a mão de -Deus se tem mostrado para 
regenerar o homem ; uma delias foi a da nossa rederap- 
ção, ctiamada a éra vulgar. 



[1] Bosquejo hist. polit. e líU. do "Brasil. 

[%] Quando em 4835 as armas de Colômbia libertarão o alto 
Peru, formou -se uma republica, que tomou o nome de Bolipia, 
em honra daquelle que lhe havia dado vida e liberdade. Então 
pedirão os bolivianos ao General Bolivar, que lhes déâse uma 
constituição politica Nessa obra do génio, que então pairava 
sobre os Andes, omittiu seu autor fallar da religião ; e no dis- 
curso prelirninar, em que elle justificou suas doutrinas, expri- 
raiu-se sobre esta omissão da maneira seguinte : 

n Legisladores / Farei menção de um artigo, que em minba 
consciencra devi omittir. Em uma constituição politica não deve 
mescrever-se unia profissão religiosa; porque, segundo, as nrie- 
Ihorcs doutrinas sobre as leis fundamentees, estas são tão so- 
mente as garantias dos direitos politicos e civis ; e como a reli- 
gião não toca a nenhum destes direitos, ella be de natureza 
indefinível na ordem social^ e pertence á moral intéllectual. A 
religião governa o homem em casa, no gabinete j dentro de si 
mesmo ; só ella, tem direito de examinar sua consciência intima ; 
as leis pelo contrario dizem respeito á superfície das cousas^ e não 
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Çovernão senão fora da casa do cidadão. Applicando estas con- 
siderações, poderá um Estado reger a consciência dos súbditos, 
velar sobre o cumprimento das leis religiosas, e dar o premio 
ou o castigo, quando os tribunaes estão no Géo, e quando só 
Deus he o Juiz ? A inquisição unicamente sei^ia capaz de snp- 
pril -os neste mundo ; e voltará a inquisição com o seu facho 
incendiário? » 

(c A religião he a lei da consciência ; toda lei sobre ella a 
anuulla, porque impondo a necessidade ao dever, tira o mere- 
cimento á fé, que he a base da religião. Os preceitos e os dog- 
mas sagrados são úteis, luminosos, e de evidencia metapbysica ; 
todos devemos professal-os, mas este dever he moral e não poli- 
tico. Por outra parte, quaos são neste mundo os direitos do 
bomem para com a religião ? elles estão no Géo ; lá o tribunal 
recompensa o merecimento, e faz justiça segundo o código que 
diotou o Supremo Legislador. Sendo tudo isto de jurisdicção 
dívioa, parece-me á primeira viBia sacrílego e profano mesclar 
nossas ordenações com os mandamentos do Senhor. Prescrever 
pois a religião não toca ao legislador, porque este deve signalar 
penas contra as infracções das leis, para que não sejão meros 
conselhos; não havendo castigos temporaes para semelhantes 
infracções, nem juizes que os áppliquem, a lei deixa de ser lei. » 

(c O desenvolvimento moral do homem be a primeira inten- 
ção do legislador ; logo que este desenvolvimento chega a lograr- 
se, o homem apoia a sua moral nas verdades reveladas, e pro- 
fessa de facto a religião, que he tanto ma>s efficaz, quanto que a 
adquiriu por investigações próprias. Além de que os pais de fa- 
milia nãp podem descuidar o dever religioso para com seus filhos ; 
os pastores espirituaes estão obrigados a ensinar a sciencia do 
Céo ; o exemplo dos verdadeiros discípulos de Jesus he o mestre 
mais eloquente da sua divina moral ; porém a moral não se or- 
dena, nem o que ordena he mestre, nem a forçadqve empregar- 
seem dar conselhos. Deus e seus ministros são as autoridades . 
da religião, que, obra por meios e órgãos, exclusivamente espiri- 
tuaes ; porém de nenhum modo o corpo nacional, que dirige o 
poder publico a objectos puramente temporaes. j* . 
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XL 



A MOn.iL ppiLOSOPHIGA. 



Todas as vezes que a philosophia saiu da orbita pu* 
Faniente iaiellectual para lançar-se na ordem dos factoe, 
perdeu toda a sua importância como sciencia moral, e 
foi arregimentar-se nas fileiras das sciencias experimen- 
taesou especulativas. No século passado os 'philosophos 
occuparao-se de tudo, da politica como da religião, do go- 
verno, das leis^ das sciencias, das artes, dos costumes; 
elevando para si um tbrono sobre as ruinas da sociedade 
que existia^ e que elles desmoronarão peça por peça, des- 
. de a choça do eamponez até o pálaeio do magnate, des- 
de o lar domestico até o sanctuario dos templos. Em suas 
aspirações tenebrosas elles flzerão da philosophia uma 
raachina de guerra contra a moral, contra a politica, e. 
contra a religião. 

Nesse desilioronamento da sociedade, que existia, 
apparece o dedo da Providencia regulando a marcha fu- 
tura do género humano pelo progresso moral -, progresso 
que se revelia, não só pelas grandes conquistas da íntelli- 
gencia, como pelas noções ào justo e do honesto^ que de- 
vem servir de n(}rma á todas as relações sociaes. Parece 
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por tanto que a antiga philosophia, obra gloriosa de uma 
civilisação pagãa, preencheu a sua missão, e que hoje só 
deve ter um papel secundário nas sociedades modernas, 
€^larecídas e guiadas pelo Christianismo. 

A moral que tem,' segundo a opiúiâo de Pascal, um 
tribunal mais elevado que» o das leis humanas, porque o 
Juiz está no Céo, nâo pôde estar i mercê da discussão. 
Entretanto qual he a moral dos pbilosophos ? sujeita sem- 
pre a um estado de controvérsia, se por uma parte ella 
e&erce alguma influencia sobre a opinião, por outra esta 
opinião se torna muitas vezes contradictória. A opinião, 
ou melhor dito, a consciência humana, be essencialmente 
mudável, e he á esta mobilidade que chamamos a lei do 
progresso. Um instincto inevitável, como a fatalidade, im • 
pelle a humanidade nas vias do seu immenso destino ; 
como a lenda do /udeo errante, he mister que marche, 
he necessário que obedeça a esse impulso- natural. 

As formulas da moral são variáveis como as opiniões, 
porém os princípios, em que ella se funda, são immutaveis 
e etefoos como a origem donde dímanão. Âchar-se-hão 
nos annaes da antiguidade muitos factos, que os nossos 
costumes hoje ^eprovão, mas em nenhum código do mun- 
do achareis saoccionado o egoísmo como lei, nem que a 
virtude seja uma ficção contraria aos interesses da bunm- 
nidade, ou o dever um sophisma do espirito de systema. 
Em cada variação as formulas da moral parecem absolu- 
tas, porque são a expressão da consciência publica ; mas 
pela lei do progresso óssas mesmas formulas, restrín^ndo- 
se ou ampliando-se, modiflcão-se de maneira que não au- 
torizem o scepticismo individual. ' 

O que fizerão es pbilosophos no século passado ? crea- 
rão uma moral escripta, controvertivel por suas doutrinas 
eontradictorias, e sobre ella quízerão fundar um coiligo, 
sem se importarem com os costumes, nem com as preoc- 
cupações e. prejuízos dos povos; porque, dizião elies, 
sendo os costumes o efieito do livre desenvolvimento de 
um ser moral^ parece á primeira vista pertencerem á uma 
ordem de cousas, que nenhuma relação tem com as leis. 
Estas procedem de uma autoridade política ou civil, são 
munidas de fórça obrigatória, encadeião a vontade e ac- 
ção natural do liomem, e prescindem muitas vezes dos 
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motivos de humanidade e virtade, que presidem sempre 
á moralidade. 

Parece pois, segundo a opinião daquelles phlloso- 
phos, que nenhuma reciprocidade de influencia, possa ha*, 
ver, entre os costumes e as leis ; pelo contrário, qué deve 
«xístir divergência, e até mesmo dissidência, o que real- 
mente he um erro. Os costumes, diz Malter, apegar de 
sua natureza livre, caracter independente, e tendência 
«levada, dependem de um grande numero de circumstan- 
cias, que os modiflcão ; são effeitos de uma multidão de 
causas que os provocào ; e entre essas causas e circums- 
tancias occupão as leis um lugar distincto. As leis mui- 
tas vezes servem ao mesmo tempo de regras que dirigem, 
e de barreiras, que estorváo*o imnienso desenvolvimento 
dos costumes. [1] 

Aii^da mais dizião, que as leis, consideradas em si 
mesmas, pareciâo nao ter a menor relação com os costu- 
mes ; porque ellas não àttendião aos indivíduos, mas sim 
á sociedade, e quasi sempre sacriílcavão os interesses par- 
ticulares ao interesse commum ; no que até certo ponto 
ha seus visos de verdade. Todavia, apezar dessa divergên- 
cia, os costumes e as leis não deixão de ter entre si mui-, 
tos pontos de contacto, já pela origem commum donde 
dimanão, como pela autoridade suprema, que lhes dá a 
sancção. Não são com efifeito, em ultima analyse, as leis 
civis e politicas mais do que cópias mais ou menos imper- 
feitas das naturaes e divinas, sublimes nesta seihelhança, 
criminosas e abjectas quando se despem de uma affinida- 
de, da qual não deixão de ter consciência. 

Ora as mesmas leis naturaes e divinas, de que são 
cópias mais^ou menos imperfeitas as leis politicas e ci- 
vis, pesidem também aos costumes das nações, que são 
igualmente sua obra mais ou menos defeituosa. Daqui 
resulta, que não só as leis divinas, que constituem a mo- 
ralidade, como as humanas que formão a legalidade, de- 
vem soster-se e apoiar-se mutuamente, como tanibem 
que os costumes e as leis devem,^ em concurrenda, esta- 
belecer no coração do. individuo, e dos povos, esta harmo- 
nia de motivos e de tendência, que he ao mesmo tempo 
força e virtude, e que tanto* deve carácterisar os povos 
como os indivíduos. [2] 
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Um dos grandes vícios dessas seitas philosophícas, 
que quizerão sujeitar o inundo a seus dictames, foi a pre- 
tenção de reduzir todas as relações da sociedade humana 
á leis escríptas, fazendo absorver a moral e a religião pela 
ttolitica. Ora, pôde o legislador fundar sobre a justiça 
niais pura e absoluta todas as relações, que ellebestabelece 
no estado ; não cabe porém na sua alçada o determinar 
todas as relações necessárias. Náo pôde obrigar pessoa 
alguma a ser justa. O mais que pôde fazer he punir os 
que manifestarem sentimentos injustos por actos externos^ 
susceptíveis de se verificarem por um damno visível : a 
lei pois não tem poderes para gravar a justiça no coração 
do homem, como já tivemos occasiào de dizer. 

He verdade que a lei pôde recommendar a dignidíide 
moral, a honra nacional, a capacidade pessoal *, pôde 
crear instituições para se ensinarem seiis princípios ; pô- 
de mesmo prescrever a sua applicaçâo a tudo aquillo que 
he da competência da autoridade ; pôde estabelecer esco- 
las de exercício, e abrir largas sendas para a pratica ; po- 
rém só a religião pôde chegar á consciência, só ella pôde 
dar alma e vida ás doutrinas ; assim como só á razão he 
dado chegar á liberdade, quf> faz o mérito das acções. 
Ora sobre o que pertence á razão, e sobre o que he do 
império de Deus, a lei não tem direito, nem autoridade 
em quanto um acto exterior não lhe ministra um corpo de 
delicto. L3] 

Finalífcnte diremos que a sociedade tem direito a sa- 
tisfazer todas as suas necessidades, assim physieas, como 
intellecttiaes e moraes •, porém satisfazèndo-as, conforme 
a natureza de cada uma, não deve nunca perder de vista 
a direcção suprema de uma Providencia^ que héalei do 
mundo. Que existe uma lei providencial, que rege o com- 
plexo dos destinos humanos desde o principio até o fim, 
he de evidencia manifesta; negal-a seria substituirá razão 
e á consciência aleibrutal de uma fatalidade inexlioravel. 

[1] Da influencia dos costumes nas leis, &c. — Traducção 
do Exm. Sr. Conselheiro Pedro Âutran da Matta Albuquerque. 

p] Ibid. 

. [3] Ibid. / 
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XLI 



4 MORAL CHRISTXA. 



Dissemos no artigo anterior, que a antiga phiioso- 
phia, obra gloriosa de uma civilí sacão pagaa, havia pre- 
enchido a sua missão ; mas que hoje só devia ter um pa- 
pel secundário nas sociedades modernas, esclarecidas e 
guiadas pelo Christianismo. Aqui permíttão-nos os lei«> 
to^es, que tomemos a lançar mão de pensament(»s alheios 
para provarmos a nossa proposição, tanto mais quanto 
será prova igualfnente de que ha roais quem penais como 
nós. [I] 

« Com efifeito, entre os povos que religiões sem mo- 
ral e sem preceito deíxavão nas trevas, e que não podíão 
tirar de praticas sem alcance regra alguma segura, que 
podesse servir de direcção nos principaes actos da vida, 
era hello e salutar que grandes espíritos, depositários de 
todo o saber do seu tempo, procurassem elevar-se, pela 
força da razão, á noção mais exacta possível de Deus, do 
homem e do mundo. IHUes substituião assim, na propor- 
ção compatível com o poder do pensamento humano, as 
verdades mais elevadas, mais geraes e mais praticas, re- 
servadas aos povos pela Providencia ; e as nações tiverâio 
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a felicidade de possuir a pliilosophia) em quanto espera- 
vão pela revelação. » 

<( Não he que a p^ilosophia, obra do espirito huma- 
na, sentisse a insuliiciencía e os males ínherentes á sua 
origem^ Encerrada no sanctuario das escolas, envolvida 
de formulas, sabias, ella deixava além de si o commum 
dos homens, incapazes de alcançar taes abstracções, ou 
desviados de seu estudo pelos trabalhos e pelas necessi- 
dades da vida. Frueto da imaginação e da razão, falta de 
sancçâo superior, a philosophia não tinha, concebe-bC 
bem isto, um grande império cobre aquelles mesmos, que 
a tínhão inventado ou professado. » 

« Nunca se viu que os philosophos se lançassen\, 
como missionários, no meio de povos selvagens, e fossem 
offerecer suas vidas como prova de sua fé. O mesmo Só- 
crates, o mais illustre desses sábios, perseguido pelos de- 
positários do cultp atheniense, como propagador de novos ^ 
dogmas, protestou seu respeito pelos Deuses dO Olimpo, 
Ordenando que se sacrificasse um gallo a Esculápio, antes 
de morrer. Entretanto, por mais fr/ica que fosse, no meio 
das trevas geraes, a luz da philosophia, sua obra nem por 
Isso deixou de ser menos útil e gloriosa, o 

« Sua importância tem diminuído, e sua^ missão se 
,acha completamente mudada, depois que o christíanismo 
tem dado^, não á algumaâ centenas de litteratos, porém a 
todos os homens indistinctamente, tanto aos ignorantes 
como aos sábios, tanto aos lavradores como aos oradores,' 
uma noção cem vezes mais elevada, mais verdadeira e 
mais clara de Deus, do mundo e do homem, de suá na- 
tureza e de seus fins *, desde que, entre todos os povos 
eivilisados, a consciência universal prestou solemne tes- 
temunho por uma adhesão profunda, tradicional, arden- 
te, ao ensino ^christão, que esclarece com seus raios lumi- 
nosos todas as condições, todas as questões, todos os ac- 
tos, todos os accideiítes da vida e da morte, deste edo 
outro mundo. » 

« O christianismo apoderou-se do homem inteira- 
mente, e envolve com sua solicitude tanto o velho como o 
menino^ tanto o escravo como o imperador. Elle preside 
' ao nascimento, educa a mocidade^ sanccionao casamen- 
to, dirige o cidadão, consola o moribundo. Em presença 
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de uma doutrina, que níio' deí&a nenhum problen\a sem 
solução, nenhum movimento da alma sem guia, nenhum 
crime, mesmo secreto, sem punição, os pbilosophos nada 
tem, he preciso reconhecel-o, de mais importante a ensi- 
nar aos homens. O effeito natural da revelação tem sido 
o de impor silencio á philoso^hia e aos oráculos, n 

(( A única missão rasoavel, que o chrístianismo dei- 
xou aos philosophos, he a dè desenvolver o espirito sobre 
as grandes questões da alma, de Deus e do mundo, ede 
mostrar como^ sobre estas questões, a razão se aliia com a 
fé. Fora deste círculo de estudos modestos, porém prá- 
ticos e aproveitáveis, os systemas dos philosophos, consi- 
derados colno ensinO' fundamental em matéria de religião, 
de moral ou de politica, são outras tantas tentativas im- 
potentes e gastas, eliminadas com mui justa razão do pro- 
grama official dos coUegios. » 

« Nota-^e igualmente, e com fundada razão, que 09 
systemas dos philosophos são despidos de toda sancção. 
£lles não tem por si a autoridade de Deus, pois que são 
obra dos homens, i^em ^adhesão geral dos povos, pois 
que são todos reduzidos a um pequeno numero de adep- 
tos, nem a garantia da certeza scientiOca, pois quê formão 
grande numero de pequenas seitas em guerra umas com 
as outras. Ora a idéa de systema exclue aidéa de certe- 
za, porque não existe systema de arithmetíca, nem de geo- 
metria, nem de álgebra, nem de sciencia alguma, que me^ 
reça este nome. ». 

« Falta de base, a philosophia, em quanto doutrina 
, moral, religiosa ou politica, não tem ainda fim, pois até 
mesmo pela maneira do seu ensino torna-se ínaccessivel 
aos noventa e nove centésimos do género humano ; aos 
quaes não podem os philosophos ensinar suas doutrinas, 
e por consequência são aquelles obrigados a ficarem sem 
politica, sem moral e sem religião. Segundo Mr. Cousin, 
he preciso começar por comprehender a psychologia, ou 
a sciencia da veidade, antes de poder comprehender a 
esthetica, ou a sciencia do bello ^ [2] depois do que so- 
mente se chega a comprehender a moral ou a sciencia do 
bem. E só depois deter ensinado a psychologia, a esthe- 
tica e a moral, heque Mr. Cousin passa á theodicéa, que 
he a sciencia de Deus. » 
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« Não poiJer chegar á moral senão depois de ter atra- 
vessado a psychologia e a esthetica, seria para a massa 
das nações nunca lá chegar. Fazer depender o conheci- 
mento daJ)§lis do conhecimento da psychologia, da esthe- 
tica e da moral, seria o mesmo que deixar os povos sem 
religião. Nada ihais chimerico do que a pretenção de 
guiar as gerações e dominar os governos por meio daphi- 
losophia, pois que o eclectismò, uma das mais rasoaveis e 
honestas, está de resto, como todas as outras, na impossi- 
bilidade de ensinar ao povo o que resume para si como o 
mais precioso saber deste mundo, isto he, a religião e a 
moral ; duas cousas que o mais pobre menino do campo 
aprende no catbecismo desde a idade de seis annos, e que 
balbucia nos joelhos da ama chrístãa, que o amamenta. » 

julgamos pois haver explicado o sentido em que to- 
mamos as palavras — philosophia e moral, politica e reli-^ 
giáo — sem entrarmos no fundo de cada uma delias ; 
visto que estas quatro palavras tem exercido, durante to- 
da a época da emancipação moderna, uma influencia ex- 
traordinária sobre a^Qrdem social. Estabelecer-lhes limi- 
tes seria^encadeiar o ô&nirito humano, cujas aspirações 
são scjuprç nobres e elevadas. Só o tempo e a experiên- 
cia podem fixar as funcçõqs, que as sciencias moraes tem 
por missão preencher debaixo da lei providencial, que di- 
rige os destinos humanos. [3^ 



Jl] Artigo do -^ Conslitutionnel — respondendo á ultima 
obra de Victor Cousin, que tem por titulo — Do verdadeiro, do 
Ijfllo, e do bem (Liberal — 1 .o- de Maio de i 854). 

[21 Mr. d'Ancillon no seu /usío,me20,faIlando da idealidade e 
da realidade diz, quea realidade só por si pôde bastar á natureza do 
homem ;, que ella só pôde satisfazer a suas neeessidailes, a seus 
votos, e ao seu destino. A idéa do bello, diz elle, não he de cer- 
to da essência da realidade, porém como entender-se que só he 
bello aquillo que ainda não existe? Elle convém em que ha um 
bello ideal, masra ma^niflcencia dos^Céos, a riqueza da natureza 
vegetal, os phenomenos mais extraordinários da luz reflexa, as 
estrellas luminosas que adornão as vagas do oceano nas noites 
de ardmiia, não será tudo isco bello em realidade ? O certo he 

^ 12 
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que não pôde haver idealidade seoão tendo por l»àse a realidade ; 
uma separação total entre uma e outra he pois impossível, c 
mesmo incoDcehivel. 

[3] O Género humano marcha direito ao seu ^m com a lei 
da graça, que he o progresso moral, e com as scicncias e artes, 
qiie proporcionão o progresso material ; amhos tendem pois ao 
mesmo fim, isto he, ao beryi-estar. Vêile o art. XXVllI. 
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XUi 



A MORAL SOCIAL. 



E porém dissemos (art. XXIX), que as doutrinas de 
Pomponacio se reduziáo a libertar a phtíosophia dos 
dogmas da religiãOye as de Macbiavel a separar a poli- 
tica dareligiàe e da moral ; assim como que estas dou*^ 
trinas causarão duas grandes alterações na ordem social 
antiga, isto he, a reforma religiosa e a revolução dos Pai- 
zes-baixos (art. XXX) ; alterações que forâo origem de 
todas as revoluções, que se seguirão até o fim do século 
próximo passado. Como depois dessas doutrinas, e dos 
factos que ellas estabelecerão, podemos nós alliat a philo- 
sop^ia com a religião, a moral com a politica e com a re- 
ligião? Deusnoslivre, ainda o repetimos, de uma tbeocra- 
cia real ou popular, e muito menos de uma religião ser- 
vindo de escabello ao governo civil e politico ; mas não 
he por certo de semelhante alliança que tratamos : ex- 
pliquemo-nos. 

Já definimos a palavra moral geralmente fallando, 
como a noção de todo dever \ tratamos especialmente da 
moral philosophica e da moral christãa ; mas o que quer 
dizer moral social ? Se por moral também entendemos os 

ir 
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costumes de um povo, isto he, os hábitos da vida publica e 
domestica década um, devemos confessar que o culto re- 
ligioso forma o habito mais característico de qualquer po- 
vo : e por consequência necessária, ainda por esse lado, 
a níoral não ^^óde estar separada da religião . Além de que 
a missão de Jesus-Christo foi não menos, social que reli- 
giosa, e por isso dizemos a moral do Evangelho para sig- 
nificar as doutrinas, que constituem a base sobre que des- 
cansa a emancipação moderna ; assim he que a moral 
social, como nós a comprehendemos hoje, nao he nem pô- 
de ser distincta da ínoral christãa, e por tanto do dogma, 
que he a revelação, [l] 

Com effeito Je3us-Christo, ao contrário de todos os 
reformadores, não estabeleceu nenhuma forma de gover- 
no. O meM reino nào he deste mundo^ disse elle, e pa- 
rece até que se conformava com o governo estabelecido, 
quando respondeu — o que he de Cezar a Cezar, o que he 
de Deus a Deus. Tão pouco estabeleceu culto externo, [2] 
nem edificou igrejas^ nem levantou altares, nem exigiu 
sacrificios, nem ofTrendas, nem libações. A sua missão 
- toda de doçura e de mansidão tinha a caridade como meio 
e a redempção como fim : O amor de Deus e o amor do 
próximo — ubi aaritas et arnor^ ibi Deus est. Em quan- 
to á existência dQ Deuâ, uma vida futura, recompensas e 
castigos, já muitos philosophos pagãos tinhão antes pro- 
imgado esses mesmos dogmas [3] , assim como a maior 
parte das doutrinas moraes, que deviào regenerar a so- 
ciedade humana ; mas essa ineffavel doçura, fissa mansi- 
dão celeste, essa abnegação prodigiosa, de si mesmo só 
pertenciào áquelle que se chamou o filho do homem por- 
excellencia. 

As doutrinas de Jesus-Cihristo se dirigião a melhorar 
o estado social ; elle atacou os vícios da sociedade, que 
existia : assim a corrupção dos costumes, como a depra- 
vação dos sacerdotes, e a venalidade dos magistrados. 
Desta missão providenèial resultou uma religião nova e 
sublime, que tinha por base a iguaWade, a liberdade civil 
e religiosa, a caridade, e a completa abolição das classes 
privilegiadas. Com o lento correr dos séculos, o povo^ 
ajudado pelas doutrinas do christianismo, chegou á posse 
da consciência, depois â vida civil, e em fim entrou na 
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vida politica, rebabílilaiido-se por si mesmo por moio dos 
solTrimonlos, e de successivas expiações dolorosas (arl. 
IH). Desfarle o género humano formará ainda nma só e 
ínimensa família, quando não houver mais do que um sym- 
bolo de fé — a chuz ; mas a cruz apoiada sobre a pura, 
simples, e celeste moral do Evangelho, abstracção feita 
de toda autoridade humana. 

Se a moral do Kvangelho se tivesse conservado tilo 
pura como em sua origem, muRas calamidíides teria o ho- 
raein poupado na sua regeneração. Um dos dogmas do 
Christianismo foi também a separação absoluta dos dous 
poderes, espiritual e temporal; esta doutrina santa, con- 
signada nos quatro Evangelhos e actos apostólicos, durou 
até que os Imperadores romanos se íizerAo christãos. A 
conversão de Constantino mudou todo o governo exterior 
da igreja ; os Bispos catholicos procurarão obter a sua 
protecção contra os Arianos, ainda mais que contra os 
idolatras 5 e derão-lhe o tHulo de Bispo exterior da igre- 
ja, para que não fosse menos na religião christaa que na 
gentil, da qual era Pontífice máximo. Constantino teve 
nisso grande gosto, e o manifestou no (iOnciiio ecuménico 
de Nicea, dizendo que elle tomava a seu cargo favorecer a 
religião como Bispo exterior^ deixando o interior ao cui- 
dado dos summos sacerdotes. 

Nesse tempo já os christãos gozavào d6 muita consi- 
deração pelo seu numero, como o attesta TertiUiano ; 'e 
<^onstantino reconheceu, que elles não erão insensíveis ás 
Hoqras e ás riquezas. Eis-ahi a primeira liga do throno e 
do altar •, e dahi por diante na igreja tudo foi, sem excep- 
tuar o dogmo;, uma mera expressão da vontade do Cezar, 
sendo fácil legitimar todos os seus actos por uma dupla 
potestade. Outro tyranno (Carlos Magno) , inda que não 
tão cruel, também teve o titulo de Bispo exterior por 
suas larguezas e generosidades, assim como tinha proce- 
dido seu pai para legitimar uma escandalosa usurpação. 
E porém os Papas até^ então não erão poderosos ; ainda 
não tinháo apparecido as falsas Decretaes, que no século^ 
IX attribuiáo aos Pontífices anteriores uma autoridade, 
que nunca havíáo exercido. Correspondeu o effeito aos 
desejos, e foi motivo para que dahi em diante os Papas 
asf)irassem a muito mais do que já possuiao: 
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A tanto gráo chegou a sua audácia, que Gregório Vf I , 
Pontífice no século XI, decretou as rnaximas da infalibili- 
dade, primazia e poder temporal, a ponto de arrogar-se 
a autoridade para depor os Imperadores, prival-os da sua 
dignidade e do exercício do poder soberano : máximas 
estas, que pelo decurso do tempo inundarão a Europa 
de sangue, e tem diminuído da metade o rebanho de S. 
Pedro. Eis-ahi o supremo império por sua vez absorvido 
pelo summo sacerdócio, ou ambos ligados na pessoa do 
Chefe da igreja ; amalgama monstruoso, que Machiavei 
.combateu e dejTocou, separando a politica da religião con- 
forme as doutrinas do Evang^bo. 

E na verdade ninguém poderá negar, que os primei- , 
ros christãos foráo sempre obedientes á autoridade civil e 
aos Imperadores, ainda que pagãos, como ém tempo de 
Constâncio ou Valente ; jc ainda sob Julião, apóstata, que 
queria restabelecer a idolatria, quando aquelles erào já 
niuito mais fortes ^ porém os christãos nunca qúizerâo 
usar da força contra seus Príncipes. Entretanto a igreja 
prosperava, e se fazia grande e luminosa, sem que fosse 
myster o poder temporal para fazer prosélitos, e divulgar 
o christlanismo desde ò oriente até o occídente, desde as 
margens cio Eufrates até as ribeiras do Báltico. A conver* 
são porém dos imperadores mudou, como já dissemos ^ a 
face dos negócios ; as considerações prestadas aos Papas, ' 
desde a conversão de Constantino, fizerão com que, fal- 
tando os Imperadores, passasse para o romano Pontífice 
um poder, que começou sem título e acabou com elle ; e 
assim se tornarão os Papas soberanos teniporaes com 
grave detrimento dos negócios, espirituaes. (Bosquejo- 
hist. , kc.) 

Tal era o estado, em que Gregório Vil pretendeu am* 
plíar os limites de sua autoridade em todos os sentidos, a 
ponto de fazer-se arbitro de todos os reis, e di^r «ias 
coroas e dos sceptros, çoraò pretendia dispor das almas e 
das consciências. Se não fosse palpável a corrupção, que 
introduziu a afiança do throno edp^altar no império do 
oriente, cuja ruína accelerou ; se os nossos annae^, es* 
criptos em caracteres de sangue, não attestassem os es- 
cândalos, as guerras, e os males originados pelas discór- 
dias; que dividirão o occidente ^ bastaria a simples luz da 
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razão para conhecermos, que não tem ha\'ido erra tão fa- 
tal para o género humatio, e que mais haja deprava(k> a 
religião e a poHtica, o sacerdócio e o estado, do que a 
mescla impura dos dous poderes, quer sejáo exercidos 
cumulativamente por um rei ou por um papa ; dahi da- 
tão os grandes scismas, que alagarão o mundo de sangue, 
desde os Waldenses,^Lugdunenses, Albigenses, ate LuthcT 
ra, Cçilvino, e todos os reformadores do século XVI . 

Entretanto dissemos, (art. XXXIX) que nos não pa- 
recia que a religião podesse estar separada da politica. R 
de certo o cidadão, homem politico, não pôde deixar de 
ser homem religioso £ moral \ a religião e a moral prepa- 
rão o cidadão, que tem de entrar na vida politica, por-' 
que não se pôde ser bom cidadão sem ser bom filho, bom 
esposo, e bom pai. ' O exercido dos direitos políticos re- 
quer certas habilitações, que só se recebem por meio da 
educação moral e religiosa : sahe-se por assim dizer do 
sanctoario da religião e da moral para entrar-se no recin- 
to da politica e dos negócios civis. Ha pois ou deve ha- 
ver, correlação entre as doutrinas religiosas, moraes, e po- 
líticas : ha mesmo dependência e uma cerU união -, mas 
não pôde haver essa união entre os poderes temporal e es- 
piritual, poderes que constituem o supremo império eo 
summo sacerdócio, sem que a liberdade perigue ; porque 
o principio que separa o homem civil do homem religioso, 
ficando somente aquelle sujeito á autoridade das leis,' não 
permitte ao poder temporal ingerir-se nos negócios de sua 
consciência, ou que pertencem á vida futura. 



[1] Em verdade o dogma he a religião revelada, porque en- 
tre os Catholicos a revelação he ao que se chama religião por eX- 
cellencia. Com effeito, a religião natural siippôe um Deus, uma 
Providencia, uma vida futura, recompensas e castigos, porém a 
revelada sui>\íòe, de mais uma missão immediata de Deus-mesmo, 
altestada por milagres e profecias. A religião revelada, em seu 
verdadeiro sentido, he o conhecimento de Deus como creador, 
conservador, e redemptor do mundo, do culto que lhe devemos 
por estas qualidades, e dos deveres que a sua lei nos prescreve, 
tanto em relação com os outros homens como comnosco mes- 
.mos. (Bosq. hist. polil. e lilt. do Brasil). 
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[2] Culto he u bomenagem devida a Deus, porque he nosso 
Pai e Senhor ; e se divide em internd ou interior, e externo ou 
exterior : o \fi he invariável e reside n'alma; o 2.» he igualmen- 
te necessário nas sociedades civi», ainda que varia segundo a di- 
versidade dos costumes e dos tempos. A natural inclinação dp 
homem a implorar o auxilio <divino em suas calamidades, o anior 
e veneração, que presta ao Ser Supremo, meditando sobre sua 
grandeza e excellencia, prova que o cuíto interior he filho da ra- 
zão, e provém de um instincto da natureza. O culto exterior he 
obra da sociedade, e consiste nas publicasnfemonstrações de res- 
peito, de amor, e de gratidão, que prestamos a Deus e aos seus 
Sanctos por meio de actos externos; eéis-ahi porque diversifica, 
ainda entre os povos da mesma crença, segundo os costumes de 
cada um. (Bosq. hist , &c.) 

[3] Platão, denominado o divino pelos primeiros padres da 
igreja, tinha por tal modo delineado o seu Justo, que foi consi- 
derado, debaixo dos caracteres da vida e morte de JesDs-Christo, 
como o precursor do Messias. Sócrates^ de quem Platão e Xeno- 
phonte erão discípulos, e os melhores interpretes das suas doutri- 
nas, Aristóteles discipulo de Platão *, Cicero entre os latinos, 
Epicteto, Séneca e Marco Aurélio forão philosophos moraiist$is, 
cujas máximas a igreja nunca repudiou ; antes S. Agostinho^ 
no liv. 2.« da doutrina christãa, as recommenda como jdigoas 
da nossa attenção e do nosso estudo. 
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XLill 



A MORiL SOCLiL E A MORAL SCH0LASTIC4. 



Ninguém pensou disputar aos doze primeiros Ponti* 
fices romanos, successores de S. Pedro, sua primazia nem 
sua jurisdicção, porque também elles nunca pensarão 
eavolver-se. em assumptos temporaes. A moral pois do 
Evangelho, pregada pelos apóstolos e seus discipulos, 
conservou-se pura e. sem mancha até que a ambição de 
alguns homens a depravou, empregando-a em seu próprio 
prov€íito. Assim que a Europa começou a cahir na igno- 
rância, pelas primeiras invasões dos bárbaros septentrio- 
naes no sefculo V, todo o saber, que ainda restava, refugiou- 
se nos asylos dos conventos, e o clero regular tornou- se o 
véhiculo dessa pouca instrueçâo civil e religiosa. Das 
escolas ecclesiasticas, fundadas por Carlos Magno entre 
os séculos VIII e IX, data essa famosa Scholastica^ cujo 
essencial caracter era a união mais ou menos intima da 
philosophia €om a theologia. 

Desde que a philosophia foi subordinada inteiramen- 
te á theologia, esse amalgama impuro recebeu formas 
especiaes, cheias de abstracções, de barbarismos. tor- 
nando-se a moral christãa, de máximas divinas que era, 
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em meros casos de coQSciencia. A arte de argumeutar 
foi levada à um pbnto de argúcia tal, que o chiste e a 
agudeza formaváo o fundo de todos os raciocínios. Ho- 
mens sem prática do mundo, sem nenhuma noção social, 
forão encarregados da educação do povo, em que mais 
empregavão as disputas ociosas, do que as lições conve- 
nientes paratorual-o uti^ a si e ao Estado. Todas as 
noções, concernentes á vida publica e privada, erão enca- 
radas pelo lado theologico ou dogmático ; a vida do ho- 
mem tornou-se, de social que devia ser, em ascética e 
contemplativa, ou então em palestra onde os Scotistas e 
Thomistas esgrimiào a palavra com o mesmo encarniça- 
mento dos gladiadores romanos. 

Nessa época de decadência a philosophia moral pas- 
sou por todos os transes de. um completo martyrio ] já não 
era a noção do dever o objecío simples da moral ; não bas- 
ta vao para isto as máximas do exangelha, era mister que, a 
moral abraçasse tudo, o corpo e a alma, a acção, a palavra 
e o pensamento, a vida publica e a privada, os cinco 
sentidos, todas as sensações em Gm voluntárias e invo- 
luntárias. S. Paulo disse — a carne he, o peccado — e os 
scholaslicos materialisárao o homem, e fizerão de todo elle 
um só peccado. Todas as acções e pensamentos do homem 
forão reduzidos á uma escala de peceados ; e como o pec- 
cado resulta de uma falta de dever ou transgressão dos 
preceitos religiosos, elevaráo-no á condição ú^ crime ^e 
estabelecerão penas desde a simples admoestação ate o 
fpgo lento. Ora para a execução dessas penas materiaes 
era mistero braço secular -, do que resultou a necessidade 
de apertar ainda mais os laços entre os podejres espiritual 
e temporal. 

Para classificar essa immensa cathegoria de pecea- 
dos, foi necessário dividir e subdividir as acções, as pala- 
vras, os gestos, os pensamentos, e de cada espécie for- 
mar um catalogo de crimes. Para isto foi ainda mister 
encarar cada cousa debaixo de todos os aspectos ; ndo 
houve acção, não houve palavra, não houve pensamento, 
por ínnocentes que fossem^ que se não corisidera^^sem 
como susceptíveis de uma falta. O mesmo pudor foi sa- 
criflcado nessa pyra infernal, em que se queimava, não 
o incenso e a mirrha, mas o que havia de mais asqueroso 
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c hediondo, desde a torpeza da linguagem até a impiídí 
cicia do pensamento. Os moralistas^ pois erão eiles os 
encarregados dessa tarefa, levavão a impudência a tal 
ponto, que em um delles (Sanches — de matrimonio) 
encontramos a seguinte revoltante impiedade como ques- 
tão moral — Utrum Virgo Maria sémen emiserit in co^ 
pulatioue cum Spiritu Saneio — o que mostra náo só 
estupenda immoralidade como supina ignorância dos 
phenomenòs pbíâiologicos da geração [1]. 

Ainda mais^" para eleyar a um gráo indefinivel o nu- 
mero de peccados. debaixo de todas as formas, entrarão 
DO lar domestico, na vida privada, no seio da familia, 
no leito dos esposos, no regaço da virgem, até mesmo 
na consciência de cada um, no fundo d'alma, para arran- 
car-lhe um pensamento presumível ou um segredo, que 
o pudor faria respeitar ; tudo foi devassado, senão pelos 
próprios olhos ao menos pela presumpção. O crime do 
pensamento ou da' consciência foi julgado mais atroz do 
que o das acções condemnadas peias leis humanas ; mas 
como para as faltai da consciência o tribunal está no Céo, 
e só Deus he o Juiz competente, commettêrào o enorme 
attentado de uma usurpaçtão sacrílega, chamando para a 
terra o tribunal do Céo, e erigindo-se Juizes em lugar 
de Deus ! Eis-ahi o que era. a inquisição cem suas 
leis de sangue e de fogo, com seus verdugos, com seus 
'supplicios e seus martyrios, comsua sanha inexhoravel, 
com seus horrores-, abysmo insondável onde se confun- 
dia© as lagrimas das victimas com o sorriso dos algo- 
zes [2]. 

, O dogma ! mas o dogma mesclado de impias inter- 
pretações; foi deste que Pomponacio separou a philoso- 
phía. A moral dos scholasticos ! foi delia que Machiavel 
separou a política, dessa moral cqrrupta, inficionada de 
vícios e de torpezas, de erros e de misérias-, nem podia 
ser de outra maneira, porque nào ha politica sem moral, 
fiem philosophia sem o conhecimento de Deus. Desde a 
época da decadência até o renascimento das lettras, isto 
he, no espaço de mil annos entre os séculos V eXV, ne- 
nhuma das calamidades, que aflligirão o mundo, foi tão 
funesta como a da união dos poderes espiritual e tempo- 
ral ; cila foi por ospaço de longos annos rcmora da eivi- 
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lisação c (los progressos do espirito humano-, ella desvir- 
luou a politica, e converteu a religião em um flagello. 

Temos pois como um principio incontroverso, que a 
moral social abrange as noções âò justo e do honesto ; 
que n justiça e a honestidade são a pedra fundamentai de 
toda a sociedade humana [3]. Se Platão, imaginando e 
descrevendo o seu Justo^ disse que não pretendia c^ue 
semelhante modelo podesse existir, porém que, quanto 
mais o homem se aproximasse dellè, tanto mais feliz se- 
ria; nós que possuímos um modelo real e verdadeiro na 
pessoa de Christo, abusaríamos de sua infinita bondade 
se nos não aproximássemos delle tanto quanto nos per- 
mittem á fr-aqueza de nossas forças, e a distancia que 
separa as nossas naturezas. As noções, portantodo, justo 
ei do honesto formão o dogma da perfectibilidade humana, 
tanto quanto possanios aproximar-nos do modelo de 
summa perfeição, que nos legou o mais justo de to- 
dos os homens, porque era ao niesmo tempo homem 
e Deus. 



[1] Quando julgávamos que o século' XIX, pela ?ua ilkis- 
tração, estaria isento de semelhantes torpezas, tivemos o dolo- 
roso desengano da nossa credulidade pela publicação de um fo- 
lheto nesta província, cuja immoralidade espanta: hó uma espé- 
cie de moral scbolastica, que revela o nosso atrazo e a nossa 
miséria. Vede O Pastor e a Ovelha^ &:c. 

[2] Os próprios Brasileiros* não escaparão de semelhante 
flagelo, e concorrerão com 540 victimas para essas becatonfrfíes, 
quê se representa vão em.Lislwa de anno a anno. Desde 4700 
a 1778 ce|ebrarão-se em Lisboa 76 autos de fé', mas só de i704 
beque começarão a figurar nelles colonos do Brasil ^té 4767; 
isto he, no espaço- de 63 annos consecutivos. Foi a mão pode- 
rosa do Marquez de Pombal, que alfím os libertc^u desse mar- 
tyrio. 

Com menos de 20 annos de idade entrarão para os cárceres 
da inquisição 44 infelizeís meninas brasileiras, entre «ellas 3 de 
4 6 annos e uma de 43, que fora levada para reconciliar- se por 
culpas de judaísmo. De todas essas victimas muitas morrerão 
nos cárceres do Santo Cilicio (Santo ! que blatifemia ! ) ; algumas 
forão íjueimadas, entre ellas D. Guiomar Nunes, fdha' do Per- 
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nainbiico» senhora rica de idade de 37 annos, e o celebre poela 
António José da Silva, fílbo do Rio deJaneiro ; de cujo lasti- 
moso successo fçz o Sr. Magalhães uma tragedia. Nenhuma 
delias voltou aos seus lares, porque, ainda sendo soltas, erão 
confinadas a certos lugarejos de Portugal, onde acabavão seus 
dias na mais espantosa moeria, visto que a primeira medida do 
Santo Oflicio era a confiscação de todos os bens em seu proveito. 
Maldita instituição, mais torpe que os mysterios impudicos de 
Beelpbegor, mais hífame que a estatua de Moloch. E todas essas 
infâmias,, todas essas torpezas, todas essas iniquidades se fazião 
em nón^ede J. Gbristo, que foi oarcbetypo da doçura, da mansi- 
dão, da tolerância e da misericórdia. Ob! a religião cbristãa.não 
era a desses malvados, porque elles sd. adoravão o bezerro de 
ouro e o bode de Mendes. 

Eis-ahi um facto entre mil para provar, que não declama- 
mos nem exageramos. Refere o Dr. Lloreste, como Secretario 
que era do tribunal do Santo Oííicio no reino de Valença, o sç- 
guinte : Havia em CUrtagena de índias um convento de Santa 
Clara com 47 freiras, entre as quaes só uma velha; e tinha por 
director espiritual um frade franciscano. Adoecendo uma das 
freiras moças foi curar-se em uma aldèa chamada Santa Rosa, 
e agravando-se o &eu mal, pediu que queria ser ouvida de con- 
fissão pelo próprio Rispo. Foi este ao lugar, e a freira confessou 
que tinha sido deíTorada pelo frade director, e não sóella como 
todas as suas companheiras, á ^xcz^çào da velha. O Rispo 
horrorisado procedeu a todas as averiguações, e depois de con- 
vencido do facto com todas as suas ' particularidades, agarrou o 
tal frade e o mandou para o Santo Oífício de Hespanha. Foi pois 
ao tribunal de Valença, a quem tocou o processo ; o frade com- 
pareceu ás perguntas, e diz' LIorente, que he imposivel conce- 
ber se mais sangue frio, mais presença de espirito, mais cons- 
ciência de um acto louvável, mais innocencia, do que exprimia 
o frade nessas respostas cheias de uma unção toda evangélica. 
O frade começou por confessa^ tudo, e a explicar como ifôra o 
facto : diz elle, que tivera uma visão beatifica, na qurfl o Espi- 
rito Santo lhe communicâra a graça ^ que devia transmittjr áquel- 
las pobres peccador^is suas dirigidas, e até a maneira por que 
o devia fazer; que nesi>e acto nada houve de concupiscência, 
nem ile lubricidade, antes foi um sacrificio a que se votara por 
amor da religião ede um mandado tão expresso, e outras muitas 
cousas deste jaez. O tribunal, convencido da innocencia do 
frade, apenas o relegou a um convento de Hespanha, com a 
comminação de não voltar mais á Cartagena. 

Vede a Barca de S, Pedro, artigo — O Rrasil e a Inquisição. 
^-Revista do Instituto hist. e geog. do Hrasil, tom. 7.<> — His- 
toria da Inquisição de Hespanha pelo Dr: LIorentc — Historia 
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da Inquisição de Gôá — X importante Narrativa da persegui- 
ção de Hypolito José da Costa Perçira Furtado de Mendonça 
(também brasileiro) preso e processado pelo Santo Ofikio, de 
cojos cárceres fugiu em 1802, 2 volumes — Londres 1841 — E 
finalmente Alexandre Herculano — Da origem e estabelecimento 
da Inquisição em Portugal, tom. 1.« liv. III. 

[3] He inegável que em decência e honestidade o mundo 
civilisado não tem ficado estacionário; ha hoie muito mais pu- 
dor publico do que havia ha um ou dous séculos Eis>ahi o que 
diz um escrjptor contemporâneo nos seus estudos moraes sobre 
o século XIX « O famoso segredo, que ao ultimo secirto paten- 
teou o livro mediocre e pretencioso de Helvécio, era, como todos 
sabem, a regra benévola do prazer, substituída aos princípios 
do es^piritualismo christão, isto he, do dever e do sacrificio. 
Para honra de nossa época cumpre confessar, que a líioral reno- 
vada de Epicuro he geralmente repudiada, pelo menos em sua 
expressão franca e solta. 'Sobre esse ponto somos mais escrxkpu- 
losos que Helvécio. Nenhum publicista de certa ordem ousaria 
subscrever a theoria desacreditada do egoísmo individual. Se 
não ha prosresso na consciência publica e nfi prática, ao menos 
o ha no puaor publico. » 
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XLiV 



A ESCRAVIDÃO. 



Dissemos (artigo XXVII), que dous factos muito sig- 
nificativos dístinguião a cívilísaçâo actual de todas as que 
a precederão : l.o que em todas ellas prevaleceu a escra- 
vidão civil òu domestica, que parece destinada a acabar 
na presente civilisaçâo ; 2.o que nenhuma dessas civilisa- 
ções foi tão extensa como a actual, porque as antigas 
limitárão-se sempre á certas nacionalidades, em quanto o 
resto do n)undo permanecia na ignorância e na barbaria. 
Ainda ha um terceiro facto, tão significativo como os 
dous primeiros, e he a erecção dos estabelecimetitos de 
caridade, obra da civilisaçâo christaa (artigo IX). 

Trataremos pois de cada um desses factos pela or- 
dem em que estão mencionados. O que he a escravidão, 
o que he o escravo ? Em um paiz, como o nosso, não he 
mister definir nem uma nem outra cousa; a definição 
está patente a nossos olhos, gravada no nosso coração, 
presente na nossa imaginação, seguindonos como a 
nossa própria sombra-, em fim quanto vemos, quanto ou- 
vimos, quanto sentimos, tudo nos revelia essa condição 
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rniseravel, que acompanhou o género humaaa desde o 
berço como uma de suas primeiras maldições. " 

A escravidão remonta ás primeiras tradições oraes, 
muito antes da época histórica ; ella acompanhou o dog- 
ma da primeira culpa,, que também se acha nessas mes- 
mas tradições. I^or uma passagem do Génesis vô-se, que 
' até mesmo antes do diluvio iá alguns homens erão pro*- 
priedade de óutrcís. Na historia dos patriarchas está 
consagrada a escravidão como costume dos povos primi - 
tivos ; Agar foi escrava de Sara, sobrinha e mulher de 
Abraham, e também concubina deste, de quem teve Isaac. 

Nemrod, neto de Cham segundo tUho de Noé, e que 
s^ diz fora o fundador de Babilónia, também teve escra- 
vos Os descendentes de Clíam, que povoarão a Palesti- 
na è a Africa, conservarão escravos, de que fallão os 
livros do velho Testamento. Heródoto também falia do 
* commercia de escravos na Colchida quasi dous mil annos 
antes de J. Christo. A escravidão na Grécia remonta aos 
tempos fabulosos, perpetuou-se com a sua civilisação, 
passando a outros povos com a sua decadência. Roma 
foi um viveiro de escravos desde os bellos tempos da repu- 
blica [1]. 

A Europa toda teve escravos desde a mais remota 
antiguidade, como a Ásia e a Africa, e os conservou du^ 
rante a idade media ; ainda hoje ã servidão he um costu- 
me na Rússia, que tem resistido á todos os esforços da 
civilisaçáo moderna. O Imperador Alexandre emanci- 
pou alguns cervos da Coroa coutra a vontade destes, e ^ 
NicQlau não pôde conseguir a emancipação dos servos ' 
"particulares, porque á ella se oppuzerào os meamos ser- 
vos c seus senhores [2]: Todas as legislações do mundo 
consagrarão a escravidão como uma lei inherente á con- 
dição da humanidade. , 

A legislação era quási a mesma, na Grécia civilisada 
como em Roma, na Ásia como na Africa ; o escravo não 
era pessoa, sua viíja como seus bens pertencião a seu 
senhor. Estes CQStumes de Roma republicana ou impe- 
rial passarão para as suas colónias e conquistas, para 
seus alliados e clientes. A'Europa toda professou essas 
doutrinas, que a idade media conservou, até que o Evan- 
gelho penetrando no coração dos povos, e elevando-se 
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aié os thronos, infiltrou no animo de todo» a idéa de li- 
berdade. Um pensamento de emancipação universal in- 
trodaziu-se pois em todos os espíritos, e nK)dií)cou gra- 
dualmente essa legislação barbara, que foi o borrão da 
cívilisaçáo que nos precedeu. 

A meiado do século XV começou na Europa outra 
espécie de escravidão, que devia transplantar-se para o 
novo mundo depois da sua descoberta : falíamos dos Afri- 
canos levados a Portugal como escravos em 1442. [3] 
Notável coincidência ! esse empecilho da nova cívilisaçáo 
que ia apparecer, precedeu de onze annos o renascimento 
das lettras. O trafico de africanos escravos tornou-se 
logo importante pai:a Portugal e suas ilhas, assim como 
para Hespanha, onde adquiriu muita força princípalmen - 
te em Sevilha. Eis-ahi a origem dessa escravidão,. quft 
ainda hoje contrasta a civilisação de ambas as Américas. 

Foi a Hespanha. a primeira nação, que introduziu 
escravos africanos na America ; mas he uma calumnia 
revoltante q attribuirem alguns escriptores, somente por 
ignorância, esta medida ao celebre l.a:s (lasas Bispo de 
Chiapa, com o fim, dizem elles, de libertar os índios da es- 
<íravidáo a troco da dos negros, mais aptos que aquelles 
para o serviço. a que erão destinados, [4] Dizem esses 
mesmos escriptores, que a introducçâo se fizera em 1517 
á instancias de Las Casas, quando nas instrucções, dadas 
ao terceiro governador de S. Domingos Nicoláo Obando 
em 1500, se lhe ordenava que permittisse aimportaçãq de 
^scrams negros^ com tanto que fossem nascidos em terra 
de christâos. [5] 

Foi Sevilha a que forneceu grande numero de escra- 
vos negros, e tantos que em 1502 escrevia Obando ao Rei 
Catbolico dizendo, que julgava necessário impedir esse 
commercio, porque os negros abandonaváo . as casas de 
seus senhores, e fugiâo para os bosques, leVando com elles 
os índios, de maneira que era impossível aprehendel-os. 
O commercio entretanto foi feito com tal incremento, que 
em 1506 o governo hespanhol prohibiu, que se transpor- 
tassem para a America escravos pretos do Levante^ por- 
que não era conveniente introduzir na nova colónia indi^ 
viduos, que não fossem christâos de nascimento. 

Oviedo diz igualmente, que em 1517 uma companhia 
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aliemãa, com privilegio concedido já pelo Imperador Gar* 
los V, introduzira na Cosia firme (Venezuela) os primei- 
ros escravos importados directamente de Afrjca. O certo 
he que os Keís Catholiços declararão sempre que os índios 
erão livres, á excepção dos Caribe^ de S. Domingos 5 e 
sempre os mandarão tratar como taes, ainda quando os 
colonos, e sobre tudo os governadores obrassem de modo 
dífferente, ou abuzassera com largueza, naquelles tempos 
de ignorância e de fanatismo, da força e da. autoridade. 

No Brasil nào encontramos documento algum, que 
indique precisamente o anno, erti que forão introduzidos 
os primeiros escravos africanos, ou a Capitania, qucpri- 
meiro os importou ; mas be fora de duvida que a meiado 
do século XVI já cxistião negros no Brasil, [6] quando 
também forão por um acto régio (1556) declarados escra- 
vos õs (Gaytés de Pernambuco. O que; succedeu na Ame- 
rica hespanhola, aconteceu no Brasil : alli todos os ín- 
dios erão considerados Caribes e por consequência escra- 
vos •, aqui todos erão Caytés, qualquer que fo|se a tribuna 
que verdadeiramente pertencessem, e pela mesma fazão 
condemnados ao cativeiro. 

Em quanto progredia o commercio dos escravos afri- 
canos, a liberdade dos índios era disputada palmo a pal- 
mo pelos missionários de ambos os hemispherios \ no 
norte os Gordovas,-Montesinos, Bernardo de S. Domin- 
gos, o Padre Las Casas, e outros muitos que refere por 
extenso Herrera : no Sul os Nobregas, Anchietas, Nunes, 
Vieiras, nâo menos valentes e dedicados á sua missão di- 
vina-de Apóstolos da fé, e defensores dos Indio^, até que 
o Decreto Pontifício de 1741 declarou formalmente livres 
todos os Americanos, e nulla, ii*rita e sacrílega a escravi- 
dão, á que tinhão sido condemnados pela avareza e pela 
usurpação injusta dos colonos. [7] 

Finalmente desappareceu a escravidão dos índios, 
quando três quartas partes destes infelizes havião também 
desapparecido da superfície da terra que os viu nascer ; 
por toda a parte, desde o Canadá até o Cabo de Hornos, 
a liberdade dos Americanos foi um dogma consagrado 
pelas leis e pela religião. O Alvará de 8 de Maio de 1758 
fez extensivas a todo o Brasil as disposições das Cartas de 
lei de 6 e 7 de Junho de 1755 [S] ^ assim conío a C. R. 
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de 4 de Abril de 1755 havia declarado que o& \asgaUos de 
Portugal, que cazassem com as Indías, se tornarião por 
Isso dignos da real attençào para empregos, honras e di^- 
nidadeSf sem necessidade de despeza alguma. [9] 



[4] A escravidão foi sem duvida a causa da relaxação dos 
costumes em Roma, e dessa devassidão de que não lia exemplo 
na civilisacão moderna. Sahe-8e que 460 matronas romanas/ 
mulheres de ouUros tantos senadores, forão condemnadas |>or ha- 
verem querido envenenar seus maridos, que as despresavão (te- 
las escravas. No anno 539 da fundação de Roma fora descoberta 
uma assossiação enorme de homens e mulheres para se entre- 
garem em commum á mais estupenda devassidão. Mais de sete 
mil individuos de ambos os sexos, cuja maior parte erão mulbe -. 
res, pertencião á ella, e mais da mtítade desse numero fora con- 
demnada ao ultimo supplicio. (Montesquieu, Considerações sobre 
as caubaS'da grandeza e de4*.adencia dos Romanos.) 

[2] Um escriptor moderno, que conhece bem a Rússia, fal- 
lando do Imperador Nicdiáo, exprime-se da seguinte maneira : 
« Na sua politica interna elle (o Czar) tem sido menos feltz : não 
teve bom êxito sua honrosa tentativa para a emanei paçiio dos 
servos, e para converter em um simples contracto de locação, 
obrigatório ás duas partes, a (ie^ocbtnte escravidão dos servos 
da gleba. » 

« Os Boyardos a cepellirão como attentatoria de seus direi- 
tos ; os próprios, servos também não a quizerão, por não esta- 
rem suíficientemente preparados para essa liberdade relativa, 
que não pód^ter lugar sem a responsabilidade de sua sorte, e 
que elles nãc podem appreciar a sua importância, não sabendo 
usar delia. » 

[3] K Anno de 4 442 — Antão Gonçalves, depois de armado 
cavalleiro no porto dos Lobos marinhos, voltando a Portugal, 
trouxe alguns bárbaros que alli captivára, dos quaes o Infante 
não cessava de tirar novas informações sobre as costas, terras, e 
gentes que por alli habitavão^ » ^ 

a Como estes Mouros promettessem dar alguns negros de 
Guiné em seu resgate, cousa que o Infante muito desejava, pelo 
que o vulgo fabulava daquellas terras, voltou o Gonçalves com 
elles a Africa neste anno de 4442. » 

(t Os Mouros cumprirão a promessa, e derão em preço da 
sua liberdade algum ouro, e dez negros de differentes terras. 

43* 
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Este (dizem os nossos escriptores) foi o primeiro ouro, que veíu 
daquellas partes, assim como os negros forão os prirríéiros es- 
cravos, que da Costa occidental de Africa vierào a Portugal. « 
(lodice chronologico das navegações, viagens, descobrimentos e 
conquistas dos Portiiguezes, &c.) 

« Anno de 1443 — Nuno Tristão, a quem ha pouco deixa- 
mos no Cabo-branco, prosegiiindo as suas explorações, desço- 
liriu a ilha de Âdeger, e a das Garças no golfo de Arguim, â se- 
gtmda das quaes deu o nome das muitas aves assim chamadas, 
que alli achou. Depois voltou a Portugal, trazendo mais de qua- 
renta negros captivos, que cá se estimarão muito (diz um antigo 
escriptor portuguez) por sua estranha figura. » (Ibíd.) 

<r Anno de 1446 -— Fallando da segunda viagem, que fez á 
costa de Africa Luiz de Cadamosto com duas caravelas, diz o 
setçuinte — « Forão ao Gambia, e^ entrarão por 'elle mais de 60 
milhas até o senhorio de Battimanza, aonde estiverão 11 dias 
permutando as fazendas, que levavão, por ouro e escravos » 
(H)id.) 

Dahi por diante o comniercio da Costa de Africa tomou tal 
incremento que já no anno de 1447, diz o mesmo índice, se 
acharão reunidos naquellas paragens^? navios sabidos de Portu- 
gal e da ilha da Madeira. 

[4] He tão miserável esta ca|umnia como a de que o mal 
venéreo fora levado da America para a Europa no fim do século 
XV, quando era já conhecido na mais remota antiguidade. A go- 
Dorrhea ou blenorrhea he bem descripta no LevUico (cap. XV 
vv. 2 a 35). As ulcerações, chamadas cancros nas partes ceni- 
tnes, erão conhecidas não só de Celso, mas de Oribase, Paulo 
d'Egina e de Aecio, como o provou Sprengel ; o mesmo succede 
com a pbimosis e paraphimosis, que Guy de Chauliac descreve 
com os nomes de preputii clauswa. (^HVci/, perigos da incon- 
tinência.) 

Muitos autores provarão que, ainda líiesmo antes da volta 
do exercito francez do cerco de Nápoles em 1496, já a syphitis 
era conhecida em França, e se havia legislado para impedir a 
sua propagação. (Gardane, les maladies' veneriennes.) Doncje 
proveiu pois essa calumnia ? talvez da coincidência ao de.<^co- 
brímento da America com a extensão do mal importado da Itá- 
lia pelo exercito de Carlos VIU com pouca diíFerença. Pobres 
americailos, que receberão essa dadiva, assim como a bexiga, em 
troca do seu ouro e da sua prata, e ainda em cima a calumnia ! 

[5] Temos á vista a vida do Padre Las Casas^ escripta e 
publicada pelo Dr. LIorente comas obras do mesmo Las Casas, 
assim como a Historia geral das Índias por Herrera,5Decs. 6 e 7, 
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nas quaes se trata largamente do fumoso Bispo de Chiapa. Las 
Casas ordenou-se de presbytero em S. Domingos no anno de 
4510. Nesse mesmo anno forão para aquella ilha os frades Do- 
minicos, tendo por Prior o Padre Pedro de Córdova, os quaes 
tomarão a peito eximir os Índios das crueldades com que os 
maltratavão os colonos hespanhoes ; em cuja €d>ra meritória os 
4icompanhou Las Casas, e se constituiu por isso o apostolo da 
America muitos annos depois. * 

Ora, o mesmo Herrera transcreve as reaes instruc<;^.$ dadas 
ao Governador Obando em 1500, nas quaes se lhe ordena que 
permitta a introduc^ão de escravos negros, assim como a corres- 
pondência do mesmo Obando, da qual consta que em 1502 já era 
esse commercio muito extenso ; tempo em que Las Cas&s não ti- 
nha a menor influencia, nem importância alguma para com a 
Corte, nem havia figurado em negocio algum administrativo da 
Colónia. O que ha de mais notável he o Memorial, que Las Ca- 
sas, sendo já Bispo de Chiapa, apresentou em 4542, estando em 
Hespanha, á Junta de Sevilha por ordem do Imperador Carlos 
V, sobre o modo de melhorar a sorte dos índios ; e nas proposi-' 
ções, de que o dito Memorial se compõe, em nenhuma delias ap- 
parece a idéa da substituição dos índios pelos negros, cujo com- 
tnercio datava de mais de 40 annos antes. 

[6] « O comportamento oppressivo dos Colonos de Pernam- 
buco para com os Caytés excitou de novo o ódio destes selva- 
gens, que ^ armarão e pozerão cerco ao estabelecimento ou fei- 
toria de Igiíarassú. Compunhão a sua guarnição 90 portuguezes 
e 30 escravos negros : os sitiantes erão 12 mil. O sitio durou 
-mais de um mez ; porém os selvagens, |>erdendo a esperança 
de se apoderarem do estabelecimento pela fome, fízerão a paz e 
retirarão -se. Depois destas hostilidades a capitania dç Pernam- 
buco, e principalmente a cidade de Olinda, continuou a prospe- 
rar até a morte de Coelho. » (Comp. da hist. do Bi'asil — tomo* 
4 .o pag. 59. — ). Ora Duarte Coelho morreu em Olinda no anno 
de 1 554, e he provável que desde nficiado do século já existissem 
na Capitania escravos negros, quando não vindos directamente 
da Africa, ao menos dos que existião em Portugal. 

[7] Em um artigo tão resumido não he possível estender- 
nos quanto desejáramos. Para aquelles que quizerem aprofun- 
dar a matéria basta lembrar-lhes a Hist. phil. dos estabeleci- 
mentos dos Europeos nas duas índias |)elo Abbade Haynal, os 
Incas do Peru por Tupac- Amaro, Herrera já citado, Torquemada 
na sua monarchia indiana, Oviedo hist. da Costa firme, o Padre 
DavUa, PadUlanu suahi^oria dos frades Dominicos, Remesal 
hist. do Bispado de Chiapa, as vinte memorias de Las Casas 
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recolhidas e puhlícadas pelo Dr. -IJorente ; finalmente no Brasil 
a sua própria historia desde Gahriel Soares até Southey, e todos 
esses fragmentos, que por ahi andão, dos Padres Nóbrega, Anchie- 
ta, Vieira, &c. 

[8] n Considerando El-Uei D José, que o SS. Padre Bene- 
dicto XIV havia, pela Constitui';âo de 20 de Dezembro de 4711, 
reprovado todos os abusos contra a liberdade dos índios do Hra • 
sil, condemnando debaixo de penas ecciesiasticas ' a escravidão 
das pessoas, c a usurpação dos bens dos ditos índios : conside- 
rando mais que, pelas cartas de lei de 6 e 7 de Junho de 4735, 
havia estabelecido inviolavelraente a liberdade das pessoas, bens, 
assim de raiz como moveis, exercicioda agricultura ecoramercio. 
a favor dos índios do Grão Pa/á e do Maranhão, dando-lbes uma 
forma de governo própria para civilisat-os e attrahil-os por este 
meio adequado ao grémio da Igreja : considerando assim, achou 
que seria maior utilidade fazer as duas sobreditas leis geraes em 
benefício' de todo o Estado do Brasil ; e por i^o mandou pelo 
Alvará de 8 de Maio do corrente aonode 4758, que as suas dis-r 
posrçõés se estendessem aos Índios de todo o continente do Bra,- 
sil sem restricção alguma, e a todos os «eus bens, assim de raÍ2 
como semoventes e moveis, e a sua lavoura e commércia, assina 
e da mesma sorte que se acha expresso nas referidas leis, sem 
inlerpretaí^ão, restricção ou modificação alguma, qualquer que 
dia fosse.^ » (Synopsis dos factos mais notáveis da historia dò 
Brasil.) 

[9] « Querendo El-Rei D. José I promover cada ver mais os 
meios da pro|)agaç5o da fé catholica, declarou pela C. R. de 4 
de Abril de 4755, que os vassallos do reino e da America, que 
cazassem com índias, não ficarião com infâmia alguma, antes se 
farião dignos dà real attenção para empregos, honras e dignida- 
des sem necessidade de despeza : o mesmo seria para com as 
portuguezas, miecazassem com os índios. Esta determinação 
se estende também aos descendentes. » (Synop. dos factos, &c.) 

Com eíTeito, o Marquez de Pombal não se contentou sómen - 
te com dar plena e inteira liberdade aos índios, mas também enri 
fazer desapparecer toda a idéa de escravidão anterior, ennobre- 
cendo-os e elevando-os sobre os mesmos colonos ; no que não 
fez mais do que pacar um tributo aos seus antepassados, porque 
o Marquçz de Pombal era 6.» neto de uma Indja de Pernambu- 
co, que tinha sido escrava ; nem he isto de admirar porque Se- 
miramis Rainha da As^iria, e Catharina primeira Imperatriz da 
Rússia, forão ambas escravas, e ambas chegarão ao fastígio de 
toda a grandeza humana, isto he, ao sólio e ao diadema. 
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XLV 



CONTINUA A MESMA MATÉRIA. 



Ao passo que vigorava a liberdade dos índios por to- 
íja a America, crescia espantosamente o trafico dos escra- 
vos africanos, não só no continente como em todas as an- 
tilhás. E porém falíamos da escravidão na Hespanba e 
em Portugal, cumpre dizer como alli se extinguiu esse fia- 
gello. A extinção dos escravos pretos da Hespanlia pre- 
cedeu a de Portugal. Os Hespanhoes enviarão para a 
Ai^ierica todos os seus escravos de origem africana, e abo- 
lirão a escravidão na Europa a principios do século pas- 
sado. [1] Os Portuguezes não fòrão tão diligentes como 
seus vizinhos, e a conservarão por ínais um século. 

Em Portugal pois foi prohibída a importação de gente 
de côr do ultramar pelo Alv. de 19 de Setembro de 1761 , 
declarando ao mesmo tempo, que qualquer escravo, que 
aUi fosse, ficaria pelo factO'do desembarque livre. Outro 
Alv. com força de lei de 16 de Janeiro de 1773 ordenou 
que o cativeiro, quanto ao pretérito se nao podesse esten- 
der além das avós : giianto ao futuro, que todos os que 
nascessem depois da publicação do citado Alv. ficassem 
por beneficio delle inteiramente livres ^ e ao mesmo tem- 
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po hábeis pai\i todos osoíTicios, honras e dignidades na 
forma nelle declarada. A emancipação absoluta veriô- 
cou-se com o tempo em virtude desse Alvará. 

Todavia uma espécie de escravidão, mais horrível 
que todas as outras, era a dos Christãos em geral nos Es- 
tados barbarescos. Ainda no principio deste século os 
corsartos ou piratas da Africa Septentrional infestavão o 
Mediterrâneo, e até mesmo o oceano além das columnas 
de Hercules. Felizmente o concurso poderoso das na- 
ções cuUas da Europa acabou com esses restos de uma 
barbaria, que affrontava e desafiava a civilisaçâo euro- 
pea. A Africa começa pois a civilisar-se pelos quatro ven- 
tos cardeaes debaixo do poderoso influxo do Christia- 
nismo. 

Voltemos ao trafico de africanos na America, e veja- 
mos couK) elle progrediu de uma maneira rápida e espan- 
tosa, e não só o trafico como a procreação dos escravos 
da mesma origem. Os Estados-Unidos pòssuiáo depois da 
sua independência 659:825 escravos ; mas fizerâo cessar 
o trafico no fim do século passado, e dous terços dos E^ 
tados abolirão completamente a escravidão. [2] Todavia 
em um terço dos mesmos Estados existem hoje mais de 
três milhões desses infelizes de todas as cores, desde o ne- 
gro azeviche até o branco da mais pura raça saxonia. 

No Brasil, segundo o censo ou padrão dè 1798, exis- 
tião naquella época 1-500:000 escravos. [3] Hoje que a 
nossa população tem quasi triplicado, não he muito que 
contemos como os Americanos do norte três milhões^ 
muito principalmente porque o trafico continuou entre nós 
de uma maneira assombrosa até 1852 sem a menor inter- 
rupção, antes com excessivo empenho. Eis- ahi somente 
em duas nações do nosso continente, uma ao norte e ou- 
tra ao suK cerca de seis milhões de escravos, dos quaes 
mais de um milhão talvez de raça liybrida. 

Os Inglezes, que pelo tratado e paz de Ulrecht, ha- 
viâo reservado para si o direito.de supprir de escravos as 
colónias hespanholas, não se descuidarão em quanto ás 
suas ilhas de barlavento, até que o trafico cessou em 1807. 
Perto de 800 mil escravos forào manumittidos nas colónias 
inglezas da America cm virtude do bill de 28 de Agosto de 
1833, e mais de 200 mil nasantilhas francezas em 1848^ 
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isto he, um milhão de escravos, que lambem existíão na 
America, e que deixarào de pertencer á esta classe por 
absoluta emancipação. 

Nas colónias hespanholas do. continente americano, 
hoje independentes, não será exagerado se dissermos, 
que entre o México, Guatemala, Nova Granada, Vene- 
zuela, Peru, e Bueoos-Ayres, existião talvez mais de um 
milhão de escravos, porque só o México possuia 400 mil 
antes da independência. Venezuela e Nova -Granada mais 
de 3(J0 mil. [4] Entre Cuba e Porto-Rico não deve exis- 
tir menos de 700 a 800 mil escravos, porque somente Cu-, 
ba em 1843 tinha 436:000. Eis-ahi por tanto no conti- 
nente americano, e ilhas adjacentes, cerca de 9 milhões de 
escravos de origem africana, dos quaes 2 milhões em ple- 
na liberdade, porque assim deve considerar-se mais de 
um milhão, que .existia nas ex-colonias hespanholas do 
continente. [5] 

fiOm eífeito a primeira que abriu o exemplo foi Ve- 
nezuela. O congresso de Cucuta, que creou a republica 
de Colômbia em 1821, decretou ao mesmo tempo uma lei 
de manumissao, estabelecendo de presente taxas para ir 
libertando todos os ânuos um numero de escravos entre 
os mais velhos -, e de futuro que todos quantos nascessem 
dahi em diante ficassem livres em virtude da mesma lei. 
Senhores houverào, que a exemplo do General Simão Bo- 
lívar, libertarão de uma só vez todos os seus escravos, 
entre elles o Marquez dei Toro, e outros muitps. Guate- 
mala e Bolívia abolirão a escravidão, e o México seguiu 6 
exemplo de Colômbia. Ultimamente cremos que só em 
Montevideo existião ainda alguns escravos, que forão li- 
bertados por D. Manoel Oribe durante a ultima guerra 
civil. 

Sem o bill que aboliu o trafico em 1807, sem o acta 
do congresso de Viena era 1815, sem a independência das 
colónias hespanholas, que por sua vez não importarão mais 
um Bó escravo, o que seria hoje do continente americano ? 
Julgai pelo Brasil e pelos Estados- Unidos dessa massa 
bruta, que pelo seu espantoso numero nos recordaria sem 
cessar tis agitações da anUga Roma, e suas guerras civis. 
Para obviar males de natureza semelhante no futuro, ou 
para pôr um cravo na roda da degradação) da espécie hu- 
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mana. um homem houve de inaudita coragem, que af- 
frontou todoâ os preconceitos -de uma época, todos os in* 
teresses de um povo, e arrostou por si só a opinião publi- 
ca, que devia mais tarde decidir-se a seu favor : esse ho- 
mem foi Wilherforce» 

He verdade que já o abbade Raynal e Montesquieu 
havíâo proscripto a escravidão, já os encyclopedistas a 
haviâo condemilado, quando Wilberforce, ajudado pelo 
espirito do século e pela propaganda religiosa, apresentou 
em 1787 na Gamara dos Communs, de que era membro, 
a sua primeira* moção para abolir o trafico dos negros 
aCricanos. Vinte annos depois, a través de mil dilliculda- 
des, de uma opposíçáo vigorosa, de interesses de toda a 
casta, tjlle viu, por uma perseverança sem exemplo, rea- 
Usada a sua ídéa, e admittida como lei e como principio 
a abolição do trafico de carne huhiana. Essa idéa, esse 
princípio, essa lei da Inglaterra foi encarnada no Con- 
gresso de Viena, e sanccionada pelo' concurso das nações 
que o formarão em 1815. 

De todas as nações, que concorrerão para o Con- 
gresso de Viena, sd Portugal e a Hespanha protestarão 
contra «ssa deliberação, que havião aceitado condicio- 
nalmente, até que pela Convenção de 23 de Novembro de 
1826 (entre a Inglaterra e o Brasil) foi coasidertulo como 
pirataria o commercio de escravos na costa d'Âfríca -, [6] 
mas só em 1835 foi que a Hespanha adheriu á essa me- 
dida levada pelas suggestões de tcrda a Europa. Final- 
mente as duas cartas de lei de 7 de Novembro de 1831, e 
de 4 de Setembro de 1850 sanccionarão o artigo 1.® da 
citada convenção de 1826, e o trafico foi legalmente abo- 
lido no Brasil. Todavia elle continuou de uma maneira 
escandalosa até 1852, tempo em que o governo, apoiado 
pela imprensa, deu o ultimo garrote nesse comperciD in- 
fame, obra de traficantes estrangeiros. 

Ha 65 annos o projecto de abolir o trafico de escravos 
foi um grito de alarma, que aterrou ambos os mundos, 
hoje a emancipação absoluta he uma idéa admittida, e ji 
realisada em grande parte ; a Europa a proclama como 
um principio, a America a recebe como uma necessidade. 
O mundo todo conspira para a emancipação do género hu- 
mano, que não pôde ser completa em quanto seres da 
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mesma espécie estiverem divididos em escravos e senho- 
res, em homens que gozão e homens que somente sof- 
frem, em privilegiados e degradados da misericórdia di- 
vina, ou dessa justiça eterna perante a qual todos os ho- 
mens sáo iguaes, quer ella castigue quer recompense. 



[1] Era tempo de Filip|)e V depois da paz de Utrechl. 

[2] Bosquejo hist. polit. e lilt. do Brasil. 

[3] « O censo de 4798, diz o l)em conhecido Abbade Cor- 
rêa da Serra, foi feito com muitw cuidado, porém não se publi- 
cou, nem tive delle nenhuma noticia especificada. Com tudo sèi 
por pessoas (idedignas, que dava mais de três milhões de habi- 
tantes (para o Brasil), xios quaes 4 :500:000 erão escravos ; o 
que não he de estranhar, porque as instituições, e talvez os cos- 
tumes favorecem particularmente a população do Brasil. O sys- 
tema de escravidão, que os Portuguezes tem adoptado, se dirige 
a multiplicar os negros ; nenhuma nação introduz mais negras^ 
nem emprega i;nais attenção na educação dos filhos destas, é^c. » 
(W.) ' " 

[i] Id. 

[5] Omittiroos fallar expressamente da ilha de S. Domingos, 
hoje Haity, cujos escravos se insurreccionarão em 1791, e por 
uma luta encarniçada se tornarão livres e independentes em 
4803. Pela occupação, que os negros fizerão da parte hespa- 
nhola da mesma ilha, também desappareceu delia a escravidão. 
Eis-ahi por tanto uma população de mais de 600 mil almas hoje 
emancipada, e que antes fora escrava. 

. [6] « Acabados três annos depois da troca das ratificações 
do presente tratado, não será licito dos súbditos do Império do 
Brasil fazer o commercio de escravos na costa d'Affica debaixo 
de qualquer pretexto, ou maneira qualquer que seja. E a con- 
tinuação deste commercio^, feito depois da dita época por qual- 
quer pessoa^ súbdita de Sua Magestade Imperial, será conside- 
rado e tratado por pirataria. » (Convenção de 23 de Novembro 
de1826, art. 4.o) 
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XLVI 



AINDA A MESMA MATÉRIA — CONCLOZXO. 



Fora pois à Inglaterra a primeira nação, que tomara 
na Europa a iniciativa da abolição do trafico ; para isto 
ella não consultou seus interesses, obrou segundo os dic- 
tames de sua consciência ) mas i()uantos interesses, quan- 
tos preconceitos não ia ferir esse acto de humanidade, 
mal visto ou mal comprehendido por todas as nações, que 
possuião colónias na America ? Os Inglezes forão atroz- 
mente calumniados^ attribuiu-se-lhes um interesse re- 
moto, porque não era possível achar-se um interesse Im- 
mediato : elles. pretendiâo aniquilar todas as colónias oc- 
cidentaes para fazerem prosperar seus estabelecimentos 
orientaes ! ! miséria das misérias ! 

Mil obstáculos crescião todos os dias entre a extinc- 
ção do trafico e o interesse de sua continuação ^ a Ingla- 
terra lutava contra a avidez da Europa e a ignorância da 
America. Era impossível bloquear toda a costa d'Africa, 
apezar do apoio e adjutorio dos Estados-Unidos. Como 
evitar o contrabando, como acabar com o estimulo, que 
lucros espantosos ofl^ereciáo á avidez de milhares de ar- 
madores, de especuladores de todo o género, queviãono 
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trafico uma mina profunda e ínexgotavel ? Um único re- 
curso, a emancipação absoluta. A emancipação por tan- 
to tomára-se para a Inglaterra um negocio de honra. 

Dissemos (art. IX) que o princípio do sentimento pu- 
blico era uma religião na Inglaterra, e quç todos o acata- 
vâo como matéria de fé. Obrigado a ceder ao movimen- 
to philantroplco, dirigido pela opinião publica, o go- 
verno inglez quiz dar um grande exemplo ao mundo, 
emancipando os escravos de suas colónias. Dez annos 
forão consagrados á preparação deste acto decisivo. A 15 
. de Maio de 1823 M. F. Buxton, conforme o desejo de seu 
lílustre collega W. Wilberforce, levou aó conhecimento 
da camará uma proposição sobre a extincção da escra- 
vatura. [1] 

Mr. Canníng emendou a moção de Buxton, e o par- 
lamento decidiu, que se tomassem medidas para melhorar 
o estado moral dos negros, e preparal-os para a liberdade. 
Em uma circular com data de 9 de Julho do mesmo anno 
de 1823 communicou Lord Bathurst essas resoluções ás 
legislaturas coloniaes, e prescreveu-lhes que com ellas se 
conformassem. As intenções da metrópole porém en- 
contrarão vivas resistências de parte dos Fazendeiros das 
colónias. 

As medidas preparatórias, recommçndadas na Circu- 
lar de Lord Bathurst, não forão executadas, ou forâo-no 
muito mali Em 1^31 o governo, sem attender as recla- 
mações dos colonos, deu começo á emancipação geral, 
libertando os escravos dos domínios da coroa. Final- 
mente a 18 de Maio de 1833 Lord Stanley apresentou ao 
parlamento britannico um bill para a abolição da escravi- 
dão. Adoptado pela camará dos Communs a 12 de Junho 
do mesmo anno, e pela camará dós Lords na noite de 25 
do mesmo me; e anno, foi q bill sànccionado pela Coroa a 
28 de Agosto seguinte. [2] 

Com as restricçõcs impostas pelo citado bill de 28 de 
Agosto de 1833, a emancipação absoluta sóyeiuacom- 
pletar-se em 1840, [3] causando grande abalo nà fortuna 
dos fazendeiros, e sobre tudo nas relações do commercio 
das colónias oocidentaes. A França, possuidora também 
de colónias nas antilhas, observava com escrupuloso tento 
os resultados das medidas adoptadas pelqs Inglezes,* pre- 
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vendo talvez os mesmos abalos, e receiando òs mesmo» 
sacrificios. Ealret^to a revolução de 24 de Fevereiro de 
1848 provocou crise igual a de 1791 em S. Domingos ; 
isto he, houve uma completa insurreição, cujos funestos 
effeitos forâo prevenidos pela metrópole, decretando-se a 
emancipação dos escravos nas àntilhas françezas. . 

Com efíeito, á primeira noticiado estabelecimento da 
republica tm Paris, a liberdade dos escravos, das colónias 
françezas realisou-se por si mesma, e de um ráodo irresis- 
tível. Ainda o decreto do governo provisório de 27 de 
Abril de 1848, que aliás marcava para aquelle fim um 
prazo de dous mezes, não era conhecido nas colónias, e 
já ,os negros pelo boato da proclamaçãq da republica, 
considerando esta incompativel com a escravidão, baviâo 
em massa reclamado e obtido a sua liberdade. [4] A ca- 
tastrophe pois de S. Domingos foi prudentemente preve- 
nida pela politica da metrópole : he que a França de 1848 
já não era a Jrança de 1791 . 

« Este século, em que tem começado e ainda come - 
ção tão grandes^ cousas, he de alguma sorte o molde gi- 
gantesco, em que toda ,a humanidade está em fusão. » 
Raças inteiras desapparecem como por encanto, outras se 
elevão pelo cruzamento, melhorando a sua condição ^ a 
liberdade nrvela essas mesmas raças, que o preconceito e 
o costume tinbão posto fora da esphera humana, e a lei do 
progresso moral se revela nessa mardia constante, ainda 
que variável nas formulas, mas permanente nos princí- 
pios. O género humano, diz um sábio moderno, marcha 
direito ao seu fim com a lei da graça, queheo progresso 
moral, e com as sciencias e artes, que propor eionão o pro- 
gresso material ; ambos tendem ao mesmo fim, isto he, 
ao bem-estar (art. I.) 

Quem diria no principio deste século, que a extinção 
do trafico seria negocio consummado cincoenta annos de* 
pois, é que a emancipação absoluta substituiria a, questão 
do trafico ? Quem pôde hoje duvidar, que no fim do sé- 
culo actual a escravidão civil e domestica tenha desappa*- 
recido da superficie do nosso globo ? Pois bem, não tar- 
dará que nos Estados- Unidos seja decretada uma lei de 
manumissão como a de 1773 em Portugal, e de 1821 em 
Colômbia ; este exemplo âerá seguido pelas antilhas hes- 
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panholas e pelo Brasil. Este facto terá lugar talvez em 
menos de vinte annos, e no Hm do presente século a es- 
cravidão estará extíncta. 

Será possivel esta nossa prophecia, será ella mesmo 
realisavel, não nos poderemos enganar? não ; a questão 
será de data, de tempo, de ínais annò menos anno, mas a 
emancipação dessas raças, condemnadas por tantos sécu- 
los á escravidão, i>e um decreto da providencia : elle se 
realisará. Quanto orgulho para aquèlles que primeiro 
conceberão a idéa de uma fusão de todas as raças, de fun- 
dir a humanidade inteira em um só molde ! que nobre 
pensamento aquelle que se elevou da terra até o céo, e leu 
dio firmamento escripta a lei providencial, que rege os des- 
tinos humanos desde o principio até o fim ! 

Todas as opiniões religiosas, qualquer que fora sua 
diversidade e contraste, eráo toleradas no império i^oma- 
BO, com exclusão dò christianismo, e porque ? Jesus re- 
presentado debaixo dos rasgos do pincel e attributos, com 
que Platão tinha traçado a pintura do seu Justo; Jesus 
figurado em sua vida e virtudes, ultrajado por um povo 
grosseiro e bárbaro, entregue depois disto aos verdugos e 
á morte, devia fazer grande impressão em todos os cora- 
ções bem formados . 

Uma moral, que vertia sobre a 'terra e sobre todos os 
desgraçados consolação nesta vida, e para a outra abria as 
portas do Céo, com as delicias e felicidades promettidas ; 
uma moral tão consoladora, uma n^oral que confundia 
todos os ais e clamores, que chamava todos os homens á 
participação e banquete da mesma felicidade, devia ser 
recebida com enthusiasmo pelos infelizes escravos e classes 
desvalidas, que, atormentados nesta Vida, vião na morte o 
termo dos seus soífrimentos, e a aurora da felicidade pro- 
mettida. 

Com effeito o Christianismo, condemnando os privi- 
légios de classes, e, chamando todos os homens á partici- 
pação dos mesmos direitos, devia irritar o orgulho do pa- 
triciado romano, e offender seus direitos de senhor. E 
porém, por uma compensação bem trivial nos destinos 
humanos, nunca a gloria do Christianismo teve tanto bri- 
lho, como quando eáses mesmos Romanos, que linhâo si- 
do os senhores* do mundo, se virão elles próprios vises- 
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cravos' de déspotas sanhudos h insensatos. Foi então, nos 
seus sagrados mysterios, que a liberdade expirante veiu 
buscar um asylo, e foi por elles que a religião, qua3i sem- 
pre perseguida, pôde' sustentar-se e restabelecer-se. 

Desde então marcha o Christianismo para o comple- 
mento da missão do seu fundador. Jesus começou a sua 
doutrina chamando a todos irmãos ; a fraternidade pois 
exclue a escravidão, porque esta torna os homens desi- 
guaes entre si. E esta escravidão, que remonta ao berço 
do género humano, e tem atravessado todas as civilisa- 
ções, que nos precederão, está destinada a acabar na que 
decorre actualmente sob o poderoso influxo da religião e 
da moral, íiâo aqui nem alli somente, não neste ou na- 
quelle paiz, nesta ou, naquelia parte do mundo, mas em 
toda a superfície da terra, onde o homem possa viver ao 
abrigo do estandarte da Cruz. [5] 



[\] MoHnari sobre à abolição da escravidão. (D. de Pern. 
de 4 a 7 de Fevereiro de 4854.) 

[2] Ibid. 

[3] Eis-ahi algumas das condições desse grande resgate de 
homens : os escravos de uma certd idade passarão para o estado 
de aprendizes trabalhadores, e (izerão delles três categorias ; isto 
he, aprendizes trabalhadores ruraes adstrictos ao solo ; aprendi- , 
zes trabalhadores /TU raes não adstrictos ao solo ; aprendizes tra- 
balhadores não ruraes. Seis annos de aprendisado forão impos- 
tos ás duas primeiras classes, e quatro annos â terceira, a datar 
do i.o de Agosto de 4834, Os senhores tiverão direito ao tra- 
balho de seus escravos de outr'ora convertidos em* aprendizes, 
com a condição de proverem a sua subsistência. Os trabalhado- 
res negros tiverãó porém a faculdade de resgatar os annos de 
serviço, que ainda devião fornecer a seus antigos senhores. Além 
disso uma indemnidade de 20 milhões de bbras esterlinas foi 
concedida aos proprietários de escravos — (Ibid.) 

[4] A. Garnier — Moral social. 

[5] Ainda outro rasgo da Providencia para provar o que 
dissemos no nosso primeiro artigo, isto he, que ella escreve certo 
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por liohas tortas. Não he só o christiaQísmo, mas o próprio 
islamismo, que está chamado a acabar com a escravidão no Ori- 
ente. 

Com eífeito, o sultão acaba de abolir o trafico de escravos em 
todos os seus Estados por dous Pirmans, um dos quaes impõe 
l^raves penas aos transgressores. A reconslrucção da Polónia, 
mevitavei hoje para o equilibrio da Europa, acabará eom a es- 
cravidão civil entre a raça slava,'e a Rússia receberá por neces- 
sidade a lição de moral e de justiça, que lhe dnão seus próprios 
súbditos (os Polacos) já emancipados, e sobre tudo os Turcos ; 
sim, essa Turquia, que a mão da Providencia chama hoje para re- 
generar o Oriente, e preserval-o de um domínio ainda mais* atroz, 
porque he mais forte, o dominio russo. 
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XLYIÍ 



DAS CIVILISACOES ANTIGAS, DE SUA EXTENSÃO E LIMITES, 



Dissemos anteriormefite, que nenhuma das civilisa- 
ções, que precederão, foi tão extensa como a actual, por- 
que as antigas limítarào-se sempre á certas nacionalida- 
des, em quanto o resto do mundo permanecia na igno- 
rância e na barbaria . [1 ] Remontemo-nos pois á primeira 
dessas cívilisações, de que tenhamos noticia, e que pareça 
a mais antiga de todas, e vejamos se ella ou outra foi tâo 
extensa como a nossa, isto he, se ella abraçou o mundo, 
ou pelo menos toda aquella parte, que era então conhe- 
cida. 

Antes de tudo devemos confessar, que não existe um 
sò documento, uma só prova de que a superfície inteira do 
nosso globo fosse conhecida antes de muito pouco tempo 
á esta parte 5 nem podia sel-o senão depois da invenção 
da bússola. Nós mesmos, que ílzemos especial estudo a 
este respeito, estamos hoje convencidos de que a America, 
e todas as ilhas do oceano pacifico forão inteiramente des- 
conhecidas dos antigos até fins do século XV ^ a mesma 
Africa meridional era ignorada em toda a extensão de sua 
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costa Occidental até o Cabo da Boa-Esperança, descoberto 
pela primeira vez em 1486. 

De todas as civilisações anteriores qual foi a mais an- 
tiga ? A phenícia^ a tiebraica, a clialdaica, a sanscrita, a 
grega ou a egipciaca, a pérsica ou a assyríaca ? Sé para 
avaliarmos estas civilisações he mister documentos escrip- 
los, os que conhecemos como mais antigos sáo os livros de 
Moysés na lingoa hebraica, e a maior parte dos do antigo 
testamento *, entretanto que o mais antigo h'vro da BibUa 
nao excede de três mil e quinhentos annos, cinco séculos 
mais moderno que as pirâmides do Egypto, ts quaes re- 
velao por si sós uma alta e antiquíssima civilisaçâo. 

Ora, a historia nos diz que forâo os Phenicios os pri- 
meiros, que inventarão ás lettras do alphabeto, e que es- 
tes as transmittirao ao Egypto com a escriptura, onde 
Moysés a apprendéra. pois fora educado e iniciado nas 
sciencias pelos sacerdotes de Isis, depositários não só dos 
mysterios sagrados, como dos signaes hieroglyphicos e da 
escriptura alphabetica. Da mesma historia consta tam- 
i>eHi, que Sanchoniaton, antigo historiador phenlcio, e de 
cujas obras ainda nos restao alguns fragmentos, fora con- 
temporâneo de Moysés, e outros pretendem que de Semi- 
ramis, três séculos antes. Qual dessas duas civilisações, 
phenicia e egypciaca, foi a mais antiga ? He de suppôr 
ífue fossetó coetâneas assiai como as de todos os povos 
aa família semítica. [2] 

O que era pois a Phenicia ? pequena região da Syria 
comprchendida entre o anti-Libano e o mar, confinando 
ao norte com a embocadura do Eleuthero, e ao sul com 
a do rio Bellus na Asiá occidental •, tendo por colónias . 
algumas ilhas do Mediterrâneo, e na costa septentrional 
<Ja Africa algumas cidades como Carthago, Hippona, Uti- 
^ ) Gades na Hespanha, Panorma e Lilibea na Sicília. 
O antigo Egypto, segundo os geographos de mais remo- 
^s eras, apenas coraprehendia o vale do Nilo, e parte da 
Arábia chamada pelos mesmos egypcia^ antes da invasão 
uos Ethiopes. He de crer qiie depois desta o Egypto com- 
Pí^hendesse todo o baixo e alto Nilo desde as cataractas 
^te o Delta, e por consequência grande parte da Ethiopia 
^esde o Cabo Delgado até a costa de Zangucbar na Africa 
onentah 

ir 
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Âiiidu assim, o que erão e^sas nacionalidades mes- 
quinhas, entre povos de mui diversas crenças, e inimigas 
umas das outras ? Um dos maiores Impérios antigos, 
antes de Jesus-Chrlsto, foi sem duvida o da Pérsia no rei- 
nado de Cyro, que absorveu a Media, a Âssyria, a Chaldea, 
o Egypto, a Phenicia, isto be,.desde a parte mais Occiden- 
tal da Ásia até o Indo, desde o mar vermelho até o Cas- 
pio, desde o Cáucaso até a grande Bukharia ou antiga 
Sogdiana; todavia esse immenso império era menor 
que o da Rússia actual. Qualquer que fosse a cívilisação 
de todos ess^ povos, era commum entre elles o ódio pro- 
fundo, que se votavão, as guerras mutuas em que se des- 
pedaçavão, desapparecendo ora em um ora,Q'outro a na- 
cionalidade absorvida por um conquistador feliz, [3] 

Não fallaremos do ephemero Império; grego-macedo- 
nio, maior aioda que o anterior, porque apenas teve de 
duração a curta vida de Alexandre líiagno. Este Império 
abraçava todos os paizes desde o mar adriático até o lodo, 
desde o Danúbio, o mar negro, e o mar caspio até a fron- 
teira meridional do Egypto e o golfo perâco. Alexandre 
morreu em Babilónia aos 33 ánnos de idade, 324 antes de 
Jesus-Christo. Não havendo designado: ^uccessor, seus 
generaes repartirão entre si tão grande impei io, e de todo 
este immenso coIossq resultarão oito reinos pequenos e 
insubsistentes, dos quaes Seleuco Nicator reuniu depois a 
maior parte. Qual era a civih'sação desse vasto império ? 
a dos Gregos, que florescia, e a dos Cháldeos que definha- 
va para acabar envolta nas ruinas da cidade meretriz. 

Das civilisações, cuja origem se perde na noite dos 
tempos, he sem duvida uma das mais notáveis, senão a 
mais antiga, a da índia, nome vago, e que hoje tem varias 
accepções. Com effeito, o que era, o que ainda hoje he a 
índia? Entre os geographos modernos, uns dividem a 
índia em duas partes, áquera e além do Ganjes, isto he, 
em índia cisgangetica ouHindostáo, e transgangetica ou 
índia (ihineza ; outros apenas chamão índia propriamen- 
te dita a por'^*ão da Ásia meridional comprehendida entre 
o Indo c o (ianges, entre os golfos de Oman e de Bengala 
ao sul, e o Himalaya ao noile. Aqui podemos considerar 
duas civilisaçOos distinctas, a da índia propriamente dita 
ou do Hindostao, c a da (^hina ou índia transgangetica. 
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Prescindamos do espaço de 54 mil ânuos, com que 
uns e outros (índios ou Chins) gloriflcão a éra de suas 
respectivas civilisações, e vamos ao resultado das investi- 
gações ethnographicas, em que se tem occupadoos mais 
distinctos Orientalístas, sobretudo Inglezes. Sabe-sehoje 
que o Hindostâio comprehende mais de vinte raças distinc- 
tas, faltando outros tantos idiomas ; mas que a raça de- 
nominada Hindua he a primitiva, e depositaria das ul- 
timas relíquias d'essa lingoa sagrada e morta, como a gre- 
ga e a latina, ha muito mais de mil arinos.^Tambem he 
sabido que a índia possue uma das mais aB^as e mais 
ricas Htteraturas do mundo, nàò só em s«us livros sagra- 
dos e vastissimos commentarios, que só por si formarião 
mma completa encyclopedia, como poemas, dramas, e 
muitas obras philosophicas, nas quaes se acháo perfeita- 
mente representados todos os systemas da antiga Grécia e 
da Europa moderna. 

Foi acaso essa immensa litteratura fonte dados Egyp- 
cíos, que a transmittirão aos Gregos e Romanos, e por 
consequência também da litteratura moderna ? [4] Por- 
que meios se effectuou essa transmigração desde a índia 
gangelica até a Euro[>a occideíital ? Será esta indagaçào 
objecto de um artigo espeeial ; por ora limitemo-nos á 
extensão do território, que comprehendia a litteratura 
sanscrila^ porque he nessa lingoa sobre tudo que ella se 
acha representada. O Hindostao não foi perfeitamente 
conhecido e explorado senão a fins do século próximo 
passado. Os Gregos não conhecerão a Índia senão de no- 
me até a invasão de Alexandre magno. Depois da expedi- 
ção de Seleuco Nicator, o qual penetrou até o Ganges, 
conservaráo-se algumas relações commerciaes entre a 
Ásia Occidental e oriental ; em quanto ás relações com o 
Império Bizantino não sabemos outra coiisa senão, que um 
frade no século VI da nossa éra trouxe da índia á Cons- 
tantinopla as primeiras sementes do bicho da seda. 

Os Árabes no principio do século Vífl conquistarão 
grande parte das ribeiras do Indo, e até o século XV foráo 
elles que transmittirão á Europa algumas noções imper- 
feitas sobre esta região. Os Portuguezes no principio do 
mesmo século XV apenas explorarão as costas marítimas 
das duas índias, sem adiantar um só passo no conheci- 
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mento do paiz. Forão os Inglezes os primeiros que ex- 
plorarão e subinetterdo ao seu dominio aquelle va^lo ter- 
ritório *, mas de todas as suas indagações etbnographícas 
não se pôde deduzir qual a porção de terreno, em que se 
achou colocada a raça primitiva, onde, ou em que latitude 
desde o Himalaya ao norte até o Cabo Camorim ao sul. 
Qualquer qqe fosse a posição que ella occupou, entre o 
Indo e o Ganges, o certo he que essa immensa civilisaçao 
devia conservar-se em limites bem estreitos, antes da sua 
primeira transmigração como logo veremos. 

A anti^Grecia, cuja extensão e limites nunca forão 
descriptos com^ precisão pelos geographos antigos, era 
comprehendida desde a Thessalía e o Epiro ao norte, até 
o Peloponeso ao sul, ficando no centro a Helladia^ ou a 
Grécia propriamente dita. Também se dava o nome de 
Greda á lllíria, á Macedónia, á Trácia e ás ilhas Jónicas, 
além das colónias da Ásia menor, da Euiopa oriental, c 
as da Itália chamadas a grande Grécia. O que ha de notá- 
vel em primeiro lugar : he a divisão e subdivisão de todo 
esse território em pequenos estados independentes, alguns 
confederados, quasi sempre em guerra entre si, inimigos 
uns dos outros ; e em segundo : que de uma população 
de quatro milhões de homens, que poderia ter toda essa 
agglomeração de pequenos povos, mais de três mílhòes 
erão escravos ; e sem embargo fora essa a mais brilhante 
e a mais colossal de todas as civilisações antigas, não só em 
scíencias como em artes, envlitteratura como em monu- 
mentos. 



[4J Vede o artigo XXVII, que tem por titulo — DiiTerenças 
notáveis entre as civilisações antigas e a moderna. — .\Ui fize- 
mos notar a differença entre esta e áquellas pela legislação e pe- 
los costumes, pelas scíencias e pelas artes ; aqui tragaremos da 
pxtensão, que occupou cada um^ com respeito ao território e ás 
nacionalidades, de que se compirtiba, suas épocas de existência, 
e as relações entre todas elfas. • 

[2] Sabe-se hoje que o hebraico, o syriaco, o phenicio, o 
chaldaico, eo antigo egypcio, assim como o árabe antigo perten- 
cião â família das língoas semíticas, ou dos povos que, seguado 
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a Bíblia, descendião de Sem ; e he provável que a civílisação 
fosse contemporânea entre todos elies, ou peio menos que se 
transmittisse de uns a outros, principalmente durante o segundo 
império assyrio, de que todos esses povos fízerão parte. , 

[3] Já falíamos da civilísação dos Magos na notá^íl] ao artigo 
XXVII, e dos Sacerdotes de Isis> agora cumpre fallar dos Cbal- 
deos, cuja civilísação parece a mais antiga, ou pelò^lnenos a que 
sobreviveu á decadência e ruína da sua na^o. He mister não 
confundir a Chaldea propriamente dita com Babilónia, posto que 
fosse esta cidade algum tempo a capital da Cbaldea -, porque o 
reino de Babilónia estava comprehendido entre oiTigre e o Eu- 
frates, em quanto que o reino da Cbaldea estava todo situado 
entre a confluência desses dous rios e o golfo pérsico, e cuja 
principal cidade era Teredon. Não resta a menor duvida que os 
Cbaldeos forão celebres desde a mais remota antiguidade por 
seus conbecimentos em matbematicas, astronomia, e astrologia 
judiciaria. Ainda em tempo dos últimos Imperadores romanos 
08 astrólogos da Cbaldea erão muito estimados em Roma. A 
Cbaldea passou por todas as revoluções e calamidades, que as- 
solarão Babilónia e a Assyria. (Boudlet. — Dicc. de bist. e de 



[4] Da historia antiga, cbamada com razão dos tempos fa- 
bulosos ou heróicos, não se pôde deduzir com precisão as datas, 
et lugares e os nomes j>ro|Hrios, acbando-se muitas vezes por isso 
mesmo em contradicçao os autores profanos com a Bíblia. Sem 
emburgo sabe-se que Cecrope (egypcioX quasi pelo tempo do 
nascimento de Moysés, levara do Egypto uma colónia, e fundara 
com dia as doze aldeãs ou villas, que formarão depois o reino de 
Atãenas. Pouco mais ou menos por esse tem[)o Cadmo, filho de 
Agenor, transportou para a Grécia uma colónia phenicia, e fun- 
dou a cidade de Tbebas na Beócia. Dabipor diante os Egypcíos 
continuarão a povoar a Grécia ; Danau egypcio fez-se rei deAr- 
gos ; e he provável que a civilísação da Grécia partira, como as 
primeiras colónias que lhe derão nascimento, do Bg][pto e da 
Phenicia* Eis-abi como essas civilisações forão transmittidas de 
povo a povo, e levadas pelas circumstancias locaes de cada um a 
um gráo de perfeição, que ainda boje admiramos. 
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XLVIli 



DA CIVIL1S4ÇA0 RpMANA, E DA ARÁBICA. 



Vamos tratar em separado éa civiiisaçâo romana, 
porqae he delia que parte immediatamente a Qossa civiU* 
saçao, tanto em moral como em religião, assim eei litte* 
ratura como em legislação -, e pbrque foi ella lambem de 
todas as civilisações, que nos precederão, a mais extensa 
e a mais próxima de nós, excepto a clyilí^Qão dos Ârabeô 
de que logo fállaremos. O império romano, uni dos mais 
vastos que tem existido no mundo, chegou por çuas con- 
quistas a dominar immensos povos de raças e caractere» 
distinctos, desde o Circassiano da mais pura raça caucaseà 
9íér o Troglodyta do estreito de Bab-el-Mandeb. 

A Itália com as suas ilhas adjacentes era o centra 
desse vasto systema. que abraçava a maior parte da Eu- 
ropa, toda a Ásia menor, e a parte mais considerável d*A- 
frica sobre as costas do Mediterrâneo' desde as columnas 
de Hercules até o Egypto. Roma era a capital, em que re- 
sidirão todos os Imperadores até Constantino, no anno 
333 do nascimento de Jesus-Christo ^ isto he, o império 
se estendia desde o Atlântico (ao occidentej até o mar Cas- 
pio (ao oriente) ^ desde as montanhas da Escócia, o mar 



Digitized by VjjOOQIC 



o SOCIALISMO. \ 247 

do norte, o Rheno, o Danúbio e o mar negro (ao norte) 
até as cataractas do Nilo, as fronteiras meridionaes do 
Egypto, os desertos da Arábia e da Africa (ao sul). [1] 

Parece incrivel que este immenso colosso, composto 
de partes tão inconsistentes, podesse assim mesmo resistir 
aos movimentos convulsivos da anarchia e da guerra civit 
durante os cinco primeiros séculos da nossa éra. Os Ro- 
manos senhores da Grécia, do Egypto, de Pbenicia e da 
Cbaldea, possuirão toda a civib'sação do Oriente com os 
thesouros da intelligencia acumulados pelos Magos; pelos 
Sacerdotes de Isis, e pelos pbilosopbos gregos. Roma ha- 
via recebido as leis, a philosopbia, e a rhetorica dos Gre- 
gos, as primeiras noções da agricultura e da astronomia 
dos Egypcios e Chaldeos, e aprendido dos Pbenicios a ar- 
te de navegar e de construir navios. De uma galé cartha- 
gineza, dadaá costa no estreito de Messina, tirarão elles 
o primeiro esboço dessa esquadra, que annos depois de- 
via aniquilar a de seus próprios mestres. 

Foi por tanto a civilisação romana a mais extensa de 
todas as civilisaçôes, que nos precederão, porque ella 
abraçou quatro das mais antigas e mais ricas civilisaçOes, 
doas noseuoccaso (a Pbenicia e a Ghaldaíca), as outras 
duas no seu apogèo (a Egypciaca e a Grega). Roma por 
meio do commercio dos Gregos iilustrou-se, adquiriu o 
gosto das bellas artes^ e poliu os seus costumes ; foi de- 
péi$ do saque edt) incêndio de Goríntbo, uma das mais 
floirescentese sumptuosas cidades da Grécia, que Roma 
se adornou com as obras insignes da arte para alli trans- 
portadas pelo cônsul Mummio. 

No fim da republica já o gosto se havia formado, já 
as lu)^s estavão derramadas : a comedis^, a eloquência, a 
histprfá e a philosopbia tinhao produzido as suas obras 
admiráveis -, só faltava disputar a palma a Homero e a 
Pindaro : os dous poetas, Virgílio e Horácio, amigos de 
Augusto e de Mecenas, conseguirão- no felizmente. Ovidio, 
apezar de seus defeitos, foi mais uma prova da illustração 
e do bom gosto daquelle século. Se nao havião bibliothe- 
cas publicas, havião-nas particulares *, quasí todas as 
grandes personagens caprichavão em ter uma bibliotheca 
magnifica : apontão-se sobre outras as de Sylla, Attico, 
JxHcullo, e Mào Cèzar, que encarregou ^o illuslre Varrão 
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da direcção da sua. Cícero occupava grande numero de 
escravos como copistas. [2] 

Dividido o Império romano em dous, a decadência 
daalettras começou no do occidente pela invasão das hor- 
das septentríons^es no século Y, em quanto que no oriente 
se havia conservado o deposito do saber dos Gregos, que 
mil annos depois devia reverter para o occidente conio 
uma especre de ressurreição. A civilisação tinha vindo 
pela primeira vez do oriente, e quando ella se havia per- 
dido no occMente, voltou de novo com os emigrados bi- 
zantinos no século XV. He um mystério na verdade, dig- 
no de toda attenção, q que apresentão essas transforma- 
ções successivas de tantas civilisações, que se ligão entre 
povos distinctos, que se aniquilão, e ressurgem em épocas 
tão distantes, como forças mysteriosas que convergem 
lliara um alvo providencial 1 1 Sem embargo he esta a 
marcha gradual da humanidade, e da qual já não he pos- 
sível duvidar-se. 

Ainda asrân, o que era a civilisação romana compa- 
rada com a actual? qual era a sua extensão na Europa^ 
na Ásia e na Africa, comprehendendoas civilísações grega 
e çgypciaca ? Se exceptuarmos a Itália e a Grécia, o que 
era o resto da Europa com respeito á civilisação ? Sabe- 
se que os Romanos, como os Gregos, chamavão bárbaros 
aos que nós chamamos estrangeiros ; pcfvos conquistados, 
esubmettidos pela força, não tinhão mais civilisação que 
os Allemães no tempo de Tacitò« toda a península ibe* 
rica, a Inglaterra, a Escócia, as Gallias ou a França, a Bél- 
gica e a HoUanda, a Suíssa, a Dalmaeia e a Panonia, erâo 
por ventura mais civilisadá^ do que os Allemães, do que 
os Getas^ os Parthos, os Scythas, os Sarmatas ou os Ethio^ 
pes ? Toda a civilisação romana pois estava concentrada 
nas costas do Mediterrâneo e suas ilhas, desde a Itália até 
o Egypto, e eis-abi a sua verdadeira extensão. [3] 

Dissemos que a civilisação romana era a mais próxi- 
ma de nós, excepto a civilisação dos Árabes, espécie de 
reOexo passageiro entre os séculos X e XV. O imperío 
árabe começou no século VII com a fugida de Mahomet, 
e dous séculos depois abrangia Portugal, e grande parte 
daHespanha, o norte da Africa, o Egypto, a Palestina, e 
todos 08 paizes banhados pelo Eufrates. Profetas e guerra 
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ros lev^^vâo por ioda a parte o adlcorão do flo de suas cimi- 
tarras. Grande parte da Ásia tomou-se assim mahome- 
tana, sendo os Turcos os que mais se distinguirão como 
sectários e também como conquistadores, a tal ponto que 
c(»neçarão por despojar os próprios Árabes de suas mais 
importantes conquistas^ apoderando-se de Jerusalém, on- 
de veiavão e maltratavão os Christ&os, que da Europa 
álU ião em romaria. 

Os Turcos depois de grande luta na Palestina oceu- 
parãoaAsia menor, e passarão a Europa, onde se apo- 
derarão de todo o Império do Oriente, últimos restos da 
civilisação grega e romana. Sabe-se como pela tomada 
de Constantinopla em 1453 alguns emigrados bizantinos 
forão ter a Itália, e alli colocarão os fundamentos da lit- 
teratura moderna (art. XXIX) . Quando se formava o Im- 
pério Ottomano no oriente a melado do século XV, defi- 
nhava e desapparecia no occidente o império árabe no 
fim do mesmo século com a perda irreparável de Grana- 
da, ultimo resto desse poder colossal, que bavia destruído 
a monarcbia dos Godos, e ameaçado toda a parte Occiden- 
tal da Europa. 

Ora pois, qual era a civilisação dos Árabes ? Não res- 
ta a menor duvíâa de que elles cultivarão as sciencias e as 
artes, introduzirão a phílosopbia dos Gregos, e se toma- 
rão celebres em muitos ramos dos conbeâmentos huma- 
. nos. Âos Árabes se devem as primeiras noções da chimf- 
ca, assim como a introducção da bússola, cuja invenção 
se attríbue aos Gbins. Eis-abi o que diz Bory de Saint- 
Vincent dos Árabes da Hespanba — « Desde o século Xí 
« tinhão academias e escolas publicas, que forão o mo* 
« delo das nossas universidades modernas, onde a phi- 
« losopbia e outras sciencias erão ensinadas, e onde se 
« formarão celebres me4aicos, geographos e matbematicos ; 
« a álgebra foi inventada por esses mouros da Hespanba, 
« que também escreverão tratados sobre a agricultura os 
« mais completos e os melhores de sua época. O estudo 
« de seus livros tornou-se indispensável para aquelles 
« cbristãos, que qiiizerão sair do estado de ignorância, 
« emquejaziatodaacbristandade. » [4] 

Também cultivarão com muito gosto as bellas lettras 
e humanidades, porque tiverão exeellentes poetas e histo- 
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ríadores, e como moralistas não forão inferiores aos phi- 
iosopbos da gentilidade -, ainda hoje os seus apologos são 
os mais engraçados e os mais sentenciosos, que se conhe- 
cem. No occidente era de certo a única cívilisação, qae 
existia, em quanto o oriente se debatia entre as questões 
dogmatiòas, os scismas, os concílios, a guerra civil e a 
anarcbia. Se a civilisação dos árabes não foi tão extensa 
como o seu império, ao menos foi mais duradoura, por- 
que ella se transmittiu aos christãos da península ibérica, 
os primeiros que nessa época dilatarão o conhecimento do 
iBundo por atievidas navegações e descobertas assom- 
brosas. 



[\] O império romano, entre Octávio e Constantino, esten- 
día-se desde a extremidade occideotal da Europa até o Eufrates, 
desde a Bretanha e uma parte da Caledónia até a Getulia e ao 
começo dos , desertos da Lybia ; e assim mesmo éra menor do 

3ue o império da China no principio da éra christãa, do que a 
ominação Mongol sob Tchingiskan, do que a monarchia hespa- 
nhola em tempo de Filíppe II, e do gue o actual império da Rús- 
sia. (Humboldt Cosmos^ ou descripção pbysica do mundo.) 

[i\ Para darmoá uma idéa do estado da litteratura em Roma 
por aquelles tempos, citaremos parte de um artigo da Revista 
firítannica sobre o commercio de livros na antiga Roma — 
« Os Romanos distinguirão os Librarii^ ou copistas de livros, 
dos Biblioj)ol(B ou mercadores de livros ^ duas expressões di- 
v<;rsas, cujo sentido fora por vezes confundido. Chamavão-se 
também antiquarii, porque transcrevião obras antigas : ama- 
nuenses, porque esta transcripção era feita à mão. Sabemos boje 
que os Romanos conhecião uma espécie de Stereotyjna^ assim 
como a arte dtf Stenographia, da qual o j)oéta Ennio era tido 
como inventor. Quasi todos os copistas erao escravos ; todavia 
os que bem servião a seus senhores, e conseguião captar sua af- 
feição, tinhão a certeza de obter a sua liberdade, ficando na casa 
á que pertenclão, è onde erão tratados com honrosa distincção. 
Sabe -se a viva amizade, que Cícero consagrava a seu liberto Ti- 
rão, a quem confiara a educação de seu filho. Os cidadãos ricos 
e instruídos tinhão grande numero de copistas, occupados prin- 
cipalmente em transcrever obras gregas. » 

[3] A raça humana, diz Humboldt faltando úo império ro> 
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maoo, ofTerecia também todos os matizes da civilisação e da bar- 
baria ; se aqui possuia artes e sciencias desde a mais remota 
antiguidade, alli estava aiuda mergulhada no primeiro crepus- 
culo; que acompanha o despertar da intelligencia. (Cosmos, ou 
descri pção physica do mundo.) 

[4] Os Árabes, diz o Barão d'Humboldt, devem ser cxinside- 
rados como os verdadeiros fundadores das sciencias physicas, 
tomando esta denominação no sènfído que lhe damos actual- 
mente. (Cosmos, ou descrípção pbysica do mundo, tom. %. p. 
258.) 



Digitized by VjOOQIC 



222 o SOCIALISMO. 



XLIX 



DA CIVILISAÇAO HINDU A. 



No penúltimo artigo promettemos tratar especial- 
mente da antiga civilisação hindua^ afim de provarmos 
como ella chegou até nós, passando por successivas trans- 
migrações no espaço talvez de quatro mil annos. Sem os 
dados que os orientalistas francezes, allemães, hollande- 
zes, e sobre tudo inglezes, hoje nos offerecem, seria bem 
difficil semelhante tarefa ; mas depois de immensps tra* 
balhos, de indagações minuciosas, de estudos profundos 
nos lugares onde essa civilisação nasceu, cresceu e se ele- 
vou como o Himalaya, que lhe serviu de berço, nada mais 
facíl nem mais comprehensivel, ainda para uma mediana 
intelligencía. Vamos pois cumprir a nossa palavra. [1]- 

Em um artigo primorosamente escripto, e publicado 
na Revista dos dous mundos, sob o titulo ^ A sociedade 
e o governo do Hindostáo nos séculos XVI eXIX'— acha- 
mos perfeitamente delineada, como sobre um mappa, a 
rota seguida por essa civilisação antiquíssima a travez de 
innumeros povos de raças e crenças diversas, de guerras 
atrozes, de conquistas passageiras ou permanentes, e de 
successivas emigrações. E assim devia ser, porque^ 
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como já dissemos (VII), para que o mundo se ache povoa* 
do, partindo de uma só família, era mister que tenha sido 
o listro de uma constante 'emigração, cruzando se em 
todos os sentidos. 

Não entraremos nessas curiosas investigações, que 
desde W. Jones tem descortinado os mysterios mais im- 
portantes da origem das raças do Hindostao, partindo da 
massa gigantesca do Himalaya donde se destacao tantos 
povos, e que fora talvez o berço do género humano. Para 
D0880 propósito bastâo-nos os factos já adquiridos pela 
seiencia ethnographica, e os resultados obtidos por este 
methodo de investigação paciente e escrupulosa, que se 
apoia sobre o estudo das lingoas^ dos monumentos e dos 
costumes, e sobre os caracteres phisicos, que distinguem 
todas essas raças ; dando como obtida a solução do gran- 
de problema da dispersão e subdivisão das raças primiti- 
vas, problema que interessa á toda a humanidade. 

O estudo das raças hímalayas desde sua origem, a 
marcha de algumas d'entre eUas a travez do globo, suas 
divergências de um mesmo ponto de partida, seus recon- 
tros, suas lutas, suas alUanças, sua fusão mais ou menos 
intima em certas circumstancias, taes tem sido para estes 
sábios infatigáveis os pontos de sua analyse, de seus estu- 
dos, e de suas investigações até hoje. Desfarte o estudo 
das raças himalayas fèl-os remontar á historia dessas 
hordas guerreiras, que plantarão os seus estandartes so- 
bre os muros de Pekin, de Debli, de Vienna e de Moscow ; 
e assim forão levados a comprehender na grande família 
mongoliana ou touraniana (um dos ramos do grande tron- 
co scythico) não só os Turcos, Mongóes e Tangus, como 
também com grande probabilidade, senão inteira certeza, 
osThíbetianos, Chinezes, e os Tamulianos, ou aborígenes 
do Hindostao. [2] 

Dessas investigações acuradas, dessas provas accu- 
muladas tem resultado o facto, hoje admittido, de que os 
Persas, os Hindus, os Allémães, os Russos, os Inglezes, 
os Irlandezes são membros < da mesma familia, isto he, da 
família Iraniana, Como pois será possível casar a fra- 
queza, apathía, e inferioridade conhecida da actual raça 
hindua com a energia, vigor, e íntelligencia da raça an- 
glo-saxonia, uma das mais fortes e intelligentes do jnun- 
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do ? Esta differença resulta das alterações soffrídag por 
cada um desses povos nas differcntes phases de sua vida 
guerreira e poUtica *, alterações que atacarão mais ou 
menos profundamente nao só os costumes e as crenças, 
mas também os caracteres physicos, que os distinguem. 

Outro resultado, tão importante como o anterior, he 
o que revda Bunsen nas suas sabias investigações sobre 
o Egypto. isto he, qi^e o conhecimento de Deus, assim 
como o dá linguagem entre os Egypcios tem as suas raizes 
na antiga Ásia, e no antigo território armenio-caucaseano. 
As descobertas mais recentes, feitas nas margens do Ti- 
gre, parecem condrmar es^s audaciosas concepções, e 
atar os ramos hindu e egypcio a um mesmo tronco sepul- 
tado, por assim dizer, sob a poeira dos séculos. Torrens 
também tentou mostrar as analogias, ou antes as identi- 
dades notáveis, que apres^ntâo os Egypcios e os Hindus, 
a natureza das relações indicadas éhtre estas duas gran- 
des famílias, originariamente partidas do mesmo ponto, ç 
as épocas á que estas relações se referem. [3] 

Nasub^isão dessa raça primitiva uma parte chegou 
ao Egypto, donde se çspalhou^ digamol-o assim, sobre todo 
o mundo pela guerra, pelo commercio e pelas artes ; a ou- 
tra ficou na Índia gangetica, onde a esperavão outros des- 
tinos sob a influencia de um cUma differente, e de uma 
natureza mais poética. Torrens reconhece neste ramo da 
emigração primitiva a raça^ brahmina^ invadindo o Hin« 
dostão pelo' noroeste, e atravessando depois o Indo para 
occupar todo o paiz/ao norte e ao sul do Himalaya. Esta 
raça não achou a civilisação na índia, pelo contrario 
trou\e-a comsígo das regiões trans-sindhianas. 

Hodgson nas memorias, com que enriqueceu o Jor- . 
nal da Sociedade asiática de Bengala, observa que a po- 
pulação idolatra da índia se divide em duas grandes clas- 
ses : Arianos ou emigrantes, e Tamulianos ou aborige* 
nes ; e que a unidade da familia Ariana desde o paiz de 
Galles, no extremo occidénte da Europa, até o paiz de As- 
sam, extremo oriente da índia ingleza, tem sido demons- 
trada pelas investigações linguisticas. Diversos ramos 
destacados desta grande familia se estabelecerão em lodos 
os climas comprehendldos entre o equador e o circulo 
árctico. • O que agora convém indagar he, quando esla 
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grande emigração ou dispçrsão te\'e iugar, e reconstruir 
a unidade da raça Tamuliana com o soccorro dos dialectos 
comparados, dos caracteres pbysicos confrontados^ das 
crenças e dos costuma» cuidadosamente analisados. 

He «a verdade um grande e assombroso espectáculo, 
e mui digno de ser estudado e meditado, o que apresep- 
táo os cultos, as allianças, as fusões parciaes, as transfor- 
mações graduaes de tantos povos, e a marcha da humani- 
dade, resultante mysteriosa destas forças, que convergem 
sem o saberem para um alvo providencial. Âs alterações 
soffridas por cada uni desses povos nas diiíerentes phases 
de sua vida guerreira e politica, alterações que, como fica 
dito, lhes tem atacado mais ou menos profundamente, nào 
só os costumes e as crenças, mas até os caracteres pby- 
sicos, já tem sido em parte averiguadas pelos historiado- 
res mabometanos, e sào ainda boje assumpto de interes- 
santes investigações etbnograpbicas. 

O que ha porém de singular, o que na realidade ma- 
ravilha he que essas raças da Índia, que emigrarão para 
o exfremo occidente da Europa, voltem boje para o ori- , 
ente da Ásia perfeitamente transformadas, levando toda 
à energia do çeu antigo caracter, e uma mais elevada ci- 
vilisaçáo do que trouxeráo. São os Inglezes, cuja iden- 
tidade com a raça hindua he hoje perfeitamente conhe- 
cida, os que por um rasgo da Providencia foráo chamados 
a regenerar seus irmãos mais velhos. Deus.os faça com- 
prehender a alta missão de que estão encarregados, e que 
saibão aproveitar as lições profundas, e emendar os er- 
ros crassos dos primeiros conquistadores europeus na 
índia. 

Outro facto revela ainda essa tendência do género 
huniano para regenerar-se, e para uma fusão universal, e 
vem a ser : que quando na Europa o renascimento das 
lettra» alterava toda a ordçm social, e se operava uma re- 
volução moral, pbitosophicae religiosa a princi]()ios do sé- 
culo XVI 5 ao mesmo tempo outra igual revolução se co- 
meçava no Hindostão, cuja unidade política fui creada 
por Akbar fundador do Império mogbol durante o mesmo 
século. [4] O reinado de Âkbar teve poisdous fins boje ' 
perfeitamente conhecidos : o^l.» crear a unidade política 
do Hindostão ; 2.° fazer convergir o concurso da raça 
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hindua para o deseavolviíuento de uma chílisaçào pro- 
gressiva. 

Examíoando attentameate a marcha do espirito tiu- 
maDO naquella época^ ficamos admirados das tendeiícias 
progressivas, que, de um a outro extremo do mundo civi- 
íísado, paredão arrastar os povos a modificações mais ou 
menos profundas da sua organisação. Neste facto se ob- 
servão os symptomas de uma transição crítica, indicada 
sobre todos os pontos por uma luta, já começada ou immi- 
nente, entre princípios oppostos. Podia-se até prever 
que esta luta abraçaria não sò as crenças religiosas como 
as theorias politicas, o desenvolvimento industrial, o mo- 
vimento sçientiflco ; que em fím aííectaria até oB usos e 
costumes das nações mais fanaticamente devotadas ao 
principio conservador. 

INo momento em que a estrella de Akbar se levantava 
no oriente, a sociedade Occidental entrava manifesta è ir- 
revogavelmente na phase revolucionaria, que caracterisa 
especialmente a época moderna. Nove annos .antes que 
Akbar viesse á luz, nasceu Isabel junto de um Ihrono, que 
ella devia occupar com tanta gloria, e no qual sentou-se 
quasi ao mesmo tempo que Akbar subia ao de Dehly. Do 
reinado daquella princeza varonil ia datar a grandeza 
marítima da Inglaterra, e o novo desenvolvimento das 
em prezas commerciaes, que tem tão poderosamente cou- 
íribuido para mudar a face do mundo. 

Em fim por uma coincídeacia, que nos parece mara- 
vilhosa, estas duas grandes existências, presidindo a po- 
vos tão ditlerentes em costumes, religião, e linguagem, 
separados por dous continentes e pela imniensidade dos 
éuares, achavão-se ligados, sem que o soubessem, por um 
laço mysterioso aos destinos do mesmo imperfo. Isabel, 
assignando aos 31 de Dezembro de 1600, cinco annosan* 
tes da morte de Akbar', a carta da companhia das índias 
orientaes, entregava a herança desse celebre legislador e 
conquistador, assim como os destinos de cem milhões de 
homens, ao génio da Graa Bretanha. 

Observemos além disso que ao grande movimenito 
intdlectual e sçientifico, que começ^ava na Europa cooi 
Pomponacio, MachiaveK (lopernico, Kepler, o? dous Picos 
íle la Mirandola, Erasmo, Nap.ier, Bacon de Verulamio, 
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l>escartes, &c. , corresponde na índia gangelica um mo^ 
vimento análogo, um Terdadeiro renascimento^ devidei 
ao poder iniciativo do fundador do Império mogho). A 
duvida religiosa, philosophica e politica, caracterisa esta 
época no Hindoslâo, assim como no occidente europeo. 
As artes e as lettras tiveráo a sua parte nesta dupla rege- 
neração. Desde então caminha o mundo inteiro com 
marcba imperturbável para novos destinos, '[b] 



[4] Neste «riigo Qp&aas nos limitamos á investigação das 
trant&migrações primitivas e da origem das raças, sem m>s impor 
tarmo^ eom as seíeneias e com as artes, €|ue professavão os di- 
versas ramos do grande tronco scytieo, de que procedem os po- 
vos do Indostão. Ás scíencias, as artes, a reiig^ e até a tingoa 
saprada do Indostão erão inteiramente desconhecida^ na Europa 
ate muito pouco tempo. Foi W. Jones quem as revelou ao mun- 
do civiUsndo, e desde então tomou-se aliogoa sanscrifa» morta 
talvez ha mais de 4500 aonos, uma lingoa clássica, â que se ap- 
plicão todos quantos pretendem iníciar-se nos mysterios do ori- 
ente. 

Hoje sal>e-se, que os antigos Hindus possuião uma vasti;s- 
sima litteratura com uma das lingoas mais rica, mais harraoni" 
ea, e mais perfeita que se conhece, offerecendo singulares ana- 
li^s com o latim, com o grego, com o gothico, com o tudesco, 
ecom os idiomas de todos os povos Indo-germaoicos. Além dos 
quatro livros sagrados chamados Vedm^qm formão a Bíblia dos 
Indus, e dos seus ímmensos Commentarios (Puranas, sutrasj , 
elies possuião diversos systemas philosopbieos, historias, poe- 
uias; um eodigo com as leis de Aíenú, e muitos outros escriptos^ 
de forma que pôde -se ajuizar da riqueza dessemelhante litterar 
tura somente pelo numero dos seus escriptòs. 

Sem embargo nâo he dessa eivilisação scientifica de ^ue fal- 
íamos^ porque delia nada aproveitamos ainda, nem serviu parai 
nós, senão nos seus primeiros esboços, quando easas raças se 
expatriarão e trouxerão comsigo os primeiros rudimentos de uma 
sociedade nascente. (W. Jones — Dissertação sobre a litteratura 
oriental.) 

[2] Citado artigo da Revista dos dous mundos — D. de 
Pern. Maio de 4854. , 

[3] Admitlindo aqui a opinião de Torrens, Bunsen e Hodgson 

45* ■ 
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dynamico, gigante de força assombrosa, bridou-o de par- 
çaria em numero prodigioso, e còm esse esquadrão, mais 
fogoso que o cavallo bíblico, percorre os continentes e os 
mares. Com um ánnel de ferro cingiu o globo, apertou-o 
encurtani^o -Ibe as distancias. [1] Mais veloz do que a aguía 
percorre espaços infinitos como o pehsamento. Eis-ahi o 
que he e o que pôde a civilisaçao moderna. 

Temos tido tão grandes capitães como Alexandre e 
como César, mas os antigos não tiverão conquistadores 
como S. Agostinho, S. Dionisio, S. Francisco Xavier, - 
que conquistarão reinos inteiros sem derramar uma só 
gota de sangue senão o seu ^ aquelles matarão e destrui- 
rão, estes salvarão e edificarão. Não temos Circos,, he 
verdade, nem Cob*seds, nem lutas nem pugilatos, mas te- 
mos hôspitaes, asylos para a infância desvalida, para os 
indigentes, para aquelles de quem a natureza foi madras- 
ta, e qiie nascerão cegos, 'Surdos e mudos, sem braços ou 
sem pernas. Não temos laby rintbos como o de Creta, nem 
jardins suspensos como os de Babilónia, nem collossos 
como o de Rhodes, mas temos penitenciarias, onde o ho- 
mem pervertido pelas paixões ruins, he domado e rege- 
nerado pela pacieotía e pela misericordiau 

A desigualdade civil, politica e religiosa era um dog- 
ma consagrado em todas as legishiçõjBS antigas ; a Igual- 
<lade pék) contrário forma a base de toda a legislação mo- 
derna. O po\'o, cuja aristocracia, como a de Roma, bc 
na actualidade a mais forte e poderosa, he justamente 
aquelle que goza de mais liberdade : o povo inglez he o 
povo rei por excellencia ; as classes privilegiadas e o povo 
tem iguaes direitos, porque todos são iguaes diante da lei. 
AUi não ha lutas entre patrícios e plebeos •, a civilisaçao 
moderna resi^veu o problema, cuja solução, nunca al- 
cançada, custou a Roma por mais de um secuk) rios de 
sangue entre os horrores da guerra civil eda anarchia, 
desde a iei agraria dò primeiro Gracho até a batalha de 
Accio. 

Excederão-nos os antigos, sob alguns respeitos, nas 
forças do engenho e da arte ; delles temos aprendido 
grande parte do que sabemos; mashe indubitável qoe 
nós os excedemos nos dotes d'alma, em todos os affectos 
da natureza, como o pudor, a sensibilidade, o amor, não 
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como uma paíxào ruim, mas como o symbolo do cuHo, 
da delicadeza e da caridade. Este excesso vem desde os 
Gregos, por uma gradação successiva até nós ; os Roma- 
nos forao mais delicados qué os Gregos, a meia idade mais 
do que os RomanQs, e o* presente século mais do que-o 
século passado. Para isto bastará comparar as cartas de 
Heloísa do século XII com a que sahiu da penna de Pope 
eâi nome da mesma Heloísa, ecnja linguagem seductora 
nae soiTre a menor comparação na delicadeza e na sensí- 
bUídade. [2] 

Ainda não alcançamos todo o saber dos Gregos ; 
n^ temos Pórticos nem Academias [3] , mas temos me - 
Ibores escolas de moral « de pbilosophia nas instituições, 
que nos deixarão S, Vicente de I^aulo e S. João de Deus ; 
e se a pbilosophia se destina a esclarecer o homem, e a 
8K)ra] a aperfeiçoal*o, as doutrinas dos dons phílosophos 
christãos preenchem o seu fim ainda melhor, porque 
aperfeiçoando o homem pela caridade o esclarecem ao 
mesmo tempo pela fé. Oh ! a pbilosophia não tem nada 
mais que ensinar dXi& homens, quando vemos que as do- 
res â'alina, os soíTrimentos do corpo, todas as misérias da 
vida acharão nas obras de Vicente de Paulo e de João de 
Deus, nos seus exemplos e nas suas palavras, uma conso- 
lação ou uma esperança ! e quem diz^ esperança, diz. tudo 
na vida humana. - . 

A felicidade ! sim, a felicidade he uma cousa que to* 
dos buscão, e que ningu^n ainda definiu. Poià bem, a 
felicidade he o bem-estar, grande problema, que a civili- 
sação moderna está resolvendo pela industria, pelo cojn- 
rnercio, pela liberdade, e pela religião. Para ser feliz he 
mister ser virtuoso ^ a virtude he ao mesmo tetnpo uma 
affecção da alma, e uma v-erdade demonstrada ; cumpre 
sentil-a^ comprehendel-a pelo instincto e pela razão. As 
sociedades modernas tem comprehendido melhor os des- 
tinos humanos, buscando na elevação das suas idéas e dos 
seus pensamentos o remédio pa''a todos os seus males. [4] 
■ ^A guerra, que era, por assim dizer, o elemento de 
todas as civllisações antigas, tornar-sè-ha impossível pela 
chrriisação moderna. O poder do pensamento destruirá 
um dia o ílagello da guerra. Quando a intelUgenda levar 
os meios de destruição a um ponto inevitável, e quando 
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esses meios se tornarem geraes pelas sciencias e pelas ar- 
tes, communs a todos os povos, a guerra será inútil, por- 
que nâo haverá triumpho possível ; e a civílisaçáo moder- 
na .náo admitte o duéllo a todo transe entre duas nações 
eomo se fosse entre dous homens. 
^ A liberdade he o primeiro agente da civilisação mo- 
derna; o governo he o princípio de ordem, sem o qual 
não haveria sociedade po.ssível. Para pensar e para obrar 
he mister liberdade ; mas esta liberdade não pôde ser 
arbitraria nem illimitada : nào faças aos outros aquillo 
que não quererias que te fizessem*. Na ordem civil epo^ 
lítica a liberdade deve estar circumscripta ás regras da 
moral. Se alguma vez o princípio de conveniência he 
útil e necessário, he quando se torna geral. O que con- 
vém a todos deve convir a cada um •, eis ahi o prmcipio 
da conveniência publica, .ao qual deve estar subordinada 
a liberdade segundo o entendem os povos modernos. 

Aquelles que fazem consistir a liberdade nesta eu 
nàquella forma de governo, não sentem nem comprehen- 
dem a liberdade. Em qualquer forma de governo o ho- 
mem guarda oo fundo do seu coração um asylo para a 
liberdade •, mas o que he ser livre ? he ser intelligente e 
moral, he ser justo antes de tudo. Dai liberdade ao ti- 
gre, ao leão, a cascavel contida em uma gaiola, e sem á 
perversidade meditada do homem, aquelles animaes farão 
uso legitimo de sua liberdade exercendo os seus funestos 
instinctos. Teríeis motivo de queixa se o tigre vos dila- 
cerasse ou a cobra vos niordesse ? 

A liberdade na ordem phisica he a consciência, que 
o homem tem de sua força, e o poder de a exercer sem 
obstáculo; pergunta-se: seria licito ou permittido a 
qualquer espadachim, confiado na destreza do seu braço 
e na tempera damasquina de sua espada, matar a todo o 
mundo impunemente ? O certo he que o povo mais mo- 
ralisado e mais intelligente será sempre o mais livre, por- 
que semelhante povo não consentirá nunca um governo 
immoral e grosseiro como são os governos despóticas : 
para tal povo tal governo, he regra que nunca falha. [5] 

Se os antigos também nos excederão em algumas vir- 
tudes politicas como no amor da pátria, e na dedicação á 
causa publica, os modernos os excedem em muito nas vir- 
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tudes sociaes, nas relações de homem a homem, na bene- 
volência, na delicadeza e na generosidade. O amor da pá- 
tria por excessivo tornava-se mesquinho entre osantigos, 
e reduzia-3e quasi sempre ao torrão, em que se nascia ; 
entre os modernos pelo contrário o homem desejaria ser 
cidadão do mundo. Todas as nações civilísadas rivalísáo 
hoje em liberalidade, em franqueza, em metíodre para 
com os estrangeiros, de cujas relações o mundo se 
compõe. 

Em quanto todos os povos da antiguidade se eitre- 
^maváo por suas anti pathiastradiccionaes, os modernos 
procuíão um centro, ao redor do qual se possão agglome- 
rar, e seja, por assim dizer, o principio e o fim, o alpha e o 
omegà da civilisação actual. He que nessa grande fusão 
das crenças e das raças consiste talvez o mysterio, que oc- 
culta em si a lei providencial, que rege os destinos huma- 
nos. Para nós, que temos uma fé robusta na rehabilita- 
Çâo do homem por si mesmo, esse mysterío he um dogma 
infinito como o' da bondade de Deus e o da primeira 
culpa. 



[1] Com efleito, a abertura do isthmo de Suez, fazendo 
communicar o Mediterrâneo com o mar Vermelho, e a do isthmo 
de Panamá, ou entre este e o de Yucatnn, pondo em communi- 
cação o Atlântico com o PaciOco, encurtaráõ as distancias por 
tal mode aue os paizes, que conOnão com o mdr Vermelho e 
com o golfo pérsico, a costa oriental d*Afnca, a índia, o reino 
de Siam, daCochinchina, o Japão, o vasto império da China com 
os seus trezentos milhões de habitantes, as Philippinas, a Aus- 
trália, e esse imiTienso archipelago,, para o qual se vai dirigindjo 
também a emigração da velha Europa, serão ao mesmo tempo 
approximados perto de três mil legoas da bacia do. Mediterrâneo 
e do norte da Europa. (Paris. D. de Pern. 8 de Março de 4855.) 

(2] A respeito dos dotes d'alm^ nenhuma opinião he mais 
valiosa que a de uma mulher forte e illustrada,epor isso citare- 
mos de preTerencia ura rasgo de M.™« de Stael em prova do que 
acabamos de dizer. 

« Ninguém pôde negar a superioridade dos Çomanos sobre 
os Gregos, deTibullo sobre Anacreonte, de Virgílio sobre llome- 
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ro, em tudo quanto diz respeito d smsibUidade ; assim como 
ver-se-ba que Racine, Voltaire, Pofte, Rousseau, Goethe, éí£, , 

f tintarão o amor com uma espécie de delicadeza, de culto, de me- 
ancoila, e de dedicação, que erão inteiramente estranhas aos 
costumes, ás leis, e ao caracter dos antigos. Quando Racine 
poz em scena a sua Ándromaca, pensou que a delicadeza dos 
sentimentos exigia, que lhe attribiiisse antes a resolução de sut- 
cidar-se^ se por ventura fosse obrigada a accertar Pirrho como 
esposo ; Virgílio pelo contrário deu-lhe dous maridos, Pirrho e 
Heleno, depois da morte de Heitor, sem pensar talvez que esta 
círcumstancia podesse diminuir em cousa alguma o interesse, 
que ella devia inspirar. » (Da Litteratura, &lc.) Vede a nota [3] 
aoart. XLHI, pag. 490. 

[3] Academia — escola philosophica fundada em Âthenas 
por Platão. Pórtico — outra escola creada por Zeno. 

[4] M.raede Stael — da Litteratura, &c. 

[5J Damarsais — Ensaio sobre as preocci^>aç5es — c^p.. 3. 



Digitized by VjjOOQIC 



o SOCIALISMO. 255 



LI 



CONTINUA A MESMA MATÉRIA. 



Um legislador famoso [1] proscreve as riquezas da 
sua republica, prohibe o commercio ; e para mantel-a 
com segurança, regulaos dotes e a ordem das successões, 
destróe o direito de propriedade, e quer que as terras per- 
tenção ao Estado. Estabelece ao mesmo tempo leis sum- 
ptuárias, anima a frugalidade, envilece a industria, aban- 
dona a agricultura á mãos escravas, e prohibe aos cida- 
dãos entregarem-se á outras occupações, que não sejâo a 
gymnasticae a guerra. Para prevenir as consequências 
funestas de uma ociosidade semelhante, todas as acções 
do individuo social, assim como a sua subsistência, e até 
mesmo seus discursos nas assembléas publicas são mar- 
cados por lei. ' 

A luta, a carreira, a dansa, e quanto pôde vigorar o 
corpo, e habilital-o para as fadigas da guerra, sâo objec- 
tos de publico entretenimento, assim como um manancial 
de estima e de consideração para o cidadão. Para pre- 
venir a libertinagem estabelece o mesmo legislador um 
meio, que parece provocal-a : ordena que as donzelas 
tragào sempre o rosto descoberto, e que nos jogos publi- 
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coscombatào/^ua^ com ós mancebos, para q\xe'os senti- 
dos se acostumaí>sem áquelle espectáculo, e perdessem a 
actividade de seus eííeítos, debilitando «is impressões da 
natureza. [2] O resultado justificou o seu systema, e a 
republicjade Lacedemonia tornou-se a admiração da Gré- 
cia, conservíindo por espaço de seis séculos sua felicidade 
e a sua gloria. 

O pudor não era por certo a grande virtude das mu- 
lheres antigas, nem entre os povos mais cívilisados da 
Europa, nem entre os da Ásia e da Africa. [3] Relegadas 
á uma reclusão absoluta na classe riea, erao condemna- 
das aos mais duros trabalhos nas classes pobres. A poli- 
gamia desherdava. a mulher dos privilégios de esposa ; os 
caprichos de uma libertinagem desenfreada presidião ao. 
casamento e ao divorcio. . Em «íuitos paizes todos os 
gráos de parentesco erão confundidos em monstruosos 
incestos. Em fim a mulher, considerada como besta de 
carga, despojada de todo o direito social, viu até contes- 
tarem a immortalidade de sua alma. Quão ditíerente lie 
pois a mulher da çivilisação moderna ! ! 

Na antiga familia, disse um grave escriptor moderno, 
a mulher fazia somente o papel de escrava do marido e 
de ama das filhas ; na familia christãa assumiu o titulo 
de esposa, tornou-se a companheira do homem, e o se- 
guiu á nova casa que elle fundou ao lado da casa paterna. 
Esta mudança continha o gérmen da emancipação e da 
grandeza das sociedades modernas. O homem ficou á 
frente da familia, porém como protector, e não como se- 
nhor ; a mulher tomou conta de seus filhos. Tornou-se 
assim a meieira em nome de uma alliança mais fecunda 
entre Deus e a humanidade. ^ 

As crenças, as leis e a educação, e logo depois os 
costumes, continua o mesmo escriptor, concorrerão para 
tornar a mulher mais digna do bello nome de companheira 
do homem, e para tràçar-lbe os deveres facilitando-lhe o 
seu cumprimento. Para que, segundo a promessa do Se * 
nhor, a posteridade de Abraham se tornasse mais nume-, 
rosa que as estrellas do firmamento, cumpria destruir a 
unidade absorveqte da familia patriarchal, eaffastarda 
sombra da arvore secular os tenros pimpolhos, que recla- 
mavão, paríi medrar e multiplicar ao infl^nito, uma terra 
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menos exhausta, c uma parte mais larga dos raios do sol. 
Depois dos trabalhos de selecção porque a philoso- 
phia fez passar os hábitos íatimos, conceDe-se como a 
mulher se podessè emancipar das painões brutaes, contra 
as quaes nem o titulo de mâí a defendia sempre ; conse- 
guindonse igualmente proscrever a voluptuosidade, mor- 
tificar os sentidos, e fazer succeder ás licenças da antiga 
lei a monogamia indissolúvel. Antes de ser introduzida 
no sanctuario da igreja nascente, onde Jesus assegurava- 
Ihe a igualdade espiritual, ella rompeu inteiramente com 

*os costumes, que teriao perpetuado o seu aviltamento ; a 
revolução foi radical, mas o seu triumpho no oriente foi 
lento, diflicil e restricto. 

No occidente pelo contrário, debaixo de um clima 
temperado, onde a religião mais tarde devia penetrar 
cora toda a luz de seus raios divinos, a mulher, purifi-> 
cando-se no lar domestico, se rehabilitou mais depressa 
íiel ao pensamento da revelação christãa. A mulher do 
occidente, livre dos preconceitos com que os povos do 
oriente olhavão para sua triste condição, relíquias de uma 
civllisação mais humana e mais honesta, tornou-se na 
idade média objecto de um culto quasi religioso. Nesse 
tempo heróico a mulher não era verdadeiramente senão 
um mytho, um pensamento, hoje ella he uma realidade, 
he a fada bemfaseja que preside ao lar domestico, he a 
arca de alliança da familia, e o élo da grande cadeia so- 
cial. [4] 

O sentimento da elevação do homem he muito mais 
activo entre os modernos do que entre os antigos ; estes 
só aspiravão á liberdade na esphera do seu individualis- 
mo, aquelles pelo contrário aspiráo á igualdade na es- 
phera social. A religião christãa, chamando todos os ho-* 
mens, (jualquet que fosse a sua condição, á participação 
do mesmo banquete celeste, desenvolveu o espirito de 
igualdade na terra, pois que, se erao todos iguaes diante 
de Deus, deviào sêl-o também diante dos próprios homens. 

' A igualdade por tanto he o mais nobre sentimento, que 
inspirou a civiiisação moderna, porque teiMle a nivelar 
todas as condições. 

A sociedade moderna tem ainda outro cunho espe- 
cial, que a distingue das velhas sociedades, e vem a ser a 
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educação popular. Para que o homem podesse chegar á 
posse da consciência, e entrar na vida civil e política, era 
mister desterrar a ignorância e a barbaria, em que vege- 
tava o povo entre os antigos. Desde o renascimento até os 
nossos dias os maiores homens e os mais distinctos litte- 
ratos tem-se dedicado a dififundir e propagar a instrução 
até a mais baixa classe do povo, como um elemento de 
ordem e de bera-estar. He ainda o espírito de igualdade, 
que fomenta e promove esse desejo e esse interesse entre 
os povos modernos : elles se realisaráõ. [5] 

Eis-ahi o qué tem sido e o que he actualmente a civi- 
lisação moderna ; o que ella será só a Deus pertence. 
Mas, se he licito aventurar uma profecia, ou annunciar 
um presentimentOv já hoje universal, podemos dizer que 
a humanidade avança nas vias do progresso com uma r^ 
locidade assombrosa, e que a sua marcha betão segura 
quanto he firme o interesse que ella toma em voltar á ver- 
dadeira senda do justo e do honesto. Será esta civilisa- 
ção a ultima porque tenha de passar o homem até sua 
completa rehabilitação ? Para aquelles que tenhão fé im- 
plícita nas palavras da revelação, he islo de evidencia 
manifesta, ao menos devem acreditar que o sangue do ho- 
mem Deus não se esparzira em pura perda sobre a terra 
que habitamos. [6] 

[1] Lycurgo legislador de Esparta — Vide Plutarco, vida de 
Lycurgo. 

[2] « Um homem de avançada idade entre os Espartanos, e 
que tivesse mulher ainda moça e fecunda, podia (sem ser repre- 
hensivel) escolher um rapaz bem formado, e que indicasse unfia 
natureza robusta, para trazel-o á ííua mulher ; assim com© era-^ 
lhe permittido reconhecer, como seu próprio, o fructo desta 
união. » [Plutarco — Vida de Lycurgo } 

[3] Bém quizeramcs traçar aqui o quadro de todas as de- 
vassidões e torpezas, que caractensárão as civilisaçÕes que nos 
precederão, desde o diluvio até a extincção do império romano ; 
mas tememos que o nosso livro possa cair em mãos de pessoas 
ingénuas, e para quem deve ser um segredo semelhante depra- 
vação. Para conhecer taes torpezas, e delias fazer cabal juizo, 
basta ler a dissprlação acerca dos perigos da incontinência pelo 
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Dr. Virey, e traduzida pelo Sr. Desembargador João Cândido de 
Deus e Silva, â qual remettemos os nossos leitores ; e allí verão 

3ije o pudor, a primeira virtude da mulher^ nunca foi concebi- 
o nem posto em çcção como na nossa civilisação, e mais que 
tudo no nosso século. 

Até mesmo as lin^oas modernas são muito mais castas do 
que as grega e latina, as quaes são mais livres e ricas em maté- 
ria de lascívia e de impudicicia. Desde os mais remotos tempos 
ó despudor tem sido o typo dos costumes de to^os os povos an- 
tigos ; os próprios livros sagrados nos attestão suas infâmias, e 
as historias da Crecia e de Roma estão cheias de exemplos mons- 
truosos de devassidão e de lascivia, dè que não pôde libertal-as 
o próprio Christianismo, nem ainda depois da conversão dos im- 
peradores : tal era o estado de ^eus depravados costumes. 

Em quanto ao Egypto bastarião a procissão do PhaUus e o 
bode adorado em Mendes, de nue falia Plutarco, para dar uma 
idéa de seus costumes, sem fallar de seus reis nem de suas rai- 
nhas até á impudica e depravada Cleópatra. O que forão Babiló- 
nia e Ninive sabem-no todos quantos lêem os livros sagrados. 
AVerca pois do pudor e. dos costumes ha notável dessemelhan- 
ça entre a nossa e as cWilisações que nos precederão ; e esta 
difleren<;a é uma das mais notáveis, e a que revela incontesta- 
. velmeote a lei do progresso moral na marcha do género huma- 
no desde a culpa até a rehábilitação. 

(4) Mr. Salvandy em um discurso pronunciado na Âcade - 
mia franceza, de que elle he presidente, disse o seguinte : « As 
próprias mulheres do século XVH, estudadas relativamente aos 

f grandes acontecimentos da vida, parecem inferiores aos mode- 
os, que nos oíferece o nosso temf)o. Duvido que se encontre no 
mesmo grau, entre as Aais admiradas, este cunho de pureza 
superior, de dignidade simpíes e forte, de facilidade no sacrifí- 
cio, de calma de existência na actividade do espirito, de inspira- 
ção "sempre alta e generosa, de virtudes domesticas com todos 
os dons do mundo, que he o encanto e a honra do século em 
que vivemos. » (D. de Pern. 44 de janeiro de 1855). 

[5] Dumarsais. — Ens. sobre as preoc. c^p. 3 o 

[6] Com effeito a civilisação, que produziu a imprensa, a 
bússola, o vapor, o magnetisnío, não parece destinada a acabar, 
como as que a precederão. A verdadeira civilisação do mundo, 
diz o Sr. Dupanioup Bispo de Orleans, devia nascer do martirio 
e das chagas sagradas de um Deus, dando á verdade, á belleza 
e á bondade eternas o testemunho do seu sangue derramado. 
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Lll 



AINDA A Cl VILISAÇÃO MODERNA — tíONCI.UZAO. 



» Aquelle que quizer julgar da força e do poder da ci- 
vilisaçáo actual psio Brasil, ou pelas republicas da raça 
hespanhola, ou mesmo pelos Cstados-Unidos da America 
septentríonai, equivocar-se-ha uma e muitas vezes. Es- 
tamos umseculoatrazadòs da Europa occideMtal, onde a 
intelligencia tem elevado o seu thr4)no sobre as ruínas do 
feudalismo politico e da superstição religiosa. Essa repu- 
blica norte-americana, chamada talvez a realisar o nosso 
pensamento da fusão de Iodas as raças, servindo de centro 
á unidade christàa, tem actualmente um caracter repulsi- 
vo de independência selvagem, que a torna sui geneiHs 
entre todos os povos da terra. 

Os Inglezes e os Norte-ameilcanos silo as duas na- 
ções mais nómadas da terra , para elles atravessar o es- 
paço he apenas um entretenimento, um brinco ; com uma 
tlifferença, e vem a ser : que o inglez, em qualquer parte 
em que se ache, sente-se unido pelo' coração á pátria au* 
sente ; e o americano, sem ser cosmopolita, tem levado o 
nomadiimo (permitta-se-nos a expressão) a tal ponto, que 
a sua vida pôde considerar-se como a solução do problema 
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sobre o moto continuo *, os Anierieanos 'sâo os almocreves 
do mundo. Em nenhuma parle, porém, se observa entre 
eito este amor intimo e profundo da pátria ] seu patriotis- 
mo he apenas de familia, de sangue, he a crença robusta 
na superioridade da sua raça. O solo natal para elles não 
be senão um meio de poder e de rique;^^ ^^^ uma cons- 
tante exploração. Nesta espécie de patriotismo os homens 
são tudo, o pÁz he nada. 

O povo dos Estados-Unidos, que desde a sua forma- 
ção, diz um publicista moderno, tinha ficado exclusiva-^ 
mente americano, cujos interesses em nada se approxima- 
vão aos da Europa, que era. apenas um objecto de estudo, 
a representação sensível e viva do que pôde o espirito hu- 
mano trabalhando em um sentido e com certo flm, come- 
ça a sahír da sua solidão, e a tomar parte nas questC^s, 
que se debatem no resto do mundo. Agora elle se agita 
para entrar na politica universal, e pretende uma interfe- • 
rencía mais larga d^que lhe he permittido pelo direito das 
gentes. Não he só o ardor republicano, que o impeUe 
para adiante : he um ardor muito mais fatal, o ardor do 
sangue e do temperamento, próprio dos povos adolescen- 
tes, ao qual vem reunir-se a cobiça egoistica das nações 
velhas. 

A este ardor assim complicado de selvageria e de ci- 
vílisação, ao presentimento obscuro e fatídico de uma 
grande missão providencial, vem ju|[itar-se tudo quanto 
pôde desenvolver a ambição nacional e os insectos reli- 
giosos. He mister aos Americanos agora f)imanv exte- 
rior, a embriaguez dos successos, o respeito das nações, 
e na falta de respeito o seu temor. Para chegar a este fim 
todos os meios são hons, contando com o prestigio de 
suas instituições, e com o exemplo do bom êxito democrá- 
tico, que tem dado ao mundo. Se faltar esse prestigio mo- 
ral, não faltará o recurso do poder material ; vinte a trin- 
ta milhões de homens devem fazer algum peso nos negó- 
cios do mundo. Èlles contão com estar ao abrigo de todo 
e qualquer perigo pela sua posição, e buscão fora adversá- 
rios, em quem possão cevar e^sa ambição nascente, que 
procura trasbordar. 

He um erro acreditar, qu^ a prosperidade dos norte- 
americanos provém desse^ ajuste legal, dessa combinação 

46 
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politica diamada Coostituiçao dos Estados-Uaidos ;. dahi 
os bymoos e ditbyrambos em honra da phílosopbia do 
contracto social e da razão humana. A experiracia e os 
factos demoDStrão hoje, que a causa primária da grandeza 
dos Americanos consiste não só pa siia origem anglo^sar 
xoniay como também em sua origem protestante, auxilia- 
. r:es mais poderosos que a tal Constituição. O que he esta 
Constituição tão gabada? foi um compromisso entre Imh . 
mens^ que não podião ter a menor repugnaueia em viver 
unidos pelos mesmos laços políticos, quando já o estavão 
pelos mesmos laços moraes. A republica não era uma 
concepção nova, ella se achava nos costumes e nas crenças 
do povo ; por tanto nada crearão nem inventarão, apena& 
proclamarão a existência de factos consummados e admit- 
tidos. 

A audácia dos norte^americanos começa a inquietar 
todas as nações ; esse fumo, que exhalão suas cabeças^ be 
o symptoma de uma grande erupção. Quando esaa popúda- 
ção vivaz do valle do Misstssipe sabir de margem, nin^ 
guem poderá calcular até onde chegará o seu trasborda- 
mento, como essas erupções septentrionaes que innunda- 
râo todo o occidenle e meiodia da Europa : o México e 
Guatemala estão destinadas a correr a sorte ds^ Itália e da 
Península ibérica na idade média. Onde parará essa allu- 
vião destinada, não a destruir uma civilisação, mas a le- 
val-a por uma conquista tanto mais fácil, quanto não en- 
contrará resistência alguma? Talvez no Istbmo de Pana- 
má, porque alU estreitando o continente entre os-dous 
mares, a natureza collocou um marco entie as duas Amé- 
ricas. [1] 

Falíamos da civilisação norte-amerícana, destinada a 
percorrer toda a America septentrional até o seu Itmiteine- 
rídional ', que civilisação he essa ? A civilisaçãa europea 
repugna tanto a um Yankee como a civilisação norte-ame* 
ricana a um europeo. A única sociedade tolerável nos 
Estados-ynidos he a das mulheres ^ nenhum eurcq^eo 
(excepto o inglez), nenhum americano do Sul pôde suppor- 
tar a brutalidade imperiosa dos americanos do norte, nem 
sua grosseria habitual, nem sua independência selvagem, 
nem sua liberdade aristocrática. Não existe sobre a terra 
ura povo mais egoísta nem mais interesseiro. [2] Entre- 
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tanto esse povo meio selvagem, meio civilísado, he o pre- 
distinado a formar o centro da grande civilisaçào moder- 
na, é da unidade christãa : alia sunt judicia Dei. 

Ás republicas hespanholas tem perdido tanto de sua ; 
antiga civilisaçào comcrd^suas riqueras, e até de sua po- 
pulação ; hoje apenas servem de escândalo a todo o mun- 
do pelas suas guerras dvís ou pelo despotismo militar ; 
aqui cabe bem o dito de Proudhbn : ou César ou a anar- 
cfaia. Nenhum desses povos parece destinado a fundar na 
America umá grande nacionalidade ; apenas concorrerão 
para arrotear a terra, que tem de servir para novas fun* 
dações. O que he feito da grande e poderosa Republica 
de €olombia, que libertou por si só quasi toda a America 
meridional do poder dos Hespanhoes ? Onde está a obra 
do immortal Bolívar ? apenas de tanta gloria e de esforços 
sobre humanos ílcárão dous nomes e duas lembrança» 
gravadas sobre a louza de uma sepultura. 

De toda a America meridional apenas o Brasil r^re- 
eenta uma nação organisada, com uma nacionalidade in- 
disputaveU marchando nos estreitos limites de sua civiH* * 
sacão apoucada, más cônscia de suas forças e de seus im* 
meiísos recursos. A nossa natural apathia, a nossa pés- 
sima origem portuguéza, nossos preconceitos habituaes 
eneryaráõ por muito tempo as nossas forças, ou reteráõ os 
gerniens preciosos da nossa futura grandeza no casulo 
que os contém^. Qual será o nosso futuro no meio da 
grande revolução politica e social, que tem de preparar 
este continente para tornai- o o centro do mundo civilisa- 
do ? Formaremos acaso o núcleo desse grande povo, que 
tem de realisar no sul a missão providencial dos Estados- 
Unidos no norte ? 

Três cousas nos distinguem essencialmente dos ame- 
ricano&^a norte : instituições politicas, instituições rdi- 
giosas, e origem das raças. Oomó marcharemos nós de 
accórdo para um mesmo fim com caracteres tão oppostos 
«ntre si, com dtfferçnças tão notáveis* na indole reciproca 
dos nossos povos? Em quanto ás instituições politicas, 
ellas nenhuma influencia podem exercer senão entre po- 
vos bárbaros, que começáo uma civilisaçào forçada ; nos 
povos já civilisados a sua acção se reduz aos meios de go- 
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verno, sem nenhuma importância sobre as relações inter- 
nacionaes. 

Em quanto á religião somos catbolicos, he verdade, 
mas somos Cbristâos antes de tudo, e Cbristâos são tam- 
bém os norte-americanos. [33 A tolerância religiosa, cu- 
nho principal da cltilisação moderna, fará ainda essa fu- 
são tão desejada, e até preconisada))elos primeiros esta- 
distas da Europa, e de qáe fallaremos mais adiante. A 
differença das raças desappai^cerá pelo decurso do tem- 
po, porque tal he a missão providencial^essa alta civilisa- 
ção, que tende a fazer do miindo uma só e immensa fami- . 
Jia. O contraste entre a energia áoÈ americanos do norte 
6 a apathia dos do sul desapparecerá também pelas modi- 
ficações, que a civilisação europea tem de fazer, já refre- 
ando uma, e já excitando a outra, até que se encontrem 
no seu ponto de equilibrio. 

Nem sempre essa superexcitação do sangue e do tem- 
peramento, ou essa energia brutal pôde ser considerada 
como uma virtude politica, ou convir á uma civilisdção 
muito adiantada, cujos resultados são pelo contrário ame- 
nidade dos. costumes, delicadeza, urbanidade e melindre 
no trato social. Pelo que acabamos de dizer não he im- 
possível, que o Brasil e os Estadòs-Unidos se encontrem 
ainda no mesmo continente em sua marcha progressiva 
debaixo de todas as relações politicas, moraes e religio- 
,sas, e que o ponto de contacto seja também o da fusão das 
duas raças céltica e latina. [4] 

Temos tratado até aqui da civilisação moderna, não 
só desde a sua origem $ité os nossos dias, jnas ainda do 
que ella deve vir a ser para o futuro, segundo a lei provi- 
dencial que rege os destinos humanos. Poderemos enga- 
nar-nos, mas nenhum presentimento, nenhuma idéahe 
mais lisongeira do que esta para um americano de qual- 
quer dos dous hemispherios. O pensamento, que leu no 
porvir, e creou na nossa patría o centro da civilisação 
moderna, he de um ardimento nobre, grandioso, e tão ele- 
vado como o pico de Soratâ sobre a cordilheira dos Andes. 



no; 



Í\\ Em um tratado de Geographia, ultimamente publicado 
ilstados-Unideg, vem assim definido» os limites daquelle 
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paiz pelos quatro venlos (íardeaes : — «Os Estados- Unidos são 
limitados a leste pelo sol no oriente, ao oeste pelo sol no occaso ; 
ao norte pelas expedições árcticas, ap suí pelo que nos convier. » 
Será ístQ somente presentimento da lei providencial, ou ex- 
cesso de orgulho nacional ? Está direito ! quem tiver juizo que 
aprenda. 

')/ i\ ^ 

[i] Em quanfo a Inglaterra, por oecasião do tratado de Nan- 
kin, empenhava a sua influencia para que todas as nações se |)o- 
dessem aproveitar dos favores commerciaes e marítimos, que a 
China lhe concedia, os Americanos do norte apenas ne limitarão 
no Japão a obter para si os mesmos favores que os Hollandezes 
desfructavão, de cujo exclusivismo erâo ciosos. A Euro|)a, es- 
perando com impaciência o resultado da famosa expedição do 
€ommo<1òre Perry, ficou espantada quando se publicou o trata- 
do de Kanagawa : foitima completa decepção. 

. O que ellestem planejado nas ilhas aeSand>¥Ích, para se 
apoderarem deste archipelago e excluírem os Francezes e Ingle- 
zes de suas relações, ^he a todos conhecido, assin) como o que já 
tem feito a respeito da Havana, á cuja^posse aspirão como a rai- 
nha das Antilnas. Todavia amda be mais revoltante a maiiçira 
insidiosa e descai, cx>m que elles tem procurado indispor centra 
o iniperío do Brasil todas as republicas da raça hespanhola, cu- 
jos territórios são atravessadas por confluentes do Amazonas. 

Os Norte-americanos tem sollicitadb tratados especíaes com 
aquellas republicas para a navegação exclusiva desses affluentes 
como catisa forçosa e necessária cia livre navegação do Amazo- 
nas. Livre ? liem eotendido, para elles, porque só elles repre- 
sentão a humanidade e a civilisação ! ! Mas a humanidade repre- 
sentada pelos canhões da Corveta Cyane, e a civilisação pelas 
ruínas fumegantes de Greytown em plena paz ! ! ! 

O seu egoísmo e a sua ambição acabarão por fim de revol- 
tar contra si a todo o mundo : ambição, que se revèlà em suas 
obras, e que não ocçaltão em seus discursos. Na sessão do Con- 
gresso dos Estados-Unidos em 4836 um Senador {Hr. Preston) 
proferiu as seguintes palavras : « a bandeira estretlada b#eve- 
« meote fluctuará sobre as torres do México, e dallí seguirá a 
« sua marcha até o Cabo de Hqrnos, cujas ondas agitadas são o 
« único limite, que o Yankee reconhece á sua ambição ! ! » 

Que chegarão ao México he de evidencia manifesta, porque 
jà lá forão, e até a Panamá onde já se acbão oollocadoS, talvez 
mesmo ao Orenoco ; mas para chegar ao Cabo de Homos tem os 
Yankees de atraVessar o Amazonas, onde se affogaráõ como o 
exercito de Pharaó no mar vermelho. He que os Yankees des» 
conhecem, que o Brasil çstá chamado a desempenhar no hemis- 



Digitized by VjOOQIC 



246 o SOCIALISMO; 

pherio do sul a missão [providencial para que elles forao escolhi- 
dos no hemispberio do norte ; o tempo o mostrará. 

O Brasil dentro de ^25 aonos será o único rival dos Estados- 
Unidos ; aml>os se espreitaráõ em attitude ameaçadõri^, porque 
awbos tem o mesmo desígnio. Não he a Euro|)a, que ha de ser- 
vir de obstáculo á ambição yankee no continente americano, mas 
tão somente o Brasil. Quando a corrente da emigração, que boje 
percorre em todos os sentidos a União norte -americana, se des- 
viar para o Brasil, (pbenomeno que não está muito distante de 
acontecer) o que será destas vastas regiões, ríca,s. e feraces como 
não ha outras no mundo ? A louca ambição yankee, pôde en- 
commodar-nos por momentos, mas nunca 4esviar-nos dos nos-, 
SOS futuros destinos. 

[3] Â diferença be bem pequena : negar ou affirmar que 
exi$te na terra uma autoridade doutrinal. (Discurso de recep- 
ção do Bispo de Orleans na Âcadenoia franceza. D. de Pem. 46 
de Fevereiro de 4 855.) 

[4J He uma cousa bem digna de notar-se, que, havendo nós 
começado a escrever este opúsculo em 485*2, de então para cá 
tudo quanto se tem publicado na Europa acerca dos destinos 
humanos, coincide perfeitamente com . as nossas idéas ; parece 
que ha um presentimento intimo cá e lá sobre o futuro da, hu- 
manidade. Ha mais de anno havíamos escripto este artigo quan- 
do tivemos oocasião de ler o que Mr. Ampere publicou na Re- 
vista dos dous mundos, tendo por titulo — As antiguidades do 
México, as minas^ o futuro — e foi tal a apprebensão, que ^le 
nos causou pela coincidência de um pensamento tão singular, 
que vamos copiar aqui toda a parte relativa ao fiduro : eil-a. 

«' Quando alguém tem divido nos Estados-Unídos, entre o 
povo que mais haja confiado nos seus destinos futuros, 6ca atta- 
caéo do contagio desta confiança iilimitada, abre a sua alma aos 
preseatÍR>entos, e talvez ás illusões do porvir. Nesta chãa ele- 
vada do México, em presença das gigantescas montanhas que a 
eoròâo, não posso eximir-me dê um sonho colossal como ellas» 
e que talvez não tem a sua solidez ; mas se o propbetaseillude, 
se ao menos está convencido, considero como muito verosímil 
que a força das cousas trará um deslocamento no centro da dvi- 
Itsação e a transportará, ao cabo de maior ou menor n'umero de 
séculos, para d^iax> dos trópicos, entre as duas Américas e ós 
dous oceanos, verdct^iro meio do mundo futuro. » 

« Lancemos um volver d'olhos sobre o velho continente. 
Em primeiro lugar vemos no Oriente grandes impérios, isolados 
pela sua situação não menos que pelo génio dos povos que es ba^ 
bitão. O Egypto estava preso no vale do Nilo, entre dous deser- 
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tos assim como entre duas muralhas inacoessiveis ; o mar teria 
podido ser uma porta, mas, os Egypcios tinbâo horror ao mar. 
Â lodia está separada do Occidente, ao sul pelo deserto, ao nor- 
te pelas montanhas do Afghanistan ; ajienas entrevista dos anti- 
gos foj, |H)r assim dizer, descoberta peio Gama, e minea pôde ser 
para o antigo mundo um centro, porque era um pólo. Mais dis- 
tante, mais perdida nas extremidades do Oriente, posto que er^ 
radamente se chame o império de meio, a China ainda menos po^ 
dia representar este papel. » 

« O único império central, que se haja formado no Oriente, 
he o què foi successivamente assyrio, babilónio e persa, mas não 
sahiuda Asía. Quando de lá pretendia sair, encontrou em Ma- 
jralhonia um punhado de Greços que o repelliu, e depois de al- 
guns séculos ummaneelio, partmdo da Macedónia, veiuquebral-o. 
A Grécia foi o centro de um mundo muito restricto, cujos limi- 
tes qqasi não transpunhão as costas do Mediterrâneo semeadas 
das suas colónias. Os Romanos tamhem se fizerão o centro deste 
pequeno mundo mediterrâneo, que se estendia em tomo deHes ; 
depois forão tomando pouco e pouco por meio das suas andas, e 
governarão com as suas leis, quasi tudo o que era conhecido da 
terra. O capitólio, posto que n'uma extremidade do mundo ci- 
vdisado, tornou-se pela conquista o centro politico e soberano ; 
d«pois a invasão barbara desfez o que Jiavia feito a invasão ro- 
m&na, e durante longo tempo não houve nada,, que se asseme- 
lhasse a um centro politico tío mundo. » 

<c Houve porém mais tarde um centro religioso, que herdan- 
do a universalidade romana, e transformando um dominío guer- 
reiro em dominio moral, governou toda a, Europa das margens 
4o Tibte, Segunda vez se viu a autoridade estender-se sobre os 
povosdesde o meio dia até o norte, desde as costas do Mediterrâ- 
neo até os limites septentrionaes da Europa. A religião, menos 
aue outro qualquer poder; tem necessidade, paira ser um centro 
oe acção, dte ser um centro geographico.^ Todavia aqui m^esmo 
a importância de uma posição central se fez sentir : o mundo 
grego, o mundo siavo e o oriente resistirão à Roma chrístãa, e, 
oo seeulo XVI, quasi todo o norte da Europa seguiu o mesmo 
exemplo. » 

<r O império, que Carlos Magno tentou rehabilitar, e que 
passou dentro em pouco da França para Alemanha, aspirou a 
ser o centro da Europa sem nunca conseguil-o. A ÂUenianha, 
apezar da sua posi^o geographica, não podia ser um ceqtro, 
porque também não tinha centro. Nos tempos modernos vários 
Estados da Europa manilestarão succcássivatíiente a pretienção de 
se bzerem^ centros pela conquista ; nenhum porém o conseguiu 
de uma maneira duradoura. As três prineipaes tentativas deste 
género forão a de Carlos V, de Luiz XIV, e a de Napoleão, a mais 
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audaciosa das três, e a roais chimarica em razão do estado actual 
da.Euroi>a. » 

ff Hoje a Rússia nutre também ura sonho ainda tnaís vasto^ 
Melhor collocada para ser o centro do mundo, porque toca na 
oQpidente e no oriente, no norte e no meiodia, no Báltico e do 
mar-negro, que he um prolongamento do Mediterrâneo, na Tur- 
quia e na AUemanha, sení embargo a Rússia não conçeguirá ser o 
centro do mundo europeo e do mundo asiático, poirque he infe- 
rior ao resto da Europa em civilisação, e porque nada pôde pre- 
valecer contra o ascendente de uma civilísação superior. » 

a Não ha pois probabilidade alguma no futuro para um cen- 
tro de poder creado pelas armas. A igualdade de cultura he de- 
masiado grande «ntre os povos christãos, e por isso um deites 
não pôde dominares outros, assim como os Romanos domina- 
rão o mundo ; e os povos i^o christãos estão eivados de unia 
inferioridade moral e social, que não permitte temel-os. Mas, 
nos tempos modernos, uma nova fonte de poder se formou : he 
o commercio. Póde-se pois perguntar onde será o centro com- 
merchil do mundo, e por conseguinte onde será o centro da civi- 
lisação moderna. » 

«r Operou-se outra grande mudança. A, terra de que os an- 
tigos sóconhecião uma parte, he agora conhecida quasi toda^ ea 
Europa quç, até o século XV, accidentalmente havia sabido <ie 
dentro dos seus limites no tempo das cruzadas, começou a traos- 
pol-os. Este trasbordamento, esta inundação successiva tem ido 
bater ao pé das cordilheiras dos Andes e do Himalava ; as ilhas 
e os continentes do grande oceano receberão populações euro- 
peas, assim como as ilhas do mar Egeo, ás costas da Ásia e da 
Lybia recebião' colónias de Helenos. O theatro da acção humana 
augnieatou*se prodigiosamente : o mar mediterrâneo era o mar 
dos antigos ; o mar dos modenios he o duplo oceano, que abra- 
ça e une as quatro partes do globo. A posse deste oceano pe)o 
commercio he d'ora em vante a grande fonte de riquezas e de 
importância. A que ponto sobre a terra está reservado ser um 
dia o centro commercial do mundo ? » 

ff Aqui a posição geographica influe muito mais do que 
quando se tratava de uma influencia adquirida pela religião ou 
pela guerra, ou duando se tratava somente do commercio do Me- 
diterrâneo. Qualquer posição era boa para exercer o império 
commercial em limites tSo estreitos e tão accessiveis, e este im- 
pério pertencia, segundo as circumstancias, á Tyro ou á Gartba- 
fo. Todavia iá a vantagem da situação se mostra em Alexan- 
ría, nesta cidade que o génio do seu fundador tinha coHocado 
entre a Africa, a Asía e a Europa, e que abriu ao commercio do 
Oceídaite a estrada da índia seguida até o século X VI » 

ff Na idade média floreccir o comtncrcio sobre vários pontos 
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das costas do MediierraDeô, em Veneza sobre o Adríaliéo, em 
Génova e Piza áobre o mar da Toseana. Entre estas potencias 
mediterrâneas, e todas lítoraes, nenhuma estava em iK>sição cen- 
tral. O mesmo aconteceu com as que estavão sobre o oceano, 
desde as cidades da Hanse (banseaticas), que se apossarão do 
Báltico e do mar do norte, até Povtugal e a Uespanha ; as quaes 
ao principio dividirão entre si o oceano, novamente explorado, e 
as duas Índias abertas, uma pela navegação do Gama, a outra 
pela descoberta de Colombo. » 

« A França, a Holianda, a Inglaterra, aofaarãe-se em uma 
posição análoga em relação ás colónias longiquas que fundarão ; 
entre estas colónias e as metrópoles não se estabeleceu centro 
commercial importante, porque o ciúme das nações e das com - 
panhias europeas não soflreu como intermediários senão os seus 
escriptorios. Todavia entre estes escriptorios a utilidade de uma 
posi<^o central foi assignalada pela grandeza ephemera de Or- 
muz, coUocada na embocadura do mar vermelho, e sobre as vias 
do oceano indico. Pouco a pouco varias potencias commerciaes 
desapparecerâo da scena ou se extinguirão, e o commercio do 
oceano só foi então disputado pela Holianda e pela Inglaterra, até 
que^esta veiu a possuíl-o quasi todo. Mas então começarão a 
apparecer os Estados- Unidos. » ^ 

« Os Estados-Unidos, nos seus limites actuaes, ainda não 
occupão o centro dos dous oceanos. Todavia lá vão-se enca- 
minhando para esta situação. Ainda ha pouco os seus portos 
contemplavão todos o Atlântico ; hoje o Oregon e a Califórnia 
lhes abrirão o Pacifico. Um movimento i^imenso, cujos precur- 
sores são osMormons, se dirige para o oeste da Aneiica septen- 
trional. O caminho de ferro, que se está projectando neste mo- 
mento, reunirá os dous mares. Desde então os Anglo-america- 
nos terão já tomado uma posição verdadeiramente central entre 
estes dous mares e as tresw partes do mundo qiíe elles banhão ; 
mas esta posição central dos Estados-Unidos não será verdadei- 
ramente conquistada senão quando a porção mais estreita do 
continente, por onde deve passar o caminho mais curto de um a 
outro mar, lhes pertencer, quando estiverem no México e no Is- 
thmo de-Panamá. » 

ff Então estarão verdadeiramente estabelecidos no centro 
commercial do mundo : entre a Europa a leste, a China e a Ín- 
dia ao oeste. A cidade desconhecida, que se elevar um dia no 
ponto em que se reunirem as duas Américas., será a Alexandria 
'do futuro ; será da mesma sorte um empório do occidente e do 
' oriente, da Europa e da Ásia ; mas n'outra escala inteiramente 
mais vasta, e na proporção do commercio moderno, augmentado 
como a extensão dosjnares, que lhe são concedidos. O Isthmó 
de Panamá será o isthmo de Suez desta Alexandria gigantesca, 



dbyGoogk 



250 o SOCIALISMO. 

mas um istbmo de Su€z cortado. Imagine (fuem quizer o que 
poderá ser semelhante situação commercíal, quando a China fur 
aberta, oquenao f)6de .deixar de acontecer, quando a Americii 
meridional fòr occupada e regenerada ou pelos Estados-Unidos 
ou peja Europa, se poder effectual-o, o que acontecerá também 
um dia. » , " 

ft Então que paiz da terra poderá disputar taes vantagens á 
esta zona favorecida, estendendo-sé pelos dous lados do Equa- 
dor, desde o golfo do México até o magniGco ancoradouro do Rio 
de Janeiro, páiz admirável onde crescem nas planicies todas' as 
plantas tropicaes, e onde sobre o alto um clima temperado per- 
mitte cultivar os vegetaes da EurofVa ; que encerra as maiores ri- ^ 
quezas mineraesdaterra, o ouro da Califórnia, a prata do Méxi- 
co, e os diamantes do Brasil ? Como não acreditarmos que al- 
gunoa parte nesta região predestinada, no ponto de juncção das 
duas Américas, na estrada da Europa e da Ásia, seja a capital 
futura do mundo ? Então a velha Europa se. achará em uma dás 
extremidades da Carta geographica do universo civilisado. » 

« Será ella o passado, mas um passado venerável, porque 
he delia que ha de vir este novo desenvolvimento. Semo as suas 
linçoas, as suas artes, a sua religião, que hão de reinar tão longe 
delia ; he á liberdade moderna, nascida na pequena ilha Qublada 
da. Inglaterra, que estas vastas e serenas regiões deverão a liber- 
dade ainda mais completa que hão de gozar. Então virá alguém 
lazer piedosas romarias sobre a vellio continente, como vamos 
contemplar os lugares celebres de que sahiu a nossa civilisaçSo ; 
visitar-se-ba Londres e Paris como visitamos^ Athenas ou J<era- 
saléok Mas o/óco da civilisação, deslocado pela força das cousas 
epela consequência da própria coníiguração do globo^ terá sido 
transportado para o ponto marcado pelo dedo de Deus sobre o 
nosso planeta, para ser o verdadeiro centro da humanidade. » 
(D. de Pern, de 22 de Junho de^òU.) 
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UMA RAÇA E UM SY31B0L0 DE F£. 



Dissemos que, (artígo VIU) quando uma raça (a cau- 
casea) [l] predominasse, quando não houvesse mais do 
que um symbolo de fé (a Cruz) (artigo XLII), o género hu- 
mano formaria uma só e immensa famih'a.^ Será isto pos- 
sível ? Uma só raça entre tantas, uma só religião entre 
mil ! ! ! E ainda qiKindo prevaleça a Crws como symbolo 
de fé, tem acaso a religião christãa essa unidade promct- 
tida pela revelação e sustentada pela Igreja? Como he 
possível conceber-se a unidade do Christianismo, reduzi- 
da a um rebanho e a um só pastor : et fiet unum ovilé et 
unm pastor ? Entretanto nada mais fácil de explicar, na- 
da tão natural como concebel-o : um só rebanho o género 
humano; um só pastor /cíws-CAmí o ; Egosumpastãr 
bonm. [2] 

Que uma só raça possa predominar, absorvendo to- 
das as outras, he hoje de evidencia manifesta ; assim 
como he de simples intuição, que o género huiâano for- 
mará uma só e immensa família, uma vez que desappare- 
çao todos os ódios tradiccionaes das raças antigas. Mas 
que o género humano, formando uma só família, ou um 
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só rebanho, nalinguageín bíblica, esteja sujeito a um só 
homem Qomo chefe, ainda que seja espiritual, he Dão só 
um pensamento absurdo cotno ímpio e sacrílego : absur- 
do por opposto á simples razão, e ímpio porque só a Deus 
pertence o governo e a direcção da humanidade ; s(f Deus 
pôde ser o supremo pastor desse Immenso rebanho. 

Antes porém de tratarmos da segunda qnestão, isto 
he, de um só symbolo de fé, tratemos do predomínio de 
uma só raça, absorvendo todas as outras, ou fazendo des- 
apparecér pela civiiisação aquellas que não possão acom- 
panhal-a em seu desenvolvimento progressivo por uma 
degeneração, que já não admitte melhora, como os Esquí- 
máoSy Hotentotes, Papús^ ^c. Tudo (quanto nos offerece 
a historia do género humano, tudo quanto podíamos dizer 
a este respeito, dissemol-o nos artigos (XXIV, XXV, e 
XXVI) , é supplicamos aos nossos leitores que recordem o 
que alli referimos com si extensão permittida em artigos 
tão limitados. 

Sem embargo, parece-nos que o predomínio da raça 
caucasea ficbu plenamente demonstrado ^ assim como que 
as raças embrutecidas tendem a desapparecer pela força 
expansiva da civiiisação moderna ; não por meio da con- 
quista nem da effusão de sangue, mas porque a natureza 
as expelle da superflcie ãk terra, onde não ha mais lugar 
para ellas. Para encher o vaslo, que ellas devem deixar, 
a mesma natureza faz esforços incomprehensiveis repro- 
duzindo a raça mais enérgica, e tornando-a por assim di- 
zer cosmopolita. A raça anglo-saxonia, ao passo que se 
desenvolve de uma maneira espantosa na America, segue 
o mesmo progresso na Grãa-Bretanha. E se observarmos 
que da Inglaterra he que sahe a maior parte da emigração 
para os Estados-Unidos, devemos confessar que aUi he 
muito mais assombroso o augmento da população do que 
aqui. ' , , 

Com effeito diz Johnston, autor das Notes on the 
North Ameriúa^ que ha 60 annos Nova-Yorck se elevara 
de 60:000 á 400:000 habitantes ; mas que nesse mesmo 
espaço de tempo Glascow augmentou também de 77:000 a 
367:000, e Birmingham de 73:000 a,300:000, e o prova 
com documentos autênticos.; entretanto que os Estados- 
Unidos augmentão com a prodigiosa emigração da Ingla- 
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terra. Para provarmos esta asserção tomemos a statís- 
tica da emigração para os Estados-Unídos nos dou$ aanos 
dç 1848 e 1849, em que ella parece ter chegado ao seu 
ponto culminante, e vejamos donde partiu essa alluvião 
de gente destinada pela Providencia a preencher o vácuo, 
que deixou uma raça quasi extincta* 

_ A emigração para os Estados-Unídos no anno de 
1848, segundo uma statistica que temos á vista> foi de 
1 80: 1 76 europeos, distribuídos pela seguinte maneira : da 
Inglaterra propriamente dita 23:062, da Escossia 6:415, 
da Irlanda 98:061, da AUemanha 51:973, da Hollanda. 
^ Suécia e Nòfwega 2:734, das raças latina e slava 6:931 ; 
portanto só a Grãa-Bretanha concorreu para esta cifra es- 
pantosa com 127:538 emigrados. No anno de 1849 a 
emigração chegou a 220:607 indivíduos, a saber : da In- 
glaterra 28:321, da Escossia 8:840, da Irlanda 112:591, 
sommando tudo 149:752 •, da Allemanha 55:705, Escan- 
dinavos 6:754, das raças latina e slava 8:396. [3] 

Sobre esta cifra calculemos ainda a emigração, que 
sahe da Inglaterra para Austrália, para o Cabo da Boa- 
Esperança, para o Indostão, para o Canadá e Antilhas, e 
vejamos se ella, triplicando a sua população no espaço de 
meio século, não andou muito mais rápida que osEstados- 
Unidos, quadruplicando no mesmo espaço de tempo. No- 
temos ainda uma coincidência nessa emigração europea 
pára a America, e he que quasi toda ella se compõe da 
raça germânica, alguns escandinavos, poucos latinos, c 
qua^i nenhum slavo. Os emigrados pois não pertencem 
indííTerentemente á todas as nações do mundd, como 
muita gente erradamente pensa : a ínaíor parte he de In- 
' glezes, os outros bão aUemães e escandinavos \ a fusão 
por ora das raças nos Estados-Unidos nãò passa de um 
sonho, porque o sangue, que alli parece renovar-se, he o 
de suas próprias veias. 

Assim he, accrescenta Mr. Johnston. que os Ameri- 
canos 6e recrutão entre todas as nações alhadas e irmãas ; 
os diversos ramos da grande raça barbara, que tem reno- 
vado o mundo (Germanos, Saxões, Escandinavos) depois 
de tão longo tempo desunidos ou inimigos sobre o solo da 
\ nossa Europa, morigerados pela disciplina e pela tradic- 
ção, ou isolados do continente como os Inglezes, se encon- 
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trão neste terreno commum para se unirem de novo, e 
quem sabe? pára d'alli talvez partirem, e renoyar o mmi- 
do ainda uma vest. Os instinctos po^rticulares de cada 
uma deàtas raças se apa^o por toda a parte para deixa- 
rem predominar seus instinctos communs. 

Entretanto recordem os leitores o que dissemos na 
art. XLIX, faltando da civílisação hindua, isto h&, que 
os Persas, os Hindus, os Allemâes, os Bussos, os Ingle- 
ses e os irlandezes erào membros da mesma familia, e 
que a unidade da familia Ariana^ desde o paiz de Galles 
no extremo occidente da Europa, até o paiz de Assam , 
extremo oriente da Índia ingleza, estava demonstrada 
pelas investigações linguisticas. Aqui temos pois a mes- 
ma raça fazendo o gyro do globo, e partindo do oriaite 
para o occidente pelo hemispherio do norte, e agora vol- 
tando do occidente para o oriente pelo hemispherio do 
sul. Se esta marcha não he um desígnio da Providencia, 
ninguém a poderá explicar de certo pela simples lei do 
acaso. 

Quanto á raça slava, hoje poderosa pelo numero 
e por uma civilisação muito adiantada, he decididamente 
um rama do grande tronco scytico, que, 15 séculos antes 
da era vulgar, se havia estabelecido entre o Yolga e o 
Pó [4]. A raça latma, formando hoje uma familia á 
parte, não teve outra origem; ella mesclou-se com os 
povos do norte, e esta fusão, pôde dizer-se, em nada 
alterou sua origem primitiva, porque era do mesmo san- 
gue. As mais nobres è antigas famílias romanas se di- 
zlão descendentes dos antigo^^ reis de Alba [ô], e Alba 
tinha sido fundada pelos Troy^nos àepois do incêndio de 
Troya: Ascanio, filho de Eneas, fora o primeiro rei de 
Alba. 

A identidade pot»de todas estas famílias está hoje so- 
bejamente provada, ainda quando se houvessem separado 
por essas emigrações espantosas desde época remotíssima 
(art* Vil). Elias se cruzâo hoje em todos os sentidos, 
buscando um centro commuq^f onde se possão, reunir 
eomo noiembros do mesmo éorpo social. Entretanto a 
mola principal de todo esse immenso movimenta he a 
raça anglo-saxonia, que partindo do extremo occidente 
da Eiuropa, vai lançar-se sobre o oriente, c deste lado 
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do atlântico desde as regides byperboreas para o sul até 
onde lhe convier [6]. 



[1] O celebre Barão Alexandre de IIuinlK)ldt, o iirimeiro sa* 
bio éií £uropa, de sua im|>ortante obra — Cosmos ou descrição 
physica do mundo -r >á citada, diz que a denomÍDação de Ira- 
nianos be mais adaptada e mais verídica para os povos, que ba^ 
bítão a Europa, éo ^ue Caueaseanos^ fundado na classificaçio 
que do género humano fez Pricbard. Acbamo» muita razão no 
Sr. Humboldt, tanto mais quanto be aquella a denominação qne 
dão á essa raça todos os Orientalistas modernos, os quaes vão 
buscar no Himalay a o berço, |)or assim dizer, dessa crvilisação 
pnmitiva, que se irradiou por toda a parte pelas frequentes trans- 
migrações da raça iraniana, como já tivemos occasião de o dizer, 
quando tratamos da civilisação bindua (art. XLIX). Nós porém 
que escrevemos, não um tratado nem uma obra completa, mas 
ura esboço, ensaio ou bosquejo, preferimos antes a 4àiomina^o 
mais vulgar, e geralmente usada entre muitos sábios, de raça 
caucasea para designar a primitiva ou a raça pura branca, e se- 
guimos as pisadas de Yirey, Blumenbaqb, Yolney, Guvier. 
Spurzheim, Hunter, Luckland, e muitos outros. 

[2] « Eu sou o bom pastor, disse Jesus aos Pbariseos, e c^ 
nbeço as minhas Ovelhas, e as que são minhas me conhecem 
também » S. João, c. X, v. H, 

[3] Ultimamente vimos também outro computo da emigra- 
ção europea para os Estados-Unidos, dando para o anno de 
^848 um resultado de 248:089 emigrados, em 4849 de 299:498, 
e em 1 850 de 280:849. Apezar de uma grande dlfferença do que 
asseveramos no texto, be certo que fora no anno de 4849 que a 
emigração chegara ao seu ponto culminante, para o que concor- 
reu a revolução, em que a Europa se achou envolta naquelle 
anno e no antecedente. 

No anno de 48b3 a emigração da Eui^|)a para diversas par- 
tes do mundo foi, somente pelo porto de Liverpool, de 244:000 
indivíduos, pela maior parte súbditos britannicos. 

Destes 244:000 constão dos registros officiaes 225:000, e os 
19:000 supp5e-se passageiros a bordo de navios, que não estão 
exclusivamente destinados a levar emigrados ; e por isso não 
entrão nos registros officiaes destinados a estes navios. 

Dos 225:000 emigrados, que constão dos registros, forâo 
487:000 para os Estados-Unidos, 21.000 para Austrália, 40:000 
para as possessões ioglezas da America, e o resto para as índias 
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oríentaes. (/. do Com. de Lisboa. — D. de Pern^ Setembro 
â3 de 4 8540 

Ainda a emigração deste anno (4853) vem confirmar o que 
dissemos acima, isto he^ que a maior parte da emigração se diri- 
ge da Grãa-Bretanha para a America do norte, e se compõe da 
raça aermámea, a qual está destinada a renovar o mundo. 

He singular» mas he uma verdade, que comente da Inglater- 
ra no espaço de 38 annos, desde 4845 a 4853, sahirão 3:793:52^ 
emigrados ; cifra espantosa que seria incriveU a não serem os 
dados em que se ella firma. • E sem embargo durante esse tem- 
po a Inglaterra quasi duplicou a sua população ! ! 

[4] São slavos os Russos, os Polacos, os Bohemios e os 
Sérvios ; pelo menos a lingoa slava se divide hoje nesses quatro 
dialectos. A familia slava pertence indubitavelmente â raça In- * 
do-germanica. 

[5] Júlio Cezar em uma oração funel)re, pelas exéquias de 
sua tia Júlia, disse que ella por «ua mãi descendia dos Deoses 
iramortaes, e por seu pai dos antigos reis de Alba. 

f6] Vede Nota [4] do artigo LIl pag. 244. 
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LIV 



o CimiSTlANISMO. 



O que é o christianismo? he a eivilisaçao moderna, 
ou vice^ersa^ a eivilisaçao moderna he o christianismo ; 
e como já definimos a eivilisaçao moderna, o que era, o 
que pôde e o que vale (L a LII), temos dito tudo quanto 
era mister para explicar o poder immenso, que a moral 
christãa tem exercido sobre os dous quintos do género 
humano. Quanto á historia do christianismo ahí estão 
os livros sagrados, quç todos lêem e que todos entendera; 
« para os abusos e profanações de suas doutrinas divinas 
sobrão historias profanas, que as revelem aos homens 
como outras tantas lições de suas faltas, de seus erros, e 
de seus vicios. Não he pois a historia do christianismo 
o que nos occupa, mas a sua importância, o seu poder 
civilisador, o seu prodigioso desenvolvimento por meio 
da tolerância^ do exemplo e da caridade. 

Sem embargo, vejamos até onde alcança essa impor- » 
tancía, quaes são seus limites actuaes, c a extensão do 
dominio da cruz como symbolo de fé. Computando, se- 
gundo Maltebrun, a população do globo em 737 milhões 
de almas, elle dá para a religião christãa 260 milhões [l]. 

17 
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Outros geographose sábios mais modernos dão ao mun- 
do um milhar de habitantes, dos quaes mais> de 500 mi- 
lhões pertencem á Ásia, e*então a cifira do cbristtanismo 
deve elevar-se a perto de 400 milhões de almas [2]. De 
qualquer modo que seja, mais de um terço do género 
humano professa a religião chi^istãa, o que nunca acron- 
teceu com nenhuma outra religião desde os tempos mais 
remotos até os nossos dias. 

A Europa e a America são as duas porções do nosso 
globo mais civilisadas, e são tàmbem aquellas onde o 
ehristianismo he, por assim dizer, a rehgião universal. A 
Inglaterra, centro do grande movimento da raça humana 
que se opera prescnten^ente em todos os sentidos, reílue 
para a Ameríca, a qual se torna por sua vez o Toco de uma 
íuz brilhante, que ha de ser o pharol de toda a ehristan- 
dade. A cruz será o lábaro desta igreja militante, que 
vem fundar-se no nçvo mundo, igreja cujas portas serão 
os dous mares, que terá por altar os Andes, e por tecto 
a abobada azulada -do nosso firmamento. Então, e só 
então, a» ovelhas desgarradas do redil 'acudirão á voz do 
Divino Mestre, e haverá um só rebanho e um só pas- 
tor [â]. ^ ^ 

Quem poderá calcular o poder eiviUsador do ehris- 
tianismo 1 envolvendo o homem desde o berço alé ase* 
puitura,* nenhum acto de sua edstencta lhe be estrudi#, 
desde que nasce até á outra vida. O christianbmó, esiãr 
beleoaade o matrimonio, emaaeipou amulher pela mono- 
gamia indissolúvel, fazendo-^ companheira' do homem; 
em ves de serva que era pela antiga lei. Pela aboliçá» 
«las dasses privilegiadas a igualdade, elevou o homem à 
condição primitiva do seu ser; feito á imagem de Deus, 
quanto não havia perdido de sua essência e de sua digni- 
dade l Foi o ehristianismo quem resgatou o homem do 
aviltamento, a que hçivia diegado, e o elevou sobre si 
mesmo tornando-%e o que fora no acto da creação. 

O ehristianismo, iiz Lerminíer, que desenvolveu oo 
homem a consciência individual, fortificou necessada- 
roente o sentimento de propriedade [4]. Fuiidando-«e a 
socieda^ moderna sobre a família e sabre a propriedade, 
o ehristianismo preparou estes elementos e os consagrou 
ao progresso moral do género humano. Meios materiae^ 
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de sujeição, ferinas de govtmd habilmente combinadas, 
nm longo habito de servilismo, podiao sem duyida reunir 
os povos, efazet-os sair de soa existência isolada ^ mas o 
sentimento de fraternidade e da unidade da raça humana, 
a consciência dos direitos commnira á todas as famiUas, 
que a compOem, tem uma origem mais nobre, porque 
sáo fundados sobre as relações mtimas do c(»ação e so- 
bre as convicções r^giosas. 

He pois ao christianIsflM) que cabe « honra de ter 
evidenciado a unidade* do género humano, e de haver 

Cor este meio feito penetrar o sratimeató da dignidade 
ámana aos costun^s e nas institm'ções dos povos. O 
pdndpio da liberdade individual e da liberdade politica 
tem suas raízes na firme convicção de uma igual legiti- 
midade entre todos os seres, que cíbmpõem a raça huma- 
na. A humanidade he pois um vasto tronco fraternal, . 
como um todo constituído a fim de chegar a um termo 
único, que he o livre desenvolvimento da intelligaicia ; . 
e para; isto tem concorrido em grande parte as lições do 
Evangelho [5]. 

Ènnobrece o christiaBismo em sua fonte as propen- 
sões do homem, porque o põe de posse de sua verdadeira 
dignidade. Seja qual fòr a obscuridade de sua condição, 
quaesquer que sejão sua dependência e ftraqueza, de suas 
rdações com o Creador recebe grandeza que o deva a 
seus próprios olhos, sem Rie inspirar funesto orgulho, 
iá não he ludibrio de cego acaso , nem imperceptível 
átomo, que passe pela scena da vida com a rapidez do 
relâmpago,-, pelo conkario vai buscar seu lugar no ^ste- 
ma universal de todos os entes, e »a vasta harmonia da 
ereação. Âdmíttido a contemplar o modelo de infinita 
perfeição , nelie acha a um tempo sua origem e seu 
fim [j61. . 

Bei àa creaçâo, só p^ christianismo foi o homem 
investido do verdadeiro titulo em virtude do qual exerce 
este império. Â's relações que elle tinha com seus igu^ies, 
com a longa escala dos seres inferiores a elle, veíu a re- 
velação ajuntar nova ordem de relações, sublime porque 
o deva á cima da terra .e o colloca em relação com Deus. 
Franqueando-lhe aporta desse mundo mais elevado, expli- 
ca4he o papel que representa neste, onde está momenta- 

4 7 
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Deamente posto, bem como lhe explica a mesma creacãa. 
Só o chrlstíanismo revela ao homem sua própria natureza 
e verdadeiro destino ; por elle se reconhece filho de Deus, 
^ e entra na posse de um futura. 

Nenhuma religião tinha ainda dado ao homem tanta 
força , tanta digundade , tanta elevação , tanta nobreza. 
d'abna, nem infundido tanta confiança em seus futuros 
destinos, nem tanta esperança, nem tanta consolação. 
O homem, assim ennobrecido a seus próprios olhos, de- 
via quebrar as cadeias, que o prendiáo á uma região si- 
tuada abaixo delle, e elevar-se pelo espirito á mansão ce- 
leste, para cujo banquete fora convidada sem distineção a 
jraça humana [7]. O christianismo, igualando todos os 
homens perante Deus, quebrou e nuUificou todas as dis- 
tinções odiosas, que Aão nascião da virtude ou do pró- 
prio merecimento ; matou a inveja, e creou a emulaçãov 
única virtude capaz de tornar o homem superior a Bi 
mesmo. 

O christianismo ensinou ao homem a ser reconheci- 
do e a ter confiança, indicando-lhe no Supremo Bemfeitor 
o regulador dos seus destinos ; ensinou-lhe a amar, mos- 
tVando-lbe na infinita perfeição o mais digno objecto do 
seu amor ; ensinou-lhe a benevolência, fazendo-o reco- 
nhecer em seus semelhantes outros tantos irmãos^ ensi- 
nou-lhe a perdoar, com a sublime abnegação de Jesus 
Christo sobre a cruz perdoando a seus próprios algozes ; 
ensinou-lhe o desinteresse e a genero^dade> descobrin- 
do-lhe os desígnios do Criador na repartido dos seus 
dons, emanifestando-lhe o grandioso privilegio, pelo qual 
he a creatara humana associada a seus planos, e pióde 
vir a ser instrumento da divina bondade [8]. 

Com uma religião semelhante, o que não seria o 
hpmém capaz de emprehender pela elevação do seu espi- 
rito epelo vasto desenvolvimento de sua inteUígencia? 
Elle quebrou os estreitos limites do seu envoltório terres- 
tre^ elevou-se á cima das nuvens^ e foi devassar a esphe- 
ra celeste, e os milhões de mundos que a povoâo. Poz- 
se em relação com Deus, e aceitou a missão que lhe ff^ra, 
confiada pela bondade divina ; tendo decahido.pela culpa, 
purífica-se pelas provações, e de expiação em expiação, 
ajudado e fortalecido pela lei da graça, marcha ao fim 
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que lhe fòra marcado pela mão omnipotente, que o creou ' 
á sua imagem e semelhança. 

Eis-ahi o que he o christianismo. els*ahi o que he a 
civilísação moderna, a mais extensa, a mais moral, e a 
mais perfeita de todas quantas cívilisações t^m existido 
desde a creação até os nossos dias. Estamos ainda longe 
de alcançar a perfeição promettida ao homem pela reve- 
lação ; mas he certo que o progresso moral nunca foi tão 
rápido como tem sido ultimamente ; nunca o espirito hu* 
mano éhegoQ a altura, á que se tem elevado nestes últi- 
mos tempos, nunca a dignidade do homem foi mais res- 
peitada, nem a moral teve um culto mais puro e mais 
sincero. A importância e o poder civilisador do chris- 
tianismo estão pois sobejamente provados pela sua pró- 
pria obra, pela civilisação moderna. 



[1] Religiões do globo segundo Maltebrun ( Abrègé deGéo- 
graphie), 

Catholicismo 439 milhões. 

Igreja Grega 62 » 

Igrejyas protestantes 59 » 

260 milhões. 

Judaísmo 4 » 

Islamismo 96 » 

Brahmismo 60 « 

Btidhismo com todos os seus ramos. . . 470 » 
Todas as outras religiões, comprehen- 

dendo também o Feiticismo ? 4 47 » 

737 milhões. 

[2] Computando a população do mundo em um milhar, eis- 
ahi como ella se divide : 

Europa 3,40 milhões. . 

Ásia 52S » 

Africa 85 » 

America 60 » 

Oceania 20 » 



4:000 milhões. 
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Neste caso devem calcular-se em perto de 400 milhões os 
cbristãos es|)alhados por toda a tierra» qualquer que seja a com- 
munhão áque pertenção, na seguinte proporção: 

Europa 290 milhões. 

America • • r • 50 » 

Ásia 40 » 

Africa 40 * » 

Oceania 5 » • 

395 milhões. 

[3] S.João— Cap. X'v.J6. 

[4] Lerminier— Philosophia do Direito. 

[5} Humboldt — Cosmos, ou descripçãophy^ica' do mundo. 

[6] Degerando — Curso norínal, &c. 

[7] Com effeito, ninguém foi exceptuado do banquete celes- 
tial ; todas as creaturas sem distincção forâo ehamadas á gozar 
<lbs beneGcios da nova lei -, por todo o mundo devia correr e^^ 
torrente de graça, que se fortaleceu co|n o martyrío de um Deus, 
dando á verdade, Oelleza e á bondade eternas o testemunho 
do seu sangue derramado — Euntes in mundvm univer9uin^ frcd- 
dicate Evangdium omni creaítiríP—S. Marcos, XVL 

(8] jDe^eranclo—Carso, normal^ &c. 
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LV 



I 

k CARIDADE ÊHRISTAA E A CARIDADE SOCUL* 



A caridade he uma tendência da civilisaçâo moder- 
na, porqae concorre para o bem-estar. A caridade pois 
nao he somente uma virtude christâa, he também uma 
necessidade social. Quando fizemos observar (art IX) 
o que se passa na Europa e na America, nesse afán de 
crear estabdecimontos de ben^cencia, hospitáes, asylos 
de toda a natureza^ casas de expostos, de^ maternidade, 
monte -pios, preínios á virtude, &e., prescindimos do 
sentimento religioso para attender somente ao principio 
so(»al ] este porém he tào moral como aquelle, e chegâo 
ambos a confundir-se na união intima, que existe entre 
o christianisiQo e a sociedade actual. 

H O maior mal do nosso tempo, diz um orador sa-- 
grado, he o egoismo ; o remedk) he a caridade. A carir 
dade será pois o grande poder contemporâneo, porque o 
egoismo he o grande flagdo da época. Só dia poderá 
curar as três mízenas do século : a mizeria do corpo, isto 
he, o pauperiasio ; a dos corações, o ódio social -, a das> 
almas, a irreligião. Para que a caridade possa fazer a 
tríplice cura da nossa tríplice mizería, compre que apro- 
eurem-onde eHa se acha, isto he, no chrístianismo. >» 
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£ porém, como se deve entender esta caridade, além 
do amor do próximo ? como fazel-a obrigatória ? como 
tornál-a útil, e não fonte da preguiça e da ociosidade, 
da inveja e do ódio contra todos aquelles que possuem, só 
porque possuem ? Náo he possível esperar de legislação 
alguma remédio para as classes desvalidas, porque leis 
iguaes para todos, ou uma liberdade civil, compatível 
. <5om a segurança individual e da propriedade, não podem 
fazer desapparecer o contraste afQíctivo das condições, 
que. apresentão hoje todas as sociedades civilísadas. O 
que cumpre fazer ? que esperança nos resta ? uma só, 
mas efficaz e poderosa : um progresso interior, ura pro- 
gresso espiritual será o único remédio heróico contra os 
males sociaes [1]. 

« O que precisamos, diz um philosdpho socialista 
moderno, he uma propagação nova de fraternidade chris- 
tãa, que excite os poderosos e felizes a soccorrer liberal- 
mente e animar os infelizes ou os fracos ; o que precisa- 
mos he uma nova difTusão de força .moral e intellectual, 
para que à povo satisfaça por si próprio as suas necessi-^ 
dades^ se habitue a regular o seu comportamento^ e ad~ 
quira o espirito de independência^ que despreze pedir 
ou receber um soccorro inútil » [2]. 

A «aridade não copsiste sópiente em dar pão a to- 
dos quantos delle necessitão ; mas também em illustrar 
o povo, e dirigil-o pelas vias do christianifimo prático, 
ensinando-lhe a viver á custa do seu trabalho, animando 
a industria e o commercio, fomentando as artes utels e 
as sciencías. E quando se houverem realisado todos estes 
progressos sociaes, haveremos igualmente levantado for- 
tes barreiras para proteger as fortunas honestamente ad- 
quiridas, assim como outras tantas e tão fortes contra a 
violência e a rapacidade revolucionarias. 

Não será excitando os pobres contra os ricos, nem 
indispondo estes contra aquelles, que havemos de conse- 
guir a união fraternal ; convém que nos não irritemos 
uns contra os outros por meio de mutuas calnmnias. 
Onde todos tem um interesse comipum não nos devemos 
dividir em dous campos. He uma maneira quasí iofallivel 
de impelllr os homens para o crime o emprestar-lhes de- 
sígnios criminosos. Nao defenderemos a nossa proprie- 
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dade contra os pobres^ aecusando-os de tentarem contra 
ella j e não será o meio de bem dispor o rico a favor da 
sociedade o denunclal-o e stígmatísalH) todos os dias co- 
mo inimigo do povo [3]. 

A tolerância e a liberdade, a justiçai a caridade 
farão o. giro do mundo ; a civilísação, que penetra por 
todos os seus poros, levará o christianismo como o facho 
que^deve illuminar a sua rota. A religião he o espirito 
de verdade, que opera sob todas as formas e cm todas 
as connnunhões. Quando o Evangelho tiver penetrado 
por toda a parte, quanijo suas doutrinas houverem pro- 
duzido os sazonados fructos de uma missão divina» quan- 
do os homens se convencerem de que a sua própria digni- 
dade exige que se aproximem o mais que fôr possível do 
modelo de perfeição, que lhes legou o mais perfeito de 
todos os homens, porque era ao mesmo tempo homem e 
Deus, a caridade não será somente uma virtude christãa, 
ou uma necessidade social, mas a presença de Deus em 
todos os actos da vida humana. 

A educação do povo he uma das bases sobre que se 
estriba a civilisação moderna, e por isto grandes homens 
na Europa e na America se fizerão apóstolos desse ensino 
christão, que tanto tem desenvolvido o poder íntellectual 
das multidões. Com jeffeito, a mbr parte dos males, que 
vexào a sociedade, são consequências da irreflexão e da 
ignorância, e não de intenções criminosa. Todos os 
dias, com as melhores intenções, homens pouco illustrados 
fazem tanto mal como se fossem verdadeiros crimes. A 
educação que mais convém ao povo he a religiosa, por- 
que alumiado por ella o homem, seja qual fôr a sua si- 
tuação, acha-se em seu lugar na ordem universal, pois 
que seu quinhão lhe fora dado pela divina vontade [4]. 

Não anda em trevas, porque sabe que cumpre o des- 
tino, que lhe marcarão a sabedoria e a bondade de Deus. 
Assim fica isento das inquietações do futuro e do» tor- 
mentos de uma ambição desregrada •, anda armado con- 
tra as tentações que venhão assaltal-o ; conserva sereni- 
dade no meio dos vendaváes, socego no meio dos perigos, 
porque confia na Providencia Divina ^ não se deslumbra 
com p bom successo,' e sem esforço se torna superior á 
fortuna. A religião semeia de flores os atalhos mais ar- 
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duos e difflcuUosos, e põe o homem de pQSse dq seu ver^ 
dadeiro património. , 

Os limites marcados entre as diversas classes da so- 
cíedade, pela differença das^jerardiias, fortunas e profis- 
sões, dei&ao. sob a influencia da religião de ser barreiras 
de separação para os corações ; a discussão dos interes- 
ses cede o lugar á troca de disposições -beneydas. xToda 
iniroisade tende a desapparecer debaixo de taes auspícios, 
todas as desavenças podem acaútelar-se ; não só pôde 
haver paz solida entre o rico e o pobre, como verdadeira 
fraternidade e aífecto cordial se estabelecem entre eltes. 
Bico e pobre se prostrão no mesmo templo, adorão o mes- 
mo Deus postos ao lado um do outro -, e assim formão 
todos os homens a mesma familia. Esta he a verdadeira 
caridade social, porque he também a caridade christã [5]. 

II] Mr. La Boulaye— latroducção à obra de Channrng— (D. 
áe Pern. 29 de Julho de 1854), 

[2] Channing, o grande philosopho reformador americano. 

[3] Id. . 

{4] Degerando —Direcções relativas á educação,' &c. 

[5] Em 4848 publiquei no Diário Novo e na,#afca de S. 
Peãro uma memoria' sobre colonisa^o interna com os filhos d« 
paÍ2^. O meu systema era todo fundado sobre a educação, indus- 
trial e religiosa, e tinha por fim dar uma nova forma á educa- 
ção do nosso povo, creando esses viveiros de homens morigera- 
dos e industriosos^ dos quaes poderião sahir, dentro de poucos 
annos, enxames de trabalhadores, que fossem levar a todos os 
pontos da província sua industria, e novos hábitos de ordem, de 
dedicação, e de amor ao trabalho. 

Não era um systema intetrasiente no¥0,vmas o que eu havia 
observado nessas (outr^ora Mzes) missões do Gtroqy pelos Bar* 
bftdinbos Apgoaezes, e na provineni do, Soceorro (CkiadúuH 
marca) pelos fades Dominicos ; templos majgestosos, povoações 
de um gosto e aceio admiráveis, como não vi na Europa, e onde 
todos os homens e mulheres sabíão ler e escrever. Infòlízmenle 
tudo isto passou desappercebido, e ninguém se lembra hoje de 
tantosjesforços malomdos, quando tentativas se Mem para 
erear as mesmas cMoniàs internas sobre bases falsas, e sob 
princípios irrealisaveis. 
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LVI 



o PROTESTANTISMO £ A FUSXo. 



Em que coQfiisie o protesiantisiao ? Os catholicos ad- 
iniUem entre a palavra divma e a ra^âo humana uma au* 
toridade doutrinah, os protestantes dizem que, seado am- 
bas dadivas do mesmo Deus, nao he admissível um inter- 
mediario, pois que neste caso faria desapparecer a liber'- 
dade, que he também um dogma christâo *, e fundão a sua ^ 
crença no Evangelho em virtude somente de uma inter- 
pretação directa, abstracção feita de toda a autoridade 
humana (artigo XXX) . 

Todavia, o que nmguem pôde contestar he que^ sem o 
catholici&m(v, a unidade christâa teria naufiragado desde o 
cemeço da igreja, porque não ha un|dade onde não ha go- 
v^tio nem poder. O catholicismo ãata a sua éra do pri- 
meiro Concàío de Nicéa (325), pois que he quando Roma 
apparece como sede principal da christandade, e como eha- 
fe visível da igrqa univerisal o bispo daquella cidade. Sem 
governo^ tfom podet) sem unida^ o que seria do diristia- 
nísmo no cotneçp de sua bistituição, foltaodo-lhe a pco* 
tecção dos imperadores, e o coneiffso de todos os povos 
novamente convertidos ? 
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E sem embargo, não foi sem grandç díHiculdade que 
esta unidade se estabeleceu. S. Cypriano, defendendo as 
liberdades episcopaes, dizia : «Cada padre dirige e go- 
verna uma porção do rebanho, e não tem de dar contas 
senão a Deus unicamente. » Santo Hilário e depois Santo 
Agostinho protestarão contra essa unidade com mais mo- 
deração que os Bispos gregos, que já clamavão contra o 
orgulho itálico. Entretanto, estabelecida a unidade, Ro- 
ma esmagou as facções, e fez reconhecer por toda a parte 
a legitimidade do seu despotismo tutelar. [1] 

Este despotismo foi tão útil e proveitoso á religião 
como aos príncipes e aos povos : á religião, porque favo- 
receu a propaganda \ aos príncipes, porque identíflcou 
seus interesses conciliando todas as ambições hostis ; aos 
povos, porque lhes modificou e suavisou os costumes re- 
primhido seus tyrannos. Seria immensa a, relação dos 
serviços prestados pela autocracia pontifical á civilisação 
moderna, se quizessemos fazer delles especial menção. 
Basta só. comparar a Europa do século IV, aniquilada, 
desmembrada, sujeita a conquistadores bárbaros e fero- 
zes, que nada respeitavão, á Europa do século XT, unin- 
do-se e levantando-se como um só homem para precipi- 
tar-se sobre a Ásia, domítiada pelo mesmo espirito, e 
combatendo sob o mesmo estandarte» [2] 

Qual era a mão, que impelliaou continha tantos bra- 
dos ? qual a voz, á que de um a outro extremo do conti- 
nente europeu obedecião tantas nações diversas em ori- 
gem e guiadas por outros tantos chefes ? Esta mão era a 
do Bispo de Roma, esta voz a de um p(^re ermitão, que 
fallava.em nome de uma fé commum. A' esta unidade re- 
ligiosa correspondia até o século XV a unidade politica, 
porque o catholicismo tinha civUisado todos os impérios, 
o clero tinha creado todos os estados -, todas as doutrinas, 
todas as instituições erão obra sua \ a Europa era gover- 
nada pela religião, que se elevava sobre todos os códigos, 
até mesmo dos conquistadores (artigo XXIX). 

E porém aconteceu ás instituições reli^osas o mes- 
mo que ás instituições civis e politicas. A unidade tinha 
sido necessária para fundar a religião e a moral, que fize- 
rão o milagre da civilisação moderna ; só a autocracia pa- 
pal teria podido salvar essa unidade em seu principio, 
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evitando a discussão, porque as disputas religiosas, fun- 
dadas sobre o livre exame, matão a autoridade, e sem ella 
a unidade teria desappareeido ou nunca se haveria estar 
beleddo. Mas vierâo no- âeculo XV os emigrados de By- 
zancio romper o pacto da religião edaphilosophia, e se- 
parar a politica da moral, substituindo a discussão á auto- 
ridade, e o progresso á immutabilidade ; dupla emancipa- 
ção de que a igreja foi a primeira a resentir-se, de tal 
fprte que a díctadura do Pontificado ainda existia, quando 
já tinha desappareeido a preponderância da mesma igreja. 

A reforma religiosa foi por tanto a consequência ne- 
cessária dessas doutrinas importadas pelos Gregos byzan- 
tinos. Travada a luta em 1517, entre o progresso ou a li- 
berdade de consciência e o pontificado ou a autocracia pa- 
pal, surgirão as doutrinas de emancipação civil e politica, ■ 
que mais tarde devião produzir a revolução dos Paizes- 
baixos, de que já tratamos (artigo XXXI). Antes porém de 
que a reforma religiosa assumisse um caracter politico, 
que não tinha em seu começo, ella passou da Allemanha 
para a Inglaterra, onde tompu nova faCe, arrogando-se a 
intolerância cathplica, e substituindo a inconfidência á in- 
quisição ; de tal sorte que bem poderião disputar-se a pri- 
mazia Henrique VIII e Filippe 11, Cranmer e Torquemada, 
Thomaz Cromwell e Cisneros. [3] 

Henrique VHl era tão inimigo do Papa como de Lu- 
thero ; a reforma em Inglaterra tinha pois um caracter 
distincto : na Allemanha exprimia a independência abso- 
luta do poder espiritual, na Inglaterra porém a autocracia 
pontiâcal passou para o rei, como o chefe visivel da nova 
ígi^eja protestante. O absurdo da reunião dos dous pode- 
res na pessoa do rei salto^i aos olhos de todoà depois da 
morte de Henrique, porque subindo ao throno seu filho 
Eduardo, menino de nove annoç de idade, foi forçoso de- 
clarai -o igualmente o cabeça visivel da igreja anglicana. 
Um reinado de sete anno"^, que tantos durou o de Eduar- 
do, tão cheio de acontecimentos desastrosos, he difiicil 
achar-seíia historia. Durante este curto reinado aboliu- 
se o culto catholico, e a reforma protestante se completou. 

Morto Eduardo, subiu ao throno Maria, primeira fi- 
lha de Henrique (porque não fallarei da curta fairça de 
Jane Gray, que lhe custou a cabeça). O reinado de Maria 
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não foi tSo tempestooBo tsoum màous antecedentes; os 
oathdieos respirarão porque dia era eatholiea ; porém já 
era impossível reedifiear o que seu pai e irmão baviio 
destruído *, sobre tantos ódios passados víerão as represa^ 
lias, dos quaes erâo necessária (5onsequencia. Humee 
Lingard reeordão com horror as fogueiras de Smithfield, 
em:que 277 protestantes MUrerão a pena de talião. [4] 
O Parlamento abjurou, e foi, absolvido pelo legado do Pa- 
pa ] mas o mal estava feito, e era impossível repafal-o. O 
seu curto reinado de cinco annos expirou em 1558, quan- 
do fora chamada ao throno sua irmãa Izabel, reputada 
bastarda por ser filha de Anna Bdena, cujo casamento 
fora declarado nullo* • • 

E porém Izabel se tinha feito catholica durante o rei- 
nado de sua irmãa Maria, e todos quantos sustentarão o 
governo desta, julgarão melhor chamar Izabel ao throno, . 
porque em fim era filha de Henrique VIU, do que a coroa 
de Inglaterra passasse a um estrangeiro. Izabel fora pois 
aclamada pacificaúiente debaixo dosm^ores çuspicios, 
porque ella se tinha declarado tolerante ; porém a impru- 
dente bulia « Regnans m *excehis » iie Pio V, absolven- ' 
do os súbditos da nova rainha do juramento de fidelidade, 
Gonsummou o scisma da Inglaterra. Izabet não tolerou a 
intervenção do Papa, e declarando-se protestante, teve 

, que fazer calar o partido catholico. Novos horrores ^e 
praticarão sob este reinado, que debaixo de outras vistas 
f&ra o mais feliz e venturoso *, tanto assim que, logo que 
ella se julgou segura sobre o throno, o catholico não foi 
mais encommodado, e as outras seitas adiarão todas igual 
protecção no seu governo. 

Foi durante o reinado de Izabel que rebentou a revo^ 
lução dos Paizes- baixos, que ella protegeu e fomentou ; 
revolução que chamou a um duelo quasi toda a Europa 
durante trinta annos até a paz de Munster e de Osna- 
brucli, a qual feiebou o ábysmo de todas as revoluções 
anteriores. A reforma entrou por tanto, depois do trata- 
do de Westphalia, na ordem dos factos consummados, e 
desde então progrediu nessa marcha lenta mas segura, 
protegida pela liberdade e pela tolerância dos governos e 

^ dos povos, aos quaes se havia distribuído um pouco de 
ordem e um pouco de liberdade por aquelle tratado. Foi 
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assim que a pa£ e b equilíbrio da Euiropa aeharSo^se por 
mais de ura século em harmonia, e qtie a AMemantia, a 
luglatt^a e os Paize^-baixos eomeçarauí uma éra de or-- 
dem, de regeneração e de progresso. 

Desde essa época muitos homens eminentes p^sario 
em chamar a um accòrdo as seitas dissidentes, e deste nu-' 
mero forão os principaes Leibnitz e Bossuet ; mas nem a 
época era ainda própria para uma conciliação entre ini- 
migos' encarniçados, que apenas deixavão as armas tintas 
de tanto sangue precioso, nem era posiúvel que cedessem 
um palmo de terreno o progressov e a repressão, a Ifter* 
dade e a autocracia papal, que se achavãafrente a frente 
em constante hostilidade. Ultimamente Mr. Gqízot, ser- 
vlodo-se do tnesmp pensamento de Leibnitz e de Bossuet, 
tentou estabelecer uma espeeie de cixicordata entre o ea- 
tholícismo e o protestantismo, ou antes reunir as duas 
igrejas ^ em uma palavra Guizot pr opoz a fusão religiosa. 

Mr; Augusto Nicolas no seu livro, pubiíeado ha três 
anftos sobre o protestantismo, aceitando aprc^sição de 
Mr. Guizot como realisavel, não acha diíQculdade em de-* 
monstrar, que a fusão reUglosa tem pelo menos tanta pro- 
babilidade corno a fusão politica, o que de certo não he • 
uma grande demonstração. Para que por ora a fusão 
fosse possível era mister, que uma das^igrejassc sobmet-* 
tesse sem condições. Ora, entre a autoridade e a liber- 
dade em matéria religiosa, que conciliação' he possível? 
Mnguem ignora q#B uma vez estabelecido o principio do 
livre exanje em matéria religiosa, he difflcil fazel-o parar, 
e ainda muito mais difiicil voltar simplesmente ao princi- 
pio da autoridade. Qual dos dous princípios cederia neste 
caso ? . 

Acreditamos piamente na unidade do christianiémo, 
e por consequência na fusão de todas as peitas christâas ; 
acreditamos que a Cruz será o único symbolo de fé de to- 
da a raça humana, e que se veriflcará a promessa de Je- 
sus-Christo, de que não haverá mais que ura rebanho c 
um pastor. A igreja será universal, quando fôr a reunião 
de todos aquelles que estudão e praticao o Evangelho, 
qualquer què seja a forma ou a communhâo, á que perten- ^ 
ção. O Evangelho não contém nada, que se não dirija di- 
rectamente ao raciocínio' e ao coração. As suas parabo- 
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las não são outra cousa mais do que um appello á razão 
humana. O quç elle nos recommenda antes de tndo e á 
cima de tudo he amar a Deus e aos nossos semelhantes. 
Logo liberdade de pensamento e caridade inesgotável são 
as duas necessidades supremas do homem edo chris- 
tão. [5] 



[1] Gamier-Pagés — Dict. polil. &c. 

[2] Ibid. 

[3] A todos quantos quizerem instruir-se na chronica escan- 
dalosa da reforma protestante da In^laferra aconselhamos que 
leião de preferencia : Lingard, historiada Inglaterra : Dr. Bay- 
ley, vida do Bispo Fisher,: Mervyn ArchdaU, Historia dos Mos- 
teiros Irlandezes : Cobbett, Historia da reforma protestante na 
Inglaterra e Irlanda : Tantíer, Bispo protestante : Whtíáker^ &c. 

[4] Entre estes devem contar-se por singular prodígio três 
bispos e um arcebispo, todos grandes reformadores, a saber : 
Hooper, que tinha sido monge : Latimer clérigo secular e hispo 
de Worcester: e o famoso Ridley, instrumento de Cranmer arce- 
bispo de Cantuaria, o perpetuo divorciador de Henrique YIH. 
Cranmer no seu tribunal havia declarado illegitima a rainha 
reinante, pelo que foi ao patíbulo com os seus complices, como 
martyres (bem entendido) da nova igreja. • 

[5] Channing — o grande philosopho reformador americano. 
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A IGRliJA GREGA OU IGRKJA í)0 ORIENTE. 



Uma grande luta se empenhou, desde os primeiros 
séculos do ebristianismo, entre a ídéa àeuníãadey que , 
pouco e pouco se personificou no pontificado romano, 
e a idéa de nacionalidade^ que penetrava nos patriar- 
chados do Oriente para se encarnar logo no de Constan- 
tinopla. Parecia que o génio das duas civilisações, latina 
e grega, viera ás mãos no terreno religioso: Roma com 
seu poderoso instincto de centralisação, Constantinopla 
pelo contrario com esse espirito de federalismo, que está 
nas tradições dos Hellenos, e que tem feito sua fraqueza 
nos dias mesmo de seu maior pôáer [1]. 

Depois da queda de Roma, o génio latino continuou 
a ser o génio da dominação e da disciplina', como o gé- 
nio grego ficou sendo o da descentralisação e das liber- 
dades loçaes. Nos paires occidentaes, sobre tudo entre 
os povos que tinhão recebido a doutrina latina, a supre- 
macia religiosa de Roma se estabeleceu facilmente ; por 
muito tempo ella pôde usurpar asprerogativas mais es- 
senciaes das soberanias nacionaes. Tudo quanto o Papa 
pôde obter no Oriente, antes da scisâo, se limitou ao titulo ' 

18 . 
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de (4 primeiro entre seusiguaesi» (Primusinter pares). 
Se a unidade das duas igrejas existiu algum tempo nos 
dogmas, ella não foi jamais aceita pelos Gregos ça liturgia 
nem nos ritos. 

Até o século XYIy em que todo o nmndo germânico, 
preoccupado por questões de disciplipa, se deixou arrastar 
de polemica em polemica ao protestantismo, o.Occidente 
não teve de deplorar em religião outra provação temivel 
senão a grande heresia de Pelagio, logo vencida. O Orien- 
te pelo contrario tinha visto as heresias e as seitas mui- 
tiplicarem-se infinitamente com Manes, Ârius, Nestorius, 
Euiyches e outros muitos. O arianismo^ a mais auda- 
ciosa dessas heresias, que negava a divindade de Christo, 
tinha invadido por um momento todo o império byzan- 
tíno. A autoridade da palavra não foi bastante para ven- 
cel-a, e até por muito tempo as doutrinas de Arius resis- 
tirão com vantagem á força. . 

Ainda essas doutrinas não tinhão sido suífocadas 
pela derrota do arianismo propriamente dito, quai]^do se 
renovarão debaixo de innumeraveis formas., O riesultado 
porém o mais evidente desse espirito de independência, 
que se revelava por tantos symptomas, foi a grande sepa- 
ração, que se operou em ultimo lugar entre as igrejas de 
Constantinopla e de Roma, cuja iniciativa tomou o Ori- 
ente. ' 

Todos sabem que as questões, de dogma, apresenta- 
das pelos Gregos nos debates, que tiverão de sujstentar 
contra a Santa Sé, podem em ultima analyse reduzirnse á 
duas : a da procedência do Espirito Santo e kdo Purga* 
tório. Os Arménios se distinguem todavia da igr^a gre- 
ga, em que suas doutrinas, sobre a unidade da natureza 
de Jesus Christo, deixão muito que desejar. Existe a 
este respeito entre os próprios Arménios uma obscuri- 
dade, que he difficil penetrar. Tudo quanto se pôde 
dizer em sua justiãicação he que elles, para repelUrem 
toda a solidariedade com a doutruia de Eutyches, empre- 
gão â mesma energia que os Gregos em declinar Ioda 
alliança com o arianismo. 

Em summa, se no meto de uma discussão com os 
Iheologos dacommunhão oriental se insta sobre a doutri- 
na latina, fica-se soiprehendido de ver quão pouco se 
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embaraçâo ellès com a opinião de que a terceira pessoa 
da Trindade procede igualmente das outras duas. Os 
primeiros Concilios, que não tiverâo além disto de pro- 
nunciar categoricamente sobre esta difTiculdade ainda 
não levantada, limítarão-se a repetir em substancia as 
palavras de Christo êm S. João: « Quando vier o conso- 
lador, o, espirito da verdade, que procede dopai, e que 
.eu vos enviarei dá parte de meu pai, elle dará testemu- 
nho de miraf.» 

A igreja do Oriente, partindo deste principio de que 
'< as palavras de Christo são completamente sufficientes 
feara a expressão de uma verdade qualquer » procura 
sobre tudo declarar, que a formula sabida da ))oca divi-^ 
iia nao pôde ser moaiQcada. Dir-se-hia que, como prin- 
cipio, não se trata aos seus olhos de saber, se o espirito 
não procede senão do pai. Ella parece somente preoccu- 
pada em verificar um facto não contestado na igreja lati- 
na, isto he, que o Espirito Santo procede do pai. Se 
notarmos que o Papado permittiu outr'ora aos Gregos 
unidos d^ Polónia recitarem o symbolo de Nicéa sem a 
addição do filioque^ e que do «eu lado a igreja do Oriente 
não exige retractação ofiicial neste ponto, da parte dos 
catholícos que entrào em seu seio, ver-se-ha que a distan- 
cia, que separa as duas igrejas, he pequena mesmo na 
questão, que serviu principalmente para sua scisão. 

Quanto áo purgatório a dissidência he tahez menos 
notável. A idéa do purgatório he uma das crenças as 
mais poéticas e das maia tocantes da igreja romana. Esta 
igreja confessa, que a palavra purgatório não se acha 
nem no Evatigelho nem entre os doutores do cbristianis- 
mo primitivo^ mas sustenta que a idéa não he menos 
antiga que o christianismo, e que a cada passo ella se 
encontra nos primeiros padres da igreja. He bastante 
^ará a igreja do Oriente o não achar a expressão nas 
origens do dogma: ella repelle a existência desse lugar' 
de provações, onde a alma arrependida, mas não justifi- 
cada, acaba de se purificar antçs de entrar na plenitude 
da felicidade promettida 

Com tudo aqui a pratica ratifica até certo ponto o 
dogma. Sem crer com efFeito po purgatorio,~a igreja 
do Oriente admitte um estado transitório, que as sdmas 
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dos bons, como a. dos máos, atravessão necessariamente 
na expectativa do juizo final. Emfim ella também crê 
na condição especial d'aquelles que paorrêrão na fé sem 
uma expiação suilicíente das faltas commettídas nesta 
vida, e conclue que as preces dos vivos lhes podem ser 
de um grande auxilio. Para que sãq essas preces? para 
obter uma resurreição bemaventurada em favor dos mor- 
tos. Não he este exactamente mais o pensamento das 
"preces dos mortos na igreja latina ; o fim está tpdavia 
modificado. 

Resulta sufíicientemente destas considerações, que os 
pretextos theologicos não podem por si só fazer compre- 
hender o.rompimento de religião, Ijue se produziu entre 
o mundo latino e o mundo grego*slavo ; e quasi que se 
não poderia comprehendel-o, se por apaso não se obser- 
vasse a dedicação àas populações orientaes por sua autOr 
nomia administrativa, e a necessidade qm sentem de 
viver segundo leis politicas religiosas, conformes ao seu 
próprio génio. " 

As nações grego-síavas não recusarão todas, he ver- 
dade, ficar unidas á Roma. Os Slavos pelo menos se 
dividirão. Se a familia russa e as tribus bulgaro-servís^s 
se entregarão sem reserva á commuphão oriental, os Po- 
lacos e os Tchecas da Rohemia, assim como as tribus illy- 
rias e uma parte dos Bosnianos passarão para o latinismo. 
Entretanto logo que s.e põe o pé no solo slavo, fica-se, 
admirado da situação difficil, em que se achão collocadas 
essas populações latinisadas para com os outros povos da 
raesrtia raça, que pertencem ao rito grego. 

He esta uma das causas do isolamento da Polónia . 
no meio da raça slava. Que esforços não tem feito, 
depois 4e alguns annos, seus escriptores majs celebres 
para destruir o prejuízo secular, que a persegue, e que 
depois de haver apartado delia as populações da Ru&sia. 
meridional, a tem privado em parte da popularidade, 
que teria podido unir-se ao seu triste destino ! Quantas 
vezes a Bohemia, tão sábia e tão activa na erudição slava, 
nao se sentiu paralysada eni suá propaganda litteralria, 
graças ás suspeitas que seus antecedentes latinos desper^ 
tavão entre os Russos, ou entre os Búlgaros e Sérvios [2}! 
Emfim os lllyrios da Áustria meridional, os Bosnianos da 

Digitized by VjjOOQIC 



o SOCIALISMO. 277 

Turquia, não téem elles muitas vezes encontrado pela 
mesma razão difflculdades inesperadas em suas relações 
* com esses Búlgaros e Sérvios, os quaes entretanto fallão 
ã mesma língua, tem os mesmos interesses e nutrem as 
mesmas esperanças? 

D'esrarte por um prejuízo arraigado, o latinismo 
he considerado entre os Slavos como uma arvore estra- 
nha no solo nacional. Os que ousão alimentar-se de . 
seus fructos, em sentar-se debaixo de sua sombra, são 
tidos por infiéis ás tradições e ao génio da pátria slava. 
Quanto aos outros dous povos tão importantes da Turquia 
como os Slavos, isto he, os Hellenos e os Arménios, elles 
romperão quasi unanimemente com Roma. Também para 
elles, como para os Slavos, o latinismo he uma importa- 
ção do estrangeiro, que desperta todas as susceptibilidades 
do patriotismo. 

. Sem embargo, nem todas as tentativas de conciliação 
foráo despresadas ; uma combinação ao mesmo tempo en - 
genhosa e natural foi tentada, não seYn algum successo, 
para aproximar as duas igrejas. Algunias das tribus 
grego^slatas e arménias, que tinháo sido logo arrastadas 
no movimentQ da igreja grega, . ou que tinhão conseguido . 
subtrahir-se a elle, ficapdo fielmente unidas á liturgia 
oriental, formarão com Roma uma alliança condicional. 
Aceitando o dogma definido pelo filioque^ e a crença no 
purgatório, consentirão reconhecer a supremacia do pon- 
tificado, com tanto que a Santa Sé as autorisasse a con- 
servar seus ritos, sua disciplina, o uso da lingua nacio- 
nal na liturgia, a communhão debaixo das duas espécies, 
c, em alguns casos, o casamento dos padres. 

Tal he a origení das igrejas designadas com o nome de 
Uniatas, Observando-se de perto, vê -se que averdadtíra 
fé nacional dos Slavos do' melodia e do Occidente he a fé 
dessas igrejas. He a mesma que foi pregada entre seus an- 
tepíissados nas margens do Danúbio, e semeada desde os 
Balkans até os Carpathos. Os IJòiatas da Turquia eu- 
ropéa não se submettèrão á soberania religiosa de Roma, 
senão protegendo todas as suas praticas nacionaes. A 
influencia do espirito nacional sonre os dogmas admitti- 
dos pelos christáos do Oriente he tal, que os próprios 
latinos daquelles paizes não são animados exactamente 
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do mesmo espírito de Roma ; e aceitando seus ritos bem 
como suas crepças, elles os nao encarão absolutamente 
do mesmo modo, por que o faz a igreja do Occidente. 

Eís-abi o que he a igreja grega, ou antes o que he 
o cbristianismo do Oriente, dividido e subdividido por 
diversos povos, conr seu espirito local, com suas suscep- 
tibilidades nacionaes, e com todas as desconfianças, que 
inspirão o isolamento politico, e a Idéa de uma domina- 
ção estranha. Tudo porém desapparecerá pelo contacto 
com os povos civilisados do Occidente. Agora que a fé 
de Christo se acha em frente do alco,rão ^ agora que todas 
as raças do Oriente devem participar dos fructos da civi- 
lisação moderna pelas artes e pelas sciencias -, agora que 
o islamismo recebeu em seu seio a cruz como para^amiun- 
cíar-lhe o ultimo termo de uma existência precária; os 
christãos do Oriente serão chamados á unidade da familia 
européa, não só pelos -grandes interesses da industria e 
do còmmercto, como .pela identidade de crenças e até de 
raças. Tal he o desígnio providencial, revelado por esse 
movimento continuo do género humano de todas as par- 
tes e em todos os sentidos. 



[4] Importante artigo da Revista dos dous mundos. Diário 
de Pernambuco de 43 e 44 de Fevereiro de 4854. 

m lambem se diz Serbas ou Sorabas em lugar de Sérvios. 
À Servia actual he a Mésia superi<yr dos antigos. 



^*^9Ê^SÊim^ 
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LVIil 



A IGREJA RUSSA 



Foi no século X que os Russos e os SIavos (Escla- 
vdes) se fizerão christaos abandonando o paganismo. O 
patriarcha de Constantinopla, naquelle tempo catholíco, 
LI] mandou-lhes um clero, á frente do qual collocou um 
prelado, que tornoú-se governador da igreja russa sob 
a immediata dependência do patriarcha de Constantino- 
pla, impropriamente chamado patriarcha do Oriente. De- 
pois do scisma, que definitivamente separou no século 
XI as duas igrejas latina e grega, os SIavos tamhem se 
dividirão, ficando catholicos os Polacos e a Rússia meri- 
dioiíal scísmatica, como fica dito no artigo antecedente. 
Este estado de cousas durou até o fim do século XVU 

Em 1ÔS9 um patriarcha de Constantinopla, scisma* 
tico e fugitivo da sua sede, refugiou-se na Rússia, e com 
o fim de agradecer indubitavelmente a popularidade e 
agazalho com que allifárarecebido, creou uma nova sede 
metropolitana, e libertou-a da dependência do patriar- 
cha de Constantinopla. Para este passo audaz erào ne- 
cessários motivos mui poderosos, ou pelo menos ptausi- 
veie, porque desta innovaçâo resultava uma separação 
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radical entre as duas igrejas. Os motivos pois forâo : 
que havendo formalmente na igreja cinco patriarchados 
(Jéruâalem, Antiochia, Alexandria, Constantinot)la e Ro- 
ma), e como Roma, em razão de suas herezias, tinha 
sido privada dessadignidade, jutgava útil transferil-a pa- 
ra a Rússia, que desfarte devia formar um novo patriar- 
chado independente, como tinha sido Roma, do de Cons- 
tantinopla. 

Se estas razões ou motivos não convencem a ínuita 
gente, nem por isso deixào de ser valiosas para um facto, 
que se consummou pelas tendências do génio slavo, e 
pela politica da nova dyuastia, que logo depois occupou 
o thronç da Rússia. Dahi resulta* evidentemente um scis- 
ma na igreja grega do Oriente, que desta sorte foi divi- 
dida em duas igrejas e duas communhões,^ inteiramente 
distinctas uma da outra. Uma organisação mui diíferente 
e quasi secular do patriarchado de Constantinopla foi a 
consequência dessa separação. Depois da morte do pa- 
triarcha fugitivo, já mencioniado, a igreja russa teve 
somente um governo provisório organisado e dirigido 
pelo Czar. Quasi ao mesmo tempo subiu ao throno (1613) 
a hábil casa de Romanoif, e logo percebeu a immensa 
vantagem, que resíiltaria da concentração dp poder poli- 
tico e espiritual nas m$ios do Soberano. 

A eleição, base essencial do patriarchado oriental, 
foi suppriraída quanto aò facto, e uma assenàbléa espe- 
cial, sob a autoridaije immediata do Czar, foi encarrc- 
^gada dos interesses da igreja russa. Esta assembléa foi 
denominada o « Santíssimo Synodo » e condecorada com 
o titulo de Directório^ que o partilha com o Senado. A 
sua funcção principal consiste na promulgação dos Uka- 
ses imperiaes enj matéria de religião.. O Directório pois 
compõe-se dos principaes prelados do império ; mas o 
procurador principal ou presidente he um funccionario 
secular, que è o único legal promotor de todas as deli^ 
berações do Synodo, as quaes só podem ser votadas a 
seq pedido, mal disfarçado sob o nome de proposição. 

O principal procurador ou promotqr, como disse- 
mos, he sempre uma das mais elevadas dignidades do 
estado, e se acha á frente de uni numeroso cprpo de 
fúnccionarios, todos seculares como o seu chefe ; e sem 
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embargo he elle quem provê os benefícios, quem solícita 
asdysUncções boilorarias, e quem exerce a administração 
synodal ; porque as resoluções do Synodo nâo são outra 
cousa mais do que a execução das ordens do' imperador. 
Pelo que acabamos de dizer Vè-se claramente o quanto, 
não só por sua origem como por sua organisação, a 
igreja russa é profundamente dístincta da igreja (Men- 
tal '^ em cujo caso o direito de protecção, que o Czar exi- 
ge sobre esta igreja, nâo ht mais legitimo do que seria 
semelhante exigência feita pela rainha de Inglaterra em 
nome da igreja anglicana á cierca das communhões pro- 
testantes da França [2]. , 

Concluiremos este artigo extractando alguns pensa- 
mentos de um livro ultimamente publicado em Paris 
á cerca da igreja russa [3]* 

« A Rússia conta em seu seio muitas religiões ; em 
principio gozão essas religiões de uma completa tolers^n- 
cia; mas a maior parte das vezes a ciosa politica dos 
Czares, jjunta á sua desmedida ambição de domínio uni- 
versal, torna nulla essa lei, e provoca contra as igrejas 
ou seitas dissidentes perseguições atrozes, que fazem re- 
cordar os mais horríveis tempos dos tyrannos pagãos. 
He sobretudo sobre o protestantismo, e mais ainda sobre 
o catholicismo, que recaem as suas violências. Não ha 
ninguém que não conheça o que teve lugar nas provin- 
das baltica», o que passou e o que ainda se passa actual- 
mente na Lithuània e na Polónia ! Aos- olhos de seus po- 
vos os soberanos moscovitas fazem-se um titulo de gloria . 
desses horríveis escândalos, como protegendo a igreja 
nacional •, porque todo o bom russiano, como todo o 
bom mahometano, deve gloriar-se de ver trazer, não im- 
porta porque meios, as tribus infiéis ao grémio de sua 
fé. » ^ 

u A igreja nacional ! tal he o grande elemento em 
que se movem os Czares, e aonde achão não só um pres- 
tigio ao seu poder, mas uma alavanca para a sua politica. 
A igreja russa transformou-se por tal modo, com o andar 
dos tempos, nas suas condições hierarchicas^ e no me- 
chanismo essencial da sua disciplina, que experimentaria 
a maior diffieuldade em justificar essa assimilação, que 
ella pretende ter com a igreja de Constantinopla, e de 
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que se fez uru titulo para reivindicar o*protectorado. Em 
primeiro lugar a semelhança de linguagem, que em toda 
sociedade religiosa he de summa importância, Mta-lhe 
inteiramente : a igreja de Constantinopla falia grego, e 
a igreja russa o esclavâo. Depojs, (he isso sobretudo que 
cava um abismo entre as duas instituições) a igreja russa 
perdiu o seu patrlarchado, em quanto a de Constantino- 
pla conservou o seu. » 

A Seria pueril sustentar que o sanio synoão^ estabe- 
lecido por Peidro o Grande, representa identicamente essa 
autoridade destituída ; o mesmo Pedro o Grande refutou 
essa doutrina. Eis-aqui o que elle diz no preambulo do. 
seu decr^o da Instituição do santo syaodo. — « Uma 
« autoridade espiritual, representada por um coUegio, 
« não excitará nunca no paiz tanta agitação &efferves- 
« cencia como um chefe pessoal da ordem ecclesiastica. 
» O povo não comprehende a differença, que existe entre 
m a atítoriclade espiritual é a do soberano secular *, ao 
« ver as' honras extraordinárias, que se arroga t) pastor 
« supremo, julga que o chefe da igreja he um outro so- 
« berano, cuja dignidade he igual, ou mesmo superior 
« á do m(Miarcha ; julga mesmo que a ordem eccle^as- 
« tica forma uma espécie de monarquia preferível á ou- 
« tra I Ora sendo incontestável que o povo raciocina 
« deste tíiodo^ o que aconteceria se a polemica injusta 
« de um dero ambidoso se ajuntasse á essa ignorância 
« popular para soprar o incêndio ? ,» 

« Dev^nos^ porém notar que, no momento em que 
Pedro o Grande escrevia isto, a Rússia estava já vhxva, 
havia vinte annos, do seu ultimo patriarcha ; e pot certo, 
se a coroa de um soberano pretendesse alguma vesriva- 
lisar com a tiara.de um pontífice, não era a de Pedro o 
Grande que para isso deveria escolher-se ! O que o €zar 
queria» aixdindo o patriarchado, não era pois supprimir 
uài seno antagonismo de que receicese *, mas<sim ampa- 
rar-se, em proveito da sua coroa de soberano secular, 
desse prestígio de supremacia espiritual, que até então 
tínha sido inherente ao patiriarcha moscovita« Pedro o 
Grande, que dizia com maid verdade ainda que Luiz XIV 
« o Estado sou eu ! » queria poder dizer também « a 
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Igreja sou eu ! » Tal foi o fim do sasiio synodo, eujo pre-^ 
sídente actual he um general de cavallaría. » 

« Bem se vè pois a grande differença, que existe en^ 
tre a igreja russa e a igreja de Constantinopla. No emtan*- 
to que esta, posto que vivendo sob o sceptro mussulma- 
rio, conserva a sua autonomia e todas as suats faculdades 
de independência espiritual, a outra, sob um sceptro 
chamado orthodoxo, vé^se despojada de toda a esponta- 
neidade e de toda a iniciativa. O requerimento feito ao 
Sultão pelo patriatcha de Constantinopla, quando a Tur- 
quia declarou a guerra á Rússia, juntamente com os bis- 
pos e chefes das corporações gregas, prova mais do que 
tudo a dissidência entre as duas. igrejas, e a futilidade 
dos pretextos de que o Czar se serviu para esta guerra. » 

« Um titulo que a Rússia se compraz em ajuntar 
ao de orthodoxa, e que a seus olhos he disso o corolla- 
rio natural, he o de Santa f Em quasi todos o^ Dkases 
se vêem repetidas muitas vezes essas palavras de Santa 
Rmsia. Não sabemos donde lhe provém a origem ; mas 
he necessário ter uma bem angular idéa da santidade 
para a applicar á uma nação, e á uma igreja que, sobre 
^5 milhões de súbditos, deixa jazer mais de 40 milhões 
n'uma condição pouco dífferente da dos brutos, julgan- 
do sem duvida haver feito bastante para com eúes, con- 
servando-lhes a irrisória qualidade de christãos f Que terá 
de eonunum o christianismo com semelhantes costumes ? 
Não emancipou por ventura o christianismo 09 escravos 
romanos? Antes de se proclamar uma nação 5an^a, a 
Rússia devia procurar tornar*se antes uma nação de 
homens ! •» 



[1] O scisrna do Oriente, bem que começasse po século IX 
pelas heresias de Pbocio, só veíu a consummar-se no século XI 
(4053) em tempo do patriarcha Miguei Cerulario, que mandou 
feichar as igrejas latinas e aboliu o culto catholico. Notáveis 
coincidências : em 1053 rompe-se o untco laço, que restava 
entre o oriente e o occidente, pelo scisma grego; em 4453» 
quatro séculos depois, Mahomet II occupa Constantinopla, e 
afToga em rios de sangue a civilísação do oriente, que vem re- 
fugiar-se na Itália com os fugitivos pyzantinos ; em 4853 (ainda 
outros quatro séculos depois) começa o graàde movimento, que 
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faz volver ao oriente essa civílisação roais adiantada e robusta, 
que nfTronta o islamismo, e vai quebrar as barreiras oppostas 
á unidade cbristãa !! Poderá alguém duvidar ainda de uma lei 
'providencial, que rege os destinos humanos ? 

[2] Pays — D. de Pêro. Dezembro de i 853. 

[3] A Russiãf a Turquia, e a historia da actual guerra do 
Oriente — porF. L. Alvares de Andrada'. 
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LIX 



o PROTECTORADO CHRISTXO DO ORIENTE. 



' Qual hea verdadeira questão do oriente ? Os últimos 
debates, de que esta questão foi objecto, nos mostrarão 
alternadamente as igrejas gregas da Turquia em contacto 
com o cathõlicismo no negocio dos Santos Lugares, ou 
com a Rússia no protectorado reclamado pelo Czar em 
nome da orthodoxia ; isto he, o' caracter permanente e 
profundo da crise actual he o de uma dupla luta : del)aixo 
do ponto de vista religioso, entre a igreja grega oriental e 
o cathõlicismo Occidental : debaixo do ponto de yista po- 
lítico, entre a Europa e a Rússia. He esta toda a questão 
debaixo de um dúplice aspecto, como os últimos acoute^ 
cimentos a estabelecerão, e a deixão tal qual ella resulta 
dos factos, das tradições da historia, e de todos os dados 
da politica moderna. 

Em uma obra publicada ha dous annos [1] achamos 
perfeitamente demonstrado, com documentos insuspeitos 
e incontroversos, o encadeamento dessas duas ordens de 
factos: factos religiosos e políticos. De um lado a luta 
das igrejas nesse campo de batalha illustre e secular dos 
Santos Lugares ] do outro lado o trabalho incessante e 
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obstinado da Rassia. VejaiQOS agora quaes são os traços 
principaes dessa historia. 

O vigor primitivo do islamismo vai-se esgotando, e a 
decadência do império ottomano, uma vez principiada, 
se precipita 5 a luta religiosa das igrejas, inaugurada no 
berço mesmo do christianismo, prosegíie de século em sé- 
culo, e termina em derrotas successivas para a igreja la- 
tina, em progressos crescentes para a igreja grega ; a in- 
fluencia politica Occidental se retira, ou pelo esquecimento 
das tradições ou por causa 'das commoções do continen- 
te. Ao passo que estes factos se desenvolvem, sobrevem a 
Rússia, abrindo caminho para o Mar-negro e para o Bos- 
phoro por meio da guerra e dos tratados, da diplomacia 
ou da força, pretendendo resumir em si a preponderância 
religiosa e a preponderância politica, ambas igualmente 
ameaçadoras para a Europa. 

Quando em 1846 o imperador Nicolau veiu á Roma, 
os escriptores russos annunciarão esse fficto como uma 
lei providencial, que marcava a volta do imperador ortko- ' 
dòxo ao berço dos apóstolos depois de muitos séculos de 
ausência, e por consequência a futura absorpção da igreja 
latina p^a igreja grega. Este facto não he tão indíflerente 
como sesuppõe, porque he a ultima expressão dessa mar* 
cba ascendente de que falíamos, e he por isto que a cfUes- 
tão dos Sanítos lyUgareS^ por obscura que seja, toraa-se 
hoje de primeira magnitude para a Europa occidentaL 

Se se tratasse somente de alguns sanctuarios e de al- 
guns pobres religiosos, disputando os lugares em que Sc 
cumprirão os mysterios ido christianismo nascente, ha 
muitos espíritos fortes em politica, que lhe pão dariâo sfe- 
não uma importância medíocre ; níias a questão não he 
tão mesquinha como parece, e debaixo dt uma forma re- 
ligiosa, se apresenta como nunca ninguém a imaginara, 
nem era possível conceber-se sem os grandes aconteci- 
mentos, que revelarão ao mundo civilisado um perigo im- 
minente, e do qual devia prevenir- se em tempo. 

. A historia por tanto dos Santos Lugares, pdo modo 
parque a escreve ^Mr. Famin, hèum drama completo e 
curioso, no qual se encontrão todos os elementos do que 
veiu a ser a questão do oriente. Com eífeito, os latinos e 
os gregos disputão entre si duratate séculos a posse e a 
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guardai dos chamados Lugares Santos de Jerusalém : os 
primeiros sustentao a luta o mais que podem, tendo por 
si a incontestável prioridade de posse, e o direito confir- 
mado por actos numerosos ; os seguMOS a sustentao com 
obstinação, com astúcia, e muitas vezes com a violência ; 
cada sanctuario toma-se deste modo um campo de bata- 
lha. Entre os contendores está o poder turco, o qual es- 
tabelece o mais estranho systema de equilíbrio, conceden- 
do ou retirando soccessivamente privilégios, sempre pa- 
gos á custa de dinheiro. 

l)a necessidade de garantir o direito dos latinos he 
que nasceu o protectorado religioso da França, formal- 
mente reconhecido pelos Sultões, e definitivamente con^ 
sagrado na ultima capitulação de 1740. Em quanto a in- 
fluencia da França se fez sentir, os latinos poderão lutar 
com alguma vantagem ; a intervenção dos agentes diplo- 
máticos francezes chegava sempre a tempo para os resta- 
belecer em seus direitos. A' medida porém que a influen- 
cia da França se tomou inefQcaz, perderão elles terreno 
sem podel-o ganhar outra vez ; de modo que, de derrota 
em derrota, acharão-se successivamente desapossados da 
maior parte dos Sanctuarios, sobre os qfaaes tinhão incon*» 
testavel direito. 

Quando esta questão se suscitou ultimamente, o que 
pretendia a França ? Ella nem ao menos exigia a com- 
pleta execução das estipulações do ultimo século, as quaes 
fixavão o numero dos Sanctuarios entregues aos catholi- 
cos ; suas reclamações, recebidas além disto em parte, 
eráo infinitamente mais moderadas que qualquer outra 
pretençào deste género. Mas então a igreja grega, her- 
deira das perdas da igreja latina, tinha tido tempo de fir- 
mar a sua ascendência, e por ' detraz delia apparecia a 
Rússia, cujo protectorjido, a pretexto de proteger a reli- 
gião grega, a nada menos tendia do que á ''substituir- se na 
soberania do Sultão. Assim he que, debaixo de uma for- 
ma religiosa, esta questão dos Santos Lugares não he se- 
não uma imagem da questão, que acaba de agitar a Eu- 
ropa. 

A principio a Inglaterra tratara de leve as reclama- 
ções da França a respeito dos Sanctuarios de Jerusalém ; 
porém achou-.se depois diante da questão dp oriente em 
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toda sua tfemenda gravidade. [2] £Ua não tinha ainda 
apercebido que o protectorado francez nada tinha de ex- 
clusivamente peculiar á França, e que pelo contrário ape • 
nas fazia representar no oriente a influencia occidental 
em sua expressão tradiccional a majs elevada. Eis-aqui 
coroo ós Inglezes se acharão repentinamente envoltos 
nesta luta, á que não tinhão dado nenhuma importância 
politica em seu começo [3]. 

O que ha de mais singular he que, de todas as na- 
ções que os acontecimentos tem levado a estender sua ac- 
ção protectora sobre os christãos do oriente, a ultima que 
chegou he justamente aquella que procura levar a inter- 
venção deste direito de protecção ao mais extenso limite ; 
eciqmquefim? Devemos entret.anto confessar que, em 
summa, não ha mais aqui consideração algupia religiosa, 
mas tão somente uma consideração politica : he o desen- 
volvimento mesmo da Rússia, que segue seu curso e mar- 
cha para o mesmo fim por caminhos diversos desde um 
século ; e he este o outro ponto de vista da questão orien- 
tal, como dissemoa no principio deste artigo. 

Do que já não he permittido duvidar he, que a religião 
he para a Rússia uma grande alavanca politica, um pode- 
roso instrumento de grandeza nacional. Constantinopla 
he a metrópole da fé grega. Santa Sophia espera a volta 
do imperador orthodoxo^^im seja -, mas Constantinopla 
tem as chaves do Mediterrâneo e do Mar-negro. Os^chris- 
tão* gregos orientaes precisão de uma prelecção efficaz ; 
roas estes christãos são em numero de mais de dez milhões 
derramados pelas mais férteis províncias de um império, 
que a Russiá está occupada em desmembrar e abalar pe- 
riodicamente, senão para o substituir de modo definitivo, 
ao menos para sujeitai- o á sua influencia. 

Vejamos como a França exercia antigamente a sua 
influencia sobre o oriente. Veneza tinha cedido aos reis 
da França seu direito de protecção sobre os christãos da- , 
quelia parte da Turquia ; este direito foi exercido em 
quanto a França esteve cercada de prestigio soberano iia- 
quelles lugares. Ao abrigo (Jó seu pavilhão he que os na- 
vios da maior parte das nações européas se arriscavão nos 
mares do Levante, e a influencia da França era tanto 
maior quanto ella era desinteressada. Os peregrinos como 
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os mercadores acharão nella um apoio , uma espécie de 
protectorado univ^sáHhe era concedido. Ainda hoje, por 
um resto dessas tradições antigas, a religião christãa não 
tem deixado de ser aos olhos dos mussulmanos a religião 
dos Francos^ como para provar a parte que teve a Fran- 
i^f cujo nome ficou sendo alli o syrabolo da cívilisação. 

O ascendente da França, como díziamos, nada tinha 
de exclusivo: era a excepção mais elevada da influencia 
Occidental, cobrindo com seu manto a rehgiào e o com- 
mjBrcto de todas as nações. Como cessou esta influen- 
cia ? Eis-ahi o que explica perfeitamente o livro de Mr. 
Famin. Foi a obra de reinados corrompidos durante o 
século XVII I, e das revoluções que sobrevierão. No reina- 
do de Luiz XVI he que a politica franceza no Oriente 
começa a declinar ; e durante a revolução, com quanto 
se tivesse ainda a phantasia de proteger os christãos da 
Terra Santa, que autoridade podião ter para defender 
um interesse religioso aquelles mesmos que abolirão o 
próprio Deus? 

Depois, com melhores governos, vierão as rivalida- 
des nacionaes disfarçadas debaixo das dissenções religio- 
jsas, as lutas de preponderância politica, e muitas vezes 
as emulações pueris. As dissenções internas também 
absorverão ou desviarão a attenção, e no ílm dessa car- 
reira de commoções e de antagonismos estéreis, quando 
a força das cousas veiu estabelecer essa tremenda questão 
do Oriente, viu -se que<a Europa estava dividida e enfra- 
^ecida, ao passo que a Rússia se engrandecia e marcha- 
da directamente ao seu fim [4]. 



[4] Mr.. César Famin — Historia da rivalidade do prolecto- 
rado das igrejas cbristãas do Oriente. 

[2J Para provarmos a igravidade da questão do Oriente basta 
transcrever na sua integra a proclamação com que a Bainha de 
Inglaterra, aos 2S de Março de 1854, annunciou a declaração 
de guerra á Rússia ; ei-la : 

« He çom profundo pezar que S. M. annuncia a improfi- 
cuidade do& seus diligentes e aturados esforços pura conservar 
ao seu povo e á Europa os benefícios da mz. » 

'49 
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a O Imiíerador da. Rússia persistíu na sua não provocada 
aggressão contra a Subtime Porta conrtal despreso daà conse- 
quências, que, depois da rejeição que fez das condições que o 
Imperador d'Austria, o Imperador dos Franceses e o Rei da 
Prússia, bem como S. M., consideravão como justas e equitati- 
vas, S. M. he constrangida pelo sentimeínto do que deve á honra 
da sua coroa, aos interesses do seu povo, e á indepe^dmciq dos 
estados da EuTopa, a yir defender iim alliado, cujo território 
está invadido, e cuja dignidade e independência estão ataca- 
das. » 

(í Afim de justificar a linha de conducta, que está a ponto 
ái seguir, S. M. se refere ás transacções em que fie tem achado 
envolta. » , 

« O Imperador da Rússia tinha certos motivos de queixa 
contra o Sultão, por occasião- da solução dada com sancçâo de 
Sua Alteza ás pretenções contradictorias entre as igrejas grega e 
latina sobre uma parte dos Lugares Santos de Jerusalém e das 
suas vizinhanças. O Imperador da Rússia, tendo reclamado 
nesse ponto, justiça lhe foi feita j e o embaixador de S. M. em 
Constantinopla teve a satisfação de contribuir para um arranjo, 
que não suscitou objecção alguma da parte do governo russo. » 

c( Mas em quanto o gabmete imperial dava ao governo de 
S. M. a segurança reiterada de que a missão do pHncipe Mens- 
chikoff em Constantinopla tinha por fim exclusivo a solução da 
questão dos LUgares Santos de Jerusalém, o próprio principe 
Menschikofí urgia com a Porta para que accedesse à outros pe- 
didos de caracter muito mais serio e importante, e cuja natureza 
a principio procurou encobrir com todo o possível empenho ao 
embaixador de S. M. » 

« Os pedidos, assim cuidadosamente disfarçados, afiecta- 
vão, não só os privilégios da igreja grega em Jerusalém, noas 
ainda a posição de muitos milhões de súbditos ottomano^ em 
suas relações com o Sultão, seu soberano. Esses pedidos forão 
por deliberação {espontânea da Sublime Porta rejeitados. » 

« S. M. tinha recebida a dupla segurança, de uma parte, 
que a missão do príncipe MenschikofT só dizia respeito aos Santos 
Lugares; de outra, que ess^ missão tinha um caracter pacifico. 
Em ambos os pontos fora iiludida a justa confiança de S. M. » 

n Os pedidos apresentados tihnão por fim^ na opinião do 
Sultão, substituir a autoridade do Imperador- da Rússia á sua 
sobre uma grande parte de seus súbditos, e forão elles apoiados 
pela an\eaça. Sabendo que depois de ter annunciado a conclu- 
são da sua missão, o principe Menschikoíf havia declarado que 
a rejeição dos seus pedidos imporia ao governo imperial a neces-* 
sidade de buscar uma garantia no seu próprio poder, S. M. jul- 
gou conveniente detenpinar que sua esquadra deixasse Malta e 
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fosse, junta com a d%|S. M. o tmf^rador dos Francezes, esta- 
cionar nas proximidade dos Dardanellos. » 

(t Em quanto a negociação conservou um caracter amigo, 
absteye-se S. M. de toda demonstração armada. Mas quando 
grandes forças militares se forão reunindo na frontetra da Tur- 
quia, e o embaixador da Rússia dava a entender qiie sérios re- 
sultados seguir-se-iiião da recusa da Porta em acceder à injusti- 
ficáveis pedidos, S. M. julgou dever, de acoordo com o Impera* 
dor dos Francezes, dar prova incontestável ,da sua resolução de 
sustentar os direitos soberanos do Sultão. » 

« O governo russo affirmou, que a resolução do Imperador - 
de occupar os principados fòra tomada em consequência do mo> 
vimento das esquadras da Inglaterra e da França ; mas a ameaça 
de invadir o território turco estava inscripta na nota do Conde 
de Nesselrode â Rescbid -Pacbá, datada de 49 (34) de maio, e 
repetida ba nota do barão Brunnow de 20 de maio (4 de Junho),* 
era que annunciava que o Imperador estava resolvido a mandar 
que suas tropas entrassem nos principados, se a Porta dentro de 
oito dias não attendesse aos pedidos da Rússia. » 

<c O^ílicio mandado ao embai.xador de S. M. em Constanti- 
nopla para autorisalo, em certos casos indicados, a chamar á 
esquadra britânica, tem data de 34 de maio ; e a ordem man- 
dada directamente da Inglaterra ao almirante d»S. M. para aue 
fosse logo para as vizinhanças dos Dardanellos he de â de junno,. 
A determinação de occupar os principados foi pois tomada aOtes 
de serem dadas as ordens para fazer avançar as esquadras com- 
binadas. » 

ff O ministro do Sultão foi informado que, a menos que 
dentro de oito dias assignasse, e sem alterar uma palavra, a 
nota proposta á Porta pew príncipe Menschikoff na véspera de 
sua retirada de Constantinopla, serião por tropas russas occu- 
))ados os principados da Moldávia e da Valachia. O Sultão não 
podia acceder a tão insultuoso pedido. Todavia, tendo-se veri- 
íicadò a occupação, não usou èlie, como podel-o-hia ter feito; 
do seu incontestável direito de' declarar a guerra, e somente 
dirigiu um protesto aos seus alliados. » 

« De accordo com os soberanos da Áustria, da França e da 
Prússia, S. M. fez diversas tentativas para determinar o Impe- 
rador da Rússia a ceder a qualquer justo pedido sem compro- 
metter a dignidade e a independência do Sultão. Se a Rússia 
teve. s6 por fim obter em favor dos súbditos christãos da Porta a 

garantia dos privilégios e das immunidades de que gozão, têl-a- 
ia achado nos oíTerecimentos feitos pelo Sultão ; mas essa ga- 
rantia foi rejeitada porque lião era proposta na forma de uma 
estipulação especial, e concluida separadamente com a Rússia. >» 

49* 
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. « Por duas vezes foi apresentadojpelOv Sultão, e recom- 
mendado pelas quatro potencias esse oíiereci mento ; a primeira 
vez em uma nota originalmente redigida em Tienna, e ulterior- 
mente modificada pela Porta ; a segunda vez em um projecto 
formulando certas bases de arranjo, assentadas em Constanti - 
nopla aos 31 de Dezembro passado» e approvadas em Yienna 
em 43 de Janeiro, como offerecéndo ás duas partes os meios de 
chegarem a um accordo, de modo igualmente honroso e digno 
de ambas'. » 

« He pois manifesto que o governo russo procurava, não a 
felicidade das communhões christãas na Turquia, porém o direi- 
to de intervir nas relações ordinárias dos súbditos ottomanos 
com o seu soberano. O Sultão não quiz submetter-se a seme- 
lhante pedido, e em sua própria defesa declarou guerra á Rús- 
sia. Todavia, de accordo com seus alliados, S. M. não cessou, 
os seus esforços para restabelecer a paz entre as partes adver- 
sas. » ' 

(t Checou entretanto o momento em que o parecer e as 
admoestações das quatro potencias, tendo sido' completamente 
baldadas, e dando a Rússia cada dia mais extensão aos seus 
preparativos militares, tornou-se por demais evidente, que o 
Imperador da Rússia tem adoptado uma politica que, a não en- 
contrar obstáculos, tem por fim a destruição do império otto- 
mano. » 

«Em taes oircumstancias S. M. sente-se chamada pelas 
attençóes devidas a um império, cuja integridade e independên- 
cia são essenciaes á paz da Europa, pelas sympathias do seu 
povoem favor do direito e contra a injustiça, e pelo desejo de 
desviar de suas possessões as mais nocivas consequências, assim 
como de salvar a Europa da preponderância de uma potencia, 
que tem violado a fé dos tratados, e que desafíia a opinião do 
mundo civilisadOf a tomar as armas de accordo com o Impera- 
dor dos Francezes para defender õ Sultão. S. M. está conven- 
cida de que, assim procedendo, terá ó apoio cordial do seu 
povo, e que um falso zelo pela religião será debalde invocado 
para cobrir uma aggressão emprehendida com violação dos san- 
tos preceitos e do espirito bemfazejo e puro do christianismo. » 

« S. M. espera humildemente que os seus esforços serão 
coroados pelo prospero successo, e que, por benção da Provi- 
dencia, a paz poderá ser restabelecida sobre fupdamentos junta- 
mente seguros e sólidos. » 

« Westminster, em 218.de Março de 4854. 

(Jornal do Commercio, 4 de Junho de 1S54.y> 
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[3] Para provarmos igualmente que, no principio da ques- 
tão do Oriente, a Inglaterra não entrcvíra nem concebera a parte 
política, que depois se revelou, bastão as seguintes palavras de 
Lord John Russell, dirigidas a Lord Gowley embaixador de 
Inglaterra em Paris, no seu ofiicio de 28 de Janeiro de i853 : 

cc Sentiríamos profundamente uma disputa donde poderia 
originar-se um conílicto entre duas grandes potencias euròpéas ; 
mas quando pensamos, que essa contestação tem por motivo 
privilégios exclusivos dos lugares, em que o Homem-Deus veiu 
annunciar a paz aos homens de bôa vontade ; quando vemos 
igrejas rivaes combater pelo domínio no lugar mesmo em que o 
Chrisio morreu pela humanidade, não pôde deixar de magoar- 
nos um semelhante espectáculo. » {A. de Andradçi — a Rússia, 
a Turquia, &c.) 

[4] Chronica da Quinzena. — D. de Pem. 8 de Outubro 
de 1853. 
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LX 



AINDA o PROTECTORADO «URISTAO DO ORIENTE. 



A Btíssia, desde o começo da sua contenda com a 
Turquia, se tem sempre esforçado, e ainda se esforça em 
dar um caraèter exclusivamente religioso á questão, O 
Czar se apresenta t;omo defensor e como o chefe da igre- 
ja grega no Oriente. Pretende proteger as prerogativas e 
as immunidades da fé brthodoxà no presente, e man- 
teigas para o futuro. Já dissemos o que se devia pensar 
dé semelhante doutrina, a qual autorisaria, sob pretexto 
de religião, a intervenção de um governo estrangeiro na 
administração interna de outro estado, e á que mons- 
truosas consequências politicas ella podia dar origem. 
Felizmente he esta uma questão, que ha muito tempo se 
acha resolvida pela razão, pela legislação, internacional, 
e pela voz unanime de toda a Europa. 

Mas, coUocando-a mesmo no terreno em que a Rús- 
sia persiste obstinadamente em collocs^l-a, não he certo 
dizer-se, como affirma o manifesto do imperador Nico- 
lau, que os Czares são, por assim dizer, a cabeça e o 
braço da igreja grega, e queíi elles sós pertence prote- 
ger e defendel-a. Já a decidida resistência, que o clero 
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grego tem opposto ás pretenções da Rússia, os seus pro- 
testos não equívocos de adhesào e obediência dedicada ao 
Sultão, a sympatbía que abertamente tributa ao império 
ottomano injustamente atacado, e as manifestações sq- 
lemnes que teih tido lugar entre as populações gregas da ^ 
Turquia [1], provão que aquelle clero e aquelle povo nuô- * 
ca considerarão o império da Rússia como superior na 
hierarchia religiosa, nem como o protector da sua fê. O 
que he certo he que a fé orthodoxa russa, de que os Cza- 
res são os cbefes espirituaes e temporaes, he nada me- 
nos que um scisma no seio da igreja grega. 

Confessamos com pezar que os christãos do oriente 
nutrem certamente uma desconfiança viva e secular dos 
christãos do occidente. Se a igreja grega não tem feito 
nenhuma conquista pela predica e pelo proselitismo, de- 
pois que se separou da igreja latina, he certa ao menos a 
sua força na, defensiva ; ella não tem perdido uma polle- 
gada de terreno nos combates, que as missões catholicas 
lhe tem dado algumas vezes com talento e sempre com 
coragem < Elld tem opposto aos seus. ataques uma firmeza 
jnhs^alàveU um systema de inércia e de immobilidade 
contra o qual a sciencia e a autoridade da igreja latina 
tem vindo até hoje. quebrar-se inutilmente. 

Desta luta tem resultado algumas vezes que os gre- 
gos se apoiem sobre a igreja russa, como inimiga ainda 
mais acérrima; da igreja latina, para resistir melhor con- 
tra os^projectos de conquista, que se attribuem gratuita- 
mente ao cath<)licismo. Mas desse shn pies facto pode al- 
guém dedu^r, que as igrejas da Turquia entretenhâo pa- 
ra com a igreja russa essas disposições de confiança e de 
dedicação que se lhe tem attribuido? Não por certo: a 
forma synodal da autoridade eeclesiastica da Rússia, a 
submissão absoluta dessa autoridade ao poder secular, 
nada tem que seja capaz de seduzir os patriarchas do 
oriente^ e muito menos porque suas dputrinas sobre 
pontos importantes, copuo o baptismo, não estão em 
perfeita conformidade com as do synodo de S. Petters- 
}>urgo. 

Ha em summa causas de desharmonia mais podero- 

' sas do que essas dissidências :. são os sentim^tos de 

independência oommuns á todas as igrejas gregas do im - 
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perio ottomapo, e que, longe de as levar a procurar em 
uma fusão com a igreja russa a unidade, que lhes falta, 
as levâo pelo contrario a subdividirem-se cada vez mais^ 
e a tomarem cada dia essa forma de igrejas nacionaes, 
que he o seu caracter essencial ^ movimento que, além 
disto, corresponde ao que cada uma das raças christáas 
daquelies paize^ faz sobre si mesmo. Em religião como 
em politica os gregos da Turquia se achão tão separados 
dos russos como dos latinos. Aqui o interesse he com- 
mum como o perigo ; líoje para as populações christáas 
(la Turquia o facto 'essencial é a conservação do indivi- 
dualismo nacional, que ellastem conservado sob a do- 
minação ottomana, e que perderiâo sem duvida debaixo 
de uma invasão russa. 

E porém se devemos sentir, que esse movimento re- 
ligioso, dirigido pelo espirito de nacionalidade, continue 
a ser desfavorável á igreja romana, pelo menos he de 
crer, que elle não aproveitará á Rússia, cuja acção amea*- 
ça a Europa oriental com uma unidade muito mais ter- 
rível, do que seria a unidade latina, ainda mesmo na 
hypothése de um triumpho em que ella está longe de 
perisar. O papado não tem pretendido jamais naqudies 
p^izes senão uma supremacia religíoaia. Deve-se ainda 
attendçf que, apreciando com equidade a dedicação dos 
orientaes pelas formas externas do seu culto, e pela dis- 
eiplina eccleslastica de suas igrejas, a Santa Sé professa 
á essas antigas tradições um tal respeito, que limita a 
unidade, que ella reclama, somente aos dogmas funda- . 
mentaes. 

A unidade, que a Rússia pretende, tem tim caracter 
diverso, e quando o governo russo, por occasião da en- 
cyclica de Pio IX (no acto da sua elevação ao sólio pon- 
tifício), ou- da questão dos Santos Lugares, veiu fallar 
aos orientaes àe seu zelo pela sua causa, elles tinbão o 
direito de responder-Uie, que o perigo para as suas igr^ 
jas está muito mais emS. Pettersburgo do que em Roma. 
O trabalho de idéas, emprQhendido depois de alguns an- 
nos por cada um destes povos para conservarem e firma- 
rem sua individualidade politica, religiosa o litteraria, 
parece ter sido inspirado pe|o aspecto mesmo desse pe- 
rigo. Propondo-se pacionaltsar cada vez mais suas igre- 

Digitized by VjOOQI^ 



o sociALiâMo* 297 

jas, as populações da Europa oriental parecem querer 
colíocar-se melhor em estado de defender sua autono- 
mia politica, e ellas não' ignorão qual he o verdadeiro 
inimigo dos destinos, que ellas meditâo. Â politica actual 
dia Rússia no oriente nâo he feita além disto para ani- 
mal-^as. 

Quando se estuda a igreja do oriente em sua histo- 
ria, ou em sua condição actual, Tê-se apparecer sempre 
a necessidade de nacionalidade. No momento da grande 
sçisão, que separou Constantinopla de Roma, era o génio 
descentralisador que lutava contra o génio da imidade, 
transmittida pela Roma pagãa á Roma catholica. Hoje 
esse pensamento de descentralisaçào se tem generalisa- 
do -, não ha na Europa nem na America nenhum povo, 
por pequeno que seja, que nào reclame o seu beneficio. 
€ada um pretende depender semente de suas tradições, 
dando para limites, em politica como em religião, as do 
seu idioma, o qual he para todos o verdadeiro depositá- 
rio da vida nacional, a arca santa onde estão encerradas 
as taboas da lei. 

Ha hoje, particularmente no reino da Grécia, um 
^randissimo numero de espíritos, que, não fazendo uma 
idéa exacta das disposições dos Slavos e dos Moldo-vala- 
chíos, estão persuadidos de que, no caso de uma disso- 
lução da Turquia, os Hellenos serião chamados para re- 
constituir o império de Ryzancío, e succeder na supre- 
macia dos Turcos sobre as outras populações christãas 
daquelles paizes. Estes espíritos não estão longe de crer 
que he um direito, que «lies tem, de uma sorte de supe- 
rioridade de oivilisação e de sangue. Deste modo também 
se exprimião os Húngaros antes da terrível revolução, 
que- veiu dar uma tão severa lição ao seu orgulho. Este 
pensamento de supremacia seria para os Gregos a mais 
perígosa das illusões ; ellas se quebrarião, como a dos 
Húngaros, contra a ídéa de igualdade das raçjãs entre 
si, tão caras ás imaginações entre os Slavos e Moldo- 
valachios [2]. Tal he a situação e o verdadeu'o estado de 
todos os povos chrístãos do oriente. 

O que hoje se pôde, desejar, não he sem duvida que 
a Europa se lance em alguma luta arríscada para tentar 
refazer ou reconstruir no oriente um todo de cousas e de 
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influencias, que não existem mais ; ella tem um fim mais 
simples e mais immediato a propôr-se, trabalhando pa- 
ra proteger a páz, como ella está fa/.endo ^ tem além 
disto de prever para o futuro as questões inevitáveis, de 
esforçar-se em prevenir as catastropbes, de procurar em 
seu passado, em sua mesma historia, em todas as causas 
que trouxerão a situação actual, os meios de c(mservar 
sem fraqueza esse interesse superior, que não pertence a 
nenhum paiz em particular, mas sim o que se pôde cha- 
mar interesse europeu, tanto da Inglaterra como da 
França, da Rússia como da Áustria e do resto do occi- 
dente. He isto tudo quanto se pôde razoavelmente dedu- 
zir da historia do oriente e de suas crises contempo- 
râneas. 

A existência pois do império ottomano he uma ne- 
cessidade suprema para a Europa e para o mundo civí- 
lisado, em quanto nãp chega o momento de um pro- 
gresso moral reconhecido, e do desenvolvimento intel- 
lectual das raças christaas na Turquia : progresso e des- 
envolvimento sanccionádos pelo apoio de todos os povos 
do occidente debaixo da protecção do mesmo governo da 
Porta. Este estado irá preparando gradualmente o paiz 
para o tempo em que a fé de Christo e a civilisação da 
Europa reconquistem outra vez a sua ascendência ua 
capital do antigo império do oriente. A possibilidade de 
uma revolução pacifica desta natureza revela uma das 
n^idança^ mais extraordinárias, que este seculg tenha 
ã%presencíar, assim como a lei providencial, que rege 
os destinos humanos [3]. 

[4] Mensagem dos patriarchas metropolitanos , bispos 
e chefes das corporações gregas. 

« Os patriarchas gregos de Constantinopla e de Jerusalém, 
os metropolitanos e os bispos de primeira ordem, os notáveis da 
nação, e os chefes das corporações, súbditos da Sublime Porta, 
levão a presente supplica aos pés do throno sublime cheio de 
justiça, que Deus conserve até o fim do mundo. » 

<( A nossa humilde nação, que se glorifica da sua fidelida - 
de e submissão ao governo imperial de 8. M. o Sultão, nosso 
bemfaseio senhor, tendo convocado um conselho geral no nosso 
patriarchado, por oc/casião da leitura (na prewnça de vossos 
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cervos os metropolitanos, os Dotáveis da Dação, e os jchefes das 
diversas corporações, que se acbão em Constantinopla) do Gr^ 
nian imperial, revestido do hatti-scberif de S. M. nosso augusto 
' soberano, e emanado ultimamente em nome do nosso patriar- 
cha, vosso servo, com o fim de confirmar as condições particu- 
lares, privilégios espirituaes, e concessões outorgadas pelos 
grandes Sultões e imperadores de gloriosa memoria, e que S. M. I. 
nosso augusto amo e bemfeitor se serviu manter desde que co- 
meçou a fazer brilbar a sua justiça do alto do magestoso tbrono 
do sultanado, de evitar os abusos que poderião ter tido lugar 
em consequência de pouca attenção ; de conservar para sempre 
intactos, e dé executar inteira eej^actamente as immunidades e 
os direitos particulares das igrejas, mosteiros, terras, proprie« 
dades, e outros lugares e sanctuarios que delles dependem ; e 
emfím os privilégios e immunidades contidas nos beraís relati- 
vos ás antigas concessões, e dadas ao patriarcba actual, aos me- 
trofM)lítanos, e arcebispos ; os abaixo assignados, súbditos Géis, 
experimentarão por isso o maior jubilo^ e um eterno reconheci- 
mento. Não cabe no possivel exprimir por actos ou por palavras 
os agradecimentos devidos por uma só das bondades, privilégios 
e concessões outorgadas á nossa humilde nação de uma maneira 
própria a excitar o ciúme das outras nações, e a fazer a gloria 
da nossa, segundo a misericórdia ordinária cie S. M. I. o muito 
augusto e muito poderoso Sultão, misericordioso para com to^ 
des, louvado por suas acções, bemfeitor do mundo, nosso bem- 
feitor particular^ ornamento da coroa dos Sultões, e fazendo a 
admiração dos soberanos do- tempo e da terra pelas suas bonda- 
des, e pelas suas perfeições. » 

(c Todos conhecem, que a segurança e a tranquilidade de 
todos os súbditos são perfeitas; graças á protecção cheia de jus- 
, tiça do governo imperial, a quem he confiado, como um penhor 
divino, o bem- estar e o contentamento de todos os habitantes 
dos estados imperiaes. Assim, a nossa nação considera como o 
primeiro dos seus deveres de religião e de le;^ de ficar, de todo o 
seu coração e de toda a sua alma, para sempre constante ná sua 
sujeição e submissão ao gpverno imperial, e de derramar até a 
ultima gota do seu sangue pela augusta pessoa de S. M. I. ; ro- 
gando fervorosamente a Deus Todo Poderoso, noite e dia, com 
seus filhos e suas famílias, com a cabeça descoberta, e derra- 
mando lagrimas, para que conserve a augusta pessoa de ^. M., 
DQsso magnânimo soberano, sobre o tbrono do sultanado de 
eterna duração, em boa saúde e por longos annos, e que con-^ 
serve os ministros do governo imperial, que são os intermédia- 
t\<ís de tantas bondades imperiaes, na honra e gloria, debaixo 
da graciosa benevolência de S. M. I. » 

« Pedimos a V, A. de dignarrse tomar conhecimento da 
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presente suppUca, e de levar ao pé do throno do muilo augusto 
Sultão, sombra divina, o nosso perfeito reconhecimento, a nossa 
alegria, e os nossos sinceros agradecimentos. » (Alvares de An- 
(Irada '-^ A Rússia, a Turquia, e a Historia &c.) 

[2] Artigo já citado da Revista dos dous mundos. 

J3] A Europa deve estar arrependida do seu ensaio, consti- 
o o reino da Grécia em 4830, e separándo-o da Turquia. 
£m 23 annos de independência esse povo não tem dado um só 
passo nas vias do progresso, nem nior^l nem material ; o roubo 
cm terra e a pirataria no mar formão um dos traços mais cara- 
cterísticos de sua pbisionomia ; he mister que a Europa mante*- 
nha uma esquadra no archipelago para evitar o ataque frequente 
contra o seu commercio. A guerra civil ou a anarquia tem assi - 
gnalado a vida potitica como a vida moral dessa horda de ban- 
didos, que se arrogâo o falso titulo de Hellenos, e {pretendem 
reconstruir o império byzantino ! que escarneo ! Se isto acon- 
tece com menos de um milhão de habitantes, que tem hoje o 
reino da Grécia, o que não succederia com três ou quatro mi- 
lhões espalhados por toda a Turquia europea, era luta com os 
Slavos,<cuja supremacia pretendem supplantar? O anníquíle- 
mento hoje do império, ottomano, sem preparar essas populações 
christãas pára uma nova ordem de cousas, importaria o mesmo 
que atiral-as de corpo e alma na voragem da guerra civil ou da 
anarquia, retardando por espaço indefínito suà civilisação e seu 
progresso — Esperemos. , 
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LXI 



A TURQUIA. 



Quando pensamos no que fora a Turquia, ha dous 
séculos, e no quehe ho^^ no seu rápido , progresso e 
na sua ainda mais rápida decadência, Jembra-nos o que 
disse um escriptor moderno : « Se considerardes sobre o 
império ottomano, seus começos, progressos e trium- 
phos não interrompidos, nada achareis no mundo mais 
admirável e extraordinário ; se sobre a sua grandeza e 
lustre, nada mais explendido e glorioso ; se sobre o sèu 
poder e força, nada mais formidável e perigoso ; elle 
nada admira senão sua própria belleza, e embriagado no 
delicioso néctar da perpetua felicidade, olha com des- 
preso para o resto do mundo ». Com effeito, os Turcos 
passavào ainda a meiado do século XVII por uma raça 
dotada de força e previdência sobrenaturaes, e que reu- 
nia a malignidade do demónio á profunda astúcia e ao 
poder irresistível. 

Se compararmos a temivel Porta ottomana de ha 
duzentos annos com a Turquia do presente século, ve- 
mol-as em tão grande contraste como o que houve entre 
o império de Trajano e o dos Paleologos. As conquistas 
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externas^ e as rebelliões intestinas tem corroído profun- 
damente o coração dessa raonarchia, cujo nome fez ou- 
tr'ora tremer a Europa. A Criraéa, a Ukrania^ a Hun- 
gria e a Grécia escaparão-lhe das mãos ; a Moldávia, a 
Valachia e a Servia são virtualmente proconsulados da 
Rússia ; e até naquellas próprias províncias, que nomi- 
nalmente governão, não podem os Turcos edificar nem 
possuir terras. Ha tempos que oPachá doEgypto ar- 
rancou das fracas mãos do Sultão a Arábia e a Syria ; 
e a não ser a intervenção das potencias christãas do Oc- 
cidente, teria indubitavelmente destruído o throno de seu 
S9berauo. 

Mas a mesma perda do território he ainda assim ma- 
téria de importância secundaria, porque com razão se 
tem dito, que a obediência reluctante de províncias afas- 
tadas mais augmenta os inimigos do que os súbditos dos 
estados, é que os impérios, que se ramificão por dema- 
siada extensão, mais fiorecem quando recebem uma poda 
temporária. A.fraqueza da moderna Turquia he interior 
e t)rganica. Ao passo que mostra ainda uns exteriores 
' de domínio e magestade, seu corpo immenso acha-se de 
todo quasi privado de vida, em uma triste prostração de 
forças. De quando pois comoçá a época de sua gradual 
decadência ? A marinha ottomana, que fora por tanto 
tempo o terror da Europa meridional, sofiFreu nasagcms 
de Lepanto um golpe, de que nunca mais se levantou [1]; 
e a gloria militar da Porta morreu desde esse dia, de 
tríumpho para a christandade, em que Sobíeski coin 
70 mil Polacos e Allemães destroçou completamente 150 
mil infiéis sob os muros de Yienna [2]. 

Ao passo quê os ambiciosos vassallos do Sultão aspí- 
rão frequentemente á independência, tribus ferozes de 
Bosnianos^ Albanezes e Kurdos apoderão-se de seus tri- 
butos e conscriptos, repellem das montanhas, onde se 
encastellào, as forças do governo, e armados invadem 
as planícies cultivadas. Uma espécie de guerra civil 
chrònica atteia-se de quando em quando nas cordilheiras 
do Líbano e do Pindo ; ao mesmo tempo que a chama 
de insurreições declaradas envolve ordinariamente todas 
as províncias, (como aconteceu na Bulgária em 1841 e 
1850) e só se apaga em rios de sangue. Em uma pala- 
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vra, choques violentos partidos do exterior tem coinei- 
dido com os rápidos progressos de sua incurável deca- 
dência interna. Porque novas trasformações poderá 
recobrar vida esse colosso moribundo ? - 

Não he mais difiicil determinar as causas da deca- 
dência do império ottomano, do que as de sua rápida 
grandeza e progressos. Foi um grande infortúnio paraos 
Turcos o ficarem quasi de todo estacionários desde o 
raeiado do século XVII, periodo era que a paz de West- 
phalia trouxe repouzo, prosperidade e civilisaçãp para o 
Occidente da Europa. He uma lei invariável, tanto para 
, as nações como para os indivíduos, que aquelles que não 
avançao necessariamente declinem assim physica como 
moralmente. Na presente época de geral progresso e 
civilísação, os Turcos continuão a ser ainda, no seu 
modo de t4'atar as mulheres^ na sua vida domestica, e em 
todos os seus gostos e hábitos, os mesmos homens do 
decimo-quinto século, ou de uma idade ainda mais triste 
e atrazada [3]. 

Tal era a decadência da Turquia que, ainda não ha 
rhuito tempo, via-se ella privada dgs foros e privilégios 
de potencia européa. A nação ottomana era considera- 
da apenas uma agglomeração de tribus selvagens e con- 
quistadoras, acampadas em um canto da Europa, como 
um anachronismo vivo em frente das tendências de pro- 
gresso e cívilísação do Occidente. Quem então projec- 
tasse rechaçar os Turcos para o interior da Ásia, "C res- 
taurar no alto das torres de Constantinopla o symbolo 
da christandade, que já nella havia rutilado com tanto 
esplendor; o monarcha ou chefe dos guerreiros, que 
então conseguisse levar ao cabo essa generosa empresa, . 
ganharia inauferíveis títulos ao bom acolhimento da opi- 
nião publica. 

Antes de.Mahmoud, e mesmo nos primeiros annos 
do reinado deste Sultão, a Turquia podia ser objecto de 
uma aggressão, que afizesse desapparecer da carta da 
Europa, sem que o aggressor incorresse no desagrado 
dos povos do Occidente; porque, como já dissemos, a 
nacionalidade ottomana era um aggregado de hordas 
brutaes e fatalistas, estranhas á todas as idéas de progres- 
so, e incapazes de prestarem ouvidos á voz da razão e da 
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humanidade, .tendo demais a mais debaiio do seii dómi- 
nio mais de 10 milhões de christãos, aos quaes opprímiío 
com a sua intolerância acostumada. 

A alUança porém das potencias européas, que deu 
em resultado a batalha de Navarino, e ao depois elevou a 
Grécia á categoria de reino independente, fei. o facto que 
começou a desvanecer, e como que exhauriu a geral re- 
provação, com que até então se estigmatisava o governo 
turco e os seus bachás. Mas este facto seria mais justifi- 
cável, se se houvesse reallsado dez annos antes ; porque 
desde 1828 o Sultão Mahmoud havia começado na Tur- 
quia essa carreira de reformas, que com tão notável 
fervor e perseverança tem continuado a ser trilhada pelo 
seu successor. He para admirar o vigoroso impulso dado 
por Mahmoud [4] á adopção do progresso humanitário, 
e ás immensas reformas, que elle pôde realisar na Tur- 
quia nos últimos annos do seu reinado. 

Em 1839 o Sultão Mahmoud achou-se de certo modo 
Aa situação de Carlos Magno, e como este monarcha teve 
de receiar, á hora da morte, que com elle perecesse a 
sua obra gigantesca : com a differença, porém, que Carlos 
Magno tinha fundado um império, e. Mahmoud não tinha 
podido regenerar completamente o que havia herdado 
de seus avós. O monarcha* reformador da Turquia, iso- 
lado sobre os destroços das forças rivaes do seu poder, 
depois de haver sido o Luiz XIIl e o Richdieu do seu im- 
pério, debalde tentara ser o Napoleão do Orient^. Fal- 
tou-lhe o tempo preciso para assentar em solidas bases 
o seu vasto plano de reformas. Quem depois de sua 
morte poderia fixar e coordenar os elementos de civilísa- 
çao, que elle deixava fluctuantes na superfície ? O pro-* 
prio correr do tempo parecia ter de resolver contra a 
Turquia os generosos esforços, por elle invidados, parai 
reerguel-a e salyal-a de imminente fuina. 

Assim como os últimos instantes da vida do Propheta 
forão amargurados pela discórdia dos seus discípulos^ 
que já lhe disputavão a herança, também Mahmoud teve 
de ouvir do seu leito de morte o tropear da cavallaria de 
Ibrahim [5], que avançava pressurosa contra a sua capi- 
tal, e o écho das discussões dos oradores e estadistas 
da França e da Inglaterra^ que da tribuna apregoavãa 
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pro indiviso o e&polio da Turquia; e convidavão os gabi- 
netes* a concorrerem á partilha. O inimigo quasi ás por- 
tas da capital, a indifferença da Europa, os perigos de 
uma imminente menoridade, pois que o herdeiro da coroa 
ottomana só tinha então 17 annos, eis as criticas cir- 
cunjstancias, em que. a morte veiu cortar em agraço as 
esperanças e os árduos esforços de uma vontade efficaz e 
perseverante. 

Entretanto a morte de Mahmoud mudou o aspecto 
das cousas. A Europa acolheu sob a sua égide a orpnan- 
dade da Turquia, sustou a marcha triumphante de Ibra- 
him ; e pelos dous tratados consecutivos de 16 de Julho 
de 1840 e 13 de Julho de 1841 consagrou a integridade e 
inviolabilidade do império ottomano, admittiu-o no gré- 
mio das potencias christãás, e coUocou-o sob a protecção 
do direito internacional do mondo civilisado. 

Oiactual Sultão perseverou na senda do progresso 
encetada por seu pai, e rodeou-se dos que com elle ha- 
Viâo começado a implantar n^Turquia os primeiros ger- 
mes da civilisação moderna, A promulgação da nova 
organisação politica, designada pelo nome de Hatti-sche - 
rif de Gulhané, reformou em suas bases todas as insti- 
tin*çues sociaés deste paiz, approximando-as do systema 
constitucional e representativo dos povos do Occidente ; 
e desde então o império ottomano faz parte da grande 
familia dos povos civilisados. 

Assim pois a absorpção da nacionalidade ottomana, 
em proveito de qualquer outra potencia, affectaria hoje 
.0 equilíbrio territorial da Europa, e seria infallivel ori- 
gem de funestas complicações. Mas em nennuma hypo - 
these seria maior o perigo de uma tal eventualidade do 
que na de ser essa absorpção effectuada em proveito da 
Uussia [6]. 



[4] Batalha naval ganhada no golpho de Lepanto por D. 
João de Áustria, commuDdaDte das forças reunidas da Hespa- 
nba, de Veneza e do Papa, em que a esquadra ottomana foi com'-^ 
pletamente aniquilada aos 7 de Outubro de 4574. Dizem que 
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Selim II perdera nessa batalha 200 galeras e 30 mil homens ; 
nunca mais os Turcos tiverão uma armada semelhante ; desde 
então começa a decadência do seu poder marítimo. 

[2] Em 1683 foi a famosa batalha diante dos muros de 
Yienna, oode João Sobieski derrotou completamente os Turcos 
commandados por Kara-Mustapha. Ebta batalha fez esbarrar 
o poder dos Turcos por terra, assim, como a de Lepanto tinha 
feito o mesmo com o seu poder marítimo. 

[3] Art. áo Moming Chronick-^D. de* Pfm, Dezembro 
de 4852. 

[41 O Sultão Mahmoud era filho do Sultão Abdul-Uamed 
e da Sultana Valide, franceza bascida na Martinica, e ainda 
parenta da Imperatriz Josephina, e por consequência também 
do actual Imperador dos Fràncezes e da Imperatriz do Brasil 
viuva. A Sultana Valide cbamava-se M.ll« Aimée Dubuc de 
Rivery, e pertencia á uma família nobre e rica. daquella colónia 
franceza. Voltando para casa de selis pais, depois de ter feito 
a sua educação em Paris, foi prisioneira por um- corsário arge- 
lino, que a vendeu ao Dey, e este a enviou de presente ao 
Sultão. Mahmoud pois foi educado por essa mulher corajosa, 
intelligeote e instruída, que lhe deu os melhores mestres, fa- 
zendo-o estimar desde a mais tenra infância não só os costumes 
como a poHtica das nações civilisadas. (A. de Ándrada, — A 
Rússia, a Turquia, Àc.) 

[5] Ibrahim, filho de Mehemet-Ali vice-rei do Egyp|o, in- 
terrompido em sua marcha conquistadora pele» concurso das 
grandes potencias da Europa depois da víctoria de Nezib aos 25 
e Junho de 4839. 

[6] Çorresfondencia de Paris — J, do Commercio, 9 de 
Maio de 4854. 
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LXII 



A GUBRBA ACTUAL CHAMADA DO ORIENTE. 



Está em íim registrada nos fastos históricos de 1854 
essa palavra, que ressumbrava da lógica irresistível dos 
factos, e cujas consequências, antes mesmo de ter ella sido 
proferida, já pertenciáo ao domínio da realidade. O gran- 
de eonflicto que, havia mais de um anno, trazia a Eu- 
ropa suspensa e pffegante, e que, a despeito de esforços 
'conciliatórios das grandes potencias, tínha-se súccessiva- 
mente aggravado com tamanho detrimento dos interesses 
da cívílísação, chegou afinal á uma phase extrema e deci- 
siva : a 'França e a Inglaterra declararão eollectiva- 
mente GUERRA á Rússia. 

A guerra actualmente travada entre essas três poten- 
cias, por motivo da integridade do império ottomano, des- 
perta no espirito do observador attento uma serie de ques- 
tões complexas de tao curiosa quão variada apreciação. 
Quaesos poderosos incentivos, que grangearão a protec- 
ção anglo-franceza em favor da Turquia ? Quaes as ra- 
zões latentes ou manifestas dessa protecção a todo transe, 
que nem mesmo recua ante o deplorável extremo de uma 
geral conflagração ? Qual será o desfecho dessa luta obs- 
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tinada, quacs as consequências que delia podem resultar 
em relação ao futuro politico da Europa ? 

Já extremámos a questão politica da questão reli- 
giosa, servindo esta apenas de pretexto para um?i guerra, 
que devia sorprehenderá toda, a Europa menos á Rússia, 
de ha muito preparada para ella. A guerra pois não he 
religiosa, como convém á Rússia chamal-a, màs umâ 
guerra politica e social, eminentemente humanita^ria, que 
tende não só a implantar os elementos do progresso mo- 
derno e a moralisar as instituições da nacionalidade otto- 
mana, icomo a desassombrar a Europa do receio, que lhe 
incute a attitude ameaçadora.do império russo, sempre 
cVescente pela conquista e pela absorpçàò. 

Com eíTeito, se a Rússia chegasse a pôr um pé nos 
Hardanellos e o outro no Sunda^o que seria da^ivilisação 
e da liberdade da Europa? Porque combatem os allíados ? 
he acaso somente pela Turquia ou também pela Europa ? 
Não he certamente pelo fanatismo e pelo despotismo ma- 
hometano, mas sim pela liberdade, pela tolerância e pela 
civilisaçap da Europa^ não he pela Turquia, ma§ contra a 
Rússia. 

A Rússia, que já possue metade da Asía e mâís da 
metade da Europa, em breve absorveria o resto pela ex- 
pansão de Suas forças collossaes além de tudo quanto se 
pode imaginar. Inimiga acérrima dos direitos do homem, 
dá Uberdade civil e do progresso esclarecido, ella viria, 
como Qs primeiros bárbaros do norte, pôr ura cravo na 
rodado progresso, e matar a civilisaçáo moderna, obra 
de quatro séculos d^ esforços inauditos, e de grandes e 
penosos sacrifícios. 

Quando Canning e Napoleão predisserao esse grande 
conflicto, que haveria mais tarde na Europa entre a liber- 
dade e o despotismo, he porque previão que a lei do pro- 
gresso tendia a oppôr seria resistência ás invasões do bai^~ 
barismo do norte. Se a Rússia conservasse a sua posiçsio 
dominante por mais tempo, esta supremacia séria fatal d 
todas as instituições e princi|>ios pelos quaes a Europa Oc- 
cidental tem derramado tanto sa^^ue, e á que elki deve 
toda a sua gloria, a sua civilisação e asua riqueza. 

A Rússia he o symbolo do absolutismo oriental, o oc*- 
cidente da Eu of)asyni olisa a actividade inteltectual é a 
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liberdade humana^ isto he, a liberdade coiiunereial, liber- 
dade de movimentp, liberdade de pensar, liberdade de 
conseiencia, e tudo isto está proscriplo do decálogo mos- 
covita como peccados mortàes. A lUissia proclama o di>- 
reito divino dos monarchas, a Europa occidental ensina a 
soberania do povo. O que para ella he um mal ou objecto 
de execração, para o occidente he objecto de culto e de 
veneração. Entre idéas e cousas tào op postas nao ha 
uniào nem accôrdo possivel. [1] 

' Se a Rússia chegasse a annfexar a Turquia ao seu ter- 
ritório •, se o Czar, por natural consequência da conquista 
de Constantinopla, conseguisse pacificar o Cáucaso, e 
submetter todas as costas do Mar^negro ; se transformas* 
se as tribus da Ásia occidental em exércitos regulares e 
disciplinados, as^ nações occidentaes da Europa teriáo, 
mais tarde ou mais cedo, a sorte dti Polónia, 

Se as esquadras russas viessem a ser tào poderosas 
no Mediterrâneo quanto já o são no Báltico, se o autocrata 
reinasse sobieranamente em Jerusalém como na antiga 
Byzancio, pesando cora toda a sua influencia sobre a Itá- 
lia e o sul da Europa, não haveria então senão uma gran- 
de pot^cia no mundo. A França desceria do lugar pro- 
minente que hoje occupa na balança politica, e. a Ingla- 
terra veria o seu commercio compromettido em todos os 
mares : .e he por isto que as duas grandes potencias expe- 
. dem exércitos e esquadras para defenderem (ionstanlin o- . 
pia contra o colosso dò norte, e combaterem no oriente, 
não tanto em prol dos Turcos, como em fa.vor de si pró- 
prias, e dos seus mais vitaes interesses. [2] 

Se alguém ainda duvidasse, que o alvo incessante da 
politica moscovita he a realisação daquelle predomínio 
universal, as communicações secrçtas feitas pelo impera- 
dor Nicolau ao ministro da rainha Victoria em S. Petters- 
burgo poriáo termo á toda a incredulidade. O Monitor 
declarou em seguida que a Rússia, vendo-se repellida pela 
Inglaterra em seus tenebrosos projectos, havia aventurado 
análogas proposições ao governo francês, que igualmente 
as repellira. Assim pois a Rússia, .para assentar o seu do- 
rhinio em Constantinopla, cedia á Áustria a Bósnia e as 
margens do Adriático ; promettia á' Inglaterra o Egyptoc 
a ilha de Cândia •, allioiava a França com a perspectiva de 
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uma anné&ação de varias províncias pnissianas pelo lado 
do Rheno; e fomeotava a revolta da Grécia, acenando-Ihe 
com a cessão do Epiro e da Macedónia ! \ A guerra, por 
tanto, foi uma consequência inevitável de todo este coá- 
curso de circumstancias. ' 

Estava reservado ao anno de 1854 presenciíur o mag* 
niflco^ espectáculo das duas inais importantes nações do 
mundo, unida» por intima e cordial alliança, empunharem 
as armas em dcfeza do fraco opprimido, e lançarem-se em 
todos os azares de uma luta dollossal para desaggravo da 
justiça e do^ direito internacional da Europa. Nos fastos 
da historia moderna nao haverá pagina mais brilhante do 
que aqueUa em que se tem de registrar esta união dos dous 
mais poderosos povos da terra, por tanto tempo rivaes, 
por tanto tempo inimigos, e hoje intimamente ligadoa^em 
prol da defeza da soberania de um estado ameaçado p^as 
invasões de iim visinho poderoso. E essa intima e cordial 
alliança revela-se constante em todos os abtos das duas 
^potencias. 

Em quanto o conflicto russo-ottomano pertencia ao 
dominio da diplomacia, a França e a Inglaterra marcha- 
vão unanimes nó emprego dos mais aturados esforços 
a fim de que a questão do oriente se resolvesse em sentido 
pacífico, e hoje que a força das circumstancias e a obsfr* 
nação do Czar as obrigão a lançar mão das af mas, sua áo- 
ção he uniforme e homogénea, e tende toda a minorar os 
males desse calamitoso extremo. E não be somente no 
preparo dos meios de attaque e de defeza, que a França e 
a Inglaterra desenvolvem a sua benéfica actividade : pró- 
ximas a entrarem- em luta, quízerão determinar com exac- 
tidão os limites e condições da sua intervenção armada, e 
promoverão em Constantinopla a celebração de um trata-, 
do de alliança otfensiva e denensiva entre as potencias oc^ 
cidentaes e a Turquia. 

Nos termos deste^ tratado a França e a Inglaterra 
obrigão-se a sustentar a Turquia á força de armas até a 
concluzáo de uma paz, que assegure a independência do 
império ottomano e a integridade dos direitos do Sultão ; 
e a Porta, da sua parte, comprpmette^se a não concluir a 
paz sem prévio consentimento e participação das duas po^ 
tendas atiladas. A França e a Inglaterra obrigão-seon- 
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tro sim, logo que se conchia a paz, a evacuar todos os 
pontos do Império occupados por suas tropas. 

A este tratado são annexos, como parte integrante 
delle, vários protocolos destinados a melhorarem para o 
futuro a condição dos chrístãos, e a garantirem a todos os 
súbditos da Porta, sem distincção de.teligiâo^ á igualdade 
perante a lei, a admís^ilidadeaoft cargos públicos, o di- 
reito de possuir immoveis sem enfeudai' os como proprie- 
dade de confrarias religiosas, e a suppressâo do imposto 
de capitação, que até, agora pesava sobre os súbditos do 
Sultão, que não professavão a religião mahometana. [3] 



[4] íivi, ào Economist — Lilteral de .28 de Fevereiro de 
4855. 

[2] Citada correspondentia do J. do Conimerclo — 9 de 
Maio de 4854. 

[Z] Ibid. Eis-abi como desta guerra, entre a civilisação do 
occideite e a barbaria do norte^ resulta grande vantagem para a 
emaneílMiçâo dos chrtstãos gregos do oriente. Se a Rússia tri- « 
umphasse» os christãos ^egos não forião mais do que mudar de 
^nbor, e não sertão mais felizes que os catholicos da Polónia, 
apezar das garantias da uUima concordata com a Santa Sé ; de 
maneira nenhuma elles obterlão mais nem tanta liberdade civil e 
politica como debaixo da protecção das na^es do occidente, ain- . 
da mesmo com o impeno tureo, que nao he tão turco como 
muita gente pensa (Aiv. de Anérada — a Rússia, a Turquia, &ç. 
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LXitl 



AINDA A aUERRA DO ORIENTE. 



Uma guerra eia t854, nesta época de progresso e 
dç idéas generosas, em que hoje vivemos, devia necesa- 
riamente apresentar prineipios humanitários, modifican- 
do de certo modo o direito internacional europeoi Longe 
vai o tempo em que o estado de guerra suspendia, por 

* assim dizer, o direito social; longe já vai o tempo em 
que as nações belligerantes se arrojavão de roldão umas 
sobre ás outras, e em que cada cidadão de um estado 
tornava-se inimigo de todos os súbditos do estado rival; 
em que os bens privados* e a própria liberdade dos ho- 
mens mais inofTensivos,>e estranhos ás causas e opera- 
ções da luta, íicavão á mercê do mais forte. O direito 
das gentes moderno prescreve princípios mais humanos 
ao estado de guerra ^ e esses princípios são a prova maie 

' robusta da salutar influencia, que a civilisaçao actual 
tem exercido em prol dos Uitciesses sociaes da humani- 
dade. 

A França e a Inglaterra não podião renegar essas 
theorias da progresso na guerra, em que ora se achão 
empenhadas. Que brilhantes máximas, que ardor de 
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idéas generosas não resullão dos documentos offlciaes, em 
que as duas grandes potencias tração a Unha de conducta, 
que pretendem adoptar relativamente á nação inimiga e ás 
nações neutras ! Nos termos das declarações oíliciaes, 
promulgadas nos dous paize^^^ os governos inglez e fran- 
cez renunciãQ ao direito de confiscarem as mercadorias 
inlmlgfis carregadas em navios neutros , com simples 
excepção das que são qualificadas contrabando de guerra; 
e compromettem-se, outro sim, a não capturar a proprie- 
dade dos neutros, achada a bordo dos na:\'ios inimigos [l]. 
Nada poderia contribuir tanto a augmentar assympathias 
para com as potencias occidentaes^ no seu combate com 
o autocrata dcf norte, como a liberalidade defetas decla- 
rações, que conservava ao còmmèrcio e á propriedade 
particular o seu pleno direito, é muito mais por serem 
aquellas nações as duas pritíielras potencias marítimas 
do inundo. 

A própria Bussía, tomando- em consideração essas 
declarações magnânimas da França e da Inglaterra, 
felpas suas por acto oílicial, e as consagrou em umitratado 
ultimamente celebrado com os Estados-Unidos, dando 
assim uma prova de publica homenagem á poHtica escla- 
reisida de seus próprios inimigos. [2]. Por sua parte o 
governo dos Estados-Unidos respondeu, no dia 28 de » 
Abril (1854), á communicação que lhe fora feita pelo 
ministro da França sobre as citadas declarações, expri- 
mindo o voto de que as máximas adoptadas de acordo* 
entre a França e a Inglaterra venháo a ser de futuro a 
norma para todas as nações civilisadas: assim como 
declara,, que está firmemente decidido a guardar os de- 
veres da neutralidade, advertindo que as leis do seu paiz 
v^ào severamente a qualquer cidadão americano, bem 
como a qualquer pessoa residente no território da União, 
o equipamento de corsários e o alistamento de homens ^ 
para tomarem parte em guerras estrangei;ras [3]. 

Por outra declaração, transcripta no Monitor e na 
Gazçtta de Londres^ os respectivos governos assegura- 
rão aos súbditos russos, que continuassem a residir nos 
seus territórios, a certeza de nelles gozarem, como ante- 
riormente, da protecção que as leis facultão a todo o 
estrangeiro, com a simples condição de que elles as res- 
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peitem. A não concessão de cartas de marca he o mais 
solemne testemunho dé respeito pela propriedade parti- 
cular. E sem embargo neabuma dessas declarações he 
tão importante como aqae fez o Imperador dos France- 
zes, quando disse na sua mensagem ao corpo legislativo : 
o tempo das áonquistm passou para mo voltar// [4]. 
Qual foi, com effetto, o prlmebro pensamento das potca* 
das do Occidente nomomento de entrarem nesse grapde 
confficto ? Gomeçárãp renunciando em mutuas conven- 
ções todo o pensamento de conquista pessoal e de en- 
grandecimento territorial ;, só virão seu próprio interesse 
nos interesses geraes da Europa. 

Mas as duas grandes potencias do Ocddente Kdãn 
ainda na incerteza de uma eventualidade tanto m(us melin- 
drosa quanto pôde ella influir consideravelmente no exíto 
da guerra: he a attitude que a Áustria e a Prússia tem de 
tomar na luta que já começou. Não era possível que^. tra- 
vada a guerra entre a França, a Inglaterra, e a Rússia^ 
aquellas duas grandes potencias daAllemanhaperraane^ 
cessem inactivas no meio de um conflicto, que temv de 
decidir do futuro de toda a Europa. O elemento aiavo, 
que na Rússia tende systematicamente para o dominio 
da Turquia, está em diametral opposição com o elemento 
germânico. Trata-se pois de saber qual delles supplaa- 
tará o seu rival; e esta^guerra deve decidir se a Rússia 
pôde, meâtante úma usurpação baseada em veleidades 
de protectorado, adquirir um predomínio perigoso, pelo 
qual as grandes potencias da Allemanha sejão virtualmen- 
te absorvidas. 

E pois a causa, que a França e a Inglaterra hoje 
pleiteiáo, he a mesma de todas as potencias européas 
collocadas áquem do Nieraen e do Dniester^ e a guerra 
começada deve necessarian^nte attingir proporções, ante 
as quaes nenhuma grande potencia poderá permanecer 
em neutralidade passiva. Pe(o que respeita á Áustria, 
heísto incontestável, pois que suas fronteiras confinão 
com o theatro da guerra, e todos os seus interesses tem 
de envolver- se directamente no conflicto. Quanto á 
Prússia, posto que afastada do campo da luta por sua 
posição geographica, podem entretanto os seus ínteres- 
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ses aeiuaes e futtiros set Umbem affedados pelas pbases 
ulteriores dessa guerra [5]. 

Todas estas omsideraç^!^ pareciáo induzir aqcieUas 
duas potencias a fazerem causa confimum com a França 
e a Inglaterra ; o que não aomteceu como se esperava. 
Sem embargo a Auslria, depois de miUergiversaçdes, 
começou por declarar que se jurava obrl^da, pela lettra 
dos tratados e pw amor dos seus mais vttaes interesses, 
a manter a integridade do império ottomano, e a nâo 
peimittir a eeeupaçio permanente do território turco por 
parte da Rússia ] e finalmente pelo tratado de 2 de De-^ 
zembro (18ô4)adherlu á politica occidental, formando 
uma liga com a França e a Inglaterra. Esta situação 
mais decisiva, que engrandeceu a guerra, apresentando 
a àustria, a Inglaterra e a França, promplas para uni- 
rem suas forças, collocou a Rússia em uma alternativa 
suprema, e obrigotf-a a aceitar as garantias de 8 de 
Agosto, taes quaes fòrão ultimamente interpretadas e 
esclarecidas em Vienna (38 de Dezembro). 

Infeliasiente a Prússia tem-se collocado em uma 
posição, que se toma cada dia mais dífficireinsustenta* 
vel. He á Prússia, signatária dos primeiros protocolos, 
que forfio a sentença da Europa contra a politica mosco- 
vita, á quem a Rússia, que ella mesma condemnára, 
deve a imroobílidade da Allemanha. Pois bem, que pa- 
pel representa a Prússia nesse drama heróico, onde as 
scenas varião com a rapidez do raio? Sua palavra não 
tem mais peso ; ella não tem lugar algum nas negocia- 
ções, onde a própria Turquia tem uma posição ; bate ém 
vão na porta das conferencias, onde teria* podido entrar 
com a autoridade de uma grande potencia. Com que 
titulo se apresentaria hoje nas negociações a Prússia, que 
até desconhece seus próprios tratados ? Não acaba ella 
de recusar a Áustria a parte do seu exercito, que lhe ha- 
via promcttido ? Contrariando o gabinete de Vienna em 
tudo quanto diz respeito a mobilisução dos contingentes 
federaes, tem-se negado a adherir a todo e qualquer 
acto diplomático recente, e poz-se por si mesma Fora do 
grande conselho europeo [6]. 

Pelo que diz respeito ás garantias de 8 de Agosto, 
os alliados de 2 de Dezembro tíverão sem duvida de 
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modiftear^ porém muito poueo^ os termos em que o go- 
verno do Czar estabeleceu a questão. Deste modo os 
tratados anteriores da Hussia com ai^blime Porta nâo 
existem mais pswa a Françgt, Inglaterra e Áustria, e esta 
abrogaçâo põe fim, de facto e de direito, a todo o pro- 
tectorado moscovita. Para o gabinete dé ¥ienna, como 
para os de Paris e-de Londres, a liberdade das Ibzes do 
Danúbio deve ser garantida pela creaçào de um syndí- 
cato europ'eo, e talvez |>ela destruição de alguns fortes 
levantados pela Rússia. A prepotência ("ussa no Mar- 
Negro deve acabar para as três cortes allí^das. He este 
o facto importante, que se discute nas conferencias de 
Vienna. Seja qual fôr o resultado, a adh^âo pura e 
simples da Rússia ás garantias de ^.de Agosto será tida 
como uma hc^enagem voluntária ou involuntária pres- 
tada ao ascendente da Europa, que he o do direito e o 
da ctvilisaçáo Occidental. 

Póde-se entretanto concluir que tudo está acabado, 
que a paz está a ponto de ser aásignada^ Talvez seja 
esta outra questão: a pàz he possiveí seín duvida, pôde 
sair das uegoéiações pendentes, e ninguém ha na Euro- 
pa, que não faça votos por ellà; mas ha outra conside- 
ração, que pesa ainda mais na balança da paz, e pôde 
exercer uma influencia preponderante nas circumstati- 
cktô actuaes: he qúe o segredo dessa paz não está so- 
mente em Vienn^i, está sobre tudo na Criméa ; e real- 
mel\te não pôde estar senão lá. Para dizer tudo, he 
diante de Sebastopol que se debate a, questão no verda- 
deiro sentido, que se deve dar ao artigo que estipula a 
. cessação da preponderância russa no Mar-Negro. A 
diplomacia pôde muito, os*exercitos alliados podem ainda 
mais, e só /Clles podem cortar e^enó terrivd, porque a 
guerra não pôde deixar de continuar depois dos diversos 
incidentes, que tem assignalado esta hita, e da alHança 
do Piemonte com as potencias oocidéntaes. , 

Se procurarmos o sentido final de todos estes factos, 
he evidente que as potencias belligerántes não estão dis- 
postas de modo algum a deixar á diplomada o cuidado 
exclusivo de trabalhar em um desenlace feliz, e he por 
esta razào que apparece debaixo dç um duplo porrto de 
vista a situação, que veiu crear o ultimo incidente. Por 
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um lado he a adhesão da Hussia ás condições estipula- 
das erô Vienna ; e esta adhesào' he sem contradicção, á 
primeira vista, uma garantia de paz, que se tornará 
tanto mais importante, quanto a Rússia houver sido sin- 
cera. Pelo outro lie a guerra que conlinúav e ninguém 
deixará dé convir, que ella pôde mallograr singularmen- 
te todas as combinações pacificas. 

Em todo o caso,. o, que he certo daqui em diante, o 
que resulta de todos estes Factos diplomáticos e militares, 
da commoçao do Continente, da altitude geral da Rússia 
e dos meios que tem sido necessários para terminar esta 
crise formidável, he que se debatem a civilisaçao e a li- 
berdade do Occidente contra a barbaria e autocracia do 
norte, e que a Europa nào pôde mais retirar-se desta 
luta sem inscrever no tratado de paz, que se concluir, a 
consagração soberana do seu direito, e a prova palpavd 
da efficacia da sua.intenenção [7]. 



[1] Não íoi sem alguma repugnância de parte da Inglaterra 
çiue a França pôde vir a um pcordo com ella, e proclamarem 
juntas os dous princípios : 4 .« o pavilhão neutro cobre a carga 
inimiga; 2.» a carga neutra não fica.sujeila a confisco a bordo 
dos navios inimigos, excepto em ambos os casos o contrabando 
de guerra. Também déclararao que por ora não permittirião 
cartas de marca ou con^arios. (D. de Pem. 3 de Maio de 1854.) 

Sabe-se que uma das causas, que motivou a ultima guerra 
entre, a Inglaterra e os Estados- Unidos (4812»a 1845 , foi o 
principio adoptado pelos Estados-Unidos « a bandeira cobre a 
carga » e que a Inglaterra nunca admiltiu, porque isto faria dimi- 
nuir a sua importância no mar, coarctando o chamado direito de 
visita^ direito que ella exerceu por muitos annos.contra as na- 
ções fracas com notável escândalo. - l>e|wis de uma luta de quasi 
Ires annos fizerão a paz de cansados (17 de Janeiro de 1815), e 
cada m\\ dos dous povos iwnãos ficou com as opiniões que 
d'antes tinha ; a França acaba de pol-^os de acordo. 

[2] D. de Pern. de 6 defunho de 1854. 

[3] D. de Pem. de 30 de Junho da 1854. 

[4] Segundo ósla declaração do imperador dos Trancezes, 
de que d'h(»je cm diante loila a conqtiista se tornaria impossivel. 
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a Fraoça e a Indaterra não cooseotiráõ na conquista da ilha de 
Cuba pelos Estaobs- Unidos, coaio se vé dó D. de Pam. de 30 de 
Junho de 4854. Dest^arte a guerra actual be verdadeiramente 
um progresso espantoso na ordem social. 

[5] Citada Correspondência do /. do Commercio de 9 de 
de Maio de 4854. 

Cumpre advertir que o nosso papel não he o de historíadur, 
e só nos servimos da história para provarmos pelos factos, que 
ella contém, a existência dessa lei providencial, que rege os 
destinos humanos. A guerra actual be sem a menor duvida um 
facto providencial ; importa-nos muito pouco saber qiiem a pro* 
vocou ou quem tem mais ou menos razão. Era mister nos desíg- 
nios da Providencia, que a civilisação moderna, ou que esta 
civilisação christãa voltasse do Occidente para o Oriente fazendo 
o gvro do mundo, e para isto convinha quebrar e destruir todas 
as barreiras, que podessem oppor se á sua marcha : a guerra 
appareoeu, e isto nos basta. Entretanto, para-dar maior interes- 
se á nossa obra, revestimos esse grande facto de todas as suas 
circumstancias, servindo-nos do que, a respeito da guerra do 
Oriente, tem escripto as melhores pennas da Europa» entre ellas 
uma que não he suspeita^ a do aíitor do « Novo Príncipe » . 

[6] Revista dos dous mundos-^ D. de Pern, 30 de Março 
de 4855. 

[7J Ibid. 



Digitized by VjOOQIC 



o SOCIALISMO* 549 



LXIV 



A RÚSSIA, A SUA GRANDEZA, E A SUA POLITICA. 



A Rudsia, uma das mais vasta» monaf chias que tem 
existido no mundo, comprehende quasi metade da Ásia 
e da Europa, com uma população pouco mais ou menos 
de 70 milhões de habitmtes ; o séu governo despótico he 
cimentado sobre uma organisação militar, que he a regra 
geral da sua administração interna ; a Rússia toda é por 
este modo sujeita á uma disciplina e á ujna obediência 
passiva, que nos outros paizes ^ nos acampamentos se 
encontra. He só por este meio enérgico, que se torna 
possível conter na ordem populações, que este vasto im- 
pério encerra, de costumes, linguagem, seitas e origens 
tão diversas. O Filandez do Báltico, o Polaco do Vistula, 
o Cossaco do Don, o Kalmuco do Arai, só pela força po- 
diáo manter-se debaixo de uma dominação commum ] 
quidquer outro systema abriria campo livre ás tendências 
nacionaes dos primeiros, que pertencem á civilisação eu- 
ropea, e aos instinctps bárbaros dos segundos. 

De certo a politica russa não tem tido grande díffi- 
culdade para impedir, nas populações que ella dirige, um 
impulso intellectual muito temível para a sua autoridade. 
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Aê raças, de que se compõe o império, são naturalmente 
mais rebeldes do quis dispostas á influencia da clvilisação, 
pois são sabidas as difficuldades ♦ e perigos que Pedro o 
Grande encontrou na obra da regeneração, que empre- 
hendeu. Um estado, que se apoia essencialmente na for- 
ça, he arrastrado á guerra ; as conquistas, a agitação mi- 
litai, são de algum modo imia condição da sua existência.^ 
E he por isto que a^ Rússia, desde que entrou no numero' 
das nações europeas, não tem cessado de occupar-se do 
engrandecimento do seu terrorio por via das armas. 

E porém, para o norte encontrava diante de si os 
desertos da Sibéria e os gelos do oceano árctico ; ao oeste 
a civilisaçãò dos povos occidentaes, cujas instituições de- 
viáõ repellir suas.cohortes •, não lhe restava por tanto se- 
não o sul e o oriente, onde um império enfraquecido por 
-longos annos de decadência por um lado, e por outro po- 
pulações heróicas, mas ainda selvagens e indisciplinadas, 
lhe offerecião probabilidades de rápida victoria. Os Czares 
não hesitarão ^ toda a sua politica se voltou então para 
Constantinopla e para as regiões do Cáucaso. 

Não mencionaremos as phases diversas desta politi- 
ca, que, ha mais de um século, não tem v.ariado um só 
^instante. Possuir Constantinopla, .ter as chaves do Hel- 
lesponto, apparecer sobre o mar Merliterraneo, onde se 
jogaráõ talvez um dia os destinos do género humano ;- fa- 
zer dóMar-negro um lago russo, tem sido o alvo coostan-» 
te das conquistas e da diplomacia da corte de S. Petters- 
burgo. Eis a razão porque o Czar tem obtido ou imposto 
um protectorado mais 041 menos efftcaz ás populações U- 
mitrophes do seu império ; he por isso que elle tem arran- 
cado á fraqueza ottomana tratados, que lhe concedem im^ 
portanto^ privilégios^, especialmente o tratado de. t/nAtíir- 
Skelfssi (1833),. cujas perigosas consequências deviâo cç* 
do oU tarde manifestar-se. [1] 

Neste rápido bosquejo- dó império russo não podemos 
apreciar detalhadamente o» acontecimentos ; bastar*nos - 
ha caracterisar as feições salientes das situações.* Ora, a 
guerra, e a guerra no oriente, repetimol*o ainda, tem sido 
uma condição necessária da politica e do futuro da Rússia, 
Além disto, a gloria militar he um alimento ofíerecido ao 
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amor próprio nacio^al^ a servidão parece menos pesada 
quando os ferros são cobertos de ionros. 

He sobre tudo á extensão do território, que se deve 
attribuir a existência de partidos politicos na Rússia, Pa- 
rece impossivel a existência de partidos sob um regimen 
essencialmente autocrático, onde a vida publica se não 
revela ! e com tudo existe uma profunda divisão, envene- 
nada por ódios mal disfarçados, entre duas facções rivaes. 
Uma intitulà-se o partido nacional: he a antiga posteri- 
dade da primitiva aristocracia. A outra, conhecula pelo 
nome genérico de partido allemão, comprehende as gran- 
des famílias, encorporadas pelas conquistas ao imperip, e 
que são consideradas como estrangeiras, somente naturali- 
sJEidaspelavictoria. 

Ao inevitável or^lho das raças vierão addicionar-se 
acontecimentos, que ha mais de um século tçm tornado 
difficeis as relações entre estes dous partidos. A traslada- 
ção da capital do império para um território conquistado 
i Suécia, os laços de familia que união a casa reinlante ás 
diversas dynastias aliemãas, e que conduzirão ao throno 
dos Romanoífs a dynastia de Holstein Gottorp, derão ao 
partido allemão uma preponderância considerável nos ne- 
gócios russos. O partido nacional porém, sustentado pe- 
los antigos Boyardos, recebeu muita força depois das víc- 
torias alcançadas na Polónia e na Hungria. 

Diz-se pois que este partido he systeipaticamente 
oppostoás conquistas (o que não parece muita verdade), . 
porque augmentando o território, introduzem no império 
novas famílias estrangeiras, cuja influencia poderá des- 
truir ou enfraquecer uma autoridade, que ha meio século 
este partido recobrou, e para a conservação da qual não 
tem recuado diante de nenhum meio. Também se diz que, 
de ha muito, se oppõe á qualquer empreza contra Cons- 
taíitinopla, porque sabe que sobre as ruinas do império 
turco se elevaria um novo império do oriente, que sup- 
plantaria a nacionalidade russa eiti proveito do elemento, 
grego. 

Porém conseguirá elle estorvar o impulso irresistí- 
vel, que arrasta a Rússia á conquista do oriente ? Não 
de certo, porque muitas causas, estranhas ás que temos 
iudicado, excituo também^ sobre este ponto a ambição 
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dds Czares e os instinctos àú povo. Sabe-se qiie a ten- 
dência dos povos do norle, impellídos por um dima des- 
abrida e um solo pouco fértil, be a de inarcbareiíi para 
o meiodia, x>iide elles sonhllo uma vida feliz, e um futii- 
ro cheio de delicias. O russo sonba com Constantinopla, 
não porque he a sede do patriarcbado grego, com quç 
não se importa, mas porque be o Éden dos ppvos do 
norte, o jardim das Hespérides com seus pomos de ouro, 
ou a terra de promíssãp, onde cbove o maná como a nt-- 
yenosseií&steppes. 

Além de que todos^ os povos do norte se recordão 
ainda de que forão elles os que avassalarão o .occidente 
na idade mé({ia, subjugarão os povos antigos, e mudarão a 
face da Europa ; e essas recordações são para elles um 
presentimento que os aiiima, que os aguilhoa, que os ati- 
ra para o caminho dos seus antepassados. Se o occiden- 
te e a Eui*opa central se não unirem em estreita idliança, 
se uma barreira não fôr levantada contra a superstição 
moscovita, contra seus instinctos de conquista, a Rússia 
trasbordará, e novas alluviões de bárbaros virião plantar 
seus estandartes ensapguentados sobre as torres de Vien- 
na como de Paris, sobre toda a península itálica conoo ibé- 
rica. Não be só o oriente, como lambem o occidente, que 
tudo teriào a perder, e com a liberdade a riqueza, a indus- 
tria c a civilisaçâo. 

. Sem embargo, não participamos de semelhante receio 
quanto ão ocddente ; não vivemos, como em tempo do 
império romano, no meio de uma civilisaçâo abastardada e 
corrupta, no meio de uma degradação espantosa pelos 
vicios e pela escravidão ; no meio de um despotismo taa- 
to mais atroz quanto era revestido das formas de uma 
permanente conquista, no meio de senhores e de escra- 
vos ^ no centro de uma agglomeração de colónias indefen* 
saSy desenhoríos e de feudos, em que os povos mudavâo 
de amos como nós hoje mudamos a roupa. O caminho, 
que 08 russos aprenderão em 1 81 4, foi tapado por quarenta 
annos de um progresso espantoso, e de uma cíyilisação 
stímpre crescente, e não interrompida ; ellease perderião 
hoje, se tentassem trílhal-p de novo. Mas quanto ao ori- 
ente as cousas mudão muito de fígura, e para alli he que 
devemos volver a nossa attenção. 
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A Rússia está, por assim dizer, uo seu p4?riodo de 
formação territorial e moral, e procura como toda a na- 
ção plantar os marcos naturaes, que determinem os seus 
limites e a ponbão ao abrigo das invasões. £ demais ella 
tem, no seu engrandecimento para o este ^e para o sul, 
um grave interesse commercial •, náo porque tenha a pro- 
teger seu commercio apenas nascente, e sua índpstiia 
ainda não estabelecida, mas porque lhe importa feichar, 
quanto fòr possível, os mercados Interiores da Ásia aos 
europeos ; e para este Om a dominação completa das mar- 
gens do Mar-negro, das regiões do Cáucaso, e mesmo do 
Golfo Pérsico, se lhe torna absolutamente indispen- 
sável. , 

Esta necessidade da Rússia se manifesta em todas as . 
occasíões, que se apresentão, ainda as menos azadas, 
como ultimamente na recente questão dos Santos Luga- 
res. Em qualquer emergência da Europa, por pequena 
que seja, trata logo de occupar os principados danubia- 
nos com uma inquieta perseverança, ainda sob os mais 
frívolos pretextos. Além de que, como os povos semi-bar- 
baros^ ella tem' de apoiar sobre a força o seu domínio, e 
fazer da guerra no exterior, e do absolutismo e compres- 
são no interior, o elemento da sua potencia. Será este es- 
tado* permanente ? Conservar-sè-haa Rússia por muitos 
annos ainda debaixo dessa forma elementar do seu gover- 
no autocrático? Finalmente entrará a Rússia como a 
Turquia no grémio dos povos civilisados ? 

A humanidade, qualquer que seja a forma porque a 
governem, marcha incessantemente para o progresso, e o 
mesmo desenvolvimento das forças militares he um agen- 
te de civilisação. As precisões de úm exercito continua- 
mente em campo excitáo a producção indígena e o traba- 
lho industrial. Ora, a industria he a mãi das descobertas 
da intelligencia ; as marchas estratégicas, as vias férreas, 
que hoje se empregão para transportar as tropas á grandes 
dist^-ucias rapidamente, tornão-se logo os motores dessas 
mil relações, que approxímão os homens, confundem as 
nacionalidades, e elevâo a um nível commum a intelligen- 
cia dos povos. O progresso ms^terial engendra por toda a 
parte o progresso moral, ea civilisação marcha irresistí- 
vel levada pelos próprios obstáculos, due se lhe oppõem. 
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A Rússia pois não escapará & lei geral da humanida- 
de, porque a civilisação he uma força penetrante e expan- 
siva, á qual nada resiste [2]. 



Hl Pays — D. de Perw. Outubro de 1S52. 
[2] Ibid. 
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LXV 



A INGLATERRA E A FRANÇA. 



Vamos esboçar o' quadro politico, civil e moral das 
duas nações mais civiiisadas da terra. Na quadra actuai 
he impossível separal-as. achando-se ellas, como se 
achão, intimamente ligadas. Alem de que ellas exercem 
cumulativamente uma grande influencia sobre a civilisa- 
çáo moderna: a França he a grande productora das 
ídéas, a Inglaterra as leva por toda a parte pela indus- 
tria e pelo . commercío. Ora, as idéas formão, por assim 
dizer, a athmosphera moral, o ambiente, o ar que res- 
piramos ; a industria e o commercio formão a torrente, 
que conduz essas idéas a travez do globo *, assim he que 
as duas grandes nações estão destinadas a resolver o- 
problema da unidade da família hu^iana, uma peia assi- 
milação das idéas, a outra estreitando o laço, que une 
os povos pela communidade dos grandes interesses. 

A. Inglaterra, porém, acaba de perder a categoria, 
que a opii\ião do mundo lhe concedia pela sua longa pros- 
perídade, e por uma preponderância incontestável. Uma 
crise, uma grave crise, como talveji nunca sofli-eu, pesa 
sobre seus futuros destinos. Corroída por achaques in- 
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\eterados, por defeitos ogcuUos de instituições geralmen- 
te respeitadas, por vicies orgânicos, acaba de patentear- 
se, aos olhos da Europa admirada, com toda a hediondez 
de sua Qorrupçaó interna. He o próprio povoinglez, que 
accorda no meio de um pesadelo, que se espanta -de sua 
mesma ruina, de sua impotência coitio nação de primeira 
ordem, dos vicios radicaes de suas instituições carcomi- 
das pelo tempo e pela civilisaçâo []]. 

Por toda a parte reina a agitação, assim no parla- 
mento como nos conselhos da coroa, e transpondo a es- 
pherá ordinária da politica, desce até as classes inferio- 
res, excitando as paixões populares, ameaçando todas 
as instituições, e por consequência a ordem social com 
ataques mais profundos do que as dissensões dos partidos. 
Sob o pretexto da reforma militar, explora-se um campo 
mais vasto em que, se uma união cordata, á vista do 
perigo commum, não der livre passo á uma alteração 
inevitável, talvez appareção scenas horrorosas, provoca- 
das por todas as anibições exaltadas, e por todos quan- 
tos nessas occasíões especulâo com a fraqueza e o des- 
crédito do governo, e com a ignorância do povo. 

A situação he das mais perigosas ; os espíritos irri- 
tados pelo enfraquecimento da força real do paiz lançio 
a culpa sobre os chefes da administração, sobre os mi- 
nistros e seus agentes, até sobre toda a aristocracia, que 
envolvem com uma commum reprovação, pedindo4he 
conta do sangue e do thesouro de todos, e intimando- 
Ihe de alguma sorte que deixe as rédeas do governo, que 
as suas mãos inhabeis e negligentes deixão fluctuar com 
risco da gloria e da fortuna naciojial. 

Estas inquietações e estas animosidades comportâo 
certa somma de exageração ; mas ninguém pode dissi- 
mular que são graves symptomas e sérias revdações. 
Não apparecem semelhantes movimentos n'ara grande 
povo sem qíie alguma causa profunda os suscite*, e ha 
muito tempo na sociedade ingleza o desenvolvimento ex- 
clusivo dos interesses materiaes, o ardor incõmmensura- 
vel da producçào industrial, os soffrimentos cruéis das 
clases operarias, a chaga do pauperismo, a preponderân- 
cia exclusiva da aristocracia, parecião indicar a vinda 
próxima e inevitável de uma crise [2]. 
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Mas será acaso esta crise tão grande como se diz ? 
será o efifeito somente do anachronismo das iaslituições, 
ou de vícios radicaes na organisação social da Inglaterra ? 
consistirá ellã no progresso mesmo da civilisaçcòo, ou nos 
costumes que formão a lei commum daquelle povo ? Por- 
que, qnando a Inglaterra se sente ^aca e entorpecida, a 
França se mostra forte e vigorosa a ponto de cobrir a fra- 
queza da sua antiga rival com a égide do seu poder colos- 
^l e de uma organisação formidável? Em que consiste 
esta differença assombrosa ? Vejamos pela arialyse dos 
factos e doutrinas como he possível explicar esta anti- 
these profunda, que hoje reina entre a França e a Ingla- 
terra •, antithese que se revela pelas emergências da guer- 
ra, e péla crise social, em que se acha envolto'o povo 
ingiez. 

A Inglaterra e a França passarão por duas grandes 
revoluções, cujas analogias notamos (art. XXXIV) ; mas, 
apesar dessas coincidências, observa-se uma diíTerença 
considerável, que modifica o caracter de ambos estes 
acontecimentos^ e vem a ser : que a revolução da Ingla- 
terra fòra mais politica e religiosa do que social ; ella náo 
mudou sensivelmente as instituições civis 5 deixou pelo 
contrario intactas sua grande carta, suas máximas, seus 
velhos costumes, e suas tradições, pelo menos no que 
4ie respeito ao direito civil [3]. A revolução franceza 
agitou mais profundamente a sociedade, creando a igual- 
dade dvil como a igualdade politica [4]. A unidade, que 
presidiu á todas essas grandes reformas, produziu ne- 
eessaríasmente uma legislação uniforme. 

O edifício das leis inglezas não foi reconstruído : 
i^omeçado pelos Dinamarquezes e pelos Saxões, eleva- se 
cada dia por fragmentos sem unidade nem pls^o; repa- 
râo-se as partes envelhecidas e gastas, conservando as 
bases fundameptaes e primitivas. Assim he que, para 
formar a theoria da legislação da Inglaterra, para com- 
prehender distinctamentc o espirito de todas as partes, 
que a compõe, he de toda a necessidade remontar á uma 
época muito remota, ou á antiga heptarchia, ou ao esta- 
belecimento dos diversos povos, que successivamente in- 
vadirão e dominarão aquelle paiz, Dinamarquezes, Saxões 
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e Normandos, os quaes iodos imprimirão nos costume» 
inglezes o cunho especial dos iseus respectivos poderes. 

A França, porém, depois dos transtornos da revo- 
lução de 1789, fundou essa bella ordem civil, para a qual 
se adiantava desde muito tempo o género humano, e cuja 
Venturosa acquisição foi para o povo um verdadeiro trium- 
pho. Então homens verdadeiramente esclarecidos ^erão 
á França uma das mais claras, precisas e justas legista- 
ção, que nenhum paiz liavia ainda conhecido v elles a 
derao, como diz Portalis, com essa sabedoria que presi- 
de aos estabelecimentos duraVeis, e conforme osppidci- 
pios dessa equidadie natural, de qtie os legisladores hu- 
nianos não devem ser senão os respeituósos interpretes. 

Ainda assim estas diiferenças, posto que tão notáveis, 
nas leis civis e mesmo politicas dos dous grandes povos, não 
éxplicão perfeitamente o contraste de suas respectivas si- 
tuações actuaes. Como he que a Inglaterra se acha tão agi- 
tada, como surgirão esses immensos conflíctos entre os po- 
deres, como o poVo se acha humilhado diante de sua própria 
condição, que elle suppõe aviltada aos olhos da Europa e 
do mundo,' em quanto «a França assiste ás emprezas 
ousadas do seu governo, sem témór e sem preoccupação, 
com o sorriso nos lábios e o contentamento no cora- 
ção ? [5]. EUa faz ainda mais : a este governo absoluto, 
que procede do seu liyre sufrágio, ella dá todos os soldados 
e todos 03 thesouros, que lhe pede » [6]. 

O segredo deste contraste está muito lí^ais na admi- 
nistração interna dos dous paizes, e sobre tudo na or^- 
nisação e systema da força armada. Nenhum exercito 
da Europa tem a organisação democrática do exercito 
francez; oconscripto está habilitado, desde que assenta 
praça, a elevar-se por seus feitos e por. sua intelligencía 
aos mais altos gráos da milicia ; leva, como vulgarmente 
se ák^ na sua mochila o bastão de Marechal. O soldado 
franccz Ije* eminentemente intelligente, sobrío e diácipli- 
nado, porque só pela disciplina e por seu bom comporta- 
mento pode abrir caminho ás suas aspirações generosas, 
á sua nobre ambição de gloria- e por isto os, castigos 
aviltantes estão banidos ; da ordenança franceza. 

O soldado inglez, pelo contrario, sém aspirações, 
porque lh'as vedão as leis dó seu paiz, sem enthusiaçmo 

DigitizedbyVjOOQlC ' • 



o SOCIALISMO. 529 

nem futuro, cede somente á impressão da disciplina por 
temor dos rigorosos castigos, a que está sujeito, *e odeia 
a seus superiores porque os teme. Cora semelhante sys- 
tema o exercito inglez he apenas uma machina de guerra, 
que se desfaz diante das contrari»)dades, que não sabe 
vencer, porquê não tem vontade, nem intelligéncia, nem 
estimulo para isto.- Se tem o valor brutal, que lhe im- 
prime o habito da obediência passiva, não tem o valor 
moral,, que só nasce do sentimento da honra, do brio, 
da emularão e da esperança no futuro. A organisação 
aristocrática do exercito inglez he ])0is o grande defeito, 
que acaba de patentear-se, e de revelar ao mesmo tempo 
outros muitos vicios da administração interna do paiz. 

A Inglaterra, portanto, tem de passal* por uma trans- 
formação social, que cremos será pacifica, porque a aris- 
tocracia ingleza he cheia de bom senso, de critério e de 
penetração. He chegado o momento, em que o poto 
inglez entre na vida civil como entrou na vida politica, e 
que torne a assumir a categoria, que lhe compete pela 
sua alta intelligéncia e illustração na ordem dos grapdes 
povos civilisados. A emancipação dos cajholicos, a re- 
forma eleitoral, e ultimamente a liberdade do commer- 
cio, da industria, e do trabalho são factos bem moder- 
nos, que ainda não estão esquecidos, e que devem servir 
de exemplo para outras reformas, tanto ou mais necessá- 
rias na presente quadra. A Inglaterra não pôde perecer, 
porque ella he o centro do graqde movimento humanita^ 
rio, que sè opera em todos os sentidos, e debaixo de 
todas as formas 5 a missão providencial, que ella está 
destinada a desempenhar, a «alvará de todo e qualquer 
transtorno no presente e no futuro. 



[1] Quando (arl. XXXVII) falíamos daprosperidade da Ingla 
terra, e do respeito quê ella prestava ás soas instituições, dissemos 
uma verdade de simples intuição. £ o que prova a crise actual ? 
prova que a civilisação, somente pelo bom censo do povo in- 
glez, eievou-se muito á cima dessas mesmas inatituiçoes, que 
só^erao conservadas f^elo respeito tradicional que ellas-ínfun- 
diâo. Foi miçter uma crise tão grave, como acaba de, dar-se 
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na Inglaterra, para que vrsse quão longe ia eUa das ièisí funda - 
mentaes e dos còslumes, que por tantos seotilos' permanecerão^ 
intactas, e que fizerão toda a prosperidade, grandeza e orgulho 
do povo ingléz. Pois bem, he tal a noása confíança no seu bom 
íenso, que acreditamos com uma fé robusta na regeneraí;ãp civil 
e moral .da Inglaterra sen? que lhe custe uma só gota de sangue, 
ou pelo inenos sem ascommoções terríveis por que passou no 
século XVII — o tempo noi-o mostrará. 

[2] Paris— D. de Peni. 3 «de Abril de 4855. Apesar da 
exageração, que esivolvem estas palavras, não quizemos de pro- 
l>osito alteral-as para não desfigurar o pensamento de quein as 
dictoíi. A razão da crise he outra, e coàsiste mesmo no gran- 
de respeito, que o povo inglez presta á essas velhas instituições, 
verdadeiro anachronismo do progresso e da civilisação actual, 
domo logo provaremos. 

[3] Blackstone — ^^Commentarios sobre as leis inglezas. 

[4] Ainda a fins do século passado toda a Europa era feu- 
dal; foi Luiz XVI o primeiro que aboliu as servidões pessoaes, 
e os censos, que as substituião, nos dominíos da coroa pelo seu 
famoso edicto de 4779. Mas as justiças senhoriaes, que erão 
porçõea destacadas da autoridade publica, os domínios territo- 
riaes, os bens de mão morta, as emphyteosis, e sobre tudo os 
direitos feudaes, que pesavão sobre a liberdade e pessoa dos . 
vassallos, impondo-lhes grandes encargos sobre todos os seus 
actos civis, só acabarão na noite de ide Agosto de 4789, quan- 
do a França proclamou o evangelho social da igualdade de 
todos os homens, e declarou que não havia mais senhores nçm 
servos, suzeranos nem vassallos, proprietários dominantes nem 
possuidores censitários, em fim que todos os homens erão iguaes 
:iObre o solq, e que todas as terras se tornavão livres e alienáveis. 

[5[E porque está" conlente a França? he porque Luiz 
Napoleão fez desapparecer o fantasma de '4 84 4 e de 4845; isto 
he, a hji^milhação, o desdouro, a vergonha da occupação es- 
trangeira, a memoria dos Prussianos e dos Cossacos. Uma 
nação ^omo a França, um povo como o franccz, que se nutre 
de sua gloria e de suas reminiscências, devia soffrer uma com - 
pressão horrorosa no meio dessa paz forçada, â que o sujeitou 
a restauração; sua alma altiva, seli coração francez achavão-se 
comprimidos f faltava-lhes o ar para seus pulmões, e no dia 
em que o recebera, do dia em que a gloria transacta appareieeti 
cm perspectiva, o povo lançou-se á elta como faminto e sequioso. 
A gloria he o alimento dos Francezes^ a guerra era uma neces- 
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sidade da situação ; Luiz Napoleão comprebendeu uma e outra : 
a França deve pois estar contente. 

[6] Courrier de VEurope^D. de Pem, 43 de abril de 4855. 
Em 40 mezes 280 mil conscríptos forão tirados da agricultura, 
do commercio e da industria. Em poucos dias o povo assignou 
espontaneamente mais de dous milhares de milhões para ajudar 
o imperador a conseguir os seus fins. Ora estes fins não erão 
obras pacificas nem de utilidade publica, mas tão somente a 
guerra ; pois bem, a França baratea o seu sangue e os seus the- 
souros para sustentar a guerra, sem preoccupar-se com tudo de 
conquistas nem de engrandecimentos territonaes. 



•-»'©*tes^$^ 
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LXVI 



EPILOGO. 



Não he SÓ a Inglaterra, mas todo o mundo parece que 
se acba em um período de formação social : he que a ci- 
vilísaçâo christâa em seu progresso ascendente vai destru- 
indo todos os obstáciQos, que se oíferecem em sua màr* 
Gha, e dando ás Idéas uma direcção mais conveniente. 
Entretanto, copio desappareceu a revolução de 1848, 
como se extinguirão até os vestígios desse immenso trans- 
torno, como a guerra civil se transformou em guerra na- 
cional, como a ordem publica substituiu a anárchia? 
Qual foi a mão poderosa que bridou o potro fogoso da re- 
volução, que acamou a fera das commoções intestina!^ ? 
Até 1853 era o imperador Nicolau a personiflcação viva 
' do principio de autoridade, o conservador da paz e o 
sustentáculo da ordem publica na Europa ; hoje esses 
papeis estão trocados, não pela morte de pouco acaecida, 
mas pela noya ordem de factos, que se hão succedido de 
1852 para cáv 

Com effeito^ entre, a Inglaterra e a Rusãia, isto he, 
entre o poder real da Inglaterraí^ de sua immensa riqueza, 
de sua vastíssima intelligencia, de sua marinha formida<- 
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vel, do prestigio de sua força e de sua grandeza, de sua 
ascendência pela importância de uma civilisaçSo ^assom- 
brosa, de ura commereio e industria como nunca se virão ; 
assim como o poder da Rússia, tão Vasta como o ephemB^ 
ro império de Alexandre, mais vasta que todas as mònar- 
chías moderna», assombrando a Europa e a Ásia pelas 
medonhas fórmàs de sua descommunal estructura ; et- 
gue-se um homem, úm só homem, isolado, descrido, fra- 
co na apparencia, deleixado, maniaco, quasi sempre do- 
minado por (ima idéa fixa, sem apoio nenx protecção, com 
um futuro quebrado por cruéis vicissitudes •, objecto de 
escarneo por suas loucuras b aspirações infundadas, va- 
gueando como o aventureiro, sem credito nem riqueza ; 
esse homem, que tem hoje em suas mãos os destinos da 
Europa, e nâo só da Europa como de todo o mundo civi- 
lisado, he Luiz NapoleíoI f 

Quem he Luiz Napoleão? he por acaso o mentecapto 
de Strasburgo, o furioso de Bolonha, he o maniaco e aven- 
tureiro de Londres? he o fugitivo de Ham, vestido de 6/«- 
.ia e escalando a prisão á que estava perpetuamente con- 
demnado ? he a miserável, que se havia lançado nas aven- 
turas do crime para realçar a gloria de um nome, que elle 
havia desmerecido pòr tantas loucuras, por tanto escarneo 
chamado sobre si mesmo, por tanto vilipendio, por tanta 
ineptidão ? [1] Oh ! não ; esse homem desappareceu, e delle 
fez a Providencia um molde para fundir com as mesmas 
formas o instrjtimento dos seus desígnios. [2] Luiz Napoleão 
de Strasburgo, de Bolonha, e de Ham não he o Napoleão 
III, que hoje está chamado á mais immarcescivel de todas 
as glorias, ao complemento da grande revolução, social co- 
meçada em 1789. 

Esse homem, que, ainda ha oito annos, apenas in- 
fundia comiseração em uns pelo seu npme e pçlas recor- 
dações, qúe o acompanhavão, escarneo em outros por 
suas loucuras, despreso ou indifferença na maior parte, 
hoje he objecto de um culto na Inglaterra e na França, 
nasduías nações mais civilisadas da Europa, e enche o 
mundo de espanto pela sua alta intelligencia, pelo seu gé- 
nio vastissimo, pelas suas luzes, pela sua energia, pela sua 
leal dedicação, pela sua moralidade, por esse cunho de 
bom senso, que forma o typo de todos os seus actos^ por 

Digitized by VjOOQIC 



534 o S0CULI6M0, 

esse eoabeèijWQto proíUâdo dos bom6D$ e das cousas, 
por essa previsão scdMre-humaoa com que tudo antevê^ 
tudo coordína» tudo prepara, tudo dis^ibue, tudo arranja 
em tomo e fora de si, dentro do paiz e á mais larga dis- 
tancia, como se fora jliuminado por uma luz celeste, por 
uma visão beatífica, por um sopro da sabedoria increa- 
da 1 1 Pôde acaso Degar^se uma lei providencial, que re- 
ge os destinos humanos desde o principio até o fim ? 

Sentado sobre o tbrono, que elle sonbára desde sua 
infância, Imt Napoleão comprebende toda a extensão do 
seu imme&so destino, e dá principio á miss^ para que o 
chamara a Providencia divina, reformando a magistratu^- 
ra, o clero, o exercito, a niarínM? a instrucção pubbca 
desde a& esec^las primarias até as universidades* Organí- 
sando os tribunáes, constituiu os magistrados permanen- 
tes, e deu nova forma ao poder judiciiario, separando- o 
dos outros poder«&, e revestindo-o do caracter de um ver- 
dadeiro sacerdócio. Ao clerd fez ainda mais : deixou-lhe 
a missão do eulto, elevado á toda a sublimidade dos dog- 
mas do ehf istianismo ; porém llbertou-o da ingerência 
nos negócios pobtícos, dúndo ao seu caracter sagrado 
mais explendor do que antes tinba pela mescla impura de 
íuiieções mundanas, que o desvirtuavão e rebaixavâo^ 

Ao mesmo tempo deu ao exercito . uma organisação 
tão forte e esseneiídmente moral, que tornou da disciplina 
um artigo de fé : esse exercito faz boje a admiração do 
mundo. A marinha foi elevada a ponto de bombrear com 
a da Inglaterra, e de mostrar «se muito á cima do que 
deHa pensava toda a Europa. Nada escapa á vigilância do 
governo ; tudo recebe animação e impulso, as^m a in- 
dustria e o qommercio, como a agricultura e O' trabalho. 
Em quanto se creavão bancos hypothecarios ou de credi- 
to territorial para proteger a lavoura, libertavão-se a 
grande e a pequena navegação de cabotagem, revião-se 
as tarifas protectoras, e diminuião-se muitos direitos de 
entrada. Na crise tremenda de 1^53, porque passou a 
Europa oocidental com a falta dç cereaes, a França atra- 
vessou-a impassível pela previsão do govei^no, sem ferir a 
liberdade do commercio nem os legítimos interesses dos 
que trafieão com os géneros de primeira necessidade. 

Ao passo que a guerra absorve grande parte da at- 
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, teação do governo, o paíz recebe provas de um cuidado 
todo paternal sobre os elementos de sua prosperidade in-^ 
terna ; bem-estar dos operários, novas industr^s creadas, 
estabdecimenlos de beneficência, asylos, coUegios, novos 
processos para a agricultura^ escolas theòricas e praticas, 
monte pio em Argel, &c ; nada escapa á solicitude do 
imperador, desde o simples camponez, que trabalha a jor* 
nal, até o homem de lettras, que se dedica aos negócios 
públicos \ sciencias, artes e offlcios, o culto e a moral, o 
commercio e a navegação, a administração civil ea or- 
dem social, a politica e a religião, tudo recebe animação 
e vida no meio do estrondo das armas. Em todos os pon* 
tos, e com o concurso de todos os capitães^ continuõo as 
linhas de caminhos de ferro, as quaes vão suicartoda a 
França, approximar suas extremidades, e multiplicar os 
elementos da actividade publica, fecundando as industrias 
e animando o trabalho. [3] 

Em tempo alguma França íoi, como agora, o thea- ' 
tro de ^ma actividade tão vasta, de refórmas, de melhara^ 
mentos e de progresso. Parece que a anima uma vida 
nova, e que remoça no meio de suas vicissitudes para as- 
sombrar o mundo coni as suas doutrinas pacificas, com as 
suas instituições e como seu exemplo. [4] Nunca gozou 
ella de mais liberdade, nem o principio do governo popu-- 
lar teve mais importância do que agora ; pela primeira 
vez, depois de Luiz XIV, foi descentralisada a adminisira-* 
ção, creando- se novos poderes municipaesecantonaes, e 
fazendo com que o povo intei*venha na administração até 
de suas parbchias. Para que o povo tivesse parte nos ne- 
gócios públicos de uma maneira mais ^eíTicaz, além da 
eleição do chefe do estado, foi chamado a intervir nos 
empréstimos nacionaes. [5], 

Com effeito, o povo quetr^ibalha, e que soífre quan- 
do não o faz, he o que melhor pode julgar do valor desse 
trabalho, e do quanto pôde elle pesar na balança da rique-* 
zá nacional. Chamado a occupar o lugar dos grandes ca- 
pitalistas, dos emprezarios do credito publico, elle con- 
correu com o seu óbolo, e provpu que a única riqueza ver- 
dadeira e solida era a sua economia [6]. Quando essa ar- 
vore frondosa das novas instituições civis tomar todo o 
seu crescimento e vigor, quando o seu tronco occupar to- 
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da a França, seus ramos seestenderáõ além do Rbeno, 
dos Alpes,. dos Pyrenéos e dá Mancha, e uma transforma- 
ção social se effcckiará em toda a Europa, revolução pa- 
cifica e moral sem os inconvenientes4as crises populares, 
ou das commoções intestinas. 

Eis-ahi o quehe a França, e o quetemfeito por ella 
Luiz Napoleão : gloria e preponderância indisputável no 
exterior; ordem, paz, bem-estar é contentamento no inte- 
rior. Em quanto elle se eleva como um gigante á vista 
do mundo admirado, desapparece outro da face da terra, 
formidável Encetado, que desafiou os próprios Deuses. O 
homem; que teve em suas mãos pòr trinta annos os desti- 
nos da Europa, que foi o arbitro da paz e da guerra, que 
enfeudou a AUemanha porseniços incontestáveis, que 
travou luta com as nações mais poderosas do globo, devia 
ser um génio na nossa época, e nos tempos heróicos um 
Seroideos; este homem foi Nicolau imperador da Rússia. 

Nicolau he morto : d'hoje em diante pertence á his- 
toria. Como homem, como pai de familía, como chefe de 
um grande povo, foi um exemplo vivo de morhlidade do- 
mestica, de. amor conjugal e paternal, ~de grande solici- 
tude pelo engrandecimento e pela gloria do seu paiz. 
Trinta annos de reinado fizerão delle o mais distincto Czar 
depois de Pedro o Grande, e o mais caro á Rússia depois 
de Catbarinall. Nenhum monarcha fez.mais nem tanto 
pelo seu povo, cuja indole conhecia, e cujas tendências 
afagava cingindo-se com desvelo ao caracter nacional, do 
qual nunca se separou. Patripta áté os ossos, a Rússia 
era para elle o inundo, e queria que o mundo coubesse 
todo na Rússia^ Fnimigo do progresso, era-o comente 
porque o progresso desvirtuava o carácter nacional do 
poVo russo. 

Nicolau morreu justamente quando o papel, que elle 
representava na grande scenada Europa estava aciábado, 
quando o dogma da soberania do povo está chamado a 
substituir a autocracia, quando a Rússia deve entrar na 
grande família d^ nações civilisadas, quando a igualda- 
de civil começa a mv a luz magnética, que illumina os 
|H)vos, e os attrahe para o centro commum dos grandes 
mteresses humanitários, quando a unidade da familia hu- 
mana, sob o estandarte da Cruz, se está realisando pelas 
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. suas próprias tendências. Para esta regeneração era elle 
um obstáculo, e a Providencia o separou para dçixar o ca- 
minho franco á marcha da civilisaçáo do occidente. • 

Nicolau foi por tanto um grande homem, um grande 
monarcha e um grande dfttadista ; morreu quando devia 
morrer, porque a sua gloria ficou intacta : quem ousaria 
mançhal-a ? EUa está tanto á cima dos espiritos vulgares, 
que nenhuma setta a pôde alcançar. A Providencia, que 
havia elevado á tanta altura esse homem superior, não 
quiz que elle se precipitasse senão no tumulo, onde se en- 
cerrão afinal todas as grandezas humanas, poupando-lhe 
uma queda inevitável em sua vida. Foi mais feliz que o 
Grande Napoleão, a quem Deus aprouve, em seus ines- 
crutáveis desígnios, dar-lhe depois de tanta gloria seis 
annos de dolorosas provações. Altos sao os juízos de Deus ! 



[4 ] Tal era a linguagem coromum de quasi todos os periódicos 
inglezes em 4852 até melado de 4853 ; hoje são elles mesmos 

3ue se desmentem, endeosando o Imperador dos Fraocezes. Bem 
isse Azais, que ha sempre uma compensação em todos os desti- 
nos humanos ! 



[2] O próprio Imperador tem disso consciência, como se 
deprehende de sua resposta ao senado, quando o fôra conápri- 
níentar por occasíão do attentado de 28 de Abril — « Agradeço 
« ao senado'pelo8 sentimentos, que acaba de manifestar- me. Eu 
ff nada receio das tentativas dos assassinos. Ha existências, que 
« são os instrumentos dos decretos da Providencia. Em quanto^ 
<c não cumprir minha missão, não corro perigo algum. » (Paris 
^ D, de Pern. 30 de Maio de 4Ô55.) 



[3] Em Dezembro de 1851 apenas existiãoem França 2:433 
kilomelros de linhas telegraphicas. Em Janeiro de 4852 o gover- 
no por um decreto ordenou uma rede de novos 6os electncos, e 
em Janeiro de 4855 existião já 9:244 kilometros desses fios, díe> 
vendo no fim do anno existir para mais de 40:000 kilometros de 
linhas telegraphicas em toda. a França, as quaes vão prender-^e 
á outras que vierem de todos os Estados da Europa. As linhas 
francezas já tem chegado ás fronteiras, e esperão pelas que de- 

22 
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vem partir dos paizes visínhos. (Le Constitutionnel de 4 de 
Maio de '1855.) 

^ Tínhamos pois razãr» para dizer (art. L) que a civilisação 
moderna com um annel ae ferro cingiu o globo, apertou-o en- 
curtando-lhe as distancias, e mais veloz do que a águia percorre 
espaços infinitos como o pensamento. Dentro de pouco o mun- 
do será todo devassado por essas communições repentinas, e os 
povos se acharão ligados pelos grandes interesses humanitários, 
formando uma sé e immensa famiiia. 



[4] Luiz Napoleão não cuida só das instituições civis, políti- 
cas e religiosas da França, leva mais adiante as suas vistas, cuida 
também das relações internacionaes, das instituições que devem 
chamar a um centro de unidade a grande família europea, e 
mais tarde o género humano. Como a emigração he uma neces- 
sidade do nosso século, e uma tendência da civilisação moderna, 
o governo francez tratou de proteger na sua passagem os ho- 
mens, que não encontrando já meios de viver n'um solo demasia- 
do estreito, em vez de se queixarem da negligencia do seu paiz, 
submçttem -se aos destinos da Providencia. Um decreto impe- 
rial de 45 de Janeiro de 4855 regula as três phases distinctas do 
transito dos emigrantes : a chegada, a residência, e a partida ; 
estabelece repartições de registros n'um grande numero de cida- 
des, a justlOcação imposta aos emigrantes de certa somma ou 
do contracto que lhes assegure o transporte á travez da França^ 
e a passagem para os paizes d'dlém mar ; a obrigação por qual- 
quer companhia ou agencia, que emprehender o recrutamento 
ou transporte dos emigrantes,, de prestar í;aução á franqueza dos 
direitos da alfandega para todas as baga&ens, provisões e demais 
necessário para subsistepcia e commodo dos passageiros durante 
a viagem, &:c. (Correspondência de Paris — D, de Pem, 8 de 
Março de 4855.) 



[5] O ultimo empréstimo popular de Luiz Napoleão chegou 
a: dous milhares cento e noventa e oito milhões de francos 
(2:498:000:000), cuja decima parte, isto he, 249:800:000 tinha 
sido logo paga em moeda corrente. 

Por eífeito deste assombroso resultado o governo declarou, 
que só aceitaria as pequenas subscripções de 500 francos para 
baixo, as quaes serião assim mesmo reduzidas proporcionalmen- 
te, porque a cifra destas subscripções montava a um capital de 
850 milhões, e.o governo só exigia 500 milhões ; por tanto só se 
receberia dos assignantes cerca de 60 por cento de suas assignatu- 
ms. {Correspondência de Paris -^Ú/dePern.^úe Março de 4855.) 
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[6] A<]ui temos um problema de Economia politica, de que 
ninguém amda se havia lembrado. Em que consiste a riqueza 
de uma nação? na economia do povo ^ responde a França. Eis- 
ahí um facto, que desmente todas as tbeorias dos economistas 
até hoje sobre^ a riqueza publica. 
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LXVIi 



^y CONCLUSÃO. 



Chegamos finalmetité ao termo do nosso trabalho, á 
ultima expressão do nosso pensamento. Ha pois uma lei 
providencial, que rege os destinos humanos desde o prin- 
cipio até o fim? Para todos aquelles que houverem me- 
ditado sobre os factos mais importantes da vida dos 
povos, em qualquer parte do mundo em que se achem, 
qualquer que sej^ a raça ou dialecto á que pertençâo, a 
resposta será obvia, peremptória, e positiva ; porque do 
contrario seria substituir a ordem eterna e invariável do 
Universo pela lei brutal de uma fatalidade inexhoravel. 

A essa marcha constante do género humano á travez 
de mil difBculdsúles, embaraços e tropeços, em que elle 
se rehabilita pelas provações, melhorando a sua condi- 
ção, he ao que chamamos socialismo^ que não he, conao 
dissemos, uma sciencia, nem uma doutrina, nem uoda 
religião, nem uma seita, nem um systema, nem um prin- 
cipio, nem uma idéa, porque he mais que tudojsto, um 
desígnio da Providencia. Deus poderia ter, com o seuim- 
menso poder, povoado o mundo no acto da creação desde 
ura a outro extremo •, mas como nada faz qué seja inútil, 
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aates quiz que o género humano partisse de um só tron- 
co (de um tiomem e de wna mulher), afim de que for- 
masse uma só família, quando aterra se achasse toda 
habitada. 

Na tendência pois do género humano, para tornar-se 
ou formar uma só e immensa familia, consiste o socia- 
lismo, porque esta tendência se manifesta a cada passo 
pelos phenomenos sociaés. Pela crença universal de que 
o género humano partira de um só tronco, c pelas pro- 
messas da revelação, o género humano só formará uma 
única familía, quando se houverem realisado estes dous 
factos: uma só raça, acaucasea; um só symbolo de fé, 
a crus. Mas elles se realisaráõ, pontue tal he o desígnio 
da Providencia, taes são as tendências e a marcha do 
género humano desde as mais remotas eras até os nossos 
dias. 

E de certo, o homem nasceu social, porque o homem 
pão he somente um individuo, ihas um ser coUectivo, he 
um género-, e porque só a sociedade podia desenvolver suas 
faculdades intellectuaes, e dar-lhe a consciência do dever 
e do direito, setnaqual o^homem não poderia compre- 
bender os attributos de Deus, nem as relações, que exis- 
tem entre Deus e suas creaturas, entre o homem e seus 
semelhantes. Elevado porestas idéas á toda a dignida- 
de do seu ser, o homem teve confiança no seu destino, e 
desde então trabalha para regenerar-se e alcançar a per- 
fectibilidade, de que fora dotado no acto da creação. 
Mas para ser perfeito he mister que elle se aproxime, o 
mais que lhe íòt possível, do modelo de perfeição, que 
lhe legou o mais peifeito de todos os homens, porque era 
ao mesmo tempo homem e Deus ( LV ) . , 

Rei da creação, só pelo christianismo foi o hoAem 
investido do verdadeiro titulo, em virtude do qual exerte 
este poder (aii;. LIV). Acivilisação chrístãa he pois a 
mais perfeita e a mais moral de todas as civilisações, por 
que tem passado o homem desde o principio do munio. 
Nas dififerentes phazes da vida humana a mão de í)eus se 
tem mostrado visível para regenerar o homem desde a 
culpa até a rehahilítação *, e quando parece desviar-se ou 
esconder-se entre as nuvens, que algumas vezes empa- 
não o brilho do €éo, he para reapparecer mais forte e 
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protectora, amparando o homem da fé e da esperança^ 
porque quem diz fé e esperança, diz tudo na \'ida hu- 
mana. 

Com effeito, quem diria que a tomada de Constanti- 
nopla pelos Sarracenos seria a or4gem da nova civilisação, 
muito superior á que acabava pela conquista e pelo isla- 
mismo? Quando parecia triumphar a barbaria, começa 
a éra da mais brilhante de todas as civilisações pelos 
refugiados gregos acolhidos na Itália [1]. E quando as 
luzes, que ainda restavao das civilisações grega e latina, 
Jáo de todo apagar-se^ quando a mão de Mahoraet ia 
fechar o s^ulchro das. sciencias e das artes, quando a 
cimitarra eo alcorãi devião decidir para sempre da sorte 
do christianismo, e fazer desapparecer os últimos vesti- 
gios do Evangelho, amao de Deus,- mais poderosa que 
todos os exércitos e que todas as tempestades, tudo pre- 
para, encadeia e coordina para fazer surgir a vida chris- 
tãa do cabos sarraceno, e remoçar o mundo com todas 
as galas da çivilisação moderna [2]^ 

.Em 1863, tiotai bem, quatro séculos justos depois 
da tomada de Constantinopla por Mahomet II, he a çivi- 
lisação do Occidente, filha dessa çivilisação byzantína 
que acabara, que vai levar por sua vez á terra, donde sa- 
hira, os fructos sazonados da liberdade civil e da tolerância 
religiosa ; que vai reunir em um só feixe as raças mais 
oppostas e inimigas por antigos ódios e funestos precon- 

. ceitos •, que vai proclamar a unidade christãa no mesmo 
lugar onde se consumara o grande so^sma do Oriente! 
He que a Providencia tem em sua mâo um fio conductor, 
e (|irige a seus fins este mundo, que se agita cegamente 

íísemcomprehender os mysterios da sua vocação e destino. 
QulR) inconjprehensiveis são os altos juizos de Deus! 
O homem, como dissemos, rehabilita-se pelas pro- 

, vações, e por ellas tem chegado a conquistar a liberdade 
e a crear o código dos sçus direitos e garantias na pro- 
longada luta dos últimos quatro séculos, durante os 
quaes a vida agitada dos povos tem sido uma constante 
expiação. O duello secular entre o progresso e a repres- 
são devia afinal trazer o equilíbrio entre as forças dos 
povoa edos governos, e chamalros a um campo de re- 
conciliação. Infelizmente não tem assim acontecido, e a 
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luta contínua, senão com tanto furor e despeito ao 
menos com a mesma energia e tenacidade : he que a ci- 
vilísação ainda não attingiu o ponto culminante a que o 
género humano he chamado por essa marcha lenta e 
pausada, que lhe tem marcado a Providencia em seus 
inexcrutaveis desígnios. Tenhamos confiança, que esse 
termo chegará. * 

Já temos dito bastante dos séculos que nos precede- 
rão, agora cumpre fallar deste em que vivemos. Desde 
o principio do século actual o progresso tem ido destruin- 
do todos os obstáculos, que lhe oppõe a repressão. O 
primeiro império francez representa ainda o progresso ; 
a restauração foi sem duvida a repressão, em que se 
achou empenhada toda a Eiiropa, e mais que tudo a In- 
glaterra [3]. Este periodo foi preparado pelo ministro 
mais inepto, mais stulto e mais ignóbil de quantos tem 
tido o Reino unido desde Walpole até hoje ; e sem, em- 
bargo fora elle o movei de todo esse movimento retro- 
grado, que produziu a Santa- Alliança. Qual foi o resul- 
tado? Lord Castlereagh suicidou-se em 1822, e foi 
substituído por Canning, um dos génios mais vastos e 
mais nobres que tem tido a Inglaterra ; homem de idéas 
generosas e de vistas profundas, e que fez reconhecer a 
independência de toda a America meridional, apezar das 
idéas retrogradas do Congresso de Verona (1823). 

O que pretendia o Congresso de Verona ? absorver 
todos os interessei dos povos da Europa e da America, 
resuscitar o direito publico europeo, sanccionado pelo 
tratado de Westphalia, e que a revolução de 1789 tinha 
feito desapparecer [4], ,e constituir as grandes potencias 
continentae3 arbitras do presente e do futuro do munoo.% 
Era um regresso^ de cerca de duzentos annos, o^ue, 
sem a grande opposiçâo da Inglaterra, ajudada então pela 
Prússia, teria renovado a época calamitosa, que prece- 
deu á daquelle tratado ; anachronismo insuportável, que 
a mão da Providencia arredou para preparar melkor 
caminho ao grande movimento social reclamado pela 
ciVilisaçâo chrístáa. 

Em quanto se promovia a cruzada contra Napoleão, 
todos os povos forão seduzidos com a esperança de refor- 
mas politicas e sociaes, até mesmo depois pelo Congresso 
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de Yienna (1815). Acabada a luta pela queda do grande 
capitão moderno, todos os governos se conspirarão con- 
tra os povoSy e faltarão á suas promessas. As revoluções 
de 1820 na península ibérica ena Itália (o que foi uma 
verdadeira reacção) excitarão de novo a repressão, que 
a final venceu em 1823 pela intervenção da França, e a en- 
trada de um exercito poderoso naHespanba. Voltou por 
tanto a repressão, que seria terrível sem a opposição que 
Canning começou a fazer, dando ás idéasdo progresso uma 
latitude, que não tinha tido até então. Canning morreu 
em 1827, mas deixou plantado^ no continente os germes 
de destruição da Santa-Alliança^ a qual acabou pela re- 
volução, que fezexiluir dotbrono da França em 1830 o 
ramo mais velho dos Bourbons. 

Os eífeitos desta revolução pàgòu-os cruelmente a 
Polónia, sobre a qual exerceu o Czar uma ferocidade 
deçcomnffuual (1831) : foi o principio de repressão mais 
circumscrípto, porque já não podia estender-se á toda a 
Europa. O reinado de Luiz Felippe foi um período de 
incubação ou àe gestação, e a revolução de 1848, levan- 
do muito além o principio do progresso, morreu pelos 
seus próprios excessos : he que o progresso não marcha 
aos saltos como os gafanhotos; e aflm de conseguir me- 
lhores resultados, necessita de calma e de repouso para 
não precipita r-se. A volta áo império /seria pois uma 
reacção? não de certo 5 foi a mesma revolução, que vol- 
tou á verdadeira senda, de que fora desviada pelas velei- 
dades populares. 

Ninguém tinha comprehendido melhor a revolução 
de. 1789 e os seus resultados do que Napoleão!: elle 
^tintia apalpado, por assim dizer, todas as chagas do 
'corpo social da França e da Europa, e hfivia concebido 
todas as reformas necessárias para a época em que elle 
viveu; mas a guerra não lhe permittiu nunca cuidar na 
sociedade civil, nem nos meios de melhoral-a; e por 
ian^o a sua obra ficou imperfeita. Elle podia ter acaba- 
do em Waterlop, se uma daquellas bailas, que na bri- 
lhante expressão de Lord Byron lhe vinhão lamber os pés, 
menos humilde se tivesse elevado um pouco e attingido 
seu corpo ; e o que fez a Providencia? preservou-o para 
em Santa Helena revelar com descanço os arcanos da sua 
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Abasta intelligeiícia e os fructos da sua coosuroínada expe- 
riência Com effeito o Memorial de Santa Helena, publi- 
cado pelo Conde Las Cases (1822-1823), foi um pharol, 
que ílluminou a Europa e desenganou todos os povos. 
Canning seguiu suas inspirações, e d'ahi por diante nin- 
guém se illudiu mais sobre o estado social da Europa e 
das reformas, que mais lhe convinhão. 

O que era a Europa nesse período de quarenta annos, 
chamado de paz, e que atravessou anhelante por um 
futuro, que ella não conhecia, mas que se lhe antolhava 
melhor? era o campo neutro entre os governos e os 
povos, era o estado incompleto das sociedades modernas 
sem essas instituições civis, que sau as únicas garantias 
de uma liberdade bem entendida, e de uma igualdade 
legal ^ era o embryão de uma nova ordem de cousas, que 
devia desenvolver-se segundo os desígnios da Providen- 
cia. Hoje he a França que resolve o problema das insti^ 
tuições civis, e lança aos povos do mundo os fructos 
sazonados da civilisaçao moderna. 

Quereis um exemplo mais frisante ? ahi tendes a crise 
actual da Inglaterra, em que o povo rei, o povo soberano 
por excellencia, acaba de manifestar-se impotente, inani- 
do e fraco pela sua própria grandeza : he que a força de 
um palz não consiste somente na «ua grande população, 
na sua immensa riqueza, e na sua alta intelligencia isola- 
das ; mas na adhesão profunda, na união intima de todas 
^ssas partes componentes por meio das mais sabias e das 
mais justas instituições sociaes ; e para isto he mister que 
estas instituições acompanhem todo o desenvolvimento 
moral de que o povo seja capaz, porque todas as formas 
sociaes, filhas do progresso, são destinadas a acabar, 
umas depois de outras, pela marcha successiva da civilisa- 
çao (art. IV). 

Âs formas da sociedade, diz V. Cousín, quando apro- 
priadas, são inhabalaveis ^ o temerário, que ousa tocal-as, 
despedaça se de encontro á ellas -, mas quando uma for- 
ma de sociedade tem completado o seu tempo ; quando 
concebemos, quando queremos mais diFeitos, além da- 
quelles que com ella possuímos ', quando o qúe era um 
apoio se tem convertido em um obstáculo ; quando em 
lim o espirito de liberdade, e o amor dos povos que anda 
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a seu ladO| se retirarão ,ao mesmo tempo da forma ou- 
tr'ora mais poderosa e mais adorada, o primeiro que põe 
a mâó neste idoio vazio de Deus, que O animava, facilmen- 
te o abate e o reduz a pó. [5] 

A civilisáção pois fará a volta do mundo sob o e^tan* 
darte da cruz, depois de ter percorrido os continentes da 
Europa e da America. O progresso, livre das pêas da re- 
pressão, actuará sobre o espirito dos povos e dos gover- 
nos ^ e quando as luzes da razão penetrarem por toda a 
parte, uns e outros se acharáõ no mesmo campo de conci- 
íiaçâPo. Instituições ! bradaráõ os povos para a sua liber- 
dade : instituições ! bradaráõ os governos para a sua.se- 
gurança [6]. O melkor governo não he o monarchico, 
nem o republicano, nem o autocrático, nem o democráti- 
co, mas aqnelle que Hzer a felicidade, a grandeza, a rique- 
za e o bem-estar do povo, á cuja frente se achar cdlo- 
cado. 



Tenho pois concluído o meu trabalho, que consagro 
ao futuro do meu paiz. A divina Providencia queira illu- 
minar-nos cort a sua luz celeste para que vejamos o abys- 
mo das nossas instituições, e possamos enchei- o, não com 
sangue nem com revoltas pueris e estéreis, mas com os 
fructos da -experiência dos outros povos, e com o bom 
senso e moralidade de que formos capazes. 

Talvez me tacharáõ de exaggerado, um pouco epicu- 
rista, algun^ tanto sensualísta, ao mesmo tempo de fana* 
tico, de demagogo ou de absolutista, e quem sabe até on- 
de cbegaráõ o espiritualismo de uns, a lU)eralidade de ou- 
tros, o espirito acanhado e ferrenho de alguns, e o enthu- 
siasmo orthodoxo de muitos ; entretanto todos se- enga- 
narião completamente. Aquelle que tiver um pouco de 
intelligencia, de instrucção, e de boa fé, verá que fui até 
o fundo da questão para descobrir suasraizes, e expôl-as 
á analyse ; que perscrutei e sondei a sociedade moderna, 
comparando-a com as antigas ; que estudei o homem mo- 
ral assim como o homem physlco ; finalmente que fallei 
como phylosopho e.nào como theologo, desta e não da 
outra vida. 
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A felicidade he o anhelo do homem social ^ ser feliz 
he obter o fim da sociedade 5 por tanto, quando Bentbam 
disse que o único fim do homem era o bem-estar^ disse 
uma verdade incontestável ; não como o concebera Hob- 
bes e Helvécio, isto he, como o bem-estar material ou 
como a regra jucunda do prazer sobre o espiritualismt) ; 
mas cotno uma idéa moral, que tende para esse arroubo 
do espirito, para essa eleVaçâo d'alma, que he o supremo 
bem do homem ; ou melhor dito, um certo commodo da 
vida, acompanhado de socego e paz do espirito, e de uma 
consciência pura e sem mancha : eis-ahi o bem-estar mo- 
ral e material. 



[i] Não forão só as sciencias coíno também as artes restau- 
radas : Cimabue, também fugitivo de GonstantÍDopla, foi, como 
tinha sido um de seus avós no século XIII em Florença, o res- 
taurador da pintura « mestre de Gbirlandajo e de Perugino, os 
quaes produzirão depois Rapbael e Miguel ÂngeloBuonarotti, e 
toda essa brilhante cohorte de pintores, que fizerão reviver o 
século de Apelles. E uão só a pinlura como a architectura, ele- 
vada por Buonarotti a esse ponto de audácia inconcebível, ainda 
mais que Gioto e Donatello. De maneira que, em lugar de 
Santa Sophía que se perde para o christianismo, apparece 
S. Pedro, que consagra a obra do homem pela sancção dos sé- 
culos porvir. 

[2] ilfcry— Tomada de Constantinopla, &c. 

[3] O que ha de mais galante em tudo isto he que, para 
levantar a cruzada contra Napoleão, accusavão-no de tendeneias 
retrogradas e de despotismo, ao passo que Alexandre, autocrata' 
da Rússia, representava o progresso, e era o campeão da liber- 
dade dos povos. Napoleão cabiu, porque assim aprouve á* Pro- 
videncia Divina, e os povos íicârão como d'antes, sem as insti^ 
tuições que lhes havião prometlido, e em nome das quaes os 
chamarão ás armas. Em liigar de Napoleão surgiu a Santa- 
Alliança, que ninguém dirá que valia mais do que elle para a 
pretendida liberdade. Hoje a mesma farça se reproduz: he 
também o autocrata do norte, que se ergue para defender o 
christianismo e a liberdade do Oriente, atacados pelas nações do 
Occidente, dizendo -se que ellas protegem o islamismo contra a 
cruz e o despotismo ottomano contra a liberdade dos Gregos* 



Digitized by VjOOQIC 



54S o SOCIALISMO. 

Se triumphasse a Rússia, os christãos gregos não serião mais 
livres nem mais felizes que os catboUcos da Polónia. Esta farça 
he hoje um anacbronismo de quarenta annos, que salta á vista 
de todos, e ninguém mais se deixaria enganar. 

[4] C/iaíeau6r»ancí—- Congresso de Verona, &c. 

[5] Vede art. XXXIV, nota [3], pag. U2. 

[6J Quando falíamos das instituições, não queremos signifi- 
car as instituições politicas, mas as civis, que são as únicas que 
garantem a liberdade e a igualdade dos cidadãos, e constituem a 
verdadeira força dos governos ; e para exemplo basta-nos a In- 
glaterra, que era o typo dos governos representativos, e hoje 
acba-se em frente do abysmo de suas instituições civis. Ha pou- 
co tempo o Times pedia pára a França um pouco mais de liber- 
dade para a tribuna e para a imprensa ; boje a Inglaterra pela 
imprensa e pela tribuna confessa-se humilbada diante da organi- 
zação poderosa da França, e de suas insjtituições eivis ; e até al- 
guns jornaes inglezes, confrontando um e outro povo, concluem 
que, em quanto a Inglaterra está agitada e moribunda, a França 
está contente, robusta e vigorosa. Becommendamos aos nossos 
leitores que recorrãoa um art. do « Morning Cbronicle » gue 
vem.no D. de Pern-, de 45 de Maio de 4855 ainda mais explicito, 
o qual desejaríamos transcrever por extenso, se tivéssemos lugar 
para tanto ; assim como outro do mesmo jornal transcripto no 
D. de Perfh, de 2|4 de Junho. 
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IRRATA. 



Pag. Linh. Erros. 

magnata 

zelo 

como lhe chama Virey 

das Tupinambas 

eapprovada pelo loogo 

de Inglaterra 

mas Qu menos grosseira 

não os commove nem t)s 

excita 
As noções, por tantodo, 

justo e do honesto 
em sentar- se 
alavanca ' 
Eu opa sym ollsa 
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277 
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288 
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44 



Emmendas. 

magnate 

sello 

oDmo a denomina Virey 

dos Tupinambas 

approvada pelo longo 

da Inglaterra 

mais ou menos grosseira . 

não os com movem nem os 

excitão. 
As noções, por tanto, do 
. justo e do honesto 
ou sentar-se 
alavanca 
Europa symbolisa 



E alguns outros pequenos erros orthographicos, que não 
valem a pena de corregir. 
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ADVERTÊNCIA. 



Este livro resente-se das três épocas, em que o ela- 
boramos : a meiado do aano de 1852 escrevemos até o 
artigo XL ^ a meiado de 1854 adiantamos o nosso traba- 
lho até o artigo LV, e este anno (Abril de 1855) fizemos o 
resto, addiciouando a todo elle algumas nota,^, que nos 
parecerão necessárias para melhqr intelligencia do texto ; 
visto qu6 dé principio não quizemos dar-lhe tão grande 
extensão. Nestes últimos três annos o mundo politico e o 
mundo moral tem feito um progresso espantoso, progresso 
que ninguém previa, nem era possível imaginar-se entre 
a paz profunda de 1852 e a guerra, em que actualmente se 
acha envolta a Europa. Sem embargo cremos que a uni- 
dade do nosso pensamento foi conservada escrupulosa- 
mente, e que provamos a nossa these, isto he, que existe 
uma lei providencial que rege os destinos humanos desde 
o principio até o fim. 
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